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Apresentação  
 

ά;Σ ǇƻƛǎΣ ǳƳ ƭƛǾǊƻ ǇǊŜŎƛƻǎƻ Ŝ ǎŀƎǊŀŘƻ ƻ ŘŜ wƻǳǎǘŀƛƴƎέ (Bezerra de Menezes). 

 Os Quatro Evangelhos, obra coordenada por João Batista Roustaing, é muito 
combatida dentro do meio espírita sob a alegação de que estaria em contradição com a 
doutrina dos Espíritos. Ora, como foi traduzido e é publicado pela Federação Espírita Brasileira, 
será que a FEB está divulgando uma obra que contradiga a doutrina espírita? Se isso estiver 
ocorrendo com Os Quatro Evangelhos, pode-se supor que ocorra com outras obras e, nesse 
caso, a FEB, que publica o maior número de obras espíritas em todo o mundo, possuindo um 
grupo de análise do caráter doutrinário primoroso, não mereceria confiança nesse trabalho. 
 Acontece que Os Quatro Evangelhos não é contrário à doutrina espírita. Pelo menos 
esse é o pensamento de Allan Kardec, codificador da doutrina, que assim se manifestou sobre 
a obra: 
 (...) É um trabalho considerável, que tem o mérito de não estar, em nenhum caso, em 
contradição com a doutrina espírita (...) (Revista Espírita de junho de 1866, Notas 
bibliográficas). 

Embora muitos pensem que Os Quatro Evangelhos seja obra de Roustaing, na 
realidade se trata de obra mediúnica e, de acordo com o Codificador, devemos passar no crivo 
da razão as mensagens recebidas dos Espíritos. 

Como nem sempre os críticos dessa obra a conhecem, são reproduzidos textos 
completos da mesma, permitindo-se, assim, um amplo debate sobre Os Quatro Evangelhos.  

Primeiramente, são selecionados diversos assuntos retirados de Os Quatro Evangelhos 
(1866) e da Revista Espírita ou de um desses livros de Kardec: O Livro dos Espíritos (1857), O 
Livro dos Médiuns (1861), O Evangelho Segundo o Espiritismo (1864), O Céu e o Inferno (1865), 
A Gênese (1868) e Obras Póstumas (1890). Na maioria dos casos, não está indicado de onde 
são retirados os textos, convidando o leitor a procurar identificar que parte pertence a Os 
Quatro Evangelhos e que parte pertence a uma das obras de Kardec. 

Por outro lado, há passagens em que não há concordância perfeita entre os escritos de 
Kardec e Os Quatro Evangelhos. Por isso, são selecionados trechos que apresentam 
discordância entre o posicionamento de Kardec ou dos Espíritos da Codificação e dos Espíritos 
que ditaram Os Quatro Evangelhos, com os devidos comentários. 

Em seguida, são apresentadas revelações importantes feitas em Os Quatro Evangelhos 
que ajudarão o leitor a ajuizar sobre seu conteúdo e, para finalizar, há textos que versam sobre 
assuntos tratados nos itens anteriores. 
 Desejo uma boa leitura! 

 
 O autor 
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Caro Irmão, apreciei muito o seu trabalho e partilho suas impressões acerca do que é 
realmente importante a nós, os Espíritas, em nossas instituições. Deus continue a guiar seus 
passos e sua tarefa. Se posso opinar sobre publicidade desse material, opino favoravelmente, 
pois é uma compilação de muito valor para a maioria das pessoas que frequentam as casas 
espíritas, mas desconhecem as bases e pontos levantados por você. 
Obrigado pela confiança e votos de paz!  
Em 9 de dezembro de 2011. 
Wagner. 
(Wagner Gomes da Paixão) 
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Nos itens seguintes, os textos foram compilados. Na maior parte deles, não há 
indicação da fonte de onde foi retirado. O leitor é convidado a identificar que parte pertence a 
um dos livros de Kardec e que parte pertence a Os Quatro Evangelhos. 

 

1 ɀ Mistérios ocultos aos doutos e aos prudentes  
 άhŎǳƭǘŀǎǘŜs estas coisas aos doutos e aos prudentes e as revelastes aos simples e aos 
pequeninosΦέ 

 Pode parecer singular que Jesus renda graças a Deus por haver revelado essas coisas 
aos simples e aos pequeninos, que são os pobres de espírito, e por as ter ocultado aos doutos 
e aos prudentes, mais aptos, na aparência a compreendê-las. Os sábios, os prudentes e os 
pequeninos de quem falava Jesus são os que como tais os homens consideram. O juízo de 
Deus, porém, não é idêntico ao do homem. 
 

2 ɀ Fenômenos da natureza  
άvǳŜƳ Ş ŜǎǘŜ ŀ ŎǳƧŀǎ ƻǊŘŜƴǎ ƻ ǾŜƴǘƻ Ŝ ƻ ƳŀǊ ƻōŜŘŜŎŜƳΚέ 

Os Espíritos que exercem ação sobre os fenômenos da natureza agem com 
conhecimento de causa, pelo seu livre-arbítrio, ou por um impulso instintivo ou irrefletido? 

Uns sim, outros não. Façamos uma comparação: imaginai essas imensidades de 
animais que pouco a pouco fazem sair do mar as ilhas e os arquipélagos, acreditais que não há 
nisso um objetivo providencial e que essa transformação da superfície do globo não seja 
necessária para a harmonia geral? Esses são apenas animais da última ordem que realizam 
essas coisas para proverem suas necessidades e sem desconfiarem que são os instrumentos de 
Deus. Pois bem! Do mesmo modo, os Espíritos mais atrasados são úteis ao conjunto; enquanto 
ensaiam para a vida e antes de ter plena consciência de seus atos e de seu livre-arbítrio, agem 
sobre alguns fenômenos dos quais são agentes inconscientes. Executam primeiro; mais tarde, 
quando sua inteligência estiver mais desenvolvida, comandarão e dirigirão as coisas do mundo 
material; mais tarde ainda, poderão dirigir as coisas do mundo moral. É assim que tudo serve, 
tudo se encaixa na natureza, desde o átomo primitivo até o arcanjo que começou pelo átomo; 
admirável lei de harmonia da qual vosso Espírito limitado ainda não pode entender o conjunto. 

A ciência humana, se lhe fora possível, anularia a existência de Deus, dizendo: 
"Previmos as tempestades, logo, elas se desencadearam porque assim devia acontecer". De tal 
sorte, os fenômenos da natureza seriam apenas o resultado da ação de uma força cega e 
necessária e não obra de uma inteligência suprema e providencial, que age por intermédio de 
Espíritos ativos e devotados, aos quais incumbem o uso, o emprego, o funcionamento, a 
aplicação e a execução das leis naturais e imutáveis que ela estabeleceu desde toda a 
eternidade. Deste modo é que aquela inteligência obra, por sua vontade livre e imutável, no 
sentido de que age segundo essas mesmas leis que ela dirige, aplica, faz funcionar, executar, 
objetivando o progresso físico, moral e intelectual, dentro da vida e da harmonia universais. 
Prevendo-lhes e observando-lhes o uso, a aplicação, os efeitos e a execução, essas leis são 
reconhecidas por aqueles mesmos que negam, porque não os veem, o legislador que as 
promulgou e os agentes a quem incumbiu de as aplicar, de as fazer produzir seus efeitos, de as 
executar, nas condições e segundo as regras e os meios que lhes pôs nas mãos e se acham 
estabelecidos nas próprias leis. O legislador é τ Deus; os agentes são τ os Espíritos puros, 
aqueles que se podem aproximar do foco da onipotência e que, por sua vez, têm, como 
agentes submissos e devotados, conformemente à hierarquia espírita, os Espíritos superiores e 
os bons Espíritos. 
 

3 ɀ O Cristo Consolador 
 ά±ƛƴŘŜ ŀ ƳƛƳΣ ǘƻŘƻǎ Ǿƽǎ ǉǳŜ Ŝǎǘŀƛǎ ŀŦƭƛǘƻǎ Ŝ ǎƻōǊŜŎŀǊǊŜƎŀŘƻǎ, que eu vos aliviarei. Tomai sobre 
vós o meu jugo e aprendei comigo que sou brando e humilde de coração e achareis repouso para vossas 
almas, pois é suave o meu jugo e leve o meu fardo.έ 
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 Achareis repouso para vossas almas quer dizer: a perfeição a que chegareis pelo 
progresso. Seguindo-lhe a moral é que vos depurareis; despojando-vos de toda impureza é que 
alcançareis o repouso para vossas almas, isto é: nada mais tendo que expiar, elas encontrarão 
a paz no Senhor. Por paz do Senhor entende-se aqui uma paz ativa, cheia de boas obras e de 
grandes coisas. 
 Entretanto, faz depender de uma condição a sua assistência e a felicidade que promete 
aos aflitos. Essa condição está na lei por ele ensinada. Seu jugo é a observância dessa lei e a lei 
é suave, pois que apenas impõe, como dever, o amor e a caridade. 
 

4 - Eletricidade  
 ά{Ŝ ƴńƻ ƳŜ ŎǊŜŘŜǎ ǉǳŀƴŘƻ Ǿƻǎ Ŧŀƭƻ Řŀǎ Ŏƻƛǎŀǎ Řŀ Terra, como me crereis quando vos falo das 
Ŏƻƛǎŀǎ Řƻ ŎŞǳΚέ 

 Acreditais que não haja outras fontes de luz e de calor além do Sol, e não considerais o 
valor e a importância da eletricidade que, em alguns mundos, desempenha um papel que vos é 
desconhecido? Há 50 anos, se a alguém dissessem, pura e simplesmente, que se podia 
transmitir um despacho telegráfico a 500 léguas e receber a resposta dentro de uma hora, 
esse alguém se riria e não teriam faltado excelentes razões científicas para provar que 
semelhante coisa era materialmente impossível. 

O que hoje provoca a zombaria da ignorância e da incredulidade se tornará um fato 
patente, analisado, decomposto pela ciência, que se admirará de que tão poderosos agentes 
não hajam estado sempre submetidos ao seu império, como se admira de não ter empregado 
sempre a eletricidade, cujos efeitos visíveis admite, mas cujas causas ainda não determinou. 
 

5 ɀ Magnetismo  
Os encontros que ocorrem, algumas vezes, e que se atribuem ao acaso não serão o 

efeito de uma certa relação de simpatia? 
ς Há entre os seres pensantes laços que ainda não conheceis. O magnetismo é que 

dirige essa ciência, que compreendereis melhor mais tarde. 
O magnetismo é o agente universal que tudo aciona. Tudo está submetido à influência 

magnética. A atração existe em todos os reinos da natureza. Não é por efeito da atração 
magnética que o macho se aproxima da fêmea nas diferentes partes da terra, ainda nas mais 
desertas e quando, não raro, os dois se encontram a grande distância um do outro? Não é a 
atração magnética que leva de uma flor a outra o princípio fecundante; que, nas entranhas da 
terra, une as substâncias próprias para a formação dos minerais que ela encerra; que atua 
sobre as águas, dirigindo-as para as terras áridas necessitadas de fecundação? 

Tudo é atração magnética no Universo. Essa a grande lei que rege todas as coisas. 
Quando o homem tiver os olhos bastante abertos para apreender toda a extensão dessa lei, o 
mundo lhe estará submetido, visto que ele poderá dirigir a ação material daquela força. Mas, 
para lá chegar, ser-lhe-á necessário um estudo longo, aprofundado das causas e, sobretudo, 
muito respeito e amor àquele que lhe confiou tão grande meio de ação. 

 

6 ɀ Parábola do semeador  
 ά{ŜƳŜŀƴŘƻΣ ǳƳŀ ǇŀǊǘŜ Ŏŀƛǳ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ŎŀƳƛƴƘƻ Ŝ ƻǎ ǇłǎǎŀǊƻǎ Řƻ ŎŞǳ ǾƛŜǊŀƳ Ŝ ŀ ŎƻƳŜǊŀƳΦ 
Outra parte caiu em lugares pedregosos, onde não havia muita terra. Outra parte caiu entre espinheiros 
e estes, crescendo, as abafaram.έ 

 A parábola do semeador exprime perfeitamente na maneira de serem utilizados os 
ensinos do Evangelho. Quantas pessoas há, com efeito, para os quais não passa ele de letra 
morta e que, como a semente caída sobre pedregulhos, nenhum fruto dá. Aqueles em quem 
desse modo a palavra é abafada e não dá frutos são os que tudo sacrificam aos instintos e 
apetites materiais, que dão causa da predominância da matéria sobre o Espírito, ou mesmo da 
escravização do Espírito sobre a matéria. 



11 
 

 

7 ɀ Os judeus acreditavam na reencarnação?  
 άbŜǎǎŜ ƝƴǘŜǊƛƳΣ IŜǊƻŘŜǎΣ ƻ ¢ŜǘǊŀǊŎŀΣ ƻǳǾƛǊŀ ŦŀƭŀǊ ŘŜ ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ ŦŀȊƛŀ WŜǎǳǎ Ŝ ǎŜǳ ŜǎǇƝǊƛǘƻ ǎŜ 
achava em suspenso ς porque uns diziam que João Batista ressuscitara dentre os mortos; outros, que 
aparecera Elias; e outros, que um dos antigos profetas ressuscitara. ς 5ƛǎǎŜΣ ŜƴǘńƻΣ IŜǊƻŘŜǎΥ ΨMandei 
cortar a cabeça a João Batista; quem é, então, esse de que ouço dizer tão grandes coisasΩ?έ 

 A reencarnação fazia parte dos dogmas dos judeus, sob o nome de ressurreição. Só os 
saduceus, cuja crença era a de que tudo acaba com a morte, não acreditavam nisso. 
 !ǉǳŜƭŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΥ ά; 9ƭƛŀǎέΤ - άŞ Wƻńƻ .ŀǘƛǎǘŀ ǉǳŜ ǊŜǎǎǳǎŎƛǘƻǳ ŘŜƴǘǊŜ ƻǎ ƳƻǊǘƻǎέΤ - άŞ 
9ƭƛŀǎ ǉǳŜ ǾƻƭǘƻǳέΤ - άŞ ǳƳ Řƻǎ ŀƴǘƛƎƻǎ ǇǊƻŦŜǘŀǎ ǉǳŜ ǊŜǎǎǳǎŎƛǘƻǳέΣ Řƛǘŀǎ Ŝ ǊŜǇŜǘƛŘŀǎ ŎƻƳƻ ǎŜƴŘƻ 
o que a voz pública afirmava, com relação a Jesus; estas outras, que o rumor público levara 
IŜǊƻŘŜǎ ŀ ǊŜǇŜǘƛǊΣ ŦŀƭŀƴŘƻ ŘŜ WŜǎǳǎΥ άtƻƛǎ ǉǳŜ ƳŀƴŘŜi cortar a cabeça de João Batista, quem é 
ŜǎǘŜέΚ ς ά9ǎǘŜ ƘƻƳŜƳ Ş Wƻńƻ .ŀǘƛǎǘŀΣ ŀ ǉǳŜƳ ƳŀƴŘŜƛ ŎƻǊǘŀǊ ŀ ŎŀōŜœŀέΤ άWƻńƻ .ŀǘƛǎǘŀ 
ǊŜǎǎǳǎŎƛǘƻǳ ŘŜƴǘǊŜ ƻǎ ƳƻǊǘƻǎέΣ ŎƻƴŦƛǊƳŀƳ ŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀΣ ŜƴǘǊŜ ƻǎ IŜōǊŜǳǎΣ Řŀ ŎǊŜƴœŀ ǇƻǇǳƭŀǊ ƴŀ 
reencarnação. 

Com efeito, os homens não poderiam considerar a Jesus como sendo Elias ou João 
Batista, ou um dos antigos profetas que voltara a viver na Terra, senão admitindo que a alma 
ou Espírito, quer de Elias, quer de João, quer de um dos antigos profetas, reencarnara naquele 
novo corpo. 

 

8 ɀ A doutrina das penas eternas  
 άvǳŜǊƻ ŀ ƳƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀ Ŝ ƴńƻ ǎŀŎǊƛŦƝŎƛƻ.έ 

Sejam quais forem as faltas e os crimes cometidos, havendo arrependimento, não 
haverá, para o Espírito culpado, sacrifício, isto é, penas eternas; haverá, ao contrário, 
misericórdia, o que quer dizer τ perdão, subordinado este apenas, conforme à bondade e à 
justiça infinitas de Deus e com o duplo fim de aperfeiçoamento moral e progresso, às duas 
únicas condições seguintes: expiar o culpado, na erraticidade, após a morte, os crimes e faltas 
praticados, mediante sofrimentos ou torturas morais apropriados e porporcionados aos 
mesmos crimes e faltas; expiar, reparar e progredir, por meio da reencarnação e de novas 
provações. 

A doutrina das penas eternas teve sua razão de ser, como a do inferno material, 
enquanto o temor podia constituir um freio para os homens pouco adiantados intelectual e 
moralmente. 

 

9 ɀ Simplicidade e pureza de coração  
 ά.ŜƳ-aventurados os que têm puro o coração, porquanto verão a Deus.έ 

A pureza de coração, que exclui não só todas as palavras e ações más, como ainda 
todos os maus pensamentos, e que só existe quando há abstenção de tudo o que é mal, de par 
com a prática ativa e abnegada de tudo o que é bem, é inseparável da simplicidade e da 
humildade. 

Exclui toda a ideia de egoísmo e de orgulho. 
 

10 ɀ Verdadeira pureza  
 άtƻǊ ǉǳŜ ǾƛƻƭŀƳ ƻǎ ǘŜǳǎ ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎ ŀǎ ǘǊŀŘƛœƿŜǎ Řƻǎ ŀƴǘƛƎƻǎΣ ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ƴńƻ ƭŀǾŀƳ ŀǎ Ƴńƻǎ 
ǉǳŀƴŘƻ ŦŀȊŜƳ ŀǎ ǊŜŦŜƛœƿŜǎΚέ 

 Como fosse muito mais fácil praticar atos exteriores do que se reformar moralmente, 
lavar as mãos do que expurgar o coração, iludiram-se a si próprios os homens, tendo-se quites 
para com Deus por se conformarem com aquelas práticas, conservando-se tais como eram. 
Desconfiai das tradições, pois que elas deturpam a lei de amor, de perdão, de olvido das 
ofensas, de mútuo auxílio que Jesus pregou. Dessa lei suave, a tradição fez o que já fizera da lei 
de Moisés. 
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 Retornai, retornai singelamente ao Cristianismo do Cristo, segui-lhe os conselhos 
fraternais. 
 

11 ɀ O administrador infiel  
 άEmpreguei as riquezas de iniquidade em granjear amigos, a fim de que, quando elas vierem a 
faltar-vos, eles vos recebam nos tabernáculos eternos.έ 

 Jesus o que disse foi: Se o amo louva o administrador infiel que, para garantir o futuro, 
trata de fazer amigos entre os devedores de seu amo, aumentando-lhe as perdas, que não fará 
o Senhor por aquele que cuidou de preparar amigos para a vida eterna, empregando as 
riquezas humanas em praticar o bem, em socorrer seus irmãos, granjeando assim o 
reconhecimento e a afeição destes? 
 Sendo o homem depositário, o administrador dos bens que Deus lhe pôs nas mãos, 
contas severas serão pedidas do emprego que lhes haja ele dado, em virtude do seu livre 
arbítrio. 
 Os bens do mundo, os bens terrenos, que são as riquezas da iniquidade, no sentido de 
que se tornam, muitas vezes, fonte de males para o homem, elementos de faltas e de ações 
más ou de desregradas cobiças, não são um meio de adquirirem os homens os bens eternos? 
Ora, se deles fizerdes mau uso, atraireis a justiça do castigo. 
 

12 ɀ Utilidade da riqueza  
άÉ mais fácil que um camelo passe pelo buraco de uma agulha, do que entrar um rico no reino 

dos céusΦέ 

Felizes do mundo, as riquezas que possuís não vos foram distribuídas para satisfação 
vossa. Não é para vossa ventura que os acontecimentos estão sempre de acordo com os 
vossos desejos, com as vossas necessidades. Oh! não. Não é para vosso gozo material, para 
incrementar o vosso orgulho, o vosso egoísmo. Nas riquezas, só deveis procurar um beneficio 
moral vindouro. Os bens terrenos vos são concedidos como instrumento e meio de amor e de 
caridade para com os vossos irmãos, de progresso moral e intelectual para eles e para vós, a 
fim de que aprendais a lhes dar útil e generoso emprego. Não devem servir para que desfruteis 
existência voluptuosa, mas para suavizardes os sofrimentos dos desgraçados. Não devem 
contribuir para viverdes na ignorância e na preguiça, mas para adquirirdes a ciência que o 
estudo, sempre dispendioso, pode proporcionar e, em seguida, para espalhá-la gratuitamente 
a mancheias, por aqueles que carecem de recursos, ou para fazerdes que outros espalhem 
abundantemente a instrução tão necessária ao povo, se, por muito limitada a vossa 
inteligência, não puderdes apreendê-la. 

Se a riqueza é causa de muitos males, se exacerba tanto as más paixões, se provoca 
mesmo tantos crimes, não é a ela que devemos inculpar, mas ao homem, que dela abusa, 
como de todos os dons de Deus. Pelo abuso, ele torna pernicioso o que lhe poderia ser de 
maior utilidade. E a consequência do estado de inferioridade do mundo terrestre. Se a riqueza 
somente males houvesse de produzir, Deus não a teria posto na Terra. Compete ao homem 
fazê-la produzir o bem. Se não é um elemento direto de progresso moral, é, sem contestação, 
poderoso elemento de progresso intelectual. 

Esbanjar a riqueza não é demonstrar desprendimento dos bens terrenos: é descaso e 
indiferença. Depositários desses bens, não tem o homem o direito de os dilapidar, como não 
tem o de os confiscar em seu proveito. Prodigalidade não é generosidade: é, frequentemente, 
uma modalidade do egoísmo. Um, que despenda a mancheias o ouro de que disponha, para 
satisfazer a uma fantasia, talvez não dê um centavo para prestar um serviço. O desapego aos 
bens terrenos consiste em apreciá-los no seu justo valor, em saber servir-se deles em benefício 
dos outros e não apenas em benefício próprio. 
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13 ɀ Humildade  e orgulho  
 άTodo o que se humilha será exaltadoΦέ 
 Em todas as circunstâncias, Jesus põe a humildade na categoria das virtudes que aproximam de 
Deus e o orgulho entre os vícios que dele afastam a criatura, e isso por uma razão muito natural: a de 
ser a humildade um ato de submissão a Deus, ao passo que o orgulho é a revolta contra ele. 
 Tende o coração simples ó bem-amados, e humilde o espírito, porquanto a humildade, 
que é o princípio e a fonte de todas as virtudes, de todos os progressos, abre ao homem a 
estrada que leva á luz e às moradas felizes, ao passo que o orgulho conduz às trevas e à 
expiação, ao exílio em mundos inferiores. 
 

14 - O sermão da montanha  
 άSabeis que foi dito aos antigos: Não matareis e quem quer que mate merecerá condenação 
pelo juízo. - Eu, porém, vos digo que quem quer que se puser em cólera contra seu irmão merecerá 
condenado no juízo; que aquele que disser a seu irmão: Raca, merecerá condenado pelo conselho; e 
que aquele que lhe disser: És louco, merecerá condŜƴŀŘƻ ŀƻ ŦƻƎƻ Řƻ ƛƴŦŜǊƴƻΦέ 

 Por estas máximas, Jesus faz da brandura, da moderação, da mansuetude, da 
afabilidade e da paciência, uma lei. Condena, por conseguinte, a violência, a cólera e até toda 
expressão descortês de que alguém possa usar para com seus semelhantes. 

A humildade, - a doçura que tem por companheiras a afabilidade e a benevolência, - a 
resignação nos sofrimentos físicos e morais, que são sempre uma expiação justa, porquanto 
derivam ou de faltas e imprudências com que o homem agrava suas provações terrenas, ou de 
existências anteriores, todas solidárias entre si de modo que cada um traz consigo a pena 
secreta da sua precedente encarnação, - o amor ardente, sério, perseverante do dever por 
toda parte e sempre, - a tolerância também por toda parte e sempre, a indulgência para com 
os fracos e para com as faltas de outrem, a simpatia viva e delicada pelos sofrimentos e dores, 
físicos e morais, de seus irmãos, - ƻ ǇŜǊŘńƻΣ Řƻ ƝƴǘƛƳƻ ŘΩŀƭƳŀΣ ǇŀǊŀ ŀǎ ƛƴƧǵǊƛŀǎ Ŝ ƻŦŜƴǎŀǎΣ - o 
esquecimento, mas de maneira tal que o passado fique morto tanto no coração, como no 
pensamento, - a caridade e o amor, - a pureza de coração, que exclui não só todas as palavras 
e ações más, como ainda todos os maus pensamentos, e que só existe quando há abstenção 
de tudo que é mal, de par com a prática ativa e abnegada de tudo que é bem, assim na ordem 
física, como na ordem moral e na intelectual, - a moderação, a brandura, - a paciência, a 
obediência, - a resignação, - a fé, - a firmeza e a perseverança na fé e na prática da justiça, 
quaisquer que sejam as injúrias, as perseguições físicas e morais que venham dos homens, - o 
desinteresse, - a renunciação às coisas materiais, como determinantes do orgulho e do 
egoísmo, dos apetites materiais; das paixões e dos vícios que degradam a humanidade, - a 
aspiração da felicidade celeste, - o reconhecimento ao Criador que reserva grande recompensa 
aos que cumprirem esses deveres e praticarem essas virtudes, - eis o que encerram aquelas 
palavras do Cristo. 
 

15 ɀ Renascer da água e do Espírito 
 ά{Ŝ ǳƳ ƘƻƳŜƳ ƴńƻ ǊŜƴŀǎŎŜ Řŀ łƎǳŀ Ŝ Řƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻΣ ƴńƻ ǇƻŘŜ ŜƴǘǊŀǊ ƴƻ ǊŜƛƴƻ ŘŜ 5ŜǳǎΦέ 

 Para se apanhar o verdadeiro sentido dessas palavras, cumpre também se atente na 
significação do termo água que ali não fora empregado na acepção que lhe é própria. De modo 
geral, segundo as interpretações científicas e em especial para os Hebreus, segundo as 
tradições do Gênese, que refletiam as interpretações científicas, a água, naquela época, era 
considerada um princípio primitivo, um princípio gerador, organizador de todas as coisas, 
elemento genésico dos reinos orgânicos e inorgânicos, princípio, fonte ordinária do corpo dos 
animais vivos, que se supunha produzidos por ela, do corpo do homem.  
 Segundo essa crença, a água se tornara o símbolo da natureza material, como o 
9ǎǇƝǊƛǘƻ ŜǊŀ ƻ Řŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜΦ 9ǎǘŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΥ ά{Ŝ ƻ ƘƻƳŜƳ ƴńƻ ǊŜƴŀǎŎŜ Řŀ água e do 
9ǎǇƝǊƛǘƻέ ƻǳ άŜƳ łƎǳŀ Ŝ ŜƳ 9ǎǇƝǊƛǘƻέ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀƳ ǇƻƛǎΥ ά{Ŝ ƻ ƘƻƳŜƳ ƴńƻ ǊŜƴŀǎŎŜ ŎƻƳ ǎŜǳ ŎƻǊǇƻ 
e sua almaέ. 
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 tƻǊǘŀƴǘƻΣ άǊŜƴŀǎŎŜǊ Řŀ łƎǳŀέ ŜǊŀ ƴŀǎŎŜǊ ŘŜ ƴƻǾƻ ŎƻƳ ǳƳ ŎƻǊǇƻΤ άǊŜƴŀǎŎŜǊ Řƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻέ 
era vir o Espírito animar esse corpo, habitá-lo. 
 

16 ɀ Milagre  
 ά9ǎǘŜ ƘƻƳŜƳ ŦŀȊ Ƴǳƛǘƻǎ ƳƛƭŀƎǊŜǎΦέ 

 Milagre é a única palavra que, na linguagem humana, se pode empregar para exprimir 
do vosso ponto de vista, a ideia de um ato que escapa ao âmbito das conhecidas leis da 
natureza. A vossa linguagem carece de um termo técnico que sirva para revestir esse 
pensamento. 
 O magnetismo, ainda muito imperfeito entre vós outros, é um derivado da nossa 
natureza. Vossos fluidos atuam mais ou menos, conforme se acham menos ou mais 
comprimidos ou desnaturados pela carne. No Espírito, os fluidos são livres e vos influenciam 
mais ou menos conforme à vossa matéria, do mesmo modo que a influência do magnetizador 
se faz sentir mais ou menos conforme o magnetizando é mais ou menos impressionável, mais 
ou menos lúcido. 

Esta explicação deve bastar para todos os casos da categoria dos milagres. 
Pois que o Espiritismo repudia toda pretensão às coisas miraculosas, haverá, fora dele, 

milagres na acepção usual dessa palavra? 
 Digamos, primeiramente, que, dos fatos reputados milagrosos, ocorridos antes do 
advento do Espiritismo e que ainda no presente ocorrem, a maior parte, senão todos,  
encontram explicação nas novas leis que ele veio revelar. 
 É errôneo assustar-se a Igreja com o fato de restringir-se o círculo dos fatos 
miraculosos, porquanto Deus prova melhor o seu poder e a sua grandeza por meio do 
admirável conjunto de suas leis, do que por algumas infrações dessas mesmas leis. 

Quanto aos milagres propriamente ditos, Deus, visto que nada lhe é impossível, pode 
fazê-los. Mas, fá-los? Ou, por outras palavras; derroga as leis que dele próprio emanaram? 
 Querem dar (...) uma ideia do poder de Deus? Mostrem-no na sabedoria infinita que 
preside a tudo, no admirável organismo de tudo o que vive, na frutificação das plantas, na 
apropriação de todas as partes de cada ser às suas necessidades, de acordo com o meio onde 
ele é posto a viver. 
  

17 ɀ Julgamento e condenação 
 άvǳŜƳ ƴŜƭŜ ŎǊş ƴńƻ Ş ŎƻƴŘŜƴŀŘƻ.έ 

 Quem não comete delito não tem que temer julgamento. 
5ŜǾŜƛǎ ǘƻƳŀǊ ƻ ǘŜǊƳƻ άƧǳƭƎŀƳŜƴǘƻέ ŎƻƳƻ ǎƛƴƾƴƛƳƻ ŘŜ άŎƻƴŘŜƴŀœńƻέΣ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ 

que o homem se condena a si mesmo pela falta que comete, visto que a sentença quem 
profere é a própria consciência. 
 Não há descrição possível das torturas morais que constituem a punição de certos 
crimes. Indubitavelmente, porém, a mais horrível consiste em pensarem que estão 
condenados sem remissão. 
 

18 - Deus 
 ά!ŘƻǊŀǊłǎ ŀƻ {ŜƴƘƻǊ ǘŜǳ Deus de todo teu coração, toda tǳŀ ŀƭƳŀΣ ǘƻŘƻ ǘŜǳ ŜƴǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻΦέ 

 Não é dado ao homem sondar a natureza íntima de Deus. Para compreendê-lo, ainda 
nos falta o sentido próprio, que só se adquire por meio da completa depuração do Espírito. 
Mas, se não pode penetrar na essência de Deus, o homem, desde que aceite como premissa a 
sua existência, pode, pelo raciocínio, chegar a conhecer-lhe os atributos necessários, 
porquanto, sendo o que ele absolutamente não pode ser, sem deixar de ser Deus, deduz daí o 
que ele deve ser. 
 Deus é imutável. Se estivesse sujeito a mudanças, nenhuma estabilidade teriam suas 
ƭŜƛǎ ǉǳŜ ǊŜƎŜƳ ƻ ¦ƴƛǾŜǊǎƻΦ bńƻ Ƙł ƴŀŘŀ άǎƻōǊŜƴŀǘǳǊŀƭέΦ ¢ǳŘƻ ŜƳŀƴŀΣ ǇƻǊ ǘƻŘŀ ŀ ǇŀǊǘŜ Ŝ 
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sempre, da vontade imutável de Deus, conforme as leis universais, naturais e inalteráveis por 
ele estabelecidas desde toda a eternidade. 
 

19 ɀ Deus é a resultante de todas as inteligências do Universo?  
 άNada é impossível a Deus.έ 

 Se fosse assim, Deus não existiria, porquanto seria efeito e não causa. Ele não pode ser 
ao mesmo tempo uma e outra coisa. Ingenuidade grande é a desses Espíritos profundos. Eles 
ŎƘŀƳŀƳ άǘƻŘƻ ǳƴƛǾŜǊǎŀƭέ Ł Ŏŀǳǎŀ ǇǊƛƳłǊƛŀ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻƛǎŀǎΦ vǳŜ ǘǊƻǉǳŜƳ ƻǎ ǘŜǊƳƻǎ Ŝ 
ŜƴŎƻƴǘǊŀǊńƻ 5ŜǳǎΤ Ŝ ǘŜǊńƻ ƴƻ άǘƻŘƻ ǳƴƛǾŜǊǎŀƭέΣ ƻ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ Ŝ ƻ ƳŜƛƻ ŘŜ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ 
coisas; um efeito sob a ação da potência criadora; e terão como causa primária, Deus, criador 
incriado. 
 

20 ɀ Podem os Espíritos degenerar?  
 ά5ƻǎ ǉǳŜ ƳŜ ŘŜǎǘŜΣ ƴŜƴƘǳƳ ǎŜ ǇŜǊŘŜǳ.έ 

 À medida que avançam, compreendem o que os distanciava da perfeição. Concluindo 
uma prova, o Espírito fica com a ciência que daí lhe veio e não a esquece. Se, ao contrário, se 
compraz no mal e não atende às vozes amigas que o chamam para afastá-lo daí e fazê-lo 
enveredar pela senda do bem, o Espírito atrai a si as más influências e entra, 
inconscientemente, em relações com Espíritos maus, encarnados e errantes, com estes, 
sobretudo, animados dos mesmos pendores e sentimentos que ele. Permanece então 
estacionário, porquanto o Espírito não retrograda. 
 

21 ɀ Haverá Espíritos que nunc a se arrependem? 
 άMeu pai, pequei contra o céu e contra ti.έ 

 Há os de arrependimento muito tardio; porém, pretender que nunca se melhorarão 
fora negar a lei do progresso e dizer que a criança não pode tornar-se homem. 
 O Senhor, na sua imutabilidade, espera, longânime, que pouco a pouco se aproximem 
os filhos que dele se afastaram. E o Espírito, obra da vontade divina, criado perfectível, com a 
consciência do bem e do mal, está inelutavelmente submetido a essa lei, quaisquer que sejam 
as oscilações, os desvios, os desvairamentos do seu livre arbítrio. 
 

22 ɀ Não julgueis  
 ά!ǘƛǊŜ-lhe a primeira pedra aquelŜ ǉǳŜ ŜǎǘƛǾŜǊ ƛǎŜƴǘƻ ŘŜ ǇŜŎŀŘƻΦέ 

 ά!ǘƛǊŜ-ƭƘŜ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǇŜŘǊŀ ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ŜǎǘƛǾŜǊ ƛǎŜƴǘƻ ŘŜ ǇŜŎŀŘƻέΣ ŘƛǎǎŜ WŜǎǳǎΦ 9ǎǎŀ 
sentença faz da indulgência um dever para nós outros, porque ninguém há que não necessite, 
para si próprio, de indulgência. 
 Sim, o homem que inspeciona seu íntimo, que sonda seu coração e interroga a sua 
consciência, não atira pedra contra seu irmão, porque se reconhece pecador como este e 
sente que lhe cumpre perdoar para ser perdoado. 
 

23 ɀ Muito se pedirá a quem muito recebeu  
 ά{Ŝ ŦƾǎǎŜƛǎ ŎŜƎƻǎΣ ƴńƻ ǘŜǊƝŜƛǎ ǇŜŎŀŘƻǎ.έ 

 tƻǊ Ŝǎǘŀ ǎŜƴǘŜƴœŀΥ ά{Ŝ ŦƾǎǎŜƛǎ ŎŜƎƻǎΣ ƴńƻ ǘŜǊƝŜƛǎ ǇŜŎŀŘƻǎέΣ ǉǳƛǎ WŜǎǳǎ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǊ ǉǳŜ ŀ 
culpabilidade está na razão das luzes que a criatura possua. Jesus, por essa forma, exprime um 
duplo pensamento, aludindo à situação do cego de nascença que ele curara e que, Espírito 
devotado, terminava suas provas com o ver o fim da expiação que escolhera para servir à 
execução da obra do Mestre, e com o lhe reconhecer a missão. 
 

24 ɀ Convidar os pobres e os estropiados  
 άvǳŀƴŘƻ ŘŜǊŜǎ ǳƳ ŦŜǎǘƛƳΣ ŎƻƴǾƛŘŀƛ ǇŀǊŀ ŜƭŜ ƻǎ ǇƻōǊŜǎΣ ƻǎ ŜǎǘǊƻǇƛŀŘƻǎΣ ƻǎ ŎƻȄƻǎ Ŝ ƻǎ ŎŜƎƻǎΦέ 
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 Não é possível que Jesus haja pretendido que, em vez de seus amigos, alguém reúna à 
sua mesa os mendigos da rua. Sua linguagem era quase sempre figurada e, para os homens 
incapazes de apanhar os delicados matizes do pensamento, precisava servir-se de imagens 
fortes. 
 Ele não pensou em condenar as relações de família, de amizade. Apenas ensinou a 
prática do desinteresse, por toda parte e constantemente, no seio da grande família humana. 
 

25 ɀ A perfeição  
 ά{ŜŘŜ ǇŜǊŦŜƛǘƻǎ ŎƻƳƻ ƻ Ǿƻǎǎƻ Ǉŀƛ ŎŜƭŜǎǘƛŀƭ Ş ǇŜǊŦŜƛǘƻ.έ 

 Pois que Deus possui a perfeição infinita em todas as coisas, esta proposição: "Sede 
perfeitos, como perfeito é o vosso Pai celestial", tomada ao pé da letra, pressuporia a 
possibilidade de atingir-se a perfeição absoluta. Se à criatura fosse dado ser tão perfeita 
quanto o Criador, tornar-se-ia ela igual a este, o que é inadmissível. Mas, os homens a quem 
Jesus falava não compreenderiam essa nuança, pelo que ele se limitou a lhes apresentar um 
modelo e a dizer-lhes que se esforçassem pelo alcançar. 
 Jesus disse: Sede perfeitos como o vosso pai celestial é perfeito. Quer isto dizer: 
exercei, praticai com sinceridade todas as virtudes que vos são ensinadas para vos conduzirem 
àquele que é perfeito. 

Aquelas palavras, portanto, devem entender-se no sentido da perfeição relativa, a de 
que a Humanidade é suscetível e que mais a aproxima da Divindade. Em que consiste essa 
perfeição? Jesus o diz: 

Em amarmos os nossos inimigos, em fazermos o bem aos que nos odeiam, em orarmos 
pelos que nos perseguem." Mostra ele desse modo que a essência da perfeição é a caridade na 
sua mais ampla acepção, porque implica a prática de todas as outras virtudes. 

Perfeito, relativamente a vós e ao vosso planeta, é o Espírito que se tornou senhor das 
paixões e delas soube libertar-se; que se despojou de toda impureza de pensamento e, por 
conseguinte, de ação; que vive animado do mais ardente e devotado amor a todas as criaturas 
do Senhor, penetrado do sentimento profundo de respeito e de adoração para com o seu 
Criador; que alcançou o apogeu do amor e do devotamento, mas não da ciência. 
 

26 ɀ A realeza de Jesus 
 άaŜǳ ǊŜƛƴƻ ƴńƻ Ş ŘŜǎǘŜ ƳǳƴŘƻΦέ 

Diante de Pilatos, a uma só das suas perguntas consente Jesus em responder; à que 
entendia com relação à soberania por ele exercida sobre os judeus, soberania moral e 
espiritual. A realeza moral se prolonga e mantém o seu poder, governa, sobretudo, após a 
morte. Sob esse aspecto não é Jesus mais poderoso rei que os potentados da Terra? Razão, 
pois, lhe assistia para dizer a Pilatos, conforme disse: ά{ƻǳ ǊŜƛΣ Ƴŀǎ ƻ ƳŜǳ ǊŜƛƴƻ ƴńƻ Ş ŘŜǎǘŜ 
ƳǳƴŘƻέΦ 
 

27 ɀ Muitas moradas na casa do pai  
 άIł Ƴǳƛǘŀǎ ƳƻǊŀŘŀǎ ƴŀ Ŏŀǎŀ ŘŜ ƳŜǳ Ǉŀƛ.έ 

 A casa do pai é o Universo, a imensidade, o infinito. 
 As diversas moradas que nela há são todos os mundos, indistintamente, os quais 
constituem habitações apropriadas às diversas ordens de Espíritos, pois que a hierarquia 
ascensional dos mundos corresponde à dos Espíritos que os habitam. 
 Independentemente da diversidade dos mundos, essas palavras de Jesus também 
podem-se referir ao estado venturoso ou desgraçado do Espírito na erraticidade.  
 

28 ɀ Jesus 
 άHoje, na cidade de David, vos nasceu um Salvador, que é o Cristo, o Senhor.έ 
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 Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido ao homem, para lhe servir de guia e 
modelo? 

Jesus. 
Cada planeta tem o seu Espírito fundador, infalível, por se achar constantemente em 

relação direta com Deus, recebendo diretamente a inspiração divina. 
 Moisés e os profetas da lei antiga prepararam o advento da era da regeneração 
humana. Jesus, nosso salvador e mestre, Espírito que, como protetor e governador do vosso 
planeta, presidiu à sua formação e à da humanidade que o habita, que vos há de conduzir à 
perfeição, desceu ao meio dos homens para lhes abrir esta era e lançar as bases e 
fundamentos da vossa regeneração. 
 

29 ɀ O jugo de Jesus 
 ά¢ƻƳŀƛ ǎƻōǊŜ Ǿƽǎ ƻ ƳŜǳ ƧǳƎƻΦέ 

 O jugo de Jesus é suave e leve o seu fardo. Aquele que, do fundo da alma, segue a 
Jesus, não suporta pesado jugo, porquanto sua moral é de fácil prática para quem quer que se 
forre aos objetivos mesquinhos da humanidade. Entretanto, faz depender de uma condição a 
sua assistência e a felicidade que promete aos aflitos. Essa condição está na lei por ele 
ensinada. Seu jugo é a observância dessa lei, esse jugo é leve e a lei é suave, pois que apenas 
impõe, como dever, o amor e a caridade. 
 

30 ɀ A fé 
 ά! ŦŞ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŀ ƳƻƴǘŀƴƘŀǎΦέ 

Entende-se como fé a confiança que se tem na realização de uma coisa, a certeza de 
atingir determinado fim. Ela dá uma espécie de lucidez que permite se veja, em pensamento, a 
meta que se quer alcançar e os meios de chegar lá, de sorte que aquele que a possui caminha, 
por assim dizer, com absoluta segurança. 

Sabeis o que a fé pode alcançar. Não esqueçais que a fé por si só pode fazer 
"milagres", mas que, em compensação, os que se desviam, os que duvidam são privados de 
suas faculdades e arrastados a desordens que, algumas vezes, não mais conseguem refrear. 

Diz-se vulgarmente que a fé não se prescreve, donde resulta alegar muita gente que 
não lhe cabe a culpa de não ter fé. Sem dúvida, a fé não se prescreve, nem, o que ainda é mais 
certo, se impõe. 
 

31 ɀ Consolo para os que choram 
 ά.ŜƳ-aventurados os que choǊŀƳΣ Ǉƻƛǎ ǉǳŜ ǎŜǊńƻ ŎƻƴǎƻƭŀŘƻǎΦέ 

 De duas espécies são as vicissitudes da vida, ou, se o preferirem, promanam de duas 
fontes bem diferentes, que importa distinguir. Umas têm sua causa na vida presente, outras, 
fora dessa vida. 
 A humildade, a doçura ς que tem por companheiras a afabilidade e a benevolência -, a 
resignação nos sofrimentos físicos e morais, que são sempre uma expiação justa, (...) eis o que 
encerram aquelas palavras do Cristo. 
 

32 ɀ Evolução das espécies 
 άhǎ ŎƻǊǾƻǎ ƴńƻ ǎŜƳŜƛŀƳΣ ƴŜƳ ŎŜƛŦŀƳΣ ƴńƻ ǘşƳ ŘƛǎǇŜƴǎŀ ƴŜƳ ŎŜƭŜƛǊƻ Ŝ 5Ŝǳǎ ƻǎ ǎǳǎǘŜƴǘŀΦέ 

Os primeiros seres orgânicos que apareceram na Terra foram os vegetais de 
organização menos complicada, designados em botânica sob o nome de criptógamos, 
acotiledôneos, nonocotiledôneos, isto é, liquens, cogumelos, musgos, fetos e planas 
herbáceas. Absolutamente, ainda se não vêm árvores de tronco lenhoso, mas, apenas, as do 
gênero palmeira, cuja haste esponjosa é análoga à das ervas. 
 O Espírito vai habitar corpos formados de substâncias contidas nas matérias 
constitutivas do planeta. Esses corpos não são aparelhados como os vossos, porém os 
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elementos que os compõem se acham dispostos por maneira que o Espírito os possa usar e 
aperfeiçoar. Não poderíamos compará-los melhor que a criptógamos carnudos. 
 

33 ɀ A origem do princípio espiritual  
 ά{Ŝǘ foi filho de Adão, que foi criado por Deus.έ 

 O que Deus permite que seus mensageiros lhe digam e o que, aliás, o próprio homem 
pode deduzir do princípio da soberana justiça, atributo essencial da Divindade, é que todos 
procedem do mesmo ponto de partida; que todos são criados simples e ignorantes. Sim, vós, 
nós, todos, todos exceto aquele que foi e será desde e por toda a eternidade, todos fomos, na 
nossa origem, essência espiritual, princípio de inteligência. 
 

34 ɀ Progressão dos Espíritos  
 ά5ƻǎ ǉǳŜ ƳŜ ŘŜǎǘŜΣ ƴŜƴƘǳƳ ǎŜ ǇŜǊŘŜǳ.έ 

 Todos são criados simples e ignorantes. Mas não percais de vista que todos os 
Espíritos, tanto os que faliram como os que não faliram atingem a perfeição. 
 Todos se tornarão perfeitos. 
 

35 ɀ Evolução espiritual  
 ά±ƛƴŘŜΣ ōŜƴŘƛǘƻǎ ŘŜ ƳŜǳ ǇŀƛΣ ŜƴǘǊŀƛ ƴŀ ǇƻǎǎŜ Řƻ ǊŜƛƴƻ ǉǳŜ Ǿƻǎ Ŝǎǘł ǇǊŜǇŀǊŀŘƻ ŘŜǎŘŜ ƻ ǇǊƛƴŎƛǇƛƻ 
do mundoΦέ 

 O que Deus permite que seus mensageiros lhe digam e o que, aliás, o próprio homem 
pode deduzir do princípio da soberana justiça, atributo essencial da Divindade, é que todos 
procedem do mesmo ponto de partida; que todos são criados simples e ignorantes. 

Deus criou todos os Espíritos simples e ignorantes, ou seja, sem conhecimento. Deu a 
cada um uma missão com o objetivo de esclarecê-los e de fazê-los chegar, progressivamente, à 
perfeição pelo conhecimento da verdade e para aproximá-los de Si. A felicidade eterna e pura 
é para os que alcançam essa perfeição. 
 

36 - Suicídio  
 άbńƻ ƳŀǘŀǊłǎ.έ 

 O sentimento que induz o homem a se suicidar não lhe nasce no íntimo 
instantaneamente. É um gérmen que se desenvolve, como que devido a uma tendência 
constitutiva de uma prova em que ele precisa triunfar. Se, em lugar de combater essa 
tendência, o homem se lhe entrega, morre culpado, faliu. 
 Entre os suicidas, alguns há cujos sofrimentos, nem por serem temporários e não 
eternos, não são menos terríveis e de natureza a fazer refletir os que porventura pensam em 
daqui sair antes que Deus o haja ordenado. 
 

37 ɀ Mediunidade dos animais?  
 ά{Ŝ ƴƻǎ ŜȄǇǳƭǎŀǊŜǎ ŘŀǉǳƛΣ ƳŀƴŘŀ-nos para aqueles porcos.έ 

 Notai que os Espíritos impuros se satisfizeram com o espantar os porcos; não foram 
habitar neles. 

Não admitais nunca a união, embora momentânea, entre o homem e o animal. Um 
Espírito, por que mau, não deixa de ser um Espírito humano, embora tão imperfeito que 
continue a fazer o mal depois de desencarnar como o fazia antes e é contra todas as leis da 
Natureza que lhe seja possível fazer morada no corpo de um animal. 
 

38 - Qualidade da produção mediúnica  
άbńƻ ŎǊŜƛŀƛǎ em qualquer Espírito. Verificai antes se os Espíritos são de Deus.έ 
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A revelação e a ciência espírita nos ensinaram assim que a simples produção de 
fenômenos espíritas, de efeitos mediúnicos, de maneira alguma constitui o critério pelo qual 
se possa e deva reconhecer a moralidade e a veracidade do homem. 

O Espiritismo nos faculta os meios de experimentá-los, apontando os caracteres pelos 
quais se reconhecem os bons Espíritos, caracteres sempre morais, nunca materiais. É a 
maneira de se distinguirem dos maus os bons Espíritos que, principalmente, podem aplicar-se 
Ŝǎǘŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ WŜǎǳǎΥ άtŜƭƻ ŦǊǳǘƻ Ş ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜ ŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀ łǊǾƻǊŜΤ ǳƳŀ łǊǾƻǊŜ ōƻŀ 
não pode produzir maus frutos, e uma árvore má não os pode produzir bons." Julgam-se os 
Espíritos pela qualidade de suas obras, como uma árvore pela qualidade dos seus frutos. 
 

39 ɀ O Espiritismo  
 ά{ŜŘŜ ǇŜǊŦŜƛǘƻǎ ŎƻƳƻ ƻ Ǿƻǎǎƻ Ǉŀƛ ŎŜƭŜǎǘƛŀƭ Ş ǇŜǊŦŜƛǘƻΦέ 

O Espiritismo é a ciência nova que vem revelar aos homens, por meio de provas 
irrecusáveis, a existência e a natureza do mundo espiritual e as suas relações com o mundo 
corpóreo. 

O Espiritismo é chamado a desempenhar imenso papel na Terra. Ele reformará a 
legislação ainda tão frequentemente contrária às leis divinas; retificará os erros da História; 
restaurará a religião do Cristo, que se tornou, nas mãos dos padres, objeto de comércio e de 
tráfico vil; instituirá a verdadeira religião, a religião natural, a que parte do coração e vai 
diretamente a Deus, sem se deter nas franjas de uma sotaina, ou nos degraus de um altar. 
Extinguirá para sempre o ateísmo e o materialismo, aos quais alguns homens foram levados 
pelos incessantes abusos dos que se dizem ministros de Deus, pregam a caridade com uma 
espada em cada mão, sacrificam às suas ambições e ao espírito de dominação os mais 
sagrados direitos da Humanidade. 

O Espiritismo (...) é a luz que vos deve clarear a marcha, que dará vista aos cegos. 
Submetendo-vos cordialmente à prática dos ensinos que vos traz essa nova revelação, por 
intermédio dos Espíritos do Senhor, os quais vos vêm explicar e tornar compreensíveis as 
palavras evangélicas de Jesus e inspirar a prática sincera, esclarecida e completa delas, 
alcançareis o objetivo que se vos propõe. 

A Doutrina Espírita sobre o futuro ς não sendo uma obra de imaginação mais ou 
menos arquitetada engenhosamente, porém o resultado da observação de fatos materiais que 
se desdobram hoje à nossa vista ς congraçará, como já está acontecendo, as opiniões 
divergentes ou flutuantes e trará gradualmente, pela força das coisas, a unidade de crenças 
sobre esse ponto, não já baseada em simples hipótese, mas na certeza. A unificação feita 
relativamente à sorte futura das almas será o primeiro ponto de contacto dos diversos cultos, 
um passo imenso para a tolerância religiosa em primeiro lugar e, mais tarde, para a completa 
fusão. 
 

40 ɀ Cego de nascença 
 άvǳŜ ǇŜŎŀŘƻ ŎƻƳŜǘŜǳ ŜǎǘŜ ƘƻƳŜƳ ƻǳ ŎƻƳŜǘŜǊŀƳ ǎŜǳǎ Ǉŀƛǎ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƴŀǎŎŜǎǎŜ ŎŜƎƻΚέ 

 A pergunta dos discípulos revela que eles tinham a intuição de uma existência anterior, 
pois, do contrário, ela careceria de sentido. Para que um pecado daquele homem fosse causa 
da sua cegueira de nascença, preciso era que, ao verificar-se o seu nascimento, já ele houvesse 
pecado como homem, isto é, que tivesse tido uma existência anterior. 
 Deveis, igualmente, compreender que Jesus nenhuma necessidade tinha de passar 
lodo nos olhos do cego a fim de lhe operar a cura. Esta se verificou por meio da ação 
magnética. Aquela mistura feita de saliva e terra nenhuma virtude podia encerrar, a não ser 
pela ação do fluido curativo de que fora empregada. 
 Jesus, como bem o compreendeis, para curá-lo, atuou fluidicamente sobre os órgãos 
da visão, exercendo, por ato da sua vontade, uma ação magnética. 
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41 ɀ A volta de Jesus 
 άh CƛƭƘƻ Řƻ ƘƻƳŜƳ Ƙł ŘŜ ǾƛǊ ƴŀ ƎƭƽǊƛŀ ŘŜ ǎŜǳ tŀƛ ŎƻƳ ǎŜǳǎ ŀƴƧƻǎ Ŝ Ŝƴǘńƻ ŘŀǊá a cada um 
ǎŜƎǳƴŘƻ ǎǳŀǎ ƻōǊŀǎΦέ 

 Jesus anuncia o seu segundo advento, mas não diz que voltará à Terra em corpo 
carnal, nem que personificará o Consolador. Apresenta-se como tendo de vir em Espírito, na 
glória de seu Pai, a julgar o mérito e o demérito de cada um segundo as suas obras, quando os 
tempos forem chegados. Nessa ocasião, todos os Espíritos que até aí se conservarem culpados, 
rebeldes, morrerão para o vosso planeta. Quer isso dizer que não lhes será mais permitida a 
reencarnação na Terra. Eles se verão degredados para planetas inferiores, onde, como 
condição necessária a que se melhorem moralmente e progridam, a expiação corresponderá à 
duração da falta. 
 Também nessa ocasião é que Jesus dará a cada um de acordo com as suas obras. 
 

42 ɀ Parábola do joio e do trigo  
 ά!ǊǊŀƴŎŀƛ ǇǊƛƳŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ƻ Ƨƻƛƻ Ŝ ŀǘŀƛ-o em feixes para ser queimado.έ 

 Logo que um mundo tem chegado a um de seus períodos de transformação, a fim de 
ascender na hierarquia dos mundos, operam-se mutações na sua população encarnada e 
desencarnada. É quando se dão as grandes emigrações e imigrações. Os que, apesar da sua 
inteligência e do seu saber, perseverarem no mal, sempre revoltados contra Deus e suas leis, 
se tornariam daí em diante um embaraço ao ulterior progresso moral, uma causa permanente 
de perturbação para a tranquilidade e a felicidade dos bons, pelo que são excluídos da 
humanidade a que até então pertenceram e tangidos para mundos menos adiantados, onde 
aplicarão a inteligência e a intuição dos conhecimentos que adquiriram ao progresso daqueles 
entre os quais passam a viver, ao mesmo tempo em que expiarão, por uma série de existências 
penosas e por meio de árduo trabalho, suas passadas faltas e seu voluntário endurecimento. 
 Ao completar-se essa grande obra da purificação da Terra e da sua humanidade, nos 
tempos predeterminados para a regeneração, quando soar a hora em que ela não mais deva 
ser senão morada de bons Espíritos ς o joio será separado do trigo: os Espíritos que se 
mostraram obstinadamente culpados e rebeldes serão afastados e relegados para planetas 
inferiores, onde durante séculos, terão que expiar a obstinação no mal, a voluntária cegueira. 
 

43 ɀ Juízo final  
 ά9ƭŜ ǎŜǇŀǊŀǊł ǳƴǎ Řƻǎ ƻǳǘǊƻǎΣ ŎƻƳƻ ǳƳ ǇŀǎǘƻǊ ǎŜǇŀǊŀ Řƻǎ ōƻŘŜǎ ŀǎ ƻǾŜƭƘŀǎ.έ 

 A homens que habitualmente tremiam diante dos juízes e que mal eram contidos pelas 
leis, se bem fossem estas de extrema dureza, preciso era que se apresentasse um quadro 
ƛƳǇǊŜǎǎƛƻƴŀƴǘŜ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƭ Řƻ άƧǳƭƎŀƳŜƴǘƻέ ŀ ǉǳŜ ǘŜǊƛŀƳ ŘŜ ǎŜǊ ǎǳōƳŜǘƛŘƻǎ Ŝ Řŀǎ 
consequências ŘŜǎǎŜ άƧǳƭƎŀƳŜƴǘƻέ. No quadro que traçou do juízo final, deve-se, entre muitas 
outras coisas, separar o que é apenas figura, alegoria. A homens como os a quem falava, ainda 
incapazes de compreender as questões puramente espirituais, tinha ele de apresentar 
imagens materiais chocantes e próprias a impressionar. 
 Até hoje foi concedido que o joio crescesse ao lado do trigo e o será até a época em 
que, havendo de efetuar-se a regeneração, se tenha operado progressiva e sucessivamente a 
depuração do planeta terreno. 
 Os banidos serão degredados para os lugares de trevas, serão rechaçados para os 
mundos de expiação, onde o princípio do mal reina soberanamente. Ele guardará a lembrança 
do que haja perdido e acreditará que o perdeu para sempre. Isso, entendei-o, se dá no estado 
de erraticidade. O Espírito, livre dos entraves da carne, compreende a sua posição, vê suas 
faltas. 
 A vaga lembrança intuitiva que guardam da terra donde vieram é como uma longínqua 
miragem a lhes recordar o que perderam por culpa própria. 
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44 ɀ Expurgo dos maus 
 ά!Ŧŀǎǘŀƛ-Ǿƻǎ ŘŜ ƳƛƳΣ ƳŀƭŘƛǘƻǎΦέ 

 A sociedade dos homens de bem se verá algum dia expurgada dos seres malfazejos? 
 Esses homens, em quem o instinto do mal domina e que se acham deslocados entre 
pessoas de bem, desaparecerão gradualmente. Mas desaparecerão para renascer sob outros 
invólucros. 
 Ao completar-se essa grande obra da purificação da Terra e da sua humanidade, nos 
tempos predeterminados para a regeneração, quando soar a hora em que ela não mais deva 
ser senão morada de bons Espíritos ς o joio será separado do trigo: os Espíritos que se 
mostrarem obstinadamente culpados e rebeldes serão afastados e relegados para planetas 
inferiores, onde, durante séculos, terão que expiar a obstinação no mal. 
 

45 - Perispírito  
 άIł ŎƻǊǇƻǎ ŎŀǊƴŀƛǎ Ŝ ŎƻǊǇƻǎ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƛǎΦέ 

 Ao sair do estado intermediário, que precede à vida do livre pensador, para entrar na 
posse do livre arbítrio, o Espírito organiza a sua constituição. O perispírito é o traço de união 
entre a vida corpórea e a vida espiritual. 
 

46 ɀ Modificação do perispírito  
 ά¢ŜƴƘƻ ƻǳǘǊŀǎ ƻǾŜƭƘŀǎ ǉǳŜ ƴńƻ ǎńƻ ŘŜǎǘŜ ǊŜōŀƴƘƻΦέ 

 O envoltório perispirítico de um Espírito se modifica com o progresso moral que este 
realiza em cada encarnação, embora ele encarne no mesmo meio. 
 Sob a influência atrativa dos fluidos em geral, os do perispírito variam 
incessantemente, acompanhando a marcha progressiva do Espírito cujo envoltório formam, 
até que o mesmo Espírito tenha atingido a perfeição. 
 

47 ɀ Adão existiu?  
 άόΦΦΦύ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŦƛƭƘƻ ŘŜ IŜƭƛΣ όΦΦΦύ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŦƛƭƘƻ ŘŜ !ŘńƻΣ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŎǊƛŀŘƻ ǇƻǊ 5Ŝǳǎ.έ 

 A criação do primeiro homem é uma figura oriunda da necessidade de apropriar os 
ensinamentos à inteligência humana. 

Figuradamente, a genealogia de Jesus remonta a Adão, como remonta a Deus a criação 
do corpo formado de limo. 
 Adão e seus descendentes são apresentados na Bíblia como homens sobremaneira 
inteligentes, pois que, desde a segunda geração, constroem cidades, cultivam a terra, 
trabalham os metais. São rápidos e duradouros seus progressos nas artes e nas ciências. Não 
se conceberia, portanto, que esse tronco tenha tido, como ramos, numerosos povos tão 
atrasados. 

  
48 ɀ Sucessão dos mundos 
 άbŀ Ŏŀǎŀ ŘŜ ƳŜǳ Ǉŀƛ Ƙł Ƴǳƛǘŀǎ ƳƻǊŀŘŀǎΦέ 

 Os mundos se multiplicam ao infinito. A multiplicidade e a multiplicação deles vos 
deslumbrariam. Dentro do quadro acanhado da vossa inteligência, não há o que vos possibilite 
compreender-lhes a extensão numérica. 
 Onde os vossos olhos admiram esplêndidas estrelas na abóbada da noite, onde o vosso 
espírito contempla irradiações magníficas que resplandecem nos espaços distantes, de há 
muito o dedo da morte extinguiu esses esplendores, de há muito o vazio sucedeu a esses 
deslumbramentos e já recebem mesmo novas criações ainda desconhecidas. 
 A distância imensa em que se encontram esses astros, por efeito da qual a luz que vos 
emitem gastam milhares de anos para chegar até nós, faz com que somente hoje recebamos 
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os raios que eles nos enviaram longo tempo antes da criação da Terra e com que os 
admiremos durante milhares de anos após a sua desaparição real. 
 

49 ɀ Diálogo com a samaritana  
 ά{Ŝƛ ǉǳŜ ǾƛǊł ƻ aŜǎǎƛŀǎΣ ŎƘŀƳŀŘƻ /ǊƛǎǘƻΤ ǉǳŀƴŘƻ ŜƭŜ ǾƛŜǊΣ nos anuncƛŀǊł ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻƛǎŀǎΦέ 

 ¢ŜƴŘƻ ŜƳ Ǿƛǎǘŀ ŀǎ ǵƭǘƛƳŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ Řŀ ǎŀƳŀǊƛǘŀƴŀΥ ά{Ŝƛ ǉǳŜ ǾƛǊł ƻ aŜǎǎƛŀǎΣ ŎƘŀƳŀŘƻ 
/ǊƛǎǘƻΤ ǉǳŀƴŘƻ ŜƭŜ ǾƛŜǊΣ ƴƻǎ ŀƴǳƴŎƛŀǊł ǘƻŘŀǎ ŀǎ Ŏƻƛǎŀǎέ Ŝ ƻ ǉǳŜ WŜǎǳǎ ƭƘŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜΥ ά9ǳ ƻ ǎƻǳΣ 
Ŝǳ ǉǳŜ ǘŜ ŦŀƭƻέΣ ǾŜǊƛŦƛŎŀ-se que as respostas do Mestre às diversas perguntas da mulher 
tiveram por fim ensinar, fazer compreender aos homens o seguinte: que, perante Deus, aos 
olhos do pai, não há heréticos nem ortodoxos, mas somente filhos mais ou menos ternos, mais 
ou menos submissos. Faz qualquer distinção entre o que crê de um modo e o que crê de 
outro? Não, pois Jesus coloca o samaritano, considerado herético, mas que pratica o amor do 
próximo, acima do ortodoxo que falta com a caridade. 
 

50 - Sonhos 
 ά¢ƻƳŀ ƻ ƳŜƴƛƴƻ Ŝ ǎǳŀ ƳńŜ Ŝ ŦƻƎŜ ǇŀǊŀ ƻ 9Ǝƛǘƻ.έ 

 Toda comunicação obtida durante o sono deve ser classificada entre os sonhos, com a 
diferença, porém, de que os sonhos ordinários provêm geralmente de recordações, ao passo 
que os sonhos da natureza dos de José são revelações. 
 Não imagineis, contudo, que, partindo desse princípio, vos seja dado achar o 
significado de todos os vossos sonhos. São numerosos os casos de aviso em sonhos, porém 
não se deve inferir daí que todos os sonhos são avisos, nem, ainda menos, que tem uma 
significação tudo que se vê em sonho. 
 Cumpre se inclua entre as crenças supersticiosas e absurdas a arte de interpretar os 
sonhos. 
 

51 ɀ Jesus é Deus? 
 άbƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ ŜǊŀ ƻ ±ŜǊōƻ Ŝ ƻ ±ŜǊōƻ ŜǎǘŀǾŀ ŜƳ 5Ŝǳǎ Ŝ ƻ ±ŜǊōƻ ŜǊŀ 5Ŝǳǎ.έ 

 Esta passagem dos Evangelhos é a única que, à primeira vista, parece encerrar 
implicitamente uma ideia de identificação entre Deus e a pessoa de Jesus; é também a que 
serviu de base, mais tarde, à controvérsia a tal respeito. A questão da divindade de Jesus 
surgiu gradativamente; nasceu das discussões levantadas a propósito das interpretações que 
alguns deram às palavras Verbo e Filho. Só no quarto século uma parte da Igreja a adotou, em 
principio. Semelhante dogma resultou, pois, de decisão dos homens e não de uma revelação 
divina. 

É de notar-se, antes de tudo, que as palavras acima citadas são de João e não de Jesus 
e que, ainda quando se admita que não tenham sido alteradas, elas não exprimem, na 
realidade, mais que uma opinião pessoal, uma indução, em que se depara com o misticismo 
habitual da sua linguagem; não poderiam, pois, prevalecer contra as reiteradas afirmações do 
próprio Jesus. 

Eu, João Evangelista, quando encarnado, partilhei pessoalmente da ideia, da opinião, 
comuns entre os outros discípulos e o povo, acerca da divindade de Jesus-Cristo. Mas, 
escrevendo o que escrevi como apóstolo, como evangelista, fui o que foram Paulo e os demais 
Apóstolos τ instrumento das vontades do Senhor, sob a inspiração dos Espíritos superiores 
que me assistiam e guiavam no desempenho da minha missão, a fim de que o que tinha de ser 
dito e feito o fosse, conservando-me entretanto inconsciente dessa inspiração. Assim escrita, a 
narração evangélica que compus, na época determinada e dentro dos limites que me traçaram 
a influência e a ação mediúnicas, teve por objeto e por fim, como o tiveram a obra da missão 
terrena de Jesus e a da de Paulo, conforme se vos acaba de explicar τ aparelhar e executar a 
transição que era necessário se operasse e ainda preparar e estabelecer as bases, os 
elementos e os meios, a sanção prévia, da futura revelação do Espírito da Verdade. 



23 
 

Apreciado em seu conjunto e entendido segundo o espírito que vivifica, o que escrevi 
sob véu da letra tinha que estar em luminosa harmonia com o que escreveram os três outros 
evangelistas sobre a obra da missão terrena de Jesus, sobre a origem e a natureza espirituais 
do bem-amado Mestre, sobre a sua posição espírita com relação a Deus e ao vosso planeta, 
sobre a natureza extra-humana do corpo que revestiu para fazer sua aparição e sua passagem 
pela Terra. 

Como disse o apóstolo Paulo, a letra mata e o espírito vivifica. Eu mesmo, guiado pela 
inspiração, registrei estas palavras de Jesus: "O espírito é que vivifica; a carne de nada serve; as 
palavras que vos digo são espírito e vida." 

Quando escrevi: "O Verbo era Deus", não compreendia o sentido e o alcance com que 
essas palavras me eram inspiradas em obediência à vontade do Senhor. Não lhes compreendi, 
portanto, exatamente, o sentido e o alcance, segundo o espírito que vivifica, em espírito e 
verdade. A prova de que assim foi é que, como o apóstolo Paulo, escrevi por inspiração 
superior palavras que, tomadas ao pé da letra, interpretadas segundo a letra, são 
contraditórias, de significações opostas, ao passo que, consideradas segundo o espírito que 
vivifica, compreendidas e explicadas em espírito e verdade, entre elas existe, como não podia 
deixar de acontecer, luminosa harmonia. Desconfiai, pois, da letra. Notai, em confirmação do 
que vos venho de dizer, que, tendo acabado de escrever que "o Verbo era Deus", que os 
homens haviam visto o Verbo e que este entre eles habitara, escrevi: "Nenhum homem jamais 
viu a Deus. 

O que escrevi, guiado pela inspiração, na minha narração evangélica, desde que seja 
compreendido e explicado em espírito e verdade, despojando-se da letra o espírito, mostra 
Jesus tal como vos acaba de ser apresentado e torna evidentes, como vos foram patenteadas, 
sua origem e sua natureza espirituais, sua posição com relação a Deus e ao vosso planeta, sua 
origem e natureza extra-humanas, no tocante ao seu aparecimento na Terra e à sua passagem 
por esse mundo. 

Na obra da missão dos Apóstolos e na dos quatro evangelistas, tudo, pela inspiração, 
se encadeava, objetivando, em face e por efeito, assim da revelação hebraica, como da do anjo 
a Maria e a José, e ainda em face e por efeito da obra da missão terrena de Jesus, este duplo 
fim: de um lado, preparar e realizar a transição, sob o império e o véu da letra, a capa do 
mistério, o prestígio do milagre; de outro lado, preparar, estabelecer a base, os elementos e os 
meios necessários à revelação futura do Espírito da Verdade, que se verificaria no momento 
em que os homens pudessem e devessem receber essa nova revelação, a revelação da 
revelação, pela qual, ao tempo da era nova do Cristianismo do Cristo, da era espírita que se 
abre diante de vós, o espírito seria despojado da letra, o mistério seria posto a nu e o milagre 
explicado segundo as leis imutáveis da natureza, segundo as aplicações e apropriações dessas 
leis. Assim, o que se tinha de dar deu-se como condição e meio de realização do progresso 
humano, e o que ainda se tem de dar vai dar-se. 

Do mesmo modo que os outros discípulos, Tomé não conhecia a tangibilidade, sua 
existência, sua causa e seus efeitos. 

Só se convenceu, vendo o Mestre aparecer no meio deles, em o lugar onde se 
encontravam reunidos a portas fechadas, e dar-lhe as provas que ele reclamara para acreditar 
que seus irmãos em Deus o tinham visto, para crer na sua "ressurreição". 

Nestas palavras de Tomé: "Meu Senhor e meu Deus" há redundância, pleonasmo. A 
mesma significação têm ambas as expressões. Exprimem o respeito, a admiração de que se viu 
presa diante do Mestre "ressuscitado". Seu pensamento se dirigiu a Deus, que só ele podia ter 
operado tal "milagre". 

Desde essa época germinou no Espírito de todos os discípulos, como no de Tomé e dos 
outros apóstolos, a ideia da divindade de Jesus. Não podendo explicar, pelos meios 
conhecidos, os fatos extraordinários, para eles "miraculosos", que às suas vistas se produziam, 
os homens foram levados a atribuir a Jesus um poder que só atribuíam a Deus, a lhe atribuir, 
conseguintemente, a divindade. 
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52 ɀ O diabo existe? 
 ά{Ŝ Şǎ ŦƛƭƘƻ de Deus, lança-ǘŜ Řŀǉǳƛ ŀōŀƛȄƻΦέ 

 Satanás, o diabo o demônio ς são nomes alegóricos pelos quais se designa o conjunto 
dos maus espíritos empenhados na perda do homem. 
 De considerarem o que não passava de um ensinamento como sendo o resumo do que 
sucedera durante a ausência de Jesus, entre ele e o demônio; como sendo a súmula de fatos 
materiais e reais de que o Mestre participara, veio a ideia de um diálogo que se deva ter 
travado entre os dois. 

Jesus, transportado pelo diabo ao pináculo do Templo, depois ao cume de uma 
montanha e por ele tentado constitui uma daquelas parábolas que lhe eram familiares e que a 
credulidade pública transformou em atos materiais. Ninguém diz ter visto Jesus no cume da 
montanha nem no pináculo do Templo. Certamente, tal fato teria sido de natureza a se 
espalhar por todos os povos. A tentação, portanto, não constituiu um ato material e físico. 
 

53 ɀ A estrela dos magos 
 ά±ƛƳƻǎ ǎǳŀ ŜǎǘǊŜƭŀ ƴƻ hǊƛŜƴǘŜ Ŝ ǾƛŜƳƻǎ ŀŘƻǊł-lo.έ 

 O que os magos viram não era uma estrela. 
 Não deixa de ser possível o fato da aparição de uma luz com o aspecto de uma estrela. 
Um Espírito pode aparecer sob forma luminosa ou transformar uma parte do seu fluido 
perispirítico em foco luminoso. Vós, espíritas, deveis saber que o perispírito, sobretudo o de 
um Espírito superior, pode tornar-se luminoso para olhos humanos mediante uma agregação, 
uma condensação de fluidos e uma modificação que lhes dê forma estelar. 
  

54 - Fluidos  
 ά!ƭƎǳŞƳ ƳŜ ǘƻŎƻǳΣ Ǉƻƛǎ ǎŀƛǳ ŘŜ ƳƛƳ ǳƳŀ ǾƛǊǘǳŘŜ.έ 

 Na ordem material, os fluidos se reúnem sob a ação da vontade do Espírito e, na 
ordem espiritual, constituem, por efeito dessa mesma vontade, o veículo do pensamento. 
 Fora impossível uma enumeração ou classificação dos bons e dos maus fluidos ou 
especificar-lhes as respectivas qualidades, por ser tão grande quanto a dos pensamentos a 
diversidade deles. 
 

55 ɀ Obsessões e subjugações 
 ά{ŀƛ ŘŜǎǎŜ ƘƻƳŜƳΗέ 

 As obsessões s subjugações são provocadas, sob a influência atrativa dos fluidos 
similares, pelas disposições do encarnado, pela natureza de suas más tendências, de seus 
pendores e de seus sentimentos maus.  

Na obsessão, o Espírito atua exteriormente, com a ajuda do perispírito, que ele 
identifica com o do encarnado, ficando este afinal enlaçado por uma como teia e constrangido 
a proceder contra a sua vontade. 
 

56 ɀ Subjugação e loucura 
 ά9ǎǘŀǾŀ ƴŀ ǎƛƴŀƎƻƎŀ ǳƳ ƘƻƳŜƳ ŘƻƳƛƴŀŘƻ ǇƻǊ ǳƳ ŘŜƳƾƴƛƻ ƛƳǇuro.έ 

 O obsessor atormenta corporal e moralmente o subjugado por todos os meios que a 
organização deste lhe ponha à disposição. Indu-lo a resoluções muitas vezes absurdas ou 
comprometedoras, mesmo aos atos mais ridículos, ou então, pela ação fluídica que exerça 
sobre o cérebro da vítima, chega até a produzir nela, momentaneamente, a aberração das 
faculdades, o que, para os homens ainda não iluminados pela luz espírita, é uma loucura 
ordinária com intervalos de lucidez. 
 Entre os que são tidos por loucos, muitos há que apenas são subjugados. Quando os 
médicos conhecerem bem o Espiritismo, saberão fazer essa distinção. 
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57 - Possessão 
 άhǊŀ ƻ ƧƻƎŀ ƴƻ ŦƻƎƻΣ ƻǊŀ ƴŀ łƎǳŀ.έ 

 Na possessão, em vez de agir exteriormente, o Espírito atuante se substitui, por assim 
dizer, ao Espírito encarnado. Para produzir os efeitos corporais ou físicos, atua fluidicamente 
sobre o encarnado, combinando com os deste os fluidos do perispírito. Faz-lhe sentir a sua 
presença, atormenta-o, põe-no em convulsões, numa palavra: por meio da ação fluídica 
exercida por sua vontade dominante, dispõe a seu bel prazer do corpo dele. 
 

58 ɀ A lei e os profetas 
 άbńƻ ǇŜƴǎŜƛǎ ǉǳŜ Ŝǳ ǘŜƴƘŀ ǾƛƴŘƻ ŘŜǎǘǊǳƛǊ ŀ ƭŜƛ ƻǳ ƻǎ ǇǊƻŦŜǘŀǎΦέ 

A lei que até então fora dada aos homens lhes era proporcionada ao desenvolvimento. 
Trazia em si uma promessa a ser cumprida no futuro. 
 Na lei mosaica, há duas partes distintas: a lei de Deus, promulgada no monte Sinai, e a 
lei civil ou disciplinar, decretada por Moisés. Uma é invariável; a outra, apropriada aos 
costumes e ao caráter do povo, se modifica com o tempo. 
 

59 ɀ Os falsos profetas 
 ά5ŜǎŎƻƴŦƛŀƛ Řƻǎ Ŧŀƭǎƻǎ ǇǊƻŦŜǘŀǎΦέ 

 É útil em todos os tempos essa recomendação, mas, sobretudo, nos momentos de 
transição em que, como no atual, se elabora uma transformação da humanƛŘŀŘŜΦ {ńƻ άŦŀƭǎƻǎ 
ŎǊƛǎǘƻǎέΣ άŦŀƭǎƻǎ ǇǊƻŦŜǘŀǎέ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǉǳŜ Ǿƻǎ ǉǳŜƛǊŀƳ ŜǎŎǊŀǾƛȊŀǊ ŀǎ ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀǎΣ ƛƳǇƻƴŘƻ-lhes 
um culto diverso de que Deus criou: o do amor universal. 
 

60 ɀ Prodígios dos f alsos profetas  
 άCŀƭǎƻǎ ŎǊƛǎǘƻǎ Ŝ Ŧŀƭǎƻ ǇǊƻŦŜǘŀǎ ǎǳǊƎƛǊńƻ Ŝ ŦŀǊńƻ grandes maravilhas e operarão prodígios tais 
que, se fora possível, seduziriam até os escolhidos.έ 

 O fato de operar o que certas pessoas consideram prodígios não constitui sinal de uma 
missão divina, visto que pode resultar de conhecimento cuja aquisição está ao alcance de 
qualquer um, ou de faculdades orgânicas especiais, que o mais indigno não se acha inibido de 
possuir, tanto como o mais digno. O verdadeiro profeta se reconhece por mais sérios 
caracteres e exclusivamente morais. Valendo-se do saber que haja adquirido, pode um ser 
perverso fazer coisas que passem por prodígios aos olhos dos ignorantes. 
 Sem se negar ao Espírito do mal a onipotência, não se pode admitir que lhe seja dado 
desfazer a obra divina, operando, de seu lado, prodígios capazes de seduzir até os eleitos, pois 
que isso implicaria a ideia de um poder igual ao de Deus. 
 

61 ɀ A porta estreita   
 ά9ƴǘǊŀƛ ǇŜƭŀ ǇƻǊǘŀ ŜǎǘǊŜƛǘŀΣ ǇƻǊǉǳŜ ƭŀǊƎŀ Ş ŀ ǇƻǊǘŀ Řŀ ǇŜǊŘƛœńƻΦέ 

Os que encontram a porta estreita e o caminho apertado são os que praticam o 
trabalho, o amor, a caridade e, conseguintemente, a humildade, a tolerância, o desinteresse, o 
devotamento a todos; o mesmo se dá hoje com as grandes verdades que o Espiritismo revelou. 
Alguns incrédulos se admiram de que os Espíritos tão poucos esforços façam para os 
convencer. A razão está em que estes últimos cuidam preferentemente dos que procuram, de 
boa fé e com humildade, a luz, do que daqueles que se supõem na posse de toda a luz e 
imaginam, talvez, que Deus deveria dar-se por muito feliz em atraí-los a si, provando-lhes a sua 
existência. 
 

62 ɀ Odiar pai e mãe 
 ά{Ŝ ŀƭƎǳŞƳ ǾŜƳ ŀ ƳƛƳ Ŝ ƴńƻ ƻŘŜƛŀ ŀ ǎŜǳ ǇŀƛΣ ǎǳŀ ƳńŜΣ ǎǳŀ ƳǳƭƘŜǊ Ŝ ǎŜǳǎ ŦƛƭƘƻǎΣ ǎŜǳǎ ƛǊƳńƻǎ Ŝ 
irmãs, mesmo a sua própria vida, não pode ser meu discípulo.έ 
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 A língua hebraica não era rica e continha palavras com várias significações. A 
expressão que na língua hebraica corresponde a esse termo não tem tanta energia e não 
encontrou equivalente por parte dos tradutores.  
 

63 ɀ Abuso dos bens terrenos  
 ά9 ƻ ǉǳŜ ŀƧǳƴǘŀǎǘŜΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜƳ ǎŜǊłΚέ 

 Como pode o homem conhecer o limite do necessário? 
 Aquele que é ponderado o conhece por intuição. 
 Quando o homem perceber os laços que o prendem a tudo o que é na Criação, seu 
coração se abrandará e ele compreenderá a necessidade de usar sem abusar. 
 

64 ɀ Ressurreição dos mortos  
 άLŘŜ Ŝ ŘƛȊŜƛ ŀ WƻńƻΥ ƻǎ ƳƻǊǘƻǎ ǎńƻ ǊŜǎǎǳǎŎƛǘŀŘƻǎ.έ 

 As leis naturais são imutáveis, como imutável é a vontade de Deus que as formulou 
desde toda a eternidade. Deus, portanto, nunca as derroga. 

A vontade imutável de Deus jamais força o Espírito a se unir à podridão; jamais 
derroga, quer para o vosso planeta e a humanidade terrena, quer para os outros mundos e 
para suas humanidades, as leis naturais e imutáveis que ele mesmo promulgou desde toda a 
eternidade e que se executam sob a ação espírita universal. 
 De acordo com essas leis, quando, em consequência da morte real, o Espírito deixou o 
corpo material humano de que se revestira e que constituía a sua vida, segundo a maneira de 
ver dos homens, esse corpo, transformado em cadáver, pertence irrevogavelmente à Terra e, a 
não ser pela reencarnação, o Espírito não poderá reviver corporalmente. 
 Contrário seria às leis da Natureza e, portanto, milagroso, o fato de voltar à vida 
corpórea um indivíduo que se achasse realmente morto. 
 

65 ɀ Lázaro 
 άWł ŎƘŜƛǊŀ ƳŀƭΣ Ǉƻƛǎ ǉǳŜ Ƙł ǉǳŀǘǊƻ Řƛŀǎ Ŝǎǘł ŀƝΦέ 

 !ƻ ƻǳǾƛǊ Řƻǎ ŜƴǾƛŀŘƻǎ ŘŜ aŀǊǘŀ Ŝ aŀǊƛŀ ǉǳŜ [łȊŀǊƻ ǎŜ ŀŎƘŀ ŜƴŦŜǊƳƻΣ ŘƛȊ WŜǎǳǎΥ ά9ǎǎŀ 
ŜƴŦŜǊƳƛŘŀŘŜ ƴńƻ Ş ƳƻǊǘŀƭΣ ƴńƻ Ǿŀƛ ŀǘŞ ŀ ƳƻǊǘŜέΦ [ƻƎƻ [łȊŀǊƻ ƴńƻ ǘŜƳ ǉǳŜ ƳƻǊǊŜǊΦ !ǎǎƛƳΣ 
muito embora os homens venham a crer e creiam efetivamente que Lázaro morreu daquela 
doença, ele na realidade não terá morrido. Sua morte será real para os homens no entender 
destes. Ele estava, dizem, havia quatro dias no sepulcro; sabe-se, porém, que há letargias que 
duram oito dias e até mais. 
 

66 ɀ A filha de Jairo  
 ά! ƳŜƴƛƴŀ ƴńƻ Ŝǎǘł ƳƻǊǘŀΣ ŀǇŜƴŀǎ ŘƻǊƳŜΦέ 

 O próprio Jesus declara positivamente com relação à filha de Jairo: Esta menina, disse 
ele, não está morta, está apenas adormecida. 

Para os homens, a filha de Jairo estava morta; essa era a aparência. Aos olhos de 
todos, a morte ali era indubitável, positiva. Na realidade, porém, não havia mais que um 
estado de catalepsia completa, um estado, portanto, de morte aparente. 
 

67 ɀ O bom ladrão  
 ά9Ƴ verdade te digo que hoje mesmo estarás comigo no paraíso.έ 

 Essas palavras hão dado e ainda dão motivo a muitas interpretações falsas e 
suscitaram muitas controvérsias. Elas não significam que aquele, cuja vida fora cheia de 
rapinagem e de faltas, pelo simples fato de se arrepender, ficasse isento de toda expiação, de 
toda reparação. Significam tão somente que, a partir daquele instante, ele entraria na senda 
do progresso, que o conduziria rapidamente ao bem. 
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 Que dizer, então, daquele que, em vez de apenas se conservar inativo, haja empregado 
as horas destinadas ao labor do dia em praticar atos culposos; que haja blasfemado de Deus, 
derramado o sangue de seus irmãos, lançado a perturbação nas famílias, arruinado os que nele 
confiaram, abusado da inocência, que, enfim, se haja cevado em todas as ignomínias da 
Humanidade? 
 O arrependimento ajuda no adiantamento do Espírito, mas o passado deve ser 
reparado. 
 

68 ɀ O óbolo  da viúva  
 ά9ƭŀΣ Řŀ ǎǳŀ ƳŜǎƳŀ ƛƴŘƛƎşƴŎƛŀΣ ŘŜǳ tudo o que possuía, tudo ƻ ǉǳŜ ǘƛƴƘŀ ǇŀǊŀ ǎŜǳ ǎǳǎǘŜƴǘƻΦέ 

 Toda caridade é meritória quando feita com desinteresse, sem orgulho, sem 
ostentação. Maior, porém, do que a do rico que dá o que tem em abundância, sem de nada se 
privar, é a dádiva daquele que dá o que lhe é indispensável a outro a quem falta o necessário. 

O óbolo do pobre, do que dá privando-se do necessário, pesa mais na balança de Deus 
do que o ouro do rico que dá sem se privar de coisa alguma. 
 

69 ɀ Dar sem ostentação 
 άbńƻ ǎŀƛōŀ ŀ Ǿƻǎǎŀ Ƴńƻ Ŝsquerda o que faz a vossa mão direita.έ 

 Em fazer o bem sem ostentação há grande mérito. Evitai os elogios humanos. Eles 
quase sempre trazem um veneno sutil que, cedo ou tarde, produz devastações no coração de 
quem os recebeu com prazer. 
 

70 ɀ Um só rebanho e um só pastor 
άHaverá um só rebanho e um só pastorΦέ 

Por essas palavras, Jesus claramente anuncia que os homens um dia se unirão por uma 
crença única; mas, como poderá efetuar-se essa união? 

Semelhantemente ao dos Hebreus, obra meramente disciplinar e transitória, os cultos 
exteriores, derivados das instituições e interpretações humanas a que a missão terrena de 
Jesus deu lugar, ainda separam os homens que, entretanto, hão de constituir, pela fé espírita, 
um só rebanho com um único pastor τ o Cristo, vosso protetor, governador e mestre. 
 

71 ɀ Jesus não veio trazer a paz? 
 ά±ƛƳ ǎŜǇŀǊŀǊ ŘŜ ǎŜǳ Ǉŀƛ ƻ ŦƛƭƘƻΣ ŘŜ ǎǳŀ ƳńŜ ŀ ŦƛƭƘŀ Ŝ ŘŜ ǎǳŀ ǎƻƎǊŀ ŀ ƴƻǊŀ.έ 

 Toda ideia nova forçosamente encontra oposição. Trazendo aos Espíritos atrasados o 
progresso, Jesus ia provocar a luta entre os que desejariam enveredar pelo novo caminho e os 
preguiçosos ou obstinados que queriam permanecer estacionários. Ele via a divisão que a 
marcha e a realização do progresso determinariam entre os homens e mesmo no seio das 
famílias. 
 Cansados, afinal, de um combate sem resultado, que consigo traz unicamente a 
desolação e a perturbação até ao seio das famílias, reconhecerão os homens onde estão seus 
verdadeiros interesses com relação a este mundo e ao outro. 
 

72 ɀ O gosto pelo maravilhoso  
 ά9ǎǘŀ ƎŜǊŀœńƻ Ş ǳƳŀ ƎŜǊŀœńƻ ǇŜǊǾŜǊǎŀΤ ǇŜŘŜ ǳƳ ǇǊƻŘƝƎƛƻΤ ƴńƻ ƭƘŜ ǎŜǊł Řŀdo outro diverso do 
do profeta JonasΦέ 

Jonas não foi lançado ao mar. Esteve, sim, três dias e três noites a ferros no fundo do 
navio que o levava. Um marinheiro devotado de lá o tirou e trouxe num bote até à praia onde 
o deixou. Salvou-o, portanto, a dedicação de um homem, que serviu de instrumento à 
Providência, pois que, por influência e inspiração espíritas, cumpriu a vontade de Deus, 
libertando Jonas das cadeias que o prendiam, trazendo-o num bote do navio e depondo-o na 
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praia. A credulidade e a atração que exerce no homem tudo o que revista o caráter de 
maravilhoso deram origem à crença num acontecimento miraculoso. 

À proporção que a Ciência revelou novas leis, o círculo do maravilhoso se foi 
restringindo; mas, como a Ciência ainda não explorara todo o vasto campo da Natureza, larga 
parte dele ficou reservada para o maravilhoso. 

Expulso do domínio da materialidade, pela Ciência, o maravilhoso se encastelou no da 
espiritualidade, onde encontrou o seu último refúgio. Demonstrando que o elemento 
espiritual é uma das forças vivas da Natureza, força que incessantemente atua em 
concorrência com a força material, o Espiritismo faz que voltem ao rol dos efeitos naturais os 
que dele haviam saído, porque, como os outros, também tais efeitos se acham sujeitos a leis. 
 

73 ɀ Nascer de novo 
άbƛƴƎǳŞƳ ǇƻŘŜ ǾŜǊ ƻ ǊŜƛƴƻ ŘŜ 5Ŝǳǎ ǎŜ ƴńƻ ƴŀǎŎŜǊ ŘŜ ƴƻǾƻ.έ 

A síntese das palavras de Jesus a Nicodemos é esta: se o homem não recomeçar sua 
vida até que atinja o limite que lhe está assinado, que é a perfeição, não entrará no reino de 
Deus, isto é: numa existência pura e luminosa que constitui a verdadeira vida do Espírito. 

Se fosse errônea essa crença, Jesus não houvera deixado de a combater, como 
combateu tantas outras. Longe disso, ele a sanciona com toda a sua autoridade e a põe por 
princípio e como condição necessária, quando diz: "Ninguém pode ver o reino de Deus se não 
nascer de novo." E insiste, acrescentando: Não te admires de que eu te haja dito ser preciso 
nasças de novo. 
 

74 ɀ O servo do centurião  
ά{ŜƴƘƻǊΣ ƴńƻ ǎƻǳ ŘƛƎƴƻ ŘŜ ǉǳŜ ŜƴǘǊŜǎ ŜƳ ƳƛƴƘŀ ŎŀǎŀΤ ŘƛȊŜ ŀǇŜƴŀǎ ǳƳŀ ǇŀƭŀǾǊŀ Ŝ ƻ ƳŜǳ ǎŜǊǾƻ 

será curado; porquanto sou um homem submetido a outro; tenho sob minhas ordens soldados; digo a 
ǳƳΥ Ǿŀƛ ƭł Ŝ ŜƭŜ ǾŀƛΤ ŀ ƻǳǘǊƻΥ ǾŜƳ Ŏł Ŝ ŜƭŜ ǾŜƳΤ ŀ ƳŜǳ ǎŜǊǾƻΥ ŦŀȊŜ ƛǎǘƻ Ŝ ŜƭŜ ŦŀȊΦέ 

 Todas as curas desse gênero são variedades do magnetismo e só diferem pela 
intensidade e pela rapidez da ação. O princípio é sempre o mesmo: o fluido, a desempenhar o 
papel de agente terapêutico e cujo efeito se acha subordinado à sua qualidade e a 
circunstâncias especiais. 

Quanto à cura do servo do centurião, Jesus a operou pelo mesmo princípio de sempre: 
o princípio magnético. Todos os fatos de curas materiais qualificados de miraculosos, de 
milagres, emanam da mesma fonte. 
 

75 ɀ O fim do mundo  
ά5ƛǊł Ŝƴǘńƻ ƻ ǊŜƛ ŀƻǎ ǉǳŜ ŜǎǘƛǾŜǊŜƳ Ł ǎǳŀ ŘƛǊŜƛǘŀΥ ±ƛƴŘŜΣ ōŜƴŘƛǘƻǎ ŘŜ ƳŜǳ ǇŀƛΣ ŜƴǘǊŀƛ ƴŀ ǇƻǎǎŜ 

do reino que vos está preparado desde o principio do mundoΦέ 

άMestre, quando sucederão estas coisas e qual será o sinal da ta vinda e do fim do 
mundo?έ 
 As palavras ditas por Jesus, respondendo a esta pergunta dos discípulos: Mestre, 
quando sucederão estas coisas e qual será o sinal da ta vinda e do fim do mundo? Tiveram por 
escopo manter os povos sempre alerta, a pressentirem os acontecimentos que teriam de 
ocorrer na marcha ordinária dos séculos. Tiveram por fim pôr em guarda, não os apóstolos 
diretamente, mas as gerações que se haviam de suceder. Eram alegóricas no sentido de que, 
pela letra, apresentavam aqueles sucessos como um encaminhamento para o fim do planeta, 
ao passo que, segundo o espírito, em verdade, aludiam a fases de progresso, de depuração, de 
transformação da Terra e da Humanidade e à vinda do mesmo Jesus, em todo seu fulgor 
espírita, ao vosso mundo então purificado, como visível soberano de seus habitantes, 
igualmente purificados. 
 Não é racional se suponha que Deus destrua o mundo precisamente quando ele entre 
no caminho do progresso moral, pela prática dos ensinos evangélicos. Nada, aliás, nas palavras 
do Cristo, indica uma destruição universal que, em tais condições, não se justificaria. 
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 Não se trata do fim do mundo material, como a princípio julgaram, mas do fim do 
mundo moral, isto é, da era da regeneração. 
 

76 ɀ O purgatório  
ά! ŎŀŘŀ ǳƳ ǎŜƎǳƴŘƻ ǎǳŀǎ ƻōǊŀǎΦέ 

 Desde todos os tempos, investido no livre arbítrio, cercado de influências ocultas, boas 
umas, outras más, possuindo inteligência para discernir o bem do mal, na relatividade do seu 
desenvolvimento moral e intelectual, o homem, por haver falido, foi trazido ao vosso planeta, 
que é um dos mundos inferiores de provação e expiação, a fim de expiar, reparar suas faltas e 
progredir. 
 Desde todos os tempos, esteve submetido, após a morte, em seguida a cada uma das 
existências na Terra, à expiação por meio de sofrimentos ou torturas morais apropriados e 
proporcionados aos crimes ou faltas cometidas e, depois, à reencarnação, que, com a expiação 
precedente no estado de erraticidade, é, simultaneamente, o inferno, o purgatório, a 
reparação, o progresso. 
 É, pois, nas sucessivas encarnações que a alma se despoja das suas imperfeições, que 
se purga, em uma palavra, até que esteja bastante pura para deixar os mundos de expiação 
como a Terra, onde os homens expiam o passado e o presente, em proveito do futuro. 
 

77 ɀ O batismo 
ά9ƴǘńƻ WŜǎǳǎ ǾŜƛƻ Řŀ DŀƭƛƭŜƛŀ ŀƻ WƻǊŘńƻ ǘŜǊ ŎƻƳ Wƻńƻ ŀ ŦƛƳ ŘŜ ǎŜǊ ǇƻǊ ŜƭŜ ōŀǘƛȊŀŘƻΦέ 

As crianças falecidas em tenra idade, sem fazer mal algum, não podem ser condenadas 
ao fogo eterno. Mas, também, não tendo feito bem, não lhes assiste direito à felicidade 
suprema. Ficam nos limbos, diz-nos a Igreja, nessa situação jamais definida, na qual, se não 
sofrem, também não gozam da bem-aventurança. Esta, sendo tal sorte irrevogavelmente 
fixada, fica-lhes defesa para sempre. Tal privação importa, assim, um suplício eterno e tanto 
mais imerecido, quanto é certo não ter dependido dessas almas que as coisas assim 
sucedessem. 
 A Igreja romana desvirtuou a natureza, o objetivo, as condições e o fim do batismo 
pela água, derramando-a na cabeça da criança que acaba de nascer, sob o pretexto de apagar, 
na pessoa dessa criança, dando-lhe o nome de pecado original, uma falta que ela não 
cometeu, que teria sido cometida por outrem. E isso quando, segundo a mesma Igreja, a alma 
da criança foi criada por Deus expressamente para o corpo em que veio habitar, alma que, 
pessoalmente, havia de ser pura e sem mancha, pois que das mãos de Deus nada pode sair, 
nem sai, maculado. 
 

78 ɀ Houve ressurreição dos mortos no dia da paixão de Jesus? 
άhǎ ǎŜǇǳƭŎǊƻǎ ǎŜ ŀōǊƛǊŀƳ Ŝ Ƴǳƛǘƻǎ ŎƻǊǇƻǎ ŘŜ ǎŀƴǘƻǎΣ ǉǳŜ ŜǎǘŀǾŀƳ ƴƻ ǎƻƴƻ Řŀ ƳƻǊǘŜΣ 

ressuscitaram; - e, saindo de seus túmulos após a ressurreição, vieram à cidade santa e foram vistos por 
Ƴǳƛǘŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎΦέ 

A narração evangélica, feita sob a influência mediúnica, reproduziu, como cumpria que 
sucedesse, a apreciação humana, dando o caráter de "milagroso" a um fato que não passara 
de simples manifestação espírita, de uma aparição, apenas visível, de Espíritos, e rodeando-o 
das circunstâncias "maravilhosas" que lhe atribuíram a ignorância e os preconceitos dos 
homens da época, incapazes de compreenderem e explicarem o aludido fato e crentes numa 
ressurreição corporal, por efeito da volta do Espírito ao cadáver retomado à sua 
decomposição, ou reconstituído com o pó. Dessa ignorância e desses preconceitos 
partilhavam, no tocante à ressurreição, os apóstolos e os evangelistas, na condição de 
encarnados. 

Os Espíritos que se manifestaram tomaram de empréstimo aspectos facilmente 
reconhecíveis e, portanto, mais de molde a impressionar os homens. Dizemos τ tomaram de 
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empréstimo, porque não foram Espíritos elevados os que agiram em tais manifestações e sim 
Espíritos prepostos àquele efeito, Espíritos bons, mas de ordem relativamente inferior. 

Os Espíritos elevados, cujos aspectos os Espíritos prepostos tomaram, Espíritos aqueles 
que, na linguagem material apropriada aos tempos e às necessidades da época, se designaram 
por "corpos de santos", eram os profetas e os que, por uma existência austera e reta, se 
haviam imposto à admiração pública. 

Essa parte da narrativa evangélica, despojado da letra o espírito, se reduz, em espírito 
e verdade, a isto: Espíritos se tornaram visíveis aos homens. 

Foram vistos por muitas pessoas: Pelas que inconscientemente possuíam a faculdade 
mediúnica da vidência. 

Quanto aos mortos que ressuscitaram, possivelmente algumas pessoas tiveram visões 
ou viram aparições, o que não é excepcional. Entretanto, como então não se conhecia a causa 
desse fenômeno, supuseram que as figuras vistas saíam dos sepulcros. 
 

79 ɀ A candeia debaixo do alqueire  
άbƛƴƎǳŞƳ ŀŎŜƴŘŜ ǳƳŀ ŎŀƴŘŜƛŀ ǇŀǊŀ Ǉƾ-ƭŀ ŘŜōŀƛȄƻ Řƻ ŀƭǉǳŜƛǊŜέΦ 

É de causar admiração diga Jesus que a luz não deva ser colocada debaixo do alqueire, 
quando ele próprio constantemente oculta o sentido de suas palavras sob o véu da alegoria, 
ǉǳŜ ƴŜƳ ǘƻŘƻǎ ǇƻŘŜƳ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊΦ 9ƭŜ ǎŜ ŜȄǇƭƛŎŀ ŘƛȊŜƴŘƻ ŀ ǎŜǳǎ ŀǇƽǎǘƻƭƻǎΥ άCŀƭƻ-vos por 
parábolas, porque não estão em condições de compreender certas coisas. Eles vêm, olham, 
ouvem, mas não entendem. For, pois, inútil tudo dizer-lhes por enquanto. Digo-o a vós, porque 
ŘŀŘƻ Ǿƻǎ Ŧƻƛ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊ ŜǎǘŜǎ ƳƛǎǘŞǊƛƻǎΦέ tǊƻŎŜŘƛŀΣ ǇƻƛǎΣ ŎƻƳ ƻ ǇƻǾƻΣ Ŏƻmo se faz com 
crianças cujas ideias ainda não se desenvolveram. 

Entretanto, não suponhais, tomados de orgulho, que vos acheis no momento da 
realização de todas as coisas. Vossos Espíritos estão ainda muito carregados de trevas. Ainda 
sois como as crianças inexperientes que imprudentemente se aproximam do fogo e se 
queimam de modo cruel. 
 

80 ɀ Dar a César o que é de César 
ά5ŀƛ ŀ /ŞǎŀǊ ƻ ǉǳŜ Ş ŘŜ /ŞǎŀǊ Ŝ ŀ 5Ŝǳǎ ƻ ǉǳŜ Ş ŘŜ 5ŜǳǎΦέ 

!ǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ ŘŜ WŜǎǳǎ ά5ŀƛ ŀ /ŞǎŀǊ ƻ ǉǳŜ Ş ŘŜ /ŞǎŀǊ Ŝ ŀ 5Ŝǳǎ ƻ ǉǳŜ Ş ŘŜ 5Ŝǳǎέ ŜǊŀƳ 
ditas para o futuro. Muitos séculos ainda haviam de escoar-se antes que elas fossem bem 
compreendidas e bem praticadas. Ainda não o são. Cumprir-se-ão quando vós e César derdes a 
Deus o que é de Deus, praticando o duplo amor ao mesmo Deus e ao próximo. Como em todos 
os ensinos de Jesus, há nelas um princípio geral, resumido sob forma prática e usual e 
deduzido de uma circunstância particular. Esse princípio é consequente daquele segundo o 
qual devemos proceder para com os outros como queiramos que os outros procedam para 
conosco. 
 

81 ɀ O perdão 
άPõe-te o mais depressa possível de acordo com o teu adversário, enquanto estás em caminho 

com ele, para não suceder que te entregue ao juiz, este ao ministro e que sejas metido na prisão. Em 
verdade te digo que daí não sairás enquanto não houveres pagado até o último ceitil.έ 

 Dai-vos pressa em perdoar aos vossos inimigos, em vos reconciliar com o vosso 
adversário, enquanto juntos percorreis, vós e ele, o caminho da vida, pois ignorais quando a 
morte vos virá deter os passos, para levar-vos à presença do soberano juiz, que lê nos corações 
e muitas vezes encontra aí o fermento de paixões más que não procurais descobrir. 
Reconciliai-vos, pois, com todos a quem houverdes ofendido e perdoai-lhes, como quereis, 
como precisais que o Pai celestial vos perdoe. 

Disse Jesus: "Daí não sairás, enquanto não tiveres pagado até o último ceitil". Deveis 
compreender bem estas palavras. O homem é o devedor de Deus, que lhe outorgou todas as 
coisas, para que delas fizesse bom uso. Ora, se o homem não pratica as virtudes que lhe são 
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ensinadas, se repele seus irmãos, também será repelido. É uma consequência da lei de justiça 
e de amor na obra da eterna harmonia. 

Na prática do perdão, como, em geral, na do bem, não há somente um efeito moral: 
há também um efeito material. A morte, como sabemos, não nos livra dos nossos inimigos; os 
Espíritos vingativos perseguem, muitas vezes, com seu ódio, no além-túmulo, aqueles contra 
os quais guardam rancor; donde decorre a falsidade do provérbio que diz: "Morto o animal, 
morto o veneno", quando aplicado ao homem. O Espírito mau espera que o outro, a quem ele 
quer mal, esteja preso ao seu corpo e, assim, menos livre, para mais facilmente o atormentar, 
ferir nos seus interesses, ou nas suas mais caras afeições. Nesse fato reside a causa da maioria 
dos casos de obsessão, sobretudo dos que apresentam certa gravidade, quais os de 
subjugação e possessão. O obsidiado e o possesso são, pois, quase sempre vítimas de uma 
vingança, cujo motivo se encontra em existência anterior, e à qual o que a sofre deu lugar pelo 
seu proceder. Deus o permite, para puni-los do mal que a seu turno praticaram, ou, se tal não 
ocorreu, por haverem faltado com a indulgência e a caridade, não perdoando. Importa, 
conseguintemente, do ponto de vista da tranquilidade futura, que cada um repare, quanto 
antes, os agravos que haja causado ao seu próximo, que perdoe aos seus inimigos, a fim de 
que, antes que a morte lhe chegue, esteja apagado qualquer motivo de dissensão, toda causa 
fundada de ulterior animosidade. Por essa forma, de um inimigo encarniçado neste mundo se 
pode fazer um amigo no outro; pelo menos, o que assim procede põe de seu lado o bom 
direito e Deus não consente que aquele que perdoou sofra qualquer vingança. Quando Jesus 
recomenda que nos reconciliemos o mais cedo possível com o nosso adversário, não é 
somente objetivando apaziguar as discórdias no curso da nossa atual existência; é, 
principalmente, para que elas se não perpetuem nas existências futuras. Não saireis de lá, da 
prisão, enquanto não houverdes pagado até o último centavo, isto é, enquanto não houverdes 
satisfeito completamente a justiça de Deus. 
 

82 ɀ Formação da Terra  
ά9ƭŜ ŜǎǘŀǾŀ ƴƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ ŎƻƳ 5ŜǳǎΦ ¢ƻŘŀǎ ŀǎ Ŏƻƛǎŀǎ ŦƻǊŀƳ ŦŜƛǘŀǎ ǇŜǊ ŜƭŜ Ŝ ƴŀŘŀ Řƻ ǉǳŜ Ƙł ǎƛŘƻ 

ŦŜƛǘƻ ƻ Ŧƻƛ ǎŜƳ ŜƭŜΦέ 

Jesus estava com Deus, quando da criação do vosso planeta, pois que obrava por 
inspiração do Pai e de acordo com a vontade deste. Todas as coisas foram feitas por ele e nada 
o foi sem ele. Quer isso dizer que, no tocante à formação do planeta terreno, tudo foi feito, 
sob a sua direção, pelos Espíritos que trabalhavam naquela obra. 

Os elementos que constituem o vosso planeta sofreram longa e laboriosa elaboração; 
antes que pudésseis existir, foi preciso que tudo se constituísse de acordo com a aptidão dos 
vossos órgãos. A matéria, os minerais, fundidos e refundidos, os gases, os vegetais, pouco a 
pouco se harmonizaram e condensaram, a fim de permitirem que surgísseis na Terra. 

 

83 ɀ Lei do Trabalho  
άaŜǳ Ǉŀƛ ǘǊŀōŀƭƘŀ ŀǘŞ ƘƻƧŜΣ Ŝ Ŝǳ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǘŀƳōŞƳΦέ 

Qual é o limite do trabalho? 
ς O limite das forças; entretanto, Deus deixa o homem livre. 
Trabalhai, trabalhai, com coragem e zelo, porém, não ultrapasseis nunca os limites das 

vossas forças. 
 

84 ɀ Governo do Planeta  
 ά¢ƻŘƻ ƻ ǇƻŘŜǊ ƳŜ Ŧƻƛ ŘŀŘƻΦέ 

 Qual é o tipo mais perfeito que Deus ofereceu ao homem para lhe servir de guia e 
modelo? 

ς Jesus. 
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 As missões mais importantes são confiadas somente àqueles que Deus julga capazes 
de as cumprir e incapazes de desfalecimento ou comprometimento. E enquanto que os mais 
dignos compõem o supremo conselho, sob as vistas de Deus, a chefes superiores é cometida a 
direção de turbilhões planetários, e a outros conferida a de mundos especiais. Cada mundo, 
qualquer que ele seja, tem por protetor e governador um Espírito, um Cristo de Deus, cuja 
perfeição se perde na noite das eternidades, infalível, que nunca faliu, que, tendo-lhe 
presidido à formação, se acha encarregado do seu desenvolvimento e do seu progresso, assim 
como dos de todos os Espíritos que o habitam, a fim de os conduzir à perfeição. 
  

85 ɀ O reino de Deus é tomado pela violência?  
"Desde os dias de João Batista até o presente o reino de Deus sofre violência e os violentos o 

arrebatam." 

As palavras: "Desde os dias de João Batista até o presente o reino de Deus sofre 
violência e os violentos o arrebatam" encerravam uma figura destinada a fazer sentir aos 
Hebreus que os que pretendiam ser os únicos a alcançar o reino dos céus eram incapazes de 
entrar nele. Outra alusão à violência da lei mosaica, que ordenava o extermínio dos fieis para 
que os demais ganhassem a terra prometida. 
 

86 ɀ Um só rebanho e um só pastor  
άIŀǾŜǊł ǳƳ ǎƽ ǊŜōŀƴƘƻ Ŝ ǳƳ ǎƽ ǇŀǎǘƻǊΦέ 

A unidade se fará em religião, como já tende a fazer-se socialmente, politicamente, 
comercialmente, pela queda das barreiras que separam os povos, pela assimilação dos 
costumes, dos usos, da linguagem. Então é que, sob o império da lei de amor, não haverá mais 
que um único rebanho e um só pastor. 
 

87 ɀ Adultério  
άvuem quer que olhe para uma mulher, cobiçando-a, já cometeu adultério no seu coraçãoΦέ 

São simbólicas as palavras de Jesus constantes destes versículos; não devem ser 
tomadas no sentido que lhes é próprio. Têm uma acepção geral, visando fazer que os homens 
compreendam o dever que lhes corre de se absterem, não só de todas as más palavras, de 
todas as ações más, senão também de todos os maus pensamentos. 

A verdadeira pureza não está somente nos atos; está também no pensamento, 
porquanto aquele que tem puro o coração, nem sequer pensa no mal. Foi o que Jesus quis 
dizer: ele condena o pecado, mesmo em pensamento, porque é sinal de impureza. 
 

88 - Esquecimento do passado 
 άÉs Elias? Ele respondeu: Não sou.έ 

 A lembrança de nossas individualidades anteriores teria inconvenientes muito graves; 
poderia, em certos casos, nos humilhar muito; em outros, exaltar nosso orgulho e, por isso 
mesmo, dificultar nosso livre arbítrio. Nos casos raros e excepcionais em que ela ocorre, essa 
lembrança o homem geralmente a adquire quando seu Espírito se acha desprendido durante o 
sono, recebendo-a ele então por uma comunicação espírita do seu guia e conservando-a, ao 
despertar, por inspiração do mesmo guia. Algumas vezes é obtida no estado de vigília, 
mediante intuição dada ao encarnado pelos Espíritos que o cercam. 
 

89 ɀ Pedi e obtereis  
 ά{ŜƧŀ ƻ ǉǳŜ ŦƻǊ ǉǳŜ ǇŜœŀƛǎ ƴŀ ǇǊŜŎŜΣ ŎǊŜŘŜ ǉǳŜ ƻ ƻōǘŜǊŜƛǎ Ŝ ŎƻƴŎŜŘƛŘƻ Ǿƻǎ ǎŜǊł ƻ ǉǳŜ ǇŜŘƛǊŘŜǎΦέ 

Deveis orar incessantemente sem que, para isso, se faça mister recolhais ao vosso 
oratório, ou vos lanceis de joelhos nas praças públicas. A prece poderosa, a prece de Jesus são 
os atos da vida sempre praticados com o pensamento em Deus, sempre reportados a Deus; é 
um arroubo contínuo do pensamento a todos os instantes, sejam quais forem as ocupações do 



33 
 

momento; é uma aspiração incessantemente dirigida ao Criador, guiando a criatura na prática 
da verdade, da caridade e do amor, em bem do seu progresso intelectual e moral e do 
progresso de seus irmãos, aspiração que a liberta das condições humanas, fazendo reinar o 
Espírito sobre tudo que é matéria. 

{Ŝ ƻ ŀƴƧƻ ǉǳŜ ŀŎƻƳǇŀƴƘƻǳ ¢ƻōƛŀǎ ƭƘŜ ƘƻǳǾŜǊŀ ŘƛǘƻΥ ά{ƻǳ ŜƴǾƛŀŘƻ por Deus para te 
guiar na tua viagem e te preǎŜǊǾŀǊ ŘŜ ǘƻŘƻ ǇŜǊƛƎƻέΣ ƴŜƴƘǳƳ Ƴérito teria tido Tobias. Fiando-se 
no seu companheiro, nem sequer de pensar teria precisado. Essa a razão por que o anjo só se 
deu a conhecer ao regressarem. 
 

90 ɀ A figueira que  secou 
άbŀ ƳŀƴƘń ǎŜƎǳƛƴǘŜΣ ŀƻ ǇŀǎǎŀǊŜƳ ǇƻǊ ŀƭƛΣ ǾƛǊŀƳ ŜƭŜǎ ǉǳŜ ŀ ŦƛƎǳŜƛǊŀ ǎŜŎŀǊŀ ŀǘŞ Ł ǊŀƛȊΦέ 

A figueira que secou é o símbolo dos que apenas aparentam propensão para o bem, 
mas que, em realidade, nada de bom produzem; dos oradores que mais brilho têm do que 
solidez, cujas palavras trazem superficial verniz, de sorte que agradam aos ouvidos, sem que, 
entretanto, revelem, quando perscrutadas, algo de substancial para os corações. E de 
perguntar-se que proveito tiraram delas os que as escutaram. 

Simboliza também todos aqueles que, tendo meios de ser úteis, não o são; todas as 
utopias, todos os sistemas ocos, todas as doutrinas carentes de base sólida. O que as mais das 
vezes falta é a verdadeira fé, a fé produtiva, a fé que abala as fibras do coração, a fé, numa 
palavra que transporta montanhas. São árvores cobertas de folhas porém, baldas de frutos. 

Por isso é que Jesus as condena à esterilidade, porquanto dia virá em que se acharão 
secas até à raiz. Quer dizer que todos os sistemas, todas as doutrinas que nenhum bem para a 
Humanidade houverem produzido, cairão reduzidas a nada; que todos os homens 
deliberadamente inúteis, por não terem posto em ação os recursos que traziam consigo, serão 
tratados como a figueira que secou. 

Ó homens materiais, que não compreendeis senão o que vos parece matemático, para 
Jesus a árvore não passou de um meio de que ele se serviu a fim de tornar compreensível aos 
homens que lhes cumpre dar frutos em todas as épocas. Longe vinham ainda os tempos em 
que as suas palavras e o fenômeno operado haviam de ser explicados em espírito e verdade. 
As massas, portanto, muito materiais, precisavam ser impressionadas materialmente. 

Vós, espíritas, compreendereis o fenômeno e de que modo a figueira secou 
subitamente. A uma ordem mental de Jesus e por efeito de sua vontade, os Espíritos prepostos 
ao que concerne à vegetação retiraram da seiva, por uma ação instantânea, juntamente com a 
essência espiritual, que foi levada para outro ponto, os fluidos que dão a vida e os fluidos 
necessários à vegetação material. 

O efeito produzido pela subtração dos fluidos vitais foi idêntico ao que produz o vento 
do deserto que seca toda planta sobre que sopra. Os discípulos notaram imediatamente a ação 
exercida sobre a árvore e, no dia seguinte, ainda se detiveram a lhe verificar os efeitos. 
 

91 ɀ Anjos da guarda  
 ά¢ŜƴŘŜ Ƴǳƛǘƻ ŎǳƛŘŀŘƻ ŜƳ ƴńƻ ŘŜǎǇǊŜȊŀǊ ŀ ǳƳ ŘŜǎǘŜǎ ǇŜǉǳŜƴƛƴƻǎΣ Ǉƻƛǎ Ǿƻǎ ŘƛƎƻ ǉǳŜ ǎŜǳǎ ŀƴƧƻǎΣ 
no céu, veem ǎŜƳǇǊŜ ŀ ŦŀŎŜ ŘŜ ƳŜǳ Ǉŀƛ ǉǳŜ Ŝǎǘł ƴƻǎ ŎŞǳǎΦέ 

Nos mundos inferiores, os encarnados têm seus anjos de guarda, que são Espíritos da 
categoria dos vossos, mais depurados, como dizeis, do que os seus protegidos e os quais 
também têm, por protetores e guias, outros Espíritos de ordem mais elevada. 

A doutrina dos anjos guardiães, velando sobre seus protegidos, apesar da distância 
que separa os mundos, nada tem que deva surpreender; ela é, ao contrário, grande e sublime.  

Não vedes sobre a Terra, um pai velar sobre seu filho, embora dele esteja distante, 
ajudar com seus conselhos por correspondência?  

Que haveria, pois, de espantoso que os espíritos possam guiar aqueles que tomam 
sobre sua proteção, de um mundo ao outro, uma vez que, para eles, a distância que separa os 
mundos é menor que aquela que, na Terra, separa os continentes? 
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92 ɀ O animal e o homem 
 άOs ŎńŜȊƛƴƘƻǎ ŎƻƳŜƳ ŀƻ ƳŜƴƻǎ ŀǎ ƳƛƎŀƭƘŀǎ ǉǳŜ ŎŀŜƳ Řŀǎ ƳŜǎŀǎ ŘŜ ǎŜǳǎ ŘƻƴƻǎΦέ 
 Há entre a alma dos animais e a do homem tanta distância quanto há entre a alma do 
homem e Deus. 
 Quanto mais o Espírito se depura, tanto mais se afasta dos instintos materiais. Quanto mais 
perto se encontra das encarnações primitivas, tanto mais se entrega às necessidades que o aproximam 
do animal. 

 

93 ɀ Há Espíritos  primitivos na Terra?  
 άMeu pai não quer que nenhum destes pequeninos pereçaΦέ 

Nossas diferentes existências corporais se passam todas na Terra?  
Não, nem todas, mas em diferentes mundos. As que passamos na Terra não são nem 

as primeiras nem as últimas, embora sejam das mais materiais e mais distantes da perfeição. 
Deus criou todos os Espíritos simples e ignorantes, ou seja, sem conhecimento. Deu a 

cada um uma missão com o objetivo de esclarecê-los e de fazê-los chegar, progressivamente, à 
perfeição pelo conhecimento da verdade e para aproximá-los de Si. A felicidade eterna e pura 
é para os que alcançam essa perfeição. 

Quando se vos falou do Espírito no estado de infância, no estado, por conseguinte, de 
ignorância e de inocência; quando se vos disse que o Espírito era criado simples e ignorante, 
tratava-se, está bem visto, da fase de preparação do Espírito para entrar na humanidade. 

 

94 ɀ Manipulação de fluidos  
ά!ǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ŎǊş ŜƳ ƳƛƳ ŦŀǊł ŀǎ ƻōǊŀǎ ǉǳŜ Ŝǳ Ŧŀœƻ Ŝ ŦŀǊł ŀƛƴŘŀ ƳŀƛƻǊŜǎΦέ 

A caixa de rapé se tornou tão visível para a senhora de que se trata, que lhe produziu a 
ilusão de uma tabaqueira material. Teria o Espírito podido torná-la tangível para a mesma 
senhora? 

"Teria." 
Tê-la-ia a senhora podido tomar nas mãos, crente de estar segurando uma caixa de 

rapé verdadeira? 
"Sim." 
Se a abrisse, teria achado nela rapé? E, se aspirasse esse rapé, ele a faria espirrar? 
"Sem dúvida." 
Pode então o Espírito dar a um objeto, não só a forma, mas também propriedades 

especiais? 
Ϧ{Ŝ ƻ ǉǳƛǎŜǊέΦ .ŀǎŜŀŘƻ ƴŜǎǘŜ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ Ŧƻƛ ǉǳŜ ǊŜǎǇƻƴŘƛ ŀŦƛǊƳŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ Łǎ ǇŜǊƎǳƴǘŀǎ 

anteriores. Tereis provas da poderosa ação que os Espíritos exercem sobre a matéria, ação que 
estais longe de suspeitar, como eu disse há pouco. 

Suponhamos, então, que quisesse fazer uma substância venenosa. Se uma pessoa a 
ingerisse, ficaria envenenada? 

"Teria podido, mas não faria, por não lhe ser isso permitido." 
Poderá fazer uma substância salutar e própria para curar uma enfermidade? E já se 

terá apresentado algum caso destes? 
"Já, muitas vezes." 
Então, poderia também fazer uma substância alimentar? Suponhamos que tenha feito 

uma fruta, uma iguaria qualquer: se alguém pudesse comer a fruta ou a iguaria, ficaria 
saciado? 

"Ficaria, sim; mas, não procures tanto para achar o que é tão fácil de compreender. 
Um raio de sol basta para tornar perceptíveis aos vossos órgãos grosseiros essas partículas 
ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ǉǳŜ ŜƴŎƘŜƳ ƻ ŜǎǇŀœƻ ƻƴŘŜ ǾƛǾŜƛǎΦ bńƻ ǎŀōŜǎ ǉǳŜ ƻ ŀǊ ŎƻƴǘŞƳ ǾŀǇƻǊŜǎ ŘΩłƎǳŀΚ 
Condensa-os e os farás voltar ao estado normal. Priva-as de calor e eis que essas moléculas 
impalpáveis e invisíveis se tornarão um corpo sólido e bem sólido, e, assim, muitas outras 
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substâncias de que os químicos tirarão maravilhas ainda mais espantosas. Simplesmente, o 
Espírito dispõe de instrumentos mais perfeitos do que os vossos: a vontade e a permissão de 
Deus.έ 
 Tudo é atração magnética no Universo. Essa a grande lei que rege todas as coisas. 
Quando o homem tiver os olhos bastante abertos para apreender toda a extensão dessa lei, o 
mundo lhe estará submetido, visto que ele poderá dirigir a ação material daquela força. Mas, 
para lá chegar, ser-lhe-á necessário um estudo longo, aprofundado das causas e, sobretudo, 
muito respeito e amor àquele que lhe confiou tão grande meio de ação. 
 

95 - Diferença entre os Espíritos perfeitos  
 ά5ƻ hǊƛŜƴǘŜ Ŝ Řƻ hŎƛŘŜƴǘŜΣ Řƻ {ŜǘŜƴǘǊƛńƻ Ŝ Řƻ aŜƛƻ-Dia virão os que se hão de sentar à mesa 
Řƻ ǊŜƛƴƻ ŘŜ 5ŜǳǎΦέ 

Os Espíritos que, depois de terem falido, atingiram, purificando-se, a perfeição sideral 
e se tornaram assim puros Espíritos, olham sempre com uma espécie de respeito e de amor 
para os que souberam manter-se sem falir e galgar aquela perfeição, conservando-se 
constantemente puros na via do progresso. Não acrediteis, porém, que haja uma linha de 
demarcação entre os que faliram e os que se mantiveram puros. Deus contempla a todos do 
mesmo modo e os ama com o mesmo coração. 
 

96 ɀ Dar-se-á àquele que tem 
ά"ǉǳŜƭŜ ǉǳŜ Ƨł ǘŜƳΣ Ƴŀƛǎ ǎŜ ƭƘŜ ŘŀǊł Ŝ ŜƭŜ ŦƛŎŀǊł ƴŀ ŀōǳƴŘŃƴŎƛŀΦέ 

Sabendo, como sabeis, que o Espírito, ao revestir um invólucro de carne, traz consigo o 
tesouro que pôde acumular nas suas existências anteriores, facilmente compreendereis que 
esse tesouro tanto mais depressa aumentará quando mais sólidas fores as bases sobre que se 
constituiu. 

Em vez de acusar aquele que tudo lhe preparara, de criticar as doações que recebera, 
queixe-se do verdadeiro autor de suas misérias e, arrependido e operoso, meta, corajoso, 
mãos à obra; arroteie o solo ingrato com o esforço de sua vontade; lavre-o fundo com auxílio 
do arrependimento e da esperança; lance nele, confiante, a semente que haja separado, por 
boa, dentre as más; regue-o com o seu amor e a sua caridade, e Deus, o Deus de amor e de 
caridade, dará àquele que já recebera.  
 

97 ɀ A revelação progressiva  
 άbńƻ ǇƻƴƘŀƛǎ ŀ ŎŀƴŘŜƛŀ ŘŜōŀƛȄƻ Řƻ ŀƭǉǳŜƛǊŜΦέ 

 Dá-se com os homens, em geral, o que se dá em particular com os indivíduos. As 
gerações têm sua infância, sua juventude e sua maturidade. Cada coisa tem de vir na época 
própria; a semente lançada à terra, fora da estação, não germina. 
 A cada era uma revelação, progressiva e apropriada às necessidades dos tempos, ao 
estado das inteligências e aos reclamos da época, velada pela letra, quanto convenha, 
ensinando-vos sempre a verdade, gradualmente, na medida do que podeis receber e 
conservar, levantando pouco a pouco a ponta do véu que a esconde aos vossos olhos. 
 

98 ɀ Samaritanos e judeus ortodoxos  
 άvǳŀƭ ŘŜǎǎŜǎ ǘǊşǎ ǘŜ ǇŀǊŜŎŜǳ ǘŜǊ ǎƛŘƻ ƻ ǇǊƽȄƛƳƻ ŘŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ŎŀƝǊŀ ŜƳ ǇƻŘŜǊ Řƻǎ ƭŀŘǊƿŜǎΚέ 

Para os Judeus, que os perseguiam com seu ódio e seu desprezo, os samaritanos eram 
heréticos. Eles, os judeus, se consideravam os únicos filhos do Senhor, os únicos com direito a 
herdar o reino de Deus. Eram os ortodoxos. 

Jesus coloca o samaritano, considerado herético, acima do ortodoxo que falta com a 
caridade. 
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99 ɀ Habitantes dos  diversos  mundos  
 άO meu reino não é deste mundo.έ 

Há, como sabeis, mundos inferiores e mundos superiores; mundos materiais e mundos 
fluídicos. 

Quanto mais o Espírito se depura, tanto mais se afasta dos instintos materiais. Quanto 
mais perto se encontra das encarnações primitivas, tanto mais se entrega às necessidades que 
o aproximam do animal. O mesmo se dá com todas as necessidades da existência material, que 
se diversificam e mesmo desaparecem à medida que o Espírito se purifica. 

Do ensino dado pelos Espíritos, resulta que muito diferentes umas das outras são as 
condições dos mundos, quanto ao grau de adiantamento ou de inferioridade dos seus 
habitantes. Entre eles há-os em que estes últimos são ainda inferiores aos da Terra, física e 
moralmente; outros, da mesma categoria que o nosso; e outros que lhe são mais ou menos 
superiores a todos os respeitos. Nos mundos inferiores, a existência é todo material, reinam 
soberanas as paixões, sendo quase nula a vida moral. À medida que esta se desenvolve, 
diminui a influência da matéria, de tal maneira que, nos mundos mais adiantados, a vida é, por 
assim dizer, toda espiritual. 
 

100 ɀ Alimentar -se de carne 
 άtŜǎŎŀǊŀƳ ǘńƻ ƎǊŀƴŘŜ ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜ ŘŜ ǇŜƛȄŜǎ ǉǳŜ ŀ ǊŜŘŜ ǎŜ ǊƻƳǇƛŀΦέ 

 A alimentação animal é, para o homem, contrária à lei natural? 
 Em vossa constituição física, a carne alimenta a carne; de outro modo, o homem 

enfraquece. A lei de conservação dá ao homem o dever de manter suas forças e sua saúde 
para cumprir a lei do trabalho. Ele deve, portanto, se alimentar conforme as exigências de seu 
organismo. 

Mais tarde, o sangue deixará de ser derramado na Terra. Mais tarde, o homem não 
matará. Amará e protegerá o fraco, quer seja este um homem também, quer um animal 
confiado à sua guarda. 

Compreenderá a lei de amor e saberá elevar-se acima das necessidades da carne, 
necessidades a que ainda precisa satisfazer, porquanto correspondem à organização atual da 
máquina, mas que diminuirão gradualmente, à medida que o Espírito crescer na sabedoria e 
em ciência, porque, de par com este crescimento, também gradativamente se modificará o 
organismo humano. 
 

101 ɀ Pena de morte  
άbńƻ ƳŀǘŀǊłǎΦέ 

Não corte aquele que nada pode criar o fio da existência das criaturas do Senhor. Não 
deixe o homem que em seu coração se desenvolva o instinto da destruição, pois não sabe que 
responsabilidade assume. 

Este Mandamento, muito vago em seu enunciado, tem um alcance maior do que 
supondes e ultrapassa de muito os limites do vosso ser. Em cada uma das fases do seu 
passado, a humanidade o interpretou segundo as suas necessidades. Em cada uma das fases 
do seu futuro o interpretará de maneira a lhe ampliar a inteligência e aplicação. 

Nos tempos primitivos, o "não matarás" significava, para os Hebreus: "Não 
derramarás, sem motivo, o sangue de teu irmão". 

Mas, a pena de morte vigorava para o menor delito e o sangue das vítimas oferecidas 
em holocausto corria incessantemente sobre o altar e tão pouco poupados eram os escravos, 
quanto os animais. 

Mais tarde, a pena de morte se tornou menos aplicada. Só o era àquele cujo crime se 
tinha por bem comprovado. 
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Os próprios animais passaram a ser, em parte, menos sacrificados, quando nada, nas 
cerimônias do culto. Porém, as vinganças, as guerras, a crueldade continuaram, como 
continuam, a derramar sangue por todos os lados. 

Hoje, os que hão escutado a nossa voz, mesmo os que não a têm compreendido ou a 
consideram mentirosa, se levantam contra a aplicação da pena de morte ao criminoso, anelam 
pelo momento em que não mais homens se alinhem diante de homens, para descarregar uns 
sobre os outros seus mortíferos projetis e alguns os que nos atendem τ poupam a vida de 
todas essas criaturas fracas que o Senhor lhes pôs no caminho, a fim de desenvolver em seus 
corações a caridade e fazer-lhes compreender a solidariedade universal.  

Neste momento, a abolição da pena de morte é reclamada. A pena de morte 
desaparecerá incontestavelmente e sua supressão marcará um progresso na humanidade. 
Quando os homens estiverem mais esclarecidos, a pena de morte será completamente abolida 
da Terra. 
 

102 ɀ Influência do médium nas comunicações espíritas  
άtareceu-me, excelentíssimo TeófiIo, conveniente, depois de me ter informado exatamente de 

todas essas coisas desde o seu início, narrar-vos toda a série delasΦέ 

Os evangelistas eram, sem o saberem, médiuns historiadores inspirados mas dentro 
dos liames da humanidade, guardando, em face da aptidão mediúnica, a independência da 
natureza que lhes era peculiar. 

Assim, escrevendo, recebiam a intuição, que os auxiliava na revelação. E escreviam, ou 
de acordo com o que tinham visto, ou com o que lhes fora revelado άǇƻǊ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ - como 
diz Lucas - viram com seus próprios olhos as coisas desde o começo e eram os ministros da 
palavra". 

A intuição lhes vinha da inspiração divina por intermédio de Espíritos superiores, que 
desempenhavam o papel de ministros de Deus agindo sobre a natureza humana, livre e falível 
de cada um deles. 

O homem precisa compreender que, seja qual for o objetivo que se lhe dê por meta, 
forçoso é se humanizem os meios postos à sua disposição e que, conseguintemente, esses 
meios se tornam imperfeitos; que nada há de impecável nas obras humanas. 

O papel do médium mecânico é o de uma máquina; o médium intuitivo age como o 
faria um intérprete. Este, de fato, para transmitir o pensamento, precisa compreendê-lo, 
apropriar-se dele, de certo modo, para traduzi-lo fielmente e, no entanto, esse pensamento 
não é seu, apenas lhe atravessa o cérebro. Tal precisamente o papel do médium intuitivo. 
 

103 ɀ Perispírito  
Os Espíritos, como já foi dito, têm um corpo fluídico, a que se dá o nome de perispírito. 

Sua substância é haurida do fluido universal ou cósmico, que o forma e alimenta, como o ar 
forma e alimenta o corpo material do homem. O perispírito é mais ou menos etéreo, conforme 
os mundos e o grau de depuração do Espírito. Nos mundos e nos Espíritos inferiores, ele é de 
natureza mais grosseira e se aproxima muito da matéria bruta. 

Somente o Espírito puro, não mais sujeito a encarnação alguma em qualquer planeta 
que seja, por já haver atingido a perfeição sideral, dispõe de todos os fluidos, como possuidor 
que é de uma ciência completa, goza de inteira liberdade e independência e tem a consciência 
exata da sua origem, seja qual for o perispírito ou corpo fluídico que tome e assimile às regiões 
que percorra. 
 

104 ɀ Parábola do  festim de bodas  
Jesus compara o reino dos Céus, onde tudo e alegria e ventura, a um festim. Falando 

dos primeiros convidados, alude aos hebreus, que foram os primeiros chamados por Deus ao 
conhecimento da sua Lei. Os enviados do rei são os profetas que os vinham exortar a seguir a 
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trilha da verdadeira felicidade; suas palavras, porém, quase não eram escutadas; suas 
advertências eram desprezadas; muitos foram mesmo massacrados, como os servos da 
parábola. Os que não atendem ao chamado são os que, ouvindo a voz dos seus enviados, não 
lhes respondem e os repelem, pretextando terem de ir cuidar de seus campos e de seus 
negócios, simbolizam as pessoas mundanas que, absorvidas pelas coisas terrenas, se 
conservam indiferentes às coisas celestes. 

A justiça divina se exerce então contra esses ingratos que, por sua vez, são repelidos, 
até que hajam compreendido e expiado suas faltas. 
 

105 ɀ Parábola dos vinhateiro s homicidas  
ά!ǇǊƻȄƛƳŀƴŘƻ-se a estação dos frutos, mandou ele seus servos aos vinhateiros para receberem 

os frutos que lhe cabiam. Os vinhateiros, porém, agarraram os servos, feriram a um, mataram a outro e 
a outro apedrejaram. De novo o dono da vinha mandou outros servos em maior número do que os 
primeiros e os vinhateiros os trataram do mesmo modo. Mandou por último seu próprio filho, dizendo: 
A meu filho eles terão respeito. Mas, ao vê-lo, os vinhateiros disseram entre si: Este é o herdeiro; 
vamos, matemo-ƭƻ Ŝ ŦƛŎŀǊŜƳƻǎ Řƻƴƻǎ Řŀ ǎǳŀ ƘŜǊŀƴœŀΦέ 

 Os servos do dono da vinha são os profetas, que, repetidamente, vieram fazer sentir 
aos homens que não estavam trilhando o caminho que lhes fora traçado. Os servos que enviou 
aos arrendatários são os profetas que estes últimos massacraram. 
 Quanto ao bem-amado filho do pai de família, pronto em sacrificar, aos olhos dos 
homens, a sua vida para levar os frutos maduros da sua vinha, não precisais que vo-lo 
indiquemos. Seu filho, enviado por último, é Jesus, a quem eles igualmente eliminaram. 
 

106 ɀ Quem tiver ouvidos de ouvir  
άQuem tiǾŜǊ ƻǳǾƛŘƻǎ ŘŜ ƻǳǾƛǊΣ ƻǳœŀΦέ 

 A parábola do semeador (ver nº 6, em que o trecho inicial foi retirado de O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, Capítulo XVII, 6 e a frase final foi retirada de Os Quatro Evangelhos, vol. 
2, 164) é muito conhecida. Seu texto é o que se segue: 

Naquele dia, saindo Jesus de casa, foi sentar-se à beira mar. E grande multidão se lhe 
reuniu em torno. Entrando então para uma barca, ele aí se sentou, ficando a multidão na praia. 
E começou a dizer muitas coisas por parábolas, falando assim: Eis que o semeador saiu a 
semear. Enquanto semeava, uma parte das sementes caiu à margem do caminho, os pássaros 
do céu vieram e as comeram. Outra parte caiu em terreno pedregoso, onde muito pouca terra 
havia; as sementes germinaram prontamente, pois que a terra ali não tinha profundidade. O 
sol, nascendo, crestou-as; e, como não tinham raízes, secaram. Outra caiu entre espinheiros 
que cresceram e a abafaram. Outra finalmente caiu em terra boa e as sementes frutificaram, 
produzindo aqui cem, ali sessenta, acolá trinta por um (Evangelho de Mateus, capítulo 13, 1-8). 

A explicação dessa parábola foi dada pelo próprio Jesus: 
Eis o que quer dizer esta parábola: A semente é a palavra de Deus. A que cai junto do 

caminho indica os que ouvem a palavra, mas de cujos corações Satanás a vem arrancar, pelo 
temor de que, crendo, eles se salvem. As que caem sobre pedras indicam os que, tendo-a 
ouvido, recebem com alegria a palavra: esta, porém, não cria raízes, porquanto eles creem 
apenas durante algum tempo, retrocedendo assim chegam as tentações. A parte que cai entre 
espinheiros corresponde aos que escutaram a palavra, mas em cujos corações ela é abafada 
pelas preocupações terrenas, pelas riquezas, pelos prazeres da vida e não produz frutos. A boa 
terra onde cai a última parte das sementes são os que, ouvindo a palavra, a guardam nos seus 
corações bons e excelentes e dela tiram fruto pela paciência. Vede, pois, de que modo ouvis; 
porquanto, mais se dará àquele que já tem e ao que não tem se tirará até o que julgue ter 
(Evangelho de Lucas, capítulo 8, 11-15).  

Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos entendem que a explicação de Jesus 
seja suficiente para que entendamos a parábola do semeador. Entretanto, é importante ser 
destacado que, logo após explicar essa parábola, Jesus diz: 
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Vede, pois, de que modo ouvis; porquanto, mais se dará àquele que já tem e ao que 
não tem se tirará até o que julgue ter (Evangelho de Lucas, capítulo 8, 18). 
 

107 ɀ Fluido universal  
άvǳŜƳ ǘƛǾŜǊ ƻǳǾƛŘƻǎ ŘŜ ƻǳǾƛǊΣ ƻǳœŀΦέ 

Haveria, assim, dois elementos gerais do universo: a matéria e o Espírito? 
ς Sim, e acima de tudo Deus, o Criador, o Pai de todas as coisas. Deus, Espírito e 

matéria são o princípio de tudo o que existe, a trindade universal. Mas ao elemento material é 
preciso acrescentar o fluido universal, que faz o papel de intermediário entre o Espírito e a 
matéria propriamente dita, muito grosseira para que o Espírito possa ter uma ação sobre ela. 
Ainda que sob certo ponto de vista se possa incluí-lo no elemento material, ele se distingue 
por propriedades especiais. Se o fluido universal fosse matéria, não haveria razão para que o 
Espírito não o fosse também. Ele está colocado entre o Espírito e a matéria; é fluido, como a 
matéria é matéria; suscetível, por suas inumeráveis combinações com ela e sob a ação do 
Espírito, de poder produzir uma infinita variedade de coisas das quais conheceis apenas uma 
pequena parte. Esse fluido universal, primitivo, ou elementar, sendo o agente que o Espírito 
utiliza, é o princípio sem o qual a matéria estaria em perpétuo estado de dispersão e nunca 
adquiriria as propriedades que a força da gravidade lhe dá. 

O fluido universal, que toca de perto a Deus e dele parte, constitui, pela sua 
quintessência e mediante as combinações, modificações, transformações de que é passível, o 
instrumento e o meio de que se serve a Inteligência Suprema para, pela onipotência da sua 
vontade, operar, no infinito e na eternidade, todas as criações espirituais, materiais e fluídicas 
destinadas à vida e à harmonia universais, para operar a criação de todos os mundos, de todos 
os seres, em todos os reinos da Natureza, de tudo que se move, vive, é. 
 

108 ɀ Os trabalhadores da última hora  
άO reino dos céus se assemelha a um homem, pai de família, que ao amanhecer saiu a 

assalariar trabalhadores para a sua vinha. Tendo convencionado com os trabalhadores pagar por dia um 
denário a cada um, mandou-os para a vinha. Saiu de novo por volta da hora terceira10 e vendo outros 
na praça desocupados, disse-lhes: Ide também para minha vinha e vos pagarei o que for justo. Eles 
foram. À hora sexta e à hora nona, o pai de família saiu novamente e fez o mesmo. Por volta da 
undécima hora, tornou a sair e, encontrando mais alguns, desocupados, lhes disse: Porque passais aqui 
ociosos o dia todo? Responderam-lhe eles: Porque ninguém nos assalariou. Disse-lhes então: Ide 
também trabalhar na minha vinha. Ao anoitecer disse o dono da vinha ao seu administrador: Chama os 
trabalhadores e paga-lhes o salário, começando pelos últimos e acabando pelos primeiros. 
Apresentaram-se os que tinham vindo para o trabalho por volta da hora undécima e cada um recebeu 
um denário. Chegando a vez dos que foram assalariados em primeiro lugar, pensavam eles que 
receberiam mais do que os outros; porém, não receberam senão um denário cada um. Então, ao 
receberem a paga, murmuravam contra o pai de família, dizendo: Estes, que foram os últimos, 
trabalharam apenas uma hora e tu os igualas a nós, que suportamos o peso do dia e do calor. 
Respondendo a um deles, disse o dono da vinha: Meu amigo, nenhum agravo te faço; não convieste 
comigo em receber um denário? Toma o que te é devido e vai-te embora; a mim me apraz dar a este, 
que foi dos últimos, tanto quanto a ti. Ou não me é permitido fazer o que quero? Acaso, mau é o teu 
olho porque sou bom?  Assim, os primeiros serão os últimos e os últimos serão os primeiros, pois que 
muitos são os chamados, mas poucos os escolhidosΦέ (Evangelho de Mateus, capítulo XX, 1-16). 

Na parábola dos trabalhadores da última hora, há perfeita concordância entre o 
Espírito Henri Heine e os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos. Estes últimos assim 
iniciam explicação da parábola: 

Temos que vos explicar, de dois pontos de vista distintos, a significação e o objetivo 
destas palavras: do ponto de vista dos Hebreus e mesmo dos cristãos que tiveram de viver sob 
o reinado da letra até ao advento da nova revelação que espiriticamente se vos faz, que vos 
trazemos; e do ponto de vista do espírito que esta revelação vos vem trazer, dando-vos a 
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inteligência do pensamento de Jesus, encoberto pela parábola, a fim de servir àquela época e 
às que se seguiriam e preparar o advento do espírito. 

Apreciemo-las do ponto de vista da letra. Jesus estabelece um paralelo entre os Judeus, 
chamados ao conhecimento de Deus desde as primeiras idades, e os Gentios, que pela 
pregação foram levados a esse conhecimento. 

Numa época em que o orgulho dos que formavam as camadas superiores dos Judeus 
erguia alta barreira entre estes e todos os que não se achavam submetidos à lei de Moisés, 
cumpria abater aquele sentimento em uns e do mesmo passo animar os esforços dos outros. 
Era mister encher de esperança e de coragem os pecadores que se arrependiam. Necessário se 
tornava rebaixar a presunção dos que criam ser os únicos merecedores das graças do Senhor, 
por terem nascido Hebreus e não Gentios. Finalmente, urgia tocar fortemente aquelas 
inteligências, a fim de as impressionar. 

Foi neste sentido e objetivando esse resultado que Jesus disse: "Assim, os primeiros 
serão os últimos e os últimos serão os primeiros, pois que muitos são os chamados, mas poucos 
os escolhidos". 

Jesus houvera podido explicar pela reencarnação as diferenças nos números das horas 
de trabalho dos obreiros e a igualdade dos salários, das recompensas. Mostraria então que os 
trabalhadores da primeira hora, os que foram em primeiro lugar assalariados, se conservaram 
estacionários em muitas existências, ao passo que os da última hora trabalharam com zelo e 
atividade pelo seu adiantamento. Assim, no fim do dia, chamados uns e outros a receber o 
salário, as recompensas, pelo trabalho feito, isto é, pela soma de progresso realizado, as pagas 
tiveram que ser iguais, porquanto, tendo todos produzido a mesma soma de trabalho, todos 
tinham direito ao mesmo salário, à mesma recompensa. Jesus pudera ter dado essa explicação, 
mas o tempo ainda não chegara (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 241). 

Esse enfoque da reencarnação é também destacado pelo Espírito Heine: 
O belo dogma da reencarnação eterniza e precisa a filiação espiritual. Chamado a 

prestar contas do seu mandato terreno, o Espírito se apercebe da continuidade da tarefa 
interrompida, mas sempre retomada. Ele vê, sente que apanhou, de passagem, o pensamento 
dos que o precederam. Entra de novo na liça, amadurecido pela experiência, para avançar 
mais. E todos, trabalhadores da primeira e da última hora, com os olhos bem abertos sobre a 
profunda justiça de Deus, não mais murmuram: adoram. 

Essa a razão por que, notai-o bem, ele intencionalmente conserva na obscuridade da 
parábola a soma de trabalho executado por cada um dos trabalhadores e não diz palavra a 
respeito, deixando à revelação espírita, então futura e prometida, o encargo de explicar o seu 
pensamento segundo o espírito (O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo XX, 3). 

Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos continuam a explicação: 
Disse Jesus porventura que os trabalhadores da primeira hora foram diligentes; que 

não perderam tempo, embora fatigados e tendo diante de si longas horas para o trabalho; que, 
no fim do dia, haviam feito mais do que os da última hora, os quais, sentindo-se atrasados, se 
deram pressa em concluir a sua tarefa, de modo a poderem dizer ao dono da vinha: "Senhor, fiz 
toda a tua vontade?" 

Não. Os trabalhadores contratados em primeiro lugar, quando murmuravam contra o 
pai de família por lhes haver mandado pagar tanto quanto aos da última hora, não alegaram 
ter feito mais trabalho do que estes, nem que houvessem adiantado mais do que os outros a 
obra. Não falam senão do trabalho dos últimos, senão do tempo durante o qual estes 
trabalharam. Limitam-se a ponderar que estiveram na vinha suportando todo o peso do dia e 
do calor. Os últimos, disseram eles, não trabalharam mais do que uma hora e lhes pagas como 
a nós que suportamos o peso do dia e do calor. Daí vem que o pai de família, cujas palavras 
deveis sempre interpretar de conformidade com a justiça (porquanto deveis buscar sempre a 
justiça nas obras de Deus, nas palavras de Jesus), responde: "Meu amigo, nenhum agravo te 
faço; não convieste comigo em receber um denário pelo teu dia de trabalho? Toma, pois, o que 
te é devido e vai-te embora." 
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Estas palavras que Jesus põe na boca do pai de família: "A mim me apraz dar a este, 
que foi dos últimos, tanto quanto a ti. Ou não me é permitido fazer o que quero? Acaso mau é 
o teu olho porque sou bom?" tinham por fim impedir que a inveja se desenvolvesse entre os 
homens, animar os que, por terem adquirido tardiamente o conhecimento das verdades 
evangélicas, temessem não lhes assistir direito às recompensas prometidas aos que 
adquirissem esse conhecimento desde a primeira hora. 

Patenteados pela nova revelação o pensamento de Jesus, o espírito da parábola, 
desembaraçada esta do véu da letra, ela se reporta à obra dos Espíritos desde o instante da 
sua criação espírita, isto é, desde o momento em que, investidos do livre-arbítrio, foram, por 
terem falido, chamados a encarnar na Terra e a progredir aí pelas reencarnações. Um 
trabalhou durante séculos pelo seu adiantamento e sofreu muitas encarnações, mas 
negligentemente, deixando que os acontecimentos seguissem o seu curso; enquanto que 
outro, de criação mais recente, se lançou cheio de zelo no caminho do progresso. Ambos 
chegarão juntos ao termo da jornada, igualados os seus valores. Ambos, conseguintemente, 
poderão ter direito ao mesmo prêmio. Notai que, na parábola, o trabalhador da última hora 
não se recusara ao trabalho, esperava-o e, logo que foi chamado, se ergueu alegre, para 
desempenhar a sua tarefa. 

Deveis compreender que as diversas horas em que os trabalhadores foram 
assalariados pelo dono da vinha para trabalhar nela, assim como aquele fim do dia, momentos 
em que todos foram reconhecidos com direito a igual salário, não passam de divisões 
apropriadas à inteligência dos que ouviam o ensinamento. No tocante à eternidade não há 
divisão de tempo. Foi uma alusão às diversas classes de Espíritos; às épocas em que eles, uns 
criados posteriormente a outros e chamados todos a começar cada um a sua obra, se 
encontram no mesmo nível de progresso realizado, cabendo-lhes, portanto, a mesma 
recompensa. Os mais antigos na ordem da criação sofreram necessariamente maior número 
de encarnações do que os mais recentemente criados, pela razão de que, por vezes, se 
deixaram ficar estacionários ou trabalharam pelo seu próprio adiantamento com menos 
atividade do que os que se puseram ao trabalho depois deles, mas que juntos com os 
primeiros atingiram a meta, por terem trabalhado com mais zelo e caminhado sem descanso 
pela estrada do progresso. 

Trabalhadores da última hora, não temais aproximar-vos do pai de família. Não temais 
empreender a tarefa a que vos convida, certos de que ele não considerará o tempo que 
houverdes gasto em desempenhá-la e sim o zelo e a boa-vontade de que derdes prova. 

Mas, para receberdes o salário, ó vós que ficastes na praça pública até à última hora, 
preciso é não recuseis corresponder ao seu chamado; preciso é não digais todas as vezes que o 
pai de família chama os trabalhadores de boa-vontade: "Mais tarde, ainda não estamos 
dispostos; o dia é longo, ardente o sol e convidativo o repouso; esperemos, para começar o 
trabalho, pela frescura da tarde". Tende cuidado! pois com a frescura vem a sombra, que vos 
poderá envolver e então já não será tempo de começar. Ver-vos-eis forçados a aguardar que 
um novo dia vos venha encontrar, desde os seus primeiros albores, na praça pública, à espera 
do trabalho (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 241). 

É interessante como há perfeita concordância com o Espírito Heine, que diz: 
Se, porém, se houvesse negado ao trabalho a qualquer hora do dia; se houvesse dito: 

"tenhamos paciência, o repouso me é agradável; quando soar a última hora é que será tempo 
de pensar no salário do dia; que necessidade tenho de me incomodar por um patrão a quem 
não conheço e não estimo! quanto mais tarde, melhor"; esse tal, meus amigos, não teria tido o 
salário do obreiro, mas o da preguiça.Trabalhadores da última hora, não temais aproximar-vos 
do pai de família. Não temais empreender a tarefa a que vos convida, certos de que ele não 
considerará o tempo que houverdes gasto em desempenhá-la e sim o zelo e a boa-vontade de 
que derdes prova (O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo XX, 3). 

Prosseguem os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos: 
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Trabalhadores diligentes que começastes a vossa tarefa ao nascer do Sol, rejubilai pela 
bondade do Senhor. Sua generosidade se estende por sobre aqueles que nada de melhor 
haviam podido fazer, como se estende sobre vós! Não deiteis olhar invejoso para o que ele 
concede aos vossos irmãos. Que injustiça cometeu convosco a sua bondade? O pai de família, 
que com seus filhos reparte o que possui, não dá a todos porções iguais? 

Não invejeis nunca a sorte de vossos irmãos, visto ignorardes as causas que 
determinam os efeitos, visto não saberdes se aquele que por último foi chamado a trabalhar 
na vinha não se teria mostrado mais valoroso do que vós, se logo ao romper do dia houvesse 
escutado a voz do dono dela. 

Executai a vossa tarefa e, se puderdes, auxiliai vossos irmãos na execução das suas, e 
bendizei do pai de família que mais atende à intenção do que à obra, por isso que as vossas 
obras quase sempre são más (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 241). 

Finalizando, os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos explicam por que os 
últimos serão os primeiros e os primeiros serão os últimos: 

Deveis agora estar em condições de compreender o sentido e o objetivo destas 
palavras de Jesus: Assim, os últimos serão os primeiros e os primeiros serão os últimos, pois 
que muitos são os chamados, mas poucos os escolhidos." 

Do ponto de vista da letra, essas palavras, de que o Mestre se serviu, tirando uma 
conclusão da parábola e aplicando-a, não tiveram por objetivo estabelecer duas classes: uma 
dos escolhidos, outra dos réprobos, pois que todos os trabalhadores, quer os primeiros, quer os 
últimos, têm que receber e receberão do pai de família o mesmo salário, sob a única condição 
de o haverem merecido igualmente uns e outros, "no fim do dia", e com a única diferença de 
que os últimos o ganharam em menos tempo do que os primeiros, porque em menos tempo do 
que estes adiantaram tanto quanto eles a obra do Mestre. Todos, pois, que foram chamados 
hão de ser escolhidos. Mas, entre os chamados, há poucos escolhidos, porque muitos se 
atrasam ou perdem o tempo e não executam suas tarefas, sendo poucos os que trabalham 
com zelo e atividade na obra que o Mestre lhes propôs. Assim é que os últimos serão os 
primeiros e que os primeiros serão os últimos. Assim é também que há muitos chamados e 
poucos escolhidos. 

Segundo o espírito, estas palavras, de modo geral, se referem aos sentimentos íntimos 
que inspiram os atos e lhes dão valor real perante o Senhor, pelo amor, pela humildade, pelo 
desinteresse que demonstrem. Aquele que se exalça será humilhado e aquele que se humilha 
será exalçado. 

Os primeiros chamados ao conhecimento da verdadeira lei, que é a lei de justiça, amor 
e caridade, pregada por Jesus aos homens, os primeiros colocados na senda da verdade serão 
os últimos a chegar ao fim, se em vez de seguirem a linha reta, enveredarem pelos caminhos 
tortuosos. O percurso, então, se tornará para eles longo e a estrada que tomaram os 
reconduzirá ao ponto de partida. Ao contrário, os que, começando por último, caminharem 
sempre e ativamente para a frente, chegarão sem delongas ao fim. 

Os Espíritos que, chamados a percorrer a estrada do progresso, ficarem, de quando em 
quando, estacionários, ou só avançarem lenta e negligentemente pela via das encarnações, 
das provações (esses formam o maior número), conquanto sejam dos primeiros chamados, na 
ordem da criação, serão os últimos escolhidos, isto é: os últimos a chegar à perfeição moral. 
Contrariamente, os que tiverem caminhado constantemente com zelo e atividade (esses são 
em menor número) serão escolhidos em primeiro lugar, ainda que sejam dos últimos na ordem 
da criação, dos últimos, portanto, chamados, isto é: dos últimos a entrar na senda do 
progresso (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 241). 
 

109 ɀ O surgimento da Terr a 
άFaçamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança.έ 
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O Espírito Áureo apresenta trabalho sobre o surgimento da vida na Terra, em que ele 
mostra coerência entre Emmanuel, Claude Bernard, Ernest Robert Trattner, Sua Voz 
(psicografia de Pietro Ubaldi), O Livro dos Espíritos, André Luiz e Os Quatro Evangelhos: 

Ninguém descreveu melhor do que o luminoso Espírito EMMANUEL o surgimento da 
vida no planeta Terra. Por isso, pedimos licença ao glorioso Orientador e à sua Editora, para 
transcrever aqui alguns trechos antológicos de "A Caminho da Luz": "Que força sobre-humana 
pôde manter o equilíbrio da nebulosa terrestre, destacada do núcleo central do sistema, 
conferindo-lhe um conjunto de leis matemáticas, dentro das quais se iam manifestar todos os 
fenômenos inteligentes e harmônicos de sua vida, por milênios de milênios? Distanciado do Sol 
cerca de 149.600.000 quilômetros e deslocando-se no espaço com a velocidade diária de 
2.500.000 quilômetros, em torno do grande astro do dia, imaginemos a sua composição nos 
primeiros tempos de existência, como planeta. Laboratório de matérias ignescentes, o conflito 
das forças telúricas e das energias físico-químicas opera as grandiosas construções do teatro 
da vida, no imenso cadinho onde a temperatura se eleva, por vezes, a 2.000 graus de calor, 
como se a matéria, colocada num 'forno incandescente, estivesse sendo submetida aos mais 
diversos ensaios, para examinar-se a sua qualidade e possibilidades na edificação da nova 
escola dos seres. As descargas elétricas, em proporções jamais vistas da Humanidade, 
despertam estranhas comoções no grande organismo planetário, cuja formação se processa 
nas oficinas do Infinito. Nessa computação de valores cósmicos em que laboram os operários 
da espiritualidade sob a orientação misericordiosa do Cristo, delibera-se a formação do satélite 
terrestre. O programa de trabalhos a realizar-se no mundo requeria o concurso da Lua, nos 
seus mais íntimos detalhes. Ela seria a âncora do equilíbrio terrestre nos movimentos de 
translação que o globo efetuaria em torno da sede do sistema; o manancial de forças 
ordenadoras da estabilidade planetária e, sobretudo, o orbe nascente necessitaria da sua luz 
polarizada, cujo suave magnetismo atuaria decisivamente no drama infinito da criação e da 
reprodução de todas as espécies, nos variados reinos da Natureza. Na grande oficina surge, 
então, a diferenciação da matéria ponderável, dando origem ao hidrogênio. As vastidões 
atmosféricas são amplo repositório de energias elétricas e de vapores que trabalham as 
substâncias torturadas do orbe terrestre. O frio dos espaços atua, porém, sobre esse 
laboratório de energias incandescentes e a condensação dos metais verifica-se com a leve 
formação da crosta solidificada. 

É o primeiro descanso das tumultuosas comoções geológicas do globo. Formam-se os 
primeiros oceanos, onde a água tépida sofre pressão difícil de descrever-se. A atmosfera está 
carregada de vapores aquosos e as grandes tempestades varrem, em todas as direções, a 
superfície do planeta, mas sobre a Terra o caos fica dominado como por encanto. As paisagens 
aclaram-se, fixando a luz solar que se projeta nesse novo teatro de evolução e vida. As mãos de 
Jesus haviam descansado, após o longo período de confusão dos elementos físicos da 
organização planetária. 

Sim, Ele havia vencido todos os pavores das energias desencadeadas; com suas legiões 
de trabalhadores divinos, lançou o escopro da sua misericórdia sobre o bloco de matéria 
informe, que a Sabedoria do Pai deslocara do Sol para as suas mãos augustas e compassivas. 
Operou a escultura geológica do orbe terreno, talhando a escola abençoada e grandiosa, na 
qual o seu coração haveria de expandir-se em amor, claridade e justiça. Com os seus exércitos 
de trabalhadores devotados, estatuiu os regulamentos dos fenômenos físicos da Terra, 
organizando-lhes o equilíbrio futuro na base dos corpos simples de matéria, cuja unidade 
substancial os espectroscópios terrenos puderam identificar por toda parte no universo 
galáxico. Organizou o cenário da vida, criando, sob as vistas de Deus, o indispensável à 
existência dos seres do porvir. Fez a pressão atmosférica adequada ao homem, antecipando-se 
ao seu nascimento no mundo, no curso dos milênios; estabeleceu os grandes centros de força 
da ionosfera e da estratosfera, onde se harmonizam os fenômenos elétricos da existência 
planetária, e edificou as usinas de ozônio, a 40 e 60 quilômetros de altitude, para que 
filtrassem convenientemente os raios solares, manipulando-lhes a composição precisa à 
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manutenção da vida organizada no orbe. Definiu todas as linhas de progresso da humanidade 
futura, engendrando a harmonia de todas as forças físicas que presidem ao ciclo das atividades 
planetárias. A ciência do mundo não lhe viu as mãos augustas e sábias na intimidade das 
energias que vitalizam o organismo do globo. Substituíram-lhe a providência com a palavra 
"natureza", em todos os seus estudos e análises da existência, mas o seu amor foi o Verbo da 
criação do princípio, como é e será a coroa gloriosa dos seres terrestres na imortalidade sem-
fim. E quando serenaram os elementos do mundo nascente, quando a luz do Sol beijava, em 
silêncio, a beleza melancólica dos continentes e dos mares primitivos, Jesus reuniu, nas Alturas, 
os intérpretes divinos do seu pensamento. Viu-se, então, descer sobre a Terra, das amplidões 
dos espaços ilimitados, uma nuvem de forças cósmicas, que envolveu o imenso laboratório 
planetário em repouso. 

Daí a algum tempo, na crosta solidificada do planeta, como no fundo dos oceanos, 
podia-se observar a existência de um elemento viscoso que cobria toda a Terra. Estavam dados 
os primeiros passos no caminho da vida organizada. Com essa massa gelatinosa, nascia no 
orbe o protoplasma e, com ele, lançara Jesus à superfície do mundo o germe sagrado dos 
primeiros homens. 

(...) Essa matéria, amorfa e viscosa, era o celeiro sagrado das sementes da vida. O 
protoplasma foi o embrião de todas as organizações do globo terrestre, e, se essa matéria, sem 
forma definida, cobria a crosta solidificada do planeta, em breve a condensação da massa 
dava origem ao surgimento do núcleo, iniciando-se as primeiras manifestações dos seres vivos. 
Os primeiros habitantes da Terra, no plano material, são as células albuminóides, as amebas e 
todas as organizações unicelulares, isoladas e livres, que se multiplicam prodigiosamente na 
temperatura tépida dos oceanos. Com o escoar incessante do tempo, esses seres primordiais se 
movem ao longo das águas, onde encontram o oxigênio necessário ao entretenimento da vida, 
elemento que a terra firme não possuía ainda em proporções de manter a existência animal, 
antes das grandes vegetações; esses seres rudimentares somente revelam um sentido τ o do 
tato, que deu origem a todos os outros, em função de aperfeiçoamento dos organismos 
superiores." 

As afirmações de EMMANUEL não são invencionices romanescas. CLAUDE BERNARD, o 
eminente fundador da Fisiologia Geral, reconheceu a excepcional importância do protoplasma 
"como sede de todos os processos físicos e químicos vitais". Também os citologistas utilizam o 
termo para conceituar globalmente o conteúdo vivo da célula. "Uma vez descoberta a 
importância universal da célula τ escreveu ERNEST ROBERT TRATTNER, em seu livro 
"Arquitetos de Ideias" τ, os biologistas deram assalto à sua estrutura interna, de modo muito 
parecido com o dos sucessores de Dalton a explorar o mundo intra-atômico. Deparou-se-lhes 
um complexo sistema vivo que continha muitos componentes estruturais altamente 
diferenciados e de profunda diversidade química. Acima de tudo, descobriram o protoplasma, 
uma substância viscosa, acinzentada, translúcida, possuindo extraordinária uniformidade tanto 
nas células animais como vegetais. 

Colorida e observada ao microscópio, revela uma estrutura granular ou finamente 
reticulada. 

Dentro do protoplasma acha-se a parte central mais densa chamada núcleo, separada 
por uma membrana identificável. Fisicamente, pouco se distingue do protoplasma; só difere 
dele na constituição química. Quimicamente, o protoplasma é formado por três quartas partes 
de água; a outra parte é constituída principalmente de proteína, açúcares, gorduras e sais. É no 
complexo proteínico do protoplasma que a Ciência procura hoje descobrir as propriedades 
últimas dessa coisa indefinível que se chama Vida." 

Também Sua Voz comenta, em "A Grande Síntese": "No transformismo evolutivo 
aparece primeiro a matéria: a terra. Move-se depois a energia: a luz. Nas cálidas bacias das 
águas, a mais alta forma evolutiva dinâmica concentra-se na potencialidade ainda mais alta de 
um novo Eu fenomênico e nasce o primeiro gérmen da vida, na sua primordial forma vegetal, 
que se alastrou depois sobre a terra e ascendeu às formas animais, sempre ansiosas de subir." 
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O protoplasma era, na verdade, um fluido composto de água, proteínas, açúcares, 
gorduras, sais... e, o que é de decisiva importância, de mônadas espirituais, destacadas, pelos 
prepostos crísticos, dos cristais onde completaram seu estágio de individuação. Por isso, o 
protoplasma encerrava o gérmen da vida τ o princípio espiritual que iria ensaiar seus 
primeiros movimentos no íntimo das células albuminoides. "Decorrido muito tempo τ 
esclarece ainda Emmanuel τ, eis que as amebas primitivas se associam para a vida celular em 
comum, formando-se as colônias de polipeiros, em obediência aos planos da construção 
definitiva do porvir, emanados do mundo espiritual onde todo o progresso da Terra tem a sua 
gênese. Os reinos vegetal e animal parecem confundidos nas profundidades oceânicas. Não 
existem formas definidas nem expressão individual nessas sociedades de infusórios; mas, 
desses conjuntos singulares, formam-se ensaios de vida que já apresentam caracteres e 
rudimentos dos organismos superiores." Minudencia, depois disso, os longos e pacientes 
trabalhos dos operários de Jesus na elaboração das formas dos seres primitivos, fala do 
surgimento dos primeiros crustáceos, dos primeiros batráquios, das opulentas florestas 
primevas, dos répteis, do estabelecimento de "uma linhagem definitiva para todas as espécies, 
dentro das quais o princípio espiritual encontraria o processo de seu acrisolamento, em marcha 
para a racionalidade". 

É no mesmo sentido o que registra "O Livro dos Espíritos". Tratando da formação dos 
seres vivos, em nosso mundo, é este o seu ensino: "No começo, tudo era caos; os elementos 
estavam em confusão. Pouco a pouco, cada coisa tomou o seu lugar. Apareceram então os 
seres vivos apropriados ao estado do globo. A Terra lhes continha os germens, que 
aguardavam momento favorável para se desenvolverem. (...) Os Espíritos são a 
individualização do princípio inteligente, como os corpos são a individualização do princípio 
material." 

Em seu livro "Evolução em Dois Mundos", escreve André Luiz: "Das cristalizações 
atômicas e dos minerais, dos vírus e do protoplasma, das bactérias e das amebas, das algas e 
dos vegetais do período pré-câmbrico, aos fetos e às licopodiáceas, aos trilobites e cistídeos, 
aos cefalópodes, foraminíferos e radiolários dos terrenos silurianos, o princípio espiritual 
atingiu os espongiários e celenterados da era paleozoica, esboçando a estrutura esquelética. 
Avançando pelos equinodermos e crustáceos, entre os quais ensaiou, durante milênios, o 
sistema vascular e o sistema nervoso, caminhou na direção dos ganoides e teleósteos, 
arquegossauros e labirintodontes, para culminar nos grandes lacertinos e nas aves estranhas, 
descendentes dos pterossáurios, no jurássico superior, chegando à época supracretácea para 
entrar na classe dos primeiros mamíferos, procedentes dos répteis teromorfos. Viajando 
sempre, adquire entre os dromatérios e anfitérios os rudimentos das reações psicológicas 
superiores, incorporando as conquistas do instinto e da inteligência. 

Estagiando nos marsupiais e cetáceos do eoceno médio, nos rinocerotídeos, cervídeos, 
antilopídeos, equídeos, canídeos, proboscídeos e antropoides inferiores do mioceno e 
exteriorizando-se nos mamíferos mais nobres do plioceno, incorpora aquisições de importância 
entre os megatérios e mamutes, precursores da fauna atual da Terra, e, alcançando os 
pitecantropoides da era quaternária, que antecederam as embrionárias civilizações 
paleolíticas, a mônada vertida do Plano Espiritual sobre o Plano Físico atravessou os mais rudes 
crivos da adaptação e seleção, assimilando os valores múltiplos da organização, da 
reprodução, da memória, do instinto, da sensibilidade, da percepção e da preservação própria, 
penetrando, assim, pelas vias da inteligência mais completa e laboriosamente adquirida, nas 
faixas inaugurais da razão." 

De absoluta coerência com todas essas assertivas é o ensino contido em "Os Quatro 
Evangelhos", obra psicografada por Mme. Collignon e publicada sob a coordenação de J.-B. 
ROUSTAING. 

Eis alguns de seus trechos: "Na Criação, tudo, tudo tem uma origem comum; tudo vem 
do infinitamente pequeno para o infinitamente grande, até Deus, ponto de partida e de 
reunião. 
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(...) O fluido universal, que toca de perto a Deus e dele parte, constitui, pela sua 
quintessência e mediante as combinações, modificações, transformações de que é passível, o 
instrumento e o meio de que se serve a Inteligência Suprema para, pela onipotência da sua 
vontade, operar, no infinito e na eternidade, todas as criações espirituais, materiais e fluídicas 
destinadas à vida e à harmonia universais, para operar a criação de todos os mundos, de todos 
os seres, em todos os reinos da Natureza, de tudo que se move, vive, é (ver n° 107 ς Fluido 
Universal) (...) Ao serem formados os mundos primitivos, na sua composição entram todos os 
princípios, de ordem espiritual, material e fluídica, constitutivos dos diversos reinos que os 
séculos terão de elaborar. O princípio inteligente se desenvolve ao mesmo tempo que a 
matéria e com ela progride, passando da inércia à vida. (...) Essa multidão de princípios 
latentes aguarda, no estado catalítico, em o meio e sob a influência dos ambientes destinados 
a fazê-los desabrochar, que o Soberano Mestre lhes dê destino e os aproprie ao fim a que 
devam servir, segundo as leis naturais, imutáveis e eternas por ele mesmo estabelecidas. 

Tais princípios sofrem passivamente, através das eternidades e sob a vigilância dos 
Espíritos prepostos, as transformações que os hão de desenvolver, passando sucessivamente 
pelos reinos mineral, vegetal e animal e pelas formas e espécies intermediárias que se sucedem 
entre cada dois desses reinos. Chegam, dessa maneira, numa progressão contínua, ao período 
preparatório do estado de Espírito formado, isto é, ao estado intermédio da encarnação animal 
e do estado espiritual consciente. Depois, vencido esse período preparatório, chegam ao estado 
de criaturas possuidoras do livre-arbítrio, com inteligência capaz de raciocínio, independentes e 
responsáveis pelos seus atos. Galgam assim o fastígio da inteligência, da ciência e da 
grandeza." 

Os Autores da "Revelação da Revelação" são, porém, mais explícitos ainda: "A essência 
espiritual, que no mineral reside, não é uma individualidade, não se assemelha ao pólipo que, 
por cissiparidade, se multiplica ao infinito. Ela forma um conjunto que se personifica, que se 
divide, quando há divisão na massa em consequência da extração, e atinge desse modo a 
individualidade, como sucede com o princípio que anima o pólipo, com o princípio que anima 
certas plantas. A essência espiritual sofre, no reino mineral, sucessivas materializações, 
necessárias a prepará-la para passar pelas formas intermédias, que participam do mineral e do 
vegetal. Dizemos τ materializações, por não podermos dizer encarnações para estrear-se 
como ser. Depois de haver passado por essas formas e espécies intermediárias, que se ligam 
entre si numa progressão continua, e de se haver, sob a influência da dupla ação magnética 
que operou a vida e a morte nas fases de existências já percorridas, preparado para sofrer no 
vegetal a prova, que a espera da sensação, a essência espiritual, Espírito em estado de 
formação, passa ao reino vegetal. É um desenvolvimento, mas ainda sem que o ser tenha 
consciência de si. A existência material é então mais curta, porém mais progressiva. Não há 
nem consciência, nem sofrimento. Há sensação. Assim, a árvore da qual se retira um galho 
experimenta uma espécie de eco da secção feita, mas não sofrimento. 

É como que uma repercussão que vai de um ponto a outro, sucedendo o mesmo 
quando a planta é violentamente arrancada do solo, antes de completado o tempo da 
maturidade. (...) Morto o vegetal, a essência espiritual é transportada para outro ponto e, 
depois de haver passado, sempre em marcha progressiva, pelas necessárias e sucessivas 
materializações, percorre as formas e espécies intermediárias, que participam do vegetal e do 
animal. Só então, nestas últimas fases de existência, que são as em que aquela essência 
começa a ter a impressão de um ato exterior, ainda que sem consciência de sua causa e de 
seus efeitos, há sensação de sofrimento. Sob a direção e a vigilância dos Espíritos prepostos, o 
Espírito em formação efetua assim, sempre numa progressão contínua, o seu desenvolvimento 
com relação à matéria que o envolve e chega a adquirir a consciência de ser. Preparado para a 
vida ativa, exterior, para a vida de relação, passa ele ao reino animal. Torna-se então princípio 
inteligente, de uma inteligência relativa, a que chamais τ instinto; de uma inteligência relativa 
às necessidades físicas, à conservação, a tudo o que a vida material exige, dispondo de vontade 
e de faculdade, mas limitadas àquelas necessidades, àquela conservação, à vida material, à 



47 
 

função que lhe é atribuída, à utilidade que deve ter, ao fim a que é destinado em a natureza, 
sob os pontos de vista da conservação, da reprodução e da destruição, na medida em que haja 
de concorrer para a vida e para a harmonia universais. Sempre em estado de formação, pois 
que não possui ainda livre-arbítrio, inteligência independente capaz de raciocínio, consciência 
de suas faculdades e de seus atos, o Espírito, sem sair do reino animal, seguindo sempre uma 
marcha progressiva contínua e de acordo com os progressos realizados e com a necessidade 
dos progressos a realizar, passa por todas as fases de existência, sucessivas e necessárias ao 
seu desenvolvimento e por meio das quais chega às formas e espécies, intermediárias, que 
participam do animal e do homem. Passa depois por essas espécies intermediárias que, pouco 
a pouco, insensivelmente, o aproximam cada vez mais do reino humano, porquanto, se é certo 
que o Espírito sustenta a matéria, não menos certo é que a matéria lhe auxilia o 
desenvolvimento. 

Depois de haver passado por todas as transfigurações da matéria, por todas as fases 
de desenvolvimento, para atingir um certo grau de inteligência, o Espírito chega ao ponto de 
preparação para o estado espiritual consciente, chega a esse momento que os vossos sábios, 
tão pouco sabedores dos mistérios da natureza, não logram definir, momento em que cessa o 
instinto e começa o pensamento. 

(...) Atingindo o ponto de preparação para entrarem no reino humano, os Espíritos se 
preparam, de fato, em mundos ad hoc, para a vida espiritual consciente, independente e livre. 
A vontade do Soberano Senhor lhes dá a consciência de suas faculdades e, por conseguinte, de 
seus atos, consciência que produz o livre-arbítrio, a vida moral, a inteligência independente e 
capaz de raciocínio, a responsabilidade." 

Sobre esses mundos ad hoc, onde os Espíritos, ou melhor, os Princípios Espirituais se 
preparam para a vida consciente, André Luiz dá rápidas notícias em seu livro "Libertação", ao 
descrever determinada cidade espiritual situada nas regiões umbralinas. Diz ele, a certa altura, 
reproduzindo elucidações de um Instrutor: "Milhares de criaturas, utilizadas nos serviços mais 
rudes da natureza, movimentavam-se nestes sítios em posição infraterrestre. A ignorância, por 
ora, não lhes confere a glória da responsabilidade. Em desenvolvimento de tendências dignas, 
candidatam-se à humanidade que conhecemos na Crosta. Situam-se entre o raciocínio 
fragmentário do macacoide e a ideia simples do homem primitivo na floresta. Afeiçoam-se a 
personalidades encarnadas ou obedecem, cegamente, aos Espíritos prepotentes que dominam 
em paisagens como esta. Guardam, enfim, a ingenuidade do selvagem e a fidelidade do cão. O 
contacto com certos indivíduos inclina-os ao bem ou ao mal e somos responsabilizados, pelas 
Forças Superiores que nos governam, quanto ao tipo de influência que exercemos sobre a 
mente infantil de semelhantes criaturas." 

Deixemos ainda a ANDRÉ LUIZ ("Evolução em Dois Mundos") a palavra conclusiva 
sobre o assunto deste capítulo: "... Vestindo-se de matéria densa no plano físico e desnudando-
se dela no fenômeno da morte, para revestir-se de matéria sutil no plano extrafísico e renascer 
de novo na Crosta da Terra, em inumeráveis estações de aprendizado, é que o princípio 
espiritual incorporou todos os cabedais da inteligência que lhe brilhariam no cérebro do futuro, 
pelas chamadas atividades reflexas do inconsciente. (...) Se, no círculo humano, a inteligência é 
seguida pela razão e a razão pela responsabilidade, nas linhas da Civilização, sob os signos da 
cultura, observamos que, na retaguarda do transformismo, o reflexo precede o instinto, tanto 
quanto o instinto precede a atividade refletida, que é a base da inteligência nos depósitos do 
conhecimento adquirido por recapitulação e transmissão incessantes, nos milhares de milênios 
em que o princípio espiritual atravessa lentamente os círculos elementares da Natureza, qual 
vaso vivo, de fôrma em fôrma, até configurar-se no indivíduo humano, em trânsito para a 
maturação sublimada no campo angélico. (...) ... O tato nasceu no princípio inteligente, na sua 
passagem pelas células nucleares em seus impulsos ameboides; ... a visão principiou pela 
sensibilidade do plasma nos flagelados monocelulares expostos ao clarão solar; ... o olfato 
começou nos animais aquáticos de expressão simples, por excitações do ambiente em que 
evolviam; ... o gosto surgiu nas plantas, muitas delas armadas de pelos viscosos destilando 
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sucos digestivos; ... as primeiras sensações do sexo apareceram com algas marinhas providas 
não só de células masculinas e femininas que nadam, atraídas umas para as outras, mas 
também de um esboço de epiderme sensível, que podemos definir como região secundária de 
simpatias genésicas. (...) Examinando, pois, o fenômeno da reflexão sistemática, gerando o 
automatismo que assinala a inteligência de todas as ações espontâneas do corpo espiritual, 
reconhecemos sem dificuldade que a marcha do princípio inteligente para o reino humano e 
que a viagem da consciência humana para o reino angélico simbolizam a expansão 
multimilenar da criatura de Deus que, por força da Lei Divina, deve merecer, com o trabalho de 
si mesma, a auréola da imortalidade em pleno Céu." (Áureo, Universo e Vida, psicografia de 
IŜǊƴŀƴƛ ¢Φ {ŀƴǘΩ!ƴƴŀΣ LLL - Átrios da protoconsciência). 
 

110 ɀ O divórcio  
 ά; ƭƝŎƛǘƻ ŀƻ ƘƻƳŜƳ ǊŜǇǳŘƛŀǊ ǎǳŀ ƳǳƭƘŜǊ ǇƻǊ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ŎŀǳǎŀΚ wŜǎǇƻƴŘŜǳ WŜǎǳǎΥ bńƻ ǘŜƴŘŜǎ ƭƛŘƻ 
que aquele que no princípio criou o homem o criou macho e fêmea e disse: Por isto o homem deixará 
pai e mãe e se unirá à sua mulher e serão dois numa só carne? Assim, já não são dois, mas uma só 
carne. Não separe, pois, o homem o que Deus uniu. Replicaram eles: Como é então que Moisés mandou 
que desse carta de repúdio à mulher e a despedisse? Respondeu Jesus : Por causa da dureza de vossos 
ŎƻǊŀœƿŜǎ Ş ǉǳŜ aƻƛǎŞǎ Ǿƻǎ ǇŜǊƳƛǘƛǳ ǊŜǇǳŘƛłǎǎŜƛǎ Ǿƻǎǎŀǎ ƳǳƭƘŜǊŜǎΤ ƳŀǎΣ ƴƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ ƴńƻ Ŧƻƛ ŀǎǎƛƳΦέ 

De acordo com a lei divina, não deveis constranger fisicamente dois Espíritos 
antipáticos a se acotovelarem diariamente. Mas, também não se deve aproveitar dessa 
faculdade como pretexto para o desregramento. Isto em nada contraria as palavras de Jesus. 
Ele disse: "Não separeis o que Deus uniu". Porém, não disse: Forçai a viver em comum os que 
não se podem aproximar sem se excitarem mutuamente à prática de faltas, transgredindo a lei 
de caridade (Os Quatro Evangelhos, vol., 3, 231). 

De O Evangelho Segundo o Espiritismo: 
Não será melhor separar os galhos da árvore do que deixar que esta dê maus frutos? 

Um dia perguntar-se-á o que é mais humano, mais caridoso, mais moral: se encadear um ao 
ouro dois seres que não podem viver juntos, se restituir-lhes a liberdade (O Evangelho Segundo 
o Espiritismo, capítulo XXII, 3). 

Prosseguem os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos: 
O divórcio não pode existir e não existe perante o Senhor, senão quando um Espírito, 

pelos seus exemplos ou palavras, impele ao mal um outro com quem antipatize, porque então, 
na ordem moral, há adultério. Os corpos do homem e da mulher nada valem aos olhos do 
Senhor, no sentido de que Deus, ao formar o homem e a mulher, cogitou do espírito e não do 
corpo, mero instrumento, para aquele, das suas provações terrenas, na senda da reparação e 
do progresso. O Espírito, portanto, é que o homem e a mulher devem preservar de máculas. 
Sendo um ou outra adúltero, não induz o Espírito que lhe está unido a cometer falta idêntica e 
isso quer o primeiro seja adúltero, isto é, violador da lei de Deus, de corpo, por entregar-se aos 
abusos da carne, quer o seja de espírito, por transgredir, com seus exemplos e palavras, a lei de 
justiça, de amor e de caridade? Não será melhor separar os galhos da árvore do que deixar que 
esta dê maus frutos? 

Notai que entre vós o casamento perde todo o caráter sagrado que deve ter e não 
passa, na maioria dos casos, da execução de um contrato comercial, no cumprimento de cujas 
obrigações as duas partes contratantes se mostram mais ou menos escrupulosas. 

Ele está submetido a legislações humanas, a leis civis, derivadas da missão terrena de 
Jesus, como das que Moisés deu ao povo hebreu. Mutáveis, por natureza, como tudo o que, na 
ordem moral e intelectual, emana da vossa humanidade essencialmente perfectível, essas leis 
variam de conformidade com os tempos, com os lugares e com o progresso das inteligências. 
Têm por objeto reprimir, corrigir os abusos e fazer-vos avançar. Essa obra progressiva, mau 
grado às oscilações, ou às resistências reacionárias, se executa, sob os auspícios das sucessivas 
revelações, pela impulsão, oculta ou patente, consciente ou inconsciente, que lhe dão os 
Espíritos do Senhor, providência de Deus entre vós, e os Espíritos encarnados em missão. 
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Até aos vossos dias se hão sucedido as leis civis sobre o divórcio e o casamento, 
emanadas da renovação social de 1789, que foi um dos mais gloriosos passos da humanidade 
na estrada do progresso. Elas sofreram as inevitáveis variações devidas sempre à luta 
incessante entre as influências progressistas e as influências reacionárias, mas a lei do 
progresso é imutável, como tudo o que vem de Deus (Os Quatro Evangelhos, vol., 3, 231). 

De O Evangelho Segundo o Espiritismo: 
Será então supérflua a lei civil e dever-se-á volver aos casamentos segundo a 

Natureza? Não, decerto. A lei civil tem por fim regular as relações sociais e os interesses das 
famílias, de acordo com as exigências da civilização; por isso, é útil, necessária, mas variável. 

Deve ser previdente, porque o homem civilizado não pode viver como selvagem; nada, 
entretanto, nada absolutamente se opõe a que ela seja um corolário da lei de Deus. Os 
obstáculos ao cumprimento da lei divina promanam dos prejuízos e não da lei civil. Esses 
prejuízos, se bem ainda vivazes, já perderam muito do seu predomínio no seio dos povos 
esclarecidos; desaparecerão com o progresso moral que, por fim, abrirá os olhos aos homens 
para os males sem conto, as faltas, mesmo os crimes que decorrem das uniões contraídas com 
vistas unicamente nos interesses materiais. Um dia perguntar-se-á o que é mais humano, mais 
caridoso, mais moral: se encadear um ao outro dois seres que não podem viver juntos, se 
restituir-lhes a liberdade; se a perspectiva de uma cadeia indissolúvel não aumenta o número 
de uniões irregulares (O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo XXII, 4). 

Prosseguem os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos: 
A lei sobre o casamento precisa ser, depois de profunda meditação, refeita nos moldes 

da lei natural perante Deus. Mas, para isso, cumpre que as paixões e a cupidez do homem 
tenham cedido lugar a sentimentos mais elevados. Cumpre que a missão do homem e da 
mulher seja compreendida no que tem de santo e de grande aos olhos do Senhor. Cumpre que 
homem e mulher compreendam os deveres imensos que assumem, quando aceitam a 
responsabilidade do casamento, deveres sagrados aos quais não lhes é permitido esquivar-se, 
deveres cuja satisfação Deus protege com o seu amor, porque eles consagram as leis da 
natureza. 

A sociedade, porém, está ainda muito submetida aos preconceitos, aos abusos, aos 
vícios, para que semelhante reforma se possa realizar. Entretanto, cada dia traz o seu grão de 
areia, que se sobrepõe ao precedente. E esses grãos de areia acabarão por formar uma 
muralha impenetrável aos vícios da humanidade. Esperai, pois, que o progresso se opere, não 
vos arrisqueis, com o apressá-lo demasiado, a destruir o bem adquirido. 

Homens, tornai-vos o que deveis ser τ filhos do Senhor. Suas bênçãos então descerão 
sobre vós e não mais tereis que separar o que Deus uniu. 

Sim, a união do homem e da mulher tem que ser e será o que, em nome do Senhor, 
Moisés veladamente anunciou, declarando: "Serão dois numa só carne", palavras estas que o 
Cristo sancionou, dizendo: "Assim, já não são dois, mas uma só carne; não separe, pois, o 
homem o que Deus uniu." 

Como consequência e resultado da vossa depuração moral e sob a influência espírita, o 
casamento tem que ser e será uma escolha livre, aceita livremente diante de Deus e que 
livremente se manterá até à morte de um dos cônjuges, Será um acordo e um apoio mútuos, 
que nada poderá romper. Será um concurso nas provações e a firme vontade de, mesmo depois 
de interrompido na Terra, conservá-lo na erraticidade e nessa vida, para vós futura, na qual, 
como o disse Jesus, não há "marido e mulher", porquanto a união contraída na Terra 
constituirá um laço forte a unir, na eternidade, os que o formaram por uma simpatia para 
sempre inalterável. 

Durante largo tempo, a bênção religiosa foi o único ato de consagração do casamento 
e ainda o será. Nas épocas anteriores à vinda de Moisés, nessas épocas remotas, os pais e os 
esposos invocavam a bênção do Senhor. Nos tempos hebraicos, que se seguiram àquela vinda, 
até ao aparecimento de Jesus na Terra, já se tendo estabelecido um formalismo patriarcal, a 
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bênção religiosa tomou um caráter mais ostensivo. Fazia-se mister convidar os parentes e os 
amigos. Começou aí o orgulho do brilhantismo das núpcias. 

Após o advento do Cristo, a bênção nupcial, nos primeiros tempos do Cristianismo, 
naquela época da revivescência da fé, revestiu caráter mais religioso. O sacerdote implorava 
para os jovens nubentes a bênção do Pai de todas as criaturas. Mas, pouco a pouco, esse uso 
degenerou em hábito. O sentimento da fé viva, que reunia na Igreja todos os que se 
interessavam pelos noivos, com o fim de, juntando suas preces, torná-las mais poderosas, 
cedeu lugar à sede do fausto, ao orgulho do luxo e da ostentação, corruptor de todos os 
sentimentos da humanidade. 

As núpcias se tornaram ensejo para festas, para exposição de riquezas. Ninguém mais 
se preocupava com a simpatia dos assistentes, com o fervor das preces que dirigiriam ao 
protetor do fraco. Passou-se a escolher os convivas dentre os felizes. A bênção do sacerdote se 
tornou mera formalidade. 

No período, em que ides entrar, se bem se ache ele ainda muito distante, o homem 
será levado a invocar, no silêncio da natureza e na sinceridade da consciência, para si e para a 
sua companheira, as bênçãos do Senhor, pedindo com humildade a graça de suportarem 
corajosamente as provas, a força de se elevarem moralmente, mais do que materialmente, a si 
e aos filhos que lhes incumbirá encaminhar na vida. Mas, para isso, nada de fausto, nada de 
ruído; apenas as preces dos pais, dos amigos escolhidos, o silêncio e a sombra, a pureza do 
coração e a esperança em Deus. 

A união do homem e da mulher será então, perante Deus, de conformidade com a lei 
natural, ao mesmo tempo a união livre de dois corpos para a reprodução e a união indissolúvel 
de dois Espíritos pelo laço divino da lei do amor. 

Oh! homens orgulhosos dos vossos costumes, da vossa sociedade, quão velha e 
horrenda ela é! quão pouco tem os méritos que lhe supondes! Múmia coberta de relíquias 
douradas e que oculta sua podridão e suas vergonhas sob farrapos de rendas e seda! 

Todavia, ainda por muito tempo será assim, pois que só gradual e progressivamente a 
humanidade será levada ao nível de depuração moral em que o Espírito, purificado, não 
precisará mais de freios, porquanto buscará espiriticamente a companheira que lhe convenha 
e, guiado pelo amor e pela caridade, não mais se desfará dela como de um objeto que se torne 
sem serventia. 

Qual dentre vós não cederia à tentação da luxúria? Qual dentre vós se mostraria 
bastante forte sobre si mesmo para não abandonar a mãe de seus filhos por um capricho de 
ocasião? Qual dentre vós, mulheres tão orgulhosas das vossas virtudes, a que se achará isenta 
do desejo de uma mudança? 

A ignorância e a sequestração, de um lado, e, de outro, o excesso de liberdade e a 
desmoralização, tais os fundamentos das vossas torpezas. 

Compreendeis agora que se faz mister passem sobre vós muitos séculos para polir 
todos esses calhaus que resvalaram na lama e para fazer sair deles o diamante que há de 
brilhar ao sol? (Os Quatro Evangelhos, vol., 3, 231). 

Com o Espiritismo nascente, muitos padres e pastores se recusavam a casar católicos 
ƻǳ ǇǊƻǘŜǎǘŀƴǘŜǎ ŎƻƳ ŜǎǇƝǊƛǘŀǎΦ " tŜǊƎǳƴǘŀ άQual deveria ser a regra de conduta dos espíritas a 
quem fosse recusada a bênção religiosa de acordo com o culto externo da seita no seio da qual 
a reencarnação os tivesse feito nascer?έΣ ƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎ ǉǳŜ ŘƛǘŀǊŀƳ hǎ vǳŀǘǊƻ 9ǾŀƴƎŜƭƘƻǎ ŀǎǎƛƳ 
responderam: 

Que necessidade tendes dos homens para a invocação da bênção religiosa, que eles vos 
recusam? Rendei homenagem ao Criador, implorai a sua bênção e esta descerá sobre vós. 
Estais cercados de levitas τ os bons Espíritos, os mensageiros divinos, sempre prontos a vo-la 
dar em nome do Senhor. 

Já vos dissemos : De conformidade com a lei natural e abstração feita de qualquer 
formalismo religioso, o casamento, aos olhos de Deus, consiste no acordo livre, livremente 
aceito e, até à morte de um dos cônjuges, mantido pela união dos dois corpos para a 
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reprodução e pela das almas para a execução da lei de amor e de caridade e cumprimento de 
todos os deveres que aquela união lhes impõe reciprocamente e com respeito aos filhos, que 
ambos terão de encaminhar na vida. 

Importa, porém, não esquecer que o fruto, seja qual for, só é bom quando maduro. 
Ora, conquanto vosso Pai não julgue os atos humanos como vós os julgais, evitai o escândalo. 
Conformai-vos, tanto quanto seja humanamente possível, com as leis que vos regem, assim no 
que concerne à bênção religiosa, como com relação ao casamento na ordem civil. Ficai certos 
de que essas leis se modificarão quando as vossas naturezas se houverem modificado. 
Pretender hoje pôr em prática a lei, aos olhos de Deus, natural, pela união ao mesmo tempo 
livre e indissolúvel, antes que a depuração moral da humanidade haja preparado e implantado 
o regímen dessa união, fora querer comer as uvas apenas terminada a floração da parreira. 
Esperai pela maturação. 

Se a intolerância e a cegueira levarem os homens a vos recusar a bênção religiosa que 
eles ministram, mostrai-lhes que, descendo sobre vós a bênção que implorastes ao Criador e 
que vos foi dada, em seu nome, pelos levitas que vos cercam τ os bons Espíritos, os 
mensageiros divinos, e praticando vós o casamento segundo a lei natural perante Deus, em vós 
se cumpriram estas palavras de Jesus: "Já não são dois, mas uma só carne; não separe, pois, o 
homem o que Deus uniu.". 

Se fordes obrigados a dá-lo, depois de fazerdes o que seja humanamente possível por 
evitar o escândalo, esse exemplo ficará sendo uma baliza plantada para orientar a marcha da 
humanidade na estrada do futuro, que há de ver cumpridas as palavras, que vos vimos de 
explicar em espírito e em verdade, proferidas pelo Mestre (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 232). 
 

111 ɀ Jesus se comunica por médiuns?  
Deixa que os mortos enterrem seus mortos; tu, porém, vai e anuncia o reino de Deus. 

 De O Evangelho Segundo o Espiritismo: 
 Que podem significar estas palavras: "Deixa aos mortos o cuidado de enterrar seus 
mortos"? As considerações precedentes mostram, em primeiro lugar, que, nas circunstâncias 
em que foram proferidas, não podiam conter censura àquele que considerava um dever de 
piedade filial ir sepultar seu pai. Tem, no entanto, um sentido profundo, que só o conhecimento 
mais completo da vida espiritual podia tomar perceptível. 

A vida espiritual é, com efeito, a verdadeira vida, é a vida normal do Espírito, sendo-lhe 
transitória e passageira a existência terrestre, espécie de morte, se comparada ao esplendor e 
à atividade da outra. O corpo não passa de simples vestimenta grosseira que temporariamente 
cobre o Espírito, verdadeiro grilhão que o prende à gleba terrena, do qual se sente ele feliz em 
libertar-se. O respeito que aos mortos se consagra não é a matéria que o inspira; é, pela 
lembrança, o Espírito ausente quem o infunde. Ele é análogo àquele que se vota aos objetos 
que lhe pertenceram, que ele tocou e que as pessoas que lhe são afeiçoadas guardam como 
relíquias. Era isso o que aquele homem não podia por si mesmo compreender. Jesus lho ensina, 
dizendo: Não te preocupes com o corpo, pensa antes no Espírito; vai ensinar o reino de Deus; 
vai dizer aos homens que a pátria deles não é a Terra, mas o céu, porquanto somente lá 
transcorre a verdadeira vida (O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo XXIII, 8). 
 De Os Quatro Evangelhos: 
 Por estas palavras: "Deixa que os mortos enterrem seus mortos"; e, "quanto a ti, vai e 
anuncia o 
reino de Deus", dirigidas ao que pedia permissão para ir, antes de segui-lo, enterrar o pai, não 
disse Jesus: abandona às aves de rapina, aos cães famintos, os despojos mortais daqueles a 
quem amaste, daqueles a quem estiveste unido pelos laços do sangue ou da amizade, os 
despojos mortais de teus irmãos. 

Deitaríeis fora, por acaso, as roupas que eles tivessem usado, os objetos que lhes 
fossem caros? τ Não. 
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Fazei com os corpos mortos o que fazeis com esses nadas que vos lembram os que 
amastes. Não os profaneis, porquanto, se o Espírito não está mais aí, já esteve. Sepultai os 
mortos: que a profanação não os conspurque; que suas emanações não empestem o ar; mas, 
não façais do enterramento um culto, nem τ o que é pior τ objeto de ostentação e de luxo. A 
quantos dentre vós importa mais o estrépito de um enterro brilhante do que a lembrança 
daqueles cujos corpos são assim pomposamente levados à sepultura! Ah! deixai que os mortos 
enterrem seus mortos e dispensai, oh! bem-amados, ao envoltório material, a atenção devida a 
um objeto que o defunto amou. Amai, porém, amai com todo o vosso amor aquele que se 
ausentou desse corpo inanimado. Para ele os vossos cuidados, o vosso amor. Consista o vosso 
luxo em orações íntimas, saídas do coração. Não deixeis que arrefeça o vosso zelo por aquele 
que abandonou o corpo, como arrefece com relação a esse corpo. 

Entrai num desses recintos povoados de cadáveres e apreciai a progressão decrescente 
do afeto e da lembrança. Contemplai as flores que fenecem pouco a pouco e das quais não 
resta o mais ligeiro sinal ao cabo de alguns anos. Vede como o musgo e os parasitas progridem 
na pedra, tanto quanto os vermes no corpo. Compreendereis então não ser a morte material o 
que atrai o homem. 

Que são os despojos mortais deste? Matéria que os vermes decompõem, um composto 
tirado do todo universal e que a ele tem que voltar, subdividindo-se. Não deis, portanto, valor 
pueril a esses restos que a terra reclama. Só o Espírito que os animava não perece, só ele vê, 
sente, ama e sofre. 

Os mortos de que Jesus falava são os que vivem exclusivamente para o corpo e não 
pelo Espírito e para o Espírito; são aqueles para quem o corpo é tudo e o Espírito nada, aqueles 
que, tendo ouvidos para ouvir e compreender, não ouvem nem compreendem, que são 
incapazes de ouvir e compreender, que têm olhos para ver e não veem, que são incapazes de 
ver. 

Abandonai, pois, os mortos. Que os mortos pelo Espírito e para o Espírito, vivos para o 
corpo, aos quais falecem outras consolações, se agarrem a esses amontoados de podridões. 
Deixai-lhos. Deixai que enterrem seus mortos. Abandonai-lhes esses mortos e ide vós pregar a 
vida eterna. Consolai, amparai, exortai os homens e fazei-os entrar nas veredas da vida, onde 
tudo é perfume e luz (Os Quatro Evangelhos, vol. 2, 117). 

Essa mensagem dos Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos foi complementada 
com a seguinte: 

"Deixa que os mortos enterrem seus mortos e vai tu e anuncia o reino de Deus; deixa 
entregues a si mesmos os que se mostram incapazes de ver a luz; trata, primeiramente, de 
levá-la aos que a desejam. 

"Aquele que, tendo posto a mão no arado, olha para trás de si, não serve para o reino 
de Deus: É preciso que as condições pessoais, egoísticas, não te façam voltar atrás e abandonar 
a obra que tens de executar. Começaste a caminhar para a frente, segue teu caminho, pois 
parar é recuar". 

άWŜǎǳǎ Ǿƻǎ ŀōŜƴœƻŀΦέ 
A primeira tendência é a de se pensar que foi o próprio Jesus quem escreveu essa 

mensagem pela mão da médium. Entretanto, logo em seguida, obteve-se outra mensagem 
com caligrafia diferente: 

Foi um Espírito intermediário de Jesus junto de vós quem se manifestou e vos 
transmitiu a palavra do Mestre, encarregado, como seu mandatário, de assinar por ele. Para 
bem apreciardes a vossa posição em tal caso, dir-vos-emos: "É a palavra do monarca transcrita 
pelo secretário, mas selada com as armas reais". 

Conheceis as relações que existem entre os homens e seus guias espirituais. Sendo por 
demais material, a natureza do homem terreno não lhe consente entrar em relação fluídica 
com os Espíritos de ordem muito superior. A transmissão das palavras do chefe se faz então 
por intermédio de Espíritos mais ou menos elevados, de conformidade com os extremos que 
devam ser postos em contacto. O Mestre, com vigilante ternura, olha para todos vós e seu 
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amor leva em conta os vossos menores esforços. Mas, se, por estar Jesus muito acima dos 
Espíritos que vos servem de guias e protetores, estes não são por ele pessoalmente dirigidos, 
com mais forte razão, entre ele e vós indispensáveis são os intermediários. O Espírito que vos 
transmitiu as palavras do Mestre é um dos que recebem suas ordens e espalham, sob a sua 
direção, a luz e a ciência. Grande seja o vosso reconhecimento! 

A bondade do Senhor desce sobre os que se esforçam por submeter-se às suas leis. 
Paciência, coragem, perseverança, fé e amor (Os Quatro Evangelhos, vol. 2, 117). 

Um médium que trabalhava na Sociedade Espírita de Paris também recebeu 
mensagem assinada por Jesus, como se segue: 

Venho, eu, vosso Salvador e vosso juiz; venho, como outrora, aos filhos transviados de 
Israel; venho trazer a verdade e dissipar as trevas. Escutai-me. O Espiritismo, como outrora a 
minha palavra, tem que lembrar aos materialistas que acima deles reina a imutável verdade: o 
Deus bom, o Deus grande, que faz germinar a planta e que levanta as ondas. Revelei a 
Doutrina Divina; como o ceifeiro, atei em feixes o bem esparso na Humanidade e disse: Vinde a 
mim, vós todos que sofreis! 

Mas, ingratos, os homens se desviaram do caminho reto e largo que conduz ao reino de 
meu Pai e se perderam nas ásperas veredas da impiedade. Meu Pai não quer aniquilar a raça 
humana; quer, não mais por meio de profetas, não mais por meio de apóstolos, porem, que, 
ajudando-vos uns aos outros, mortos e vivos, isto é, mortos segundo a carne, porquanto a 
morte não existe, vos socorrais e que a voz dos que já não existem ainda se faça ouvir, 
clamando-vos: Orai e crede! por isso que a morte é a ressurreição, e a vida - a prova escolhida, 
durante a qual, cultivadas, as vossas virtudes têm que crescer e desenvolver-se como o cedro. 

Crede nas vozes que vos respondem: são as próprias almas dos que evocais. Só muito 
raramente me comunico. Meus amigos, os que hão assistido à minha vida e à minha morte são 
os intérpretes divinos das vontades de meu Pai. 

Homens fracos, que acreditais no erro das vossas inteligências obscuras, não apagueis 
o facho que a clemência divina vos coloca nas mãos, para vos clarear a estrada e reconduzir-
vos, filhos perdidos, ao regaço de vosso Pai. 

Em verdade vos digo: crede na diversidade, na multiplicidade dos Espíritos que vos 
cercam. Estou infinitamente tocado de compaixão pelas vossas misérias, pela vossa imensa 
fraqueza, para deixar de estender mão protetora aos infelizes transviados que, vendo o céu, 
caem no abismo do erro. Crede, amai, compreendei as verdades que vos são reveladas; não 
mistureis o joio com o bom grão, os sistemas com as verdades. 

Espíritas! amai-vos, eis o primeiro ensino; instruí-vos, eis o segundo. Todas as verdades 
se encontram no Cristianismo; são de origem humana os erros que nele se enraizaram. Eis que 
do além-túmulo, que julgais o nada, vos clamam vozes: Irmãos! nada perece; Jesus-Cristo é o 
vencedor do mal, sede os vencedores da impiedade (O Livro dos Médiuns, capítulo XXXI, 9). 

Após essa mensagem, Kardec escreveu a seguinte nota: 
Esta comunicação, obtida por um dos melhores médiuns da Sociedade Espírita de 

Paris, foi assinada com um nome que o respeito nos não permite reproduzir, senão sob todas 
as reservas, tão grande seria o insigne favor da sua autenticidade e porque dele se há muitas 
vezes abusado demais, em comunicações evidentemente apócrifas. Esse nome é o de Jesus de 
Nazaré. De modo algum duvidamos de que ele possa manifestar-se; mas, se os Espíritos 
verdadeiramente superiores não o fazem, senão em circunstâncias excepcionais, a razão nos 
inibe de acreditar que o Espírito por excelência puro responda ao chamado do primeiro que 
apareça. Em todo caso, haveria profanação, no se lhe atribuir uma linguagem indigna dele. 

Por estas considerações, é que nos temos abstido sempre de publicar o que traga esse 
nome. E julgamos que ninguém será circunspecto em excesso no tocante a publicações deste 
gênero, que apenas para o amor-próprio têm autenticidade e cujo menor inconveniente é 
fornecer armas aos adversários do Espiritismo. 

Como já dissemos, quanto mais elevados são os Espíritos na hierarquia, com tanto 
mais desconfiança devem os seus nomes ser acolhidos nos ditados. Fora mister ser dotado de 
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bem grande dose de orgulho, para poder alguém vangloriar-se de ter o privilégio das 
comunicações por eles dadas e considerar-se digno de com eles confabular, como com os que 
lhe são iguais. 

Na comunicação acima apenas uma coisa reconhecemos: é a superioridade 
incontestável da linguagem e das ideias, deixando que cada um julgue por si mesmo se aquele 
de quem ela traz o nome não a renegaria (O Livro dos Médiuns, capítulo XXXI, 9). 

Embora Kardec tenha admitido que Jesus possa ter-se manifestado pelo médium, 
reconheceu que os Espíritos verdadeiramente superiores somente se comunicam em 
condições excepcionais. Tais palavras vão ao encontro do que afirmam os Espíritos que 
ditaram Os Quatro Evangelhos, anteriormente transcritas: Sendo por demais material, a 
natureza do homem terreno não lhe consente entrar em relação fluídica com os Espíritos de 
ordem muito superior. (...) A transmissão das palavras do chefe se faz então por intermédio de 
Espíritos mais ou menos elevados, de conformidade com os extremos que devam ser postos em 
contacto. 

Sem querer desmerecer o médium que trabalhava com Kardec, entendemos não tenha 
ele psicografado mensagem ditada diretamente por Jesus, mas por um Espírito superior, 
comunicando-se em nome de Jesus. 
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Kardec era um pensador e, por isso, não se limitou a organizar os ensinos dos Espíritos 
em forma de doutrina. Seu trabalho foi muito além e, frequentemente, se manifestou 
pessoalmente sobre diversos assuntos, doutrinários ou não. 

Como todo bom pensador, teve erros e acertos, sempre deixando claro que sua 
opinião nada tinha a ver com a doutrina espírita. 

Nos itens seguintes, são apresentados temas em que a opinião de Kardec não coincidiu 
com a opinião dos Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos. 
 

112 ɀ A piscina de Betesda 
άIŀvia em Jerusalém a piscina das ovelhas, chamada em hebreu Betesda, e que tinha cinco 

alpendres. Nestes jazia uma multidão de enfermos, de cegos, de coxos, de paralíticos, esperando todos 
que a água se movesse. É que, em certas épocas, um anjo do Senhor descia à piscina e agitava a água; e 
aquele que primeiro entrava na piscina, após ter sido agitada a água, ficava curado de qualquer 
enfermidade que tivesse.έ 

A piscina de Betesda, em Jerusalém, era uma cisterna, próxima ao Templo, alimentada 
por uma fonte natural, cuja água parece ter tido propriedades curativas. Era, sem dúvida, uma 
fonte intermitente que, em certas épocas, jorrava com força, agitando a água. Segundo a 
crença vulgar, esse era o momento mais propício às curas. Talvez que, na realidade, ao brotar 
da fonte a água, mais ativas fossem as suas propriedades, ou que a agitação que o jorro 
produzia na água fizesse vir à tona a vasa salutar para algumas moléstias. Tais efeitos são 
muito naturais e perfeitamente conhecidos hoje; mas, então, as ciências estavam pouco 
adiantadas e à maioria dos fenômenos incompreendidos se atribuíam uma causa sobrenatural. 
Os judeus, pois, tinham a agitação da água como devida à presença de um anjo e tanto mais 
fundadas lhes pareciam essas crenças, quanto viam que, naquelas ocasiões, mais curativa se 
mostrava a água (Gênese, Os milagres do Evangelho, O paralítico da piscina, 22). 

A narrativa de João, no tocante à piscina de Betesda, exprime e resume as crenças 
vulgares de que ele próprio partilhava. Abalos vulcânicos por vezes agitavam aquela fonte. 
Suas águas, tornadas tépidas por um efeito térmico, eram apropriadas à cura de certas 
moléstias. Desconhecendo a causa do fenômeno, os homens de então o atribuíam a uma ação 
"milagrosa" (Os Quatro Evangelhos, vol. 4, 14). 

Observe-se que ambas as obras ς Os Quatro Evangelhos e A Gênese ς excluem a 
hipótese de que um anjo movesse as águas, tornando-as capazes de curar qualquer doença. 
Ambos atribuem a movimentação da água a causas naturais, bem como a cura de algumas, 
não de todas as doenças. 

Kardec levanta a hipótese de que a água poderia ter propriedades curativas. Quanto a 
essa propriedade se mostrar durante o movimento da água, Kardec afirma que, não sendo 
constante a entrada de água, o jorro levava à piscina substâncias com propriedades 
terapêuticas ou, então, levava à tona substâncias curativas. 

De acordo com Os Quatro Evangelhos, as propriedades terapêuticas se deviam ao 
aquecimento da água por meio de abalos vulcânicos esporádicos. 

A hipótese de Kardec é menos provável. Fosse a fonte intermitente e considerando 
que muitas pessoas entravam na piscina, esta em pouco tempo ficaria cheia de lodo. Suas 
águas estariam mais propícias à transmissão de doenças que à cura delas. 

Se, entretanto, a água tivesse, por si própria, propriedades curativas, então teria sido 
mais plausível coletá-la antes de cair na piscina para ser ingerida, tal qual se faz com as fontes 
hidrominerais. 

É importante repetir que a divergência se concentra em como a água poderia curar 
algumas doenças. Tanto Kardec como os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos 
consideram fantasiosa a história de um anjo mover as águas e ela se tornar apta a curar o 
primeiro que pulasse na piscina, fosse que doença tivesse. 
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113 ɀ O dilúvio bíblico  
ά/ƻƳƛŀƳ Ŝ ōŜōƛŀƳΣ ƻǎ ƘƻƳŜƴǎ ŘŜǎposavam as mulheres e as mulheres tomavam marido até ao 

dia em que Noé entrou na arca; veio então o dilúvio e os fez perecer a todos.έ 

O dilúvio bíblico, também conhecido pela denominação de «grande dilúvio asiático», é 
fato cuja realidade não se pode contestar. Deve tê-lo ocasionado o levantamento de uma 
parte das montanhas daquela região, como o do México. Corrobora esta opinião a existência 
de um mar interior, que ia outrora do mar Negro ao oceano Boreal, comprovada pelas 
observações geológicas (A Gênese, Revoluções do Globo, Dilúvio Bíblico, 4). 

Não houve dilúvio, não houve cataclismo completo; houve apenas renovamentos 
parciais (Os Quatro Evangelhos, vol. 2, 165). 

Nesse caso, há divergência explícita entre o texto de A Gênese e o texto de Os Quatro 
Evangelhos. O primeiro diz que o dilúvio é uma realidade, enquanto o segundo diz que não 
houve um dilúvio como consta na Bíblia, mas apenas renovamentos parciais.  

O argumento de Kardec justificando o dilúvio bíblico é de que teria havido um grande 
mar interior na Ásia provocado pelo levantamento de montanhas na região. Desse modo, o 
dilúvio não teria sido provocado por chuva, mas por uma relocação dos mares. 

Tal hipótese leva em conta que o levantamento de montanhas fosse algo que se 
produzisse em um período muito menor do que aquele em que ele realmente ocorre. A 
formação de montanhas é obra de milhares de anos e jamais poderia provocar a formação 
súbita de um mar interior.  

Por outro lado, não há evidências geológicas da ocorrência de um dilúvio de grandes 
proporções depois do aparecimento do homem na Terra. A ocorrência do chamado dilúvio 
bíblico se baseia apenas em relatos escritos. Há que se considerar, no entanto, que os meios 
de comunicação eram muito precários à época. Imagine-se que o tsunami ocorrido no Japão, 
em 2011, tivesse acontecido 3.000 anos antes. Um sobrevivente que fosse à aldeia vizinha e se 
ƛƴŦƻǊƳŀǎǎŜ ŘŜ ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ ƭł ƻŎƻǊǊŜǊŀ ƻ άŘƛƭǵǾƛƻέΣ ǾƻƭǘŀǊƛŀ Ł ǎǳŀ ŀƭŘŜƛŀ ŎƻƴǘŀƴŘƻ ǉǳŜ ŀ 
catástrofe tinha sido muito maior do que se pensava. A estória, correndo de boca em boca, iria 
ŀǳƳŜƴǘŀƴŘƻΦ !ƭƎǳŞƳ ǉǳŜ ǎƻǳōŜǎǎŜ ŜǎŎǊŜǾŜǊ ǇƻŘŜǊƛŀ ŘŜƛȄŀǊ ǊŜƎƛǎǘǊŀŘƻ ǉǳŜ ǳƳ άŘƛƭǵǾƛƻέ ƘŀǾƛŀ 
assolado o mundo inteiro. Outras pessoas, lendo esse relato, divulgariam a ideia de um dilúvio 
mundial. Posteriormente, alguns historiadores, verificando que os relatos encontrados 
estavam todos na Ásia, diriam que havia acontecido um dilúvio asiático. 

É de se destacar que Kardec perguntou ao Espírito (de) Verdade se haveria cataclismos 
e ele assim respondeu: 

- Sem dúvida, não tendes que temer nem um dilúvio, nem o abrasamento do vosso 
planeta, nem outros fatos desse gênero, porquanto não se podem denominar cataclismos a 
perturbações locais que se têm produzido em todas as épocas (Memórias Póstumas, A minha 
primeira iniciação no Espiritismo, Acontecimentos). 
 

114 ɀ A tempestade aplacada 
άJesus, levantando-se, falou ao vento e ao mar, dizendo: Cala-te, emudece; o vento cessou e 

logo reinou grande calmaΦέ 

A explicação dos meios pelos quais os Espíritos prepostos produziram o tufão, a 
tempestade e a fizeram cessar se acha ainda muito acima do alcance das vossas inteligências. 

As tempestades como as inundações, os fatos atmosféricos e todos os fenômenos da 
natureza são produzidos por Espíritos prepostos à produção desses efeitos, Espíritos que, 
todavia, seguem a marcha que lhes traça o Senhor para os preparar, guiar e realizar pelos 
meios de que os armou, mas sempre segundo as leis naturais e imutáveis por ele estabelecidas 
desde toda a eternidade.  

Dia virá em que a ciência poderá predizer o momento exato em que se produzirão os 
fenômenos da natureza. Quanto, porém, à previsão dos fenômenos atmosféricos, não 
acrediteis que os possais anunciar com a precisão com que os ponteiros marcam num 
mostrador de horas. Vossos cálculos serão muitas vezes perturbados, mas chegareis a prever 
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sempre com muita aproximação. Isso vos permitirá, desde que o orgulho humano se resolva a 
consenti-lo, tomar as precauções necessárias para salvar as vossas colheitas, as vossas 
habitações e fazer redundar em proveito da Humanidade o que, até, então, ela considera 
calamidade (Os Quatro Evangelhos, vol. 2, 119). 

Ainda não conhecemos bastante os segredos da Natureza para dizer se há ou não 
inteligências ocultas presidindo à ação dos elementos. Na hipótese de haver, o fenômeno em 
questão poderia ter resultado de um ato de autoridade sobre essas inteligências e provaria um 
poder que a nenhum homem é dado exercer (A Gênese, Os milagres do Evangelho, 
Tempestade aplacada, 46). 

Observe-se que Kardec admite a intervenção dos Espíritos nos fenômenos da natureza 
apenas por hipótese, mas afirma que, sendo confirmada essa hipótese, estaria explicado o 
fenômeno da tempestade aplacada. É interessante observar que, ao escrever essas palavras, 
Kardec provavelmente não tivesse em mente a questão 540 de O Livro dos Espíritos, em que 
ele indagou se os Espíritos que exercem ação sobre os fenômenos da natureza agem com 
conhecimento de causa, pelo seu livre-arbítrio, ou por um impulso instintivo ou irrefletido (ver 
nº 2 ς Fenômenos da natureza, em que o primeiro parágrafo é a resposta à questão 540 de O 
Livro dos Espíritos e o parágrafo seguinte foi retirado de Os Quatro Evangelhos, vol. 2, 119). 

Por outro lado, os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos dizem categoricamente: 
As tempestades como as inundações, os fatos atmosféricos e todos os fenômenos da natureza 
são produzidos por Espíritos prepostos à produção desses efeitos (...). Assim, a tempestade foi 
aplacada por tais Espíritos que atenderam à ordem de Jesus. 

Dizem também: 
Os encarregados das águas e dos ventos, como os outros Espíritos especiais a cuja 

direção se acha subordinado cada um dos reinos da natureza, são Espíritos purificados, 
incumbidos de uma missão e, para desempenhá-la, empregam, como lhes apraz, os que lhes 
estão inferiores, quando o concurso destes se faz necessário (Os Quatro Evangelhos, vol. 2, 
118). 

Fazem, em seguida, uma previsão que vem se cumprindo nos dias de hoje:  
Dia virá em que a ciência poderá predizer o momento exato em que se produzirão os 

fenômenos da natureza. Quanto, porém, à previsão dos fenômenos atmosféricos, não 
acrediteis que os possais anunciar com a precisão com que os ponteiros marcam num 
mostrador de horas. Vossos cálculos serão muitas vezes perturbados, mas chegareis a prever 
sempre com muita aproximação (Os Quatro Evangelhos, vol. 2, 119). 

Cabe a observação de que Os Quatro Evangelhos foi uma obra publicada em 1866. 
Para efeito de comparação, seguem as questões 538 a 539 de O Livro dos Espíritos: 
538 Os Espíritos que dirigem os fenômenos da natureza formam uma categoria 

especial no mundo espírita? São seres à parte ou Espíritos que estiveram encarnados como 
nós? 

ς Que estiveram ou que estarão. 
538a Esses Espíritos pertencem às ordens superiores ou inferiores da hierarquia 

espírita? 
ς Isso é conforme seja mais ou menos material ou inteligente o papel que 

desempenham. Uns comandam, outros executam. Aqueles que executam as coisas materiais 
são sempre de uma ordem inferior, entre os Espíritos como entre os homens. 

539 Na produção de alguns fenômenos, as tempestades por exemplo, é um Espírito que 
age, ou se reúnem em massa? 

ς Em massas inumeráveis. 
Sobre esse assunto, assim se manifesta Emmanuel (psicografia de Chico Xavier): 
Os fenômenos meteorológicos, incontroláveis pelas criaturas humanas, não o são pelos 

prepostos de Jesus, que buscam dispô-los de acordo com os ascendentes espirituais a serem 
observados em todos os processos evolutivos. 

Não olvidemos, contudo, que a Terra é uma escola. 
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Se não é possível conceder, por enquanto, um título de conhecimento total aos 
discípulos rebeldes e preguiçosos, isso será possível um dia, quando a evolução moral houver 
atingido o nível indispensável ao aproveitamento dessa ou daquela força, em benefício de 
todos (O Consolador, questão 76). 

Diz ainda: 
O mundo não está sob a direção de forças cegas (O Consolador, questão 113). 
Pode-se concluir que tanto os Espíritos da Codificação como os Espíritos que ditaram 

Os Quatro Evangelhos entendem que os fenômenos da natureza são dirigidos por Espíritos 
prepostos a tal. Jesus, com sua autoridade, ordenou a esses Espíritos que aplacassem a 
tempestade. 

Quanto ao conhecimento do método como os Espíritos agem para conseguir tal efeito, 
ainda não estamos aptos a saber. A revelação espírita é progressiva. 
 

115 ɀ Geração espontânea 
ά/ǊŜǎŎŜi e multiplicai-vos.έ 

O princípio da geração espontânea evidentemente só se pode aplicar aos seres das 
ordens mais ínfimas do reino vegetal e do reino animal. (...) Se a geração espontânea é fato 
demonstrado, por muito limitado que seja, não deixa de constituir um fato capital, um marco 
de natureza a indicar o caminho para novas observações. Sabe-se que os seres orgânicos 
complexos não se produzem dessa maneira; mas, quem sabe como eles começaram? Quem 
conhece o segredo de todas as transformações? Vendo o carvalho sair da glande, quem pode 
afirmar que não exista um laço misterioso entre o pólipo e o elefante? 

No estado atual dos nossos conhecimentos, não podemos estabelecer a teoria da 
geração espontânea permanente, senão como hipótese, mas como hipótese provável e que um 
dia, talvez, tome lugar entre as verdades científicas incontestes (A Gênese, Gênese Orgânica, 
Geração Espontânea, 23). 

Quer com relação à planta, quer com relação aos animais, a formação dos corpos 
materiais e o nascimento se dão na ocasião precisa e obedecem às leis gerais (Os Quatro 
Evangelhos, 1, 135). 

Ao homem só é possível observar os efeitos que lhe ferem os sentidos. O que nasce 
instantaneamente, sem que ele previsse a possibilidade de semelhante nascimento, se lhe 
afigura uma criação espontânea, uma nova criação instantânea. A verdade é que já existiam os 
germens dessa criação (Os Quatro Evangelhos, 1, 56). 

É importante que se diga que Kardec baseou suas afirmativas em favor da geração 
espontânea a partir de informação dos Espíritos, que responderam, como se segue, à sua 
pergunta se ainda há seres que nascem espontaneamente: 

ς Sim. Mas o germe primitivo já existia em estado latente. Todos os dias vós mesmos 
sois testemunhas desse fenômeno. Não dormitam, em estado latente, tanto no homem quanto 
no animal, bilhões de germes de uma multidão de vermes aguardando o momento de 
despertar para iniciarem a putrefação que vai provocar a decomposição cadavérica 
indispensável à sua existência? Este é um pequeno mundo que dorme e se cria (O Livro dos 
Espíritos, questão 46). 
 Conclui-se, portanto, que a geração espontânea a que Kardec se referia era a 
passagem de vermes do estado latente para o estado ativo. É o que ocorre, por exemplo, com 
a chamada esporogenia, em que morre um microrganismo conservando-se seu esporo, que 
pode dar origem a outro microrganismo quando forem restauradas as condições de vida desse 
ser. 

Emmanuel, em A Caminho da Luz (psicografia de Chico Xavier), diz como a Terra 
passou a ser habitada por seres vivos (ver nº 109 ς O Surgimento da terra). 
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116 ɀ Bodas de Caná 
 άQue há de comum entre mim e ti, mulher?έΦ 

 De Os Quatro Evangelhos:  
Não vos admireis de que, assim magnetizada, apresentando o sabor de vinho, a água 

tenha sido tomada por vinho legítimo (Os Quatro Evangelhos, vol. 4, 6). 
De A Gênese: 

 Se bem que, a rigor, o fato se possa explicar, até certo ponto, por uma ação fluídica 
que houvesse, como o magnetismo oferece muitos exemplos, mudado as propriedades da 
água, dando-lhe o sabor do vinho, pouco provável é se tenha verificado semelhante hipótese, 
dado que, em tal caso, a água, tendo do vinho unicamente o sabor, houvera conservado a sua 
coloração, o que não deixaria de ser notado. Mais racional é se reconheça aí uma daquelas 
parábolas tão frequentes nos ensinos de Jesus, como a do filho pródigo, a do festim de bodas, 
do mau rico, da figueira que secou (ver nº 90 ς A figueira que secou, em que os parágrafos 
iniciais foram retirados de O Evangelho Segundo o Espiritismo) e tantas outras que, todavia, se 
apresentam com caráter de fatos ocorridos. Provavelmente, durante o repasto, terá ele aludido 
ao vinho e à água, tirando de ambos um ensinamento. Justificam esta opinião as palavras que 
a respeito lhe dirige o mordomo: «Toda gente serve em primeiro lugar o vinho bom e, depois 
que todos o têm bebido muito, serve o menos fino; tu, porém, guardas até agora o bom vinho.» 
Entre duas hipóteses, deve-se preferir a mais racional e os espíritas não são tão crédulos que 
por toda parte vejam manifestações, nem tão absolutos em suas opiniões, que pretendam 
explicar tudo por meio dos fluidos (A Gênese, Os milagres do Evangelho, Bodas de Caná, 47).  
 Nesse caso, os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos dizem que houve ação 
magnética. Kardec admite ser possível a ação magnética, mas prefere o que ele chama de 
hipótese mais racional, alegando que, mudando-se o sabor da água, persistiria sua coloração. 
 Os Espíritos da Codificação admitem a ação fluídica sobre a matéria tal qual ocorreu 
com a água que tomou a aparência de vinho (ver n° 94 ς Manipulação de fluidos, em que o 
diálogo foi retirado de O Livro dos Médiuns, das manifestações espíritas, das manifestações 
físicas espontâneas, 128, e o parágrafo final foi retirado de Os Quatro Evangelhos, vol. 1, 31). 

Desse modo, conclui-se que a manipulação dos fluidos pode modificar não apenas o 
sabor, mas também propriedades especiais. Assim, cor, cheiro e textura poderiam ser 
facilmente modificáveis. A materialização da caixa de rapé não deixa a menor dúvida nesse 
sentido. 
 

117 ɀ Período d iluviano  
άbŀŘŀ Řƻ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŦŜƛǘƻΣ ǎŜƳ ŜƭŜ Ŧƻƛ ŦŜƛǘƻΦέ 
ά¢ƻŘƻ ǇƻŘŜǊ ƳŜ Ŧƻƛ ŘŀŘƻ ƴƻ ŎŞǳ Ŝ ƴŀ ǘŜǊǊŀΦέ 
"E ficai certos de que estarei sempre convosco até à consumação dos séculos." 

De A Gênese: 
Este período teve a assinalá-lo um dos maiores cataclismos que revolveram o globo, 

cuja superfície ele mudou mais uma vez de aspecto, destruindo uma imensidade de espécies 
vivas, das quais apenas restam despojos. Por toda a parte deixou traços que atestam a sua 
generalidade. As águas, violentamente arremessadas fora dos respectivos leitos, invadiram os 
continentes, arrastando consigo as terras e os rochedos, desnudando as montanhas, 
desarraigando as florestas seculares. 

Foi também por essa época que os polos começaram a cobrir-se de gelo e que se 
formaram as geleiras das montanhas, o que indica notável mudança na temperatura da Terra, 
mudança que deve ter sido súbita, porquanto, se se houvesse operado gradualmente, os 
animais, como os elefantes, que hoje só vivem nos climas quentes e que são encontrados em 
tão grande número no estado fóssil nas terras polares, teriam tido tempo de retirar-se pouco a 
pouco para as regiões mais temperadas. Tudo denota, ao contrário, que eles provavelmente 
foram colhidos de surpresa por um grande frio e sitiados pelos gelos.  
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Esse foi, pois, o verdadeiro dilúvio universal. Dividem-se as opiniões relativamente às 
causas que devam tê-lo produzido. Quaisquer, porém, que elas sejam, o que é certo é que o 
fato se deu.  

A suposição mais generalizada é a de que uma brusca mudança sofreu a posição do 
eixo e dos polos da Terra; daí uma projeção geral das águas sobre a superfície. Se a mudança 
se houvesse processado lentamente, a retirada das águas teria sido gradual, sem abalos, ao 
passo que tudo indica uma comoção violenta e inopinada. Ignorando qual a verdadeira causa, 
temos que ficar no campo das hipóteses (A Gênese, Capítulo VII, Período Diluviano, 42-46). 

De Os Quatro Evangelhos: 
Estas palavras: "E ficai certos de que estarei sempre convosco até à consumação dos 

séculos", disse-as Jesus com referência a sua missão de Espírito protetor e governador da Terra, 
missão que começou quando da formação do vosso planeta e ultrapassará os séculos dos 
séculos (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 310). 
 Kardec supunha que o período diluviano tivesse sido um dos maiores cataclismos que 
afetaram o globo, admitindo que pudesse ter havido uma mudança súbita na posição do eixo e 
dos polos da Terra. Caso tivesse ocorrido um fato dessa natureza, o planeta passaria a girar 
como um pião, atirando para fora da superfície animais, plantas, pedras e água líquida e 
congelada, bem como eliminando qualquer possibilidade de vida macroscópica no planeta. Tal 
situação permaneceria até que outras forças alterassem novamente o movimento da Terra. 

O período diluviano foi consequência de um resfriamento da crosta da Terra. Atingido 
o ponto de liquefação, o vapor de água foi passando gradualmente ao estado líquido e se 
precipitando sobre a Terra. 
 Analisando a gênese mosaica (A Gênese, Gênese Mosaica, Os Seis Dias), conclui-se 
que, no segundo dia, teria havido a separação das águas que estão acima do firmamento das 
que lhe estão abaixo, provavelmente uma imagem da liquefação e precipitação da água que se 
encontrava próximo à superfície da Terra. 
 Emmanuel descreve essa ocorrência da seguinte forma (psicografia de Chico Xavier): 
 A atmosfera está carregada de vapores aquosos e as grandes tempestades varrem, em 
todas as direções, a superfície do planeta, mas sobre a Terra o caos fica dominado como por 
encanto. As paisagens aclaram-se, fixando a luz solar que se projeta nesse novo teatro de 
evolução e vida (A caminho da luz, A gênese planetária, A solidificação da matéria). 
 Portanto, a causa do período diluviano foi o resfriamento da Terra, que provocou uma 
grande precipitação de massa líquida sobre sua superfície. Mesmo não se tratando de um 
acontecimento súbito, como supunha Kardec, ainda assim houve a morte de muitas espécies 
animais, por não se terem adaptado à nova situação planetária.  
 Chama a atenção no texto retirado de A Caminho da Luz o fato de o caos ter sido 
dominado como por encanto, dando a entender que uma inteligência estaria dirigindo a 
formação da Terra. Em outro trecho dessa mesma obra, observa-se: 

Que força sobre-humana pôde manter o equilíbrio da nebulosa terrestre, destacada do 
núcleo central do sistema, conferindo-lhe um conjunto de leis matemáticas, dentro das quais se 
iam manifestar todos os fenômenos inteligentes e harmônicos de sua vida, por milênios de 
milênios? Distando do Sol cerca de 149.600.000 quilômetros e deslocando-se no espaço com a 
velocidade diária de 2.500.000 quilômetros, em torno do grande astro do dia, imaginemos a 
sua composição nos primeiros tempos de existência, como planeta. 

Laboratório de matérias ignescentes, o conflito das forças telúricas e das energias 
físico-químicas opera as grandiosas construções do teatro da vida, no imenso cadinho onde a 
temperatura se eleva, por vezes, a 2.000 graus de calor, como se a matéria colocada num 
forno, incandescente, estivesse sendo submetida aos mais diversos ensaios, para examinar-se a 
sua qualidade e possibilidades na edificação da nova escola dos seres. As descargas elétricas, 
em proporções jamais vistas da Humanidade, despertam estranhas comoções no grande 
organismo planetário, cuja formação se processa nas oficinas do Infinito (Emmanuel, A 
Caminho da Luz, A Gênese Planetária, Os Primeiros Tempos do Orbe Terrestre). 



61 
 

Nessa obra, Emmanuel faz uma revelação importante: 
Rezam as tradições do mundo espiritual que, na direção de todos os fenômenos do 

nosso sistema, existe uma Comunidade de Espíritos Puros e Eleitos pelo Senhor Supremo do 
Universo, em cujas mãos se conservam as rédeas diretoras da vida de todas as coletividades 
planetárias. 

Essa Comunidade de seres angélicos e perfeitos, da qual é Jesus um dos membros 
divinos, ao que nos foi dado saber, apenas já se reuniu, nas proximidades da Terra, para a 
solução de problemas decisivos da organização e da direção do nosso planeta, por duas vezes 
no curso dos milênios conhecidos. 

A primeira verificou-se quando o orbe terrestre se desprendia da nebulosa solar, a fim 
de que se lançassem, no Tempo e no Espaço, as balizas do nosso sistema cosmogônico e os 
pródromos da vida na matéria em ignição do planeta, e a segunda, quando se decidia a vinda 
do Senhor à face da Terra, trazendo à família humana a lição imortal do seu Evangelho de 
amor e redenção (A Caminho da Luz, A Gênese Planetária, A Comunidade dos Espíritos Puros). 

A direção dessa comunidade está a cargo de Jesus que, como dizem os Espíritos que 
ditaram Os Quatro Evangelhos, cabe-lhe a missão de protetor e de governador do planeta 
terrestre. Emmanuel confirma tal observação nos seguintes termos (psicografia de Chico 
Xavier): 

Sim, Ele havia vencido todos os pavores das energias desencadeadas; com as suas 
legiões de trabalhadores divinos, lançou o escopo da sua misericórdia sobre o bloco de matéria 
informe que a Sabedoria do Pai deslocara do Sol para as suas mãos augustas e compassivas. 
Operou a escultura geológica do orbe terreno, talhando a escola abençoada e grandiosa, na 
qual o seu coração haveria de expandir-se em amor, claridade e justiça. Com os seus exércitos 
de trabalhadores devotados, estatuiu os regulamentos dos fenômenos físicos da Terra, 
organizando-lhes o equilíbrio futuro na base dos corpos simples de matéria, cuja unidade 
substancial os espectroscópios terrenos puderam identificar por toda a parte no universo 
galáxico. Organizou o cenário da vida, criando, sob as vistas de Deus, o indispensável à 
existência dos seres do porvir. Fez a pressão atmosférica adequada ao homem, antecipando-se 
ao seu nascimento no mundo, no curso dos milênios; estabeleceu os grandes centros de força 
da ionosfera e da estratosfera, onde se harmonizam os fenômenos elétricos da existência 
planetária, e edificou as usinas de ozônio a 40 e 60 quilômetros de altitude, para que filtrassem 
convenientemente os raios solares, manipulando-lhes a composição precisa à manutenção da 
vida organizada no orbe. Definiu todas as linhas de progresso da humanidade futura, 
engendrando a harmonia de todas as forças físicas que presidem ao ciclo das atividades 
planetárias. 

A ciência do mundo não lhe viu as mãos augustas e sábias na intimidade das energias 
que vitalizam o organismo do Globo. Substituíram-lhe a providência com a palavra "natureza", 
em todos os seus estudos e análises da existência, mas o seu amor foi o Verbo da criação do 
princípio, como é e será a coroa gloriosa dos seres terrestres na imortalidade sem fim (A 
Caminho da Luz, A Gênese Planetária, O Divino Escultor / O Verbo na Criação Terrestre). 

Não dispondo dessa informação, Kardec imaginou que a formação da Terra não tivesse 
tido uma direção inteligente e, por isso, supôs que o período diluviano tivesse sido 
consequência de uma mudança súbita do eixo da Terra, o que jamais poderia acontecer sem 
afetar profundamente o equilíbrio do planeta. 
 

118 ɀ Jesus e Pedro caminham por sobre o mar  
άSenhor, se és tu, manda que eu vá ao teu encontro caminhando sobre as águas.έ 
Do Evangelho de Mateus: 
Tendo despedido o povo, subiu a um monte para orar; e, ao cair da noite, lá se achava 

ele só.  Entretanto, a barca era impelida de um lado para outro pelas ondas no meio do mar, 
pois o vento era contrário. Mas, na quarta vigília da noite, Jesus veio ter com eles, caminhando 
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por sobre o mar. Ao vê-lo andando sobre o mar, eles se turbaram e diziam: É um fantasma e, 
apavorados, se puseram gritar. Logo, porém, Jesus lhes falou assim: Tende confiança; sou eu; 
nada temais. Pedro lhe respondeu: Senhor, se és tu, manda que eu vá ao teu encontro 
caminhando sobre as águas. E Jesus lhe disse: Vem, e Pedro, descendo da barca, andou sobre a 
água em direção a Jesus. Mas, vendo que o vento estava forte, teve medo; e como começasse a 
submergir-se, bradou: Senhor, salva-me! Ato continuo, Jesus, estendendo-lhe a mão, o segurou 
e lhe disse: Homem de pouca fé, porque duvidaste? Assim que subiram para a barca, cessou o 
vento. Então, os que estavam na barca se aproximaram dele e o adoraram, dizendo: És 
verdadeiramente o filho de Deus. 

Tendo atravessado o lago, vieram eles à terra de Genesaré; e, reconhecendo-os, os do 
lugar espalharam a notícia por todo o país e lhe apresentaram todos os doentes; e lhe pediam 
que os deixasse apenas tocar na fimbria de suas vestes; e todos os que as tocaram ficaram sãos 
(Evangelho de Mateus, capítulo 14, versículos 23 a 36). 

De A Gênese: 
Jesus, embora estivesse vivo, pôde aparecer sobre a água com uma forma tangível, 

estando alhures seu corpo. É a hipótese mais provável. Fácil é mesmo descobrirem-se na 
narrativa alguns sinais característicos das aparições tangíveis (capítulo XIV, nos 35 a 37). 

Por outro lado, também pode ter sucedido que seu corpo fosse sustentado e 
neutralizada a sua gravidade pela mesma força fluídica que mantém no espaço uma mesa, 
sem ponto de apoio. Idêntico efeito se produz muitas vezes com os corpos humanos (A Gênese, 
capítulo XV,nº 42). 

Kardec apresenta duas hipóteses para explicar o fenômeno: o corpo de Jesus foi 
deixado em algum lugar e seu Espírito, juntamente com o perispírito, foi ao encontro dos 
discípulos, caminhando sobre as águas; ou seu corpo físico foi sustentado por força fluídica 
semelhante àquela que provocava o fenômeno das mesas girantes. 

Embora Kardec tenha considerado a primeira hipótese como a mais provável, uma 
leitura atenta dos textos evangélicos nos leva à conclusão de que tal não ocorreu. No 
parágrafo final do texto de Mateus apresentado, verifica-se que Jesus foi com seus discípulos à 
terra de Genesaré, onde foi reconhecido e curou muitos doentes. João acrescenta que a 
multidão se admirou de Jesus ter passado ao outro lado do mar sem ter ido de barco: 

Ao encontrarem-no do outro lado do mar, perguntaram-lhe: Mestre, quando chegaste 
aqui? (Evangelho de João, capítulo 6, versículo 25). 

Portanto, não teria sido um simples fenômeno de bicorporeidade, visto que, 
considerando ter tido Jesus um corpo semelhante ao nosso, para que ele levasse seu corpo até 
o outro lado do mar, haveria necessidade de outro fenômeno, denominado fenômeno de 
transporte. 

Na segunda hipótese, Kardec levanta uma questão importante: tal qual ocorria com as 
mesas girantes, os Espíritos poderiam ter anulado a força da gravidade, sustentando o corpo 
de Jesus. Esse é também o raciocínio desenvolvido pelos Espíritos que ditaram Os Quatro 
Evangelhos, não em relação a Jesus, mas em relação a Pedro, como se observa a seguir: 

Facilmente deveis compreender o fato de Jesus andar sobre as águas. Do mesmo modo 
que o Espírito pode atravessar os ares, podia Jesus, unicamente pela ação da sua vontade, 
privar o seu perispírito tangível do cunho humano que lhe ele imprimira e dar-lhe as condições 
etéreas das nossas formas espirituais. 

No momento em que, caminhando por sobre o mar, veio ter com seus discípulos, ele se 
colocara nas condições perispiríticas das aparições. Seu corpo perispiritual, conservando a 
aparência do corpo humano, a visibilidade e a tangibilidade, era, quando deu a mão a Pedro, 
mais leve do que a água, do que as ondas do mar, tendo-se em vista o peso específico destas. 
Seus discípulos, como se vos diz, julgaram tratar-se de um fantasma, quando o viram a 
caminhar sobre as ondas. Ficaram sem saber se o que viam era mesmo o Mestre ou uma 
simples aparição. É que, nessa ocasião, como acabamos de dizer, Jesus se colocara nas 
condições perispiríticas das aparições que alguns deles já tinham podido observar. Em todos os 
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tempos o mundo invisível esteve sempre em comunicação com a humanidade. Suas 
manifestações, que os homens não compreendiam por lhes desconhecerem as causas, 
passavam, mesmo na época do Cristo, por ser ou fantasias da imaginação, ou obra dos 
Espíritos malfazejos, ou ainda uma graça especial que o Senhor se dignava de conceder a esta 
ou àquela de suas criaturas na terra. 

Entre os idólatras, vós o sabeis, essas aparições deram lugar a uma multiplicidade de 
deuses e deusas, dos quais foi vítima a credulidade do povo, explorada pela ambição ou pela 
cupidez. 

Os Judeus, como os outros povos, tinham, nas suas famílias, médiuns videntes, que às 
vezes observavam a aparição de um amigo, de um parente, ou mesmo de alguns de seus 
patriarcas e profetas, pois, não o ignorais, os Espíritos podem revestir todas as formas. 

Daí vem o não ter Pedro, que era médium audiente e vidente muito adiantado, muito 
desenvolvido, e médium também de efeitos físicos, podido reconhecer Jesus e o haver tomado 
por um fantasma. Ele via no Mestre apenas a aparência inconsistente das aparições que já 
observara. Só quando Jesus o segurou pela mão, verificou o apóstolo que era realmente o 
Mestre, pois ainda não tivera ensejo de experimentar a tangibilidade nas aparições. 

Estando Pedro decidido, pela sua fé, a obedecer a Jesus, ordenou este, mentalmente, 
aos Espíritos que o cercavam, prepostos ao efeito de sustentarem o apóstolo sobre as ondas, 
que o sustentassem e assim pôde ele caminhar também por sobre o mar. Foi ainda obedecendo 
a uma ordem mental de Jesus que os mesmos Espíritos deixaram que ele se submergisse um 
pouco, no momento em que lhe voltava a dúvida. 

Não era preciso que Jesus desse a mão a Pedro para que este, caminhando com ele 
sobre as águas, voltasse à barca. O amparo dos Espíritos prepostos à sustentação do apóstolo 
houvera bastado. Jesus, porém, querendo demonstrar a Pedro ser mesmo o Mestre quem ali 
estava e quem o sustentava pelo seu poder, lhe estendeu a mão. De fato, assim era, porque, se 
Jesus não o houvesse ordenado, os Espíritos não teriam auxiliado Pedro a manter-se em 
equilíbrio caminhando pela superfície do mar. 

Conforme há pouco dissemos, Pedro era, para nos servirmos de uma expressão 
consagrada, médium de efeitos físicos da mais alta monta. Assim, foi com o auxílio dos fluidos 
nele existentes que os Espíritos prepostos lograram sustentá-lo, de modo que pudesse 
caminhar sobre as ondas. Foi ainda graças a essa mediunidade que ele conseguiu, auxiliado 
pelos Espíritos prepostos à realização desse outro acontecimento, libertar-se das correntes com 
que o ataram na prisão, fato que vos explicaremos quando chegar o momento. 

Mas, quando mesmo Pedro não fosse médium de efeitos físicos, nem por isso teria 
deixado de ser sustentado pelos Espíritos prepostos e de caminhar, com o auxílio deles, por 
sobre o mar, uma vez que o Mestre o quisesse. Desde que tal fosse a vontade de Jesus, os 
Espíritos reuniriam em torno de Pedro os fluidos de que necessitavam para sustentá-lo e o fato 
se produziria exatamente como se deu. 

Logo que Jesus e Pedro entraram na barca, cessou o vento. Cessou porque assim o 
ordenou Jesus mentalmente aos Espíritos prepostos ao governo dos ventos e das águas. 
Reportai-vos quanto a isto, ao que dissemos (Os Quatro Evangelhos, vol. 2, 118) com relação à 
tempestade que se desencadeou no mar e que por ordem de Jesus cessou (Os Quatro 
Evangelhos, vol. 2, 118). 

Tanto Kardec como os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos admitem não ter 
havido milagre. A diferença está tão somente na interpretação do fenômeno. Enquanto Kardec 
apresenta duas hipóteses para o ocorrido, os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos 
insistem em dizer que Jesus possuía um corpo diferente do nosso, ao qual podia dar as 
condições etéreas das formas espirituais próprias dos Espíritos desencarnados. 

Com relação a Pedro, no entanto, há perfeita concordância entre a opinião desses 
Espíritos e a segunda hipótese levantada por Kardec. 
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119 - Multiplicação dos pães  
 άWŜǎǳǎ ǘƻƳƻǳ ƻǎ ŎƛƴŎƻ ǇńŜǎ Ŝ ƻǎ Řƻƛǎ ǇŜƛȄŜǎΣ ƭŜǾŀƴǘƻǳ ƻǎ ƻƭƘƻǎ ŀƻ ŎŞǳ Ŝ ƻǎ ŀōŜƴœƻƻǳΣ ŘŜǇƻƛǎ ƻǎ 
partiu e entregou aos discípulos para que os distribuíssem pela multidão.έ 

De A Gênese: 
A multiplicação dos pães é um dos milagres que mais têm intrigado os comentadores e 

alimentado, ao mesmo tempo, as zombarias dos incrédulos. Sem se darem ao trabalho de lhe 
perscrutar o sentido alegórico, para estes últimos ele não passa de um conto pueril. Entretanto, 
a maioria das pessoas sérias há visto na narrativa desse fato, embora sob forma diferente da 
ordinária, uma parábola, em que se compara o alimento espiritual da alma ao alimento do 
corpo. 
 Pode-se, todavia, perceber nela mais do que uma simples figura e admitir, de certo 
ponto de vista, a realidade de um fato material, sem que, para isso, seja preciso se recorra ao 
prodígio. É sabido que uma grande preocupação de espírito, bem como a atenção fortemente 
presa a uma coisa faz esquecer a fome. Ora, os que acompanhavam a Jesus eram criaturas 
ávidas de ouvi-lo; nada há, pois, de espantar em que, fascinadas pela sua palavra e também, 
talvez, pela poderosa ação magnética que ele exercia sobre os que o cercavam, elas não 
tenham experimentado a necessidade material de comer. 

Prevendo esse resultado, Jesus nenhuma dificuldade teve para tranquilizar os 
discípulos, dizendo-lhes, na linguagem figurada que lhe era habitual e admitido que realmente 
houvessem trazido alguns pães, que estes bastariam para matar a fome à multidão. 
Simultaneamente, ministrava aos referidos discípulos um ensinamento, com o lhes dizer: «Dai-
lhes vós mesmos de comer.» Ensinava-lhes assim que também eles podiam alimentar por meio 
da palavra. 

Desse modo, a par do sentido moral alegórico, produziu-se um efeito fisiológico, 
natural e muito conhecido. O prodígio, no caso, está no ascendente da palavra de Jesus, 
poderosa bastante para cativar a atenção de uma multidão imensa, ao ponto de fazê-la 
esquecer-se de comer. Esse poder moral comprova a superioridade de Jesus, muito mais do que 
o fato puramente material da multiplicação dos pães, que tem de ser considerada como 
alegoria (A Gênese, Os Milagres do Evangelho, Multiplicação dos Pães, 48). 
 De Os Quatro Evangelhos: 

Para que a multidão ficasse saciada, não bastaria que o Cristo o quisesse? Sem dúvida 
e para isso não lhe seria preciso mais do que reunir em torno dela os fluidos convenientes que, 
sendo aspirados, fariam cessar as exigências do estômago. Era mister, porém, que, diante 
daqueles observadores materiais, um efeito físico se produzisse. A multiplicação dos pães e dos 
peixes causou impressão muito maior do que houvera causado a vontade de Jesus atuando nos 
homens. 
 Para os apóstolos, os discípulos e a multidão, foi com os pedaços em que Jesus dividiu 
os cinco pães e os dois peixes, pedaços que, multiplicados ao infinito, ele entregou aos 
apóstolos e estes distribuíram pelo povo, que todos se saciaram, dando ainda, depois de 
estarem todos satisfeitos, para encher doze cestos. 
 Foi isso que todos viram, esse o fato que se passara à vista de todos, o fato de que 
todos eram testemunhas e do qual todos haviam participado desde que comeram os pedaços 
dos cinco pães e dos dois peixes, partidos pelas mãos de Jesus e distribuídos pelos discípulos. 

Foi isso e só isso o que viram, o que podiam atestar e atestaram. 
Por lhes ser incompreensível e inexplicável, dada a ignorância de todos, dos apóstolos, 

dos discípulos e da multidão, relativamente à origem, às causas e aos meios ocultos que o 
produziram, o fato da multiplicação dos pães e dos peixes foi por todos considerado um 
"milagre". Foi e ainda o é pelos que se conservam estranhos à nova revelação. 

Alguns homens, de coração simples e de espírito humilde, acreditaram na sua 
autenticidade, sem o compreenderem, firmados no testemunho dos apóstolos, dos discípulos e 
da multidão e na fé que lhes inspira a narração evangélica, baseada naqueles testemunhos. 
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 Os outros ou fingiram acreditar por não ousarem negá-lo, ou o negaram e rejeitaram 
abertamente, encastelados na sua orgulhosa ignorância, pela simples razão de não o poderem 
compreender e não saberem explicá-lo. 
 E sem a nova revelação, que vos vem iniciar nos segredos de além-túmulo, na ciência 
espírita, que vos vem mostrar a origem, as causas e os meios ocultos por que se operou a 
multiplicação dos pães e dos peixes, este fato não seria ainda, para vós, um "milagre"? 
 Porventura vedes o que a todos os momentos se passa em torno de vós no mundo 
espiritual? Sem a nova revelação que vos trazemos, saberíeis que aquela multiplicação se 
produziu pela ação espírita e pelo emprego de fluidos, uma vez que a ciência é impotente para 
comprová-la, por isso que não vê, não observa, não descobre senão com os olhos carnais? 
Saberíeis quais os meios ocultos que, com o auxílio daquele emprego, serviram para efetuar a 
multiplicação de que se trata? 
 Os evangelistas que, como os apóstolos, os discípulos e a multidão, não podiam 
compreender o fato, por ignorarem também a fonte, as causas e os meios que o produziram, se 
limitaram, e assim devia ser, a narrá-lo debaixo da influência mediúnica. 
 "Jesus, dizem eles, partiu com as mãos os cinco pães e os dois peixes, os deu aos 
discípulos e estes os deram ao povo; todos comeram e ficaram saciados e ainda levaram doze 
cestos cheios dos pedaços de pão e de peixe que sobraram". 
 Estas últimas palavras indicam que Jesus partia os pães e os peixes e dava os pedaços 
aos discípulos que os depositavam em cestos, onde os transportavam para distribuí-los pelo 
povo. 
 Os cestos eram os que as mulheres do Oriente costumam trazer à cabeça e que servem 
para o transporte de frutos e legumes, assim como para abrigá-las dos ardores do Sol. E muitas 
mulheres havia na multidão. 
 Antes que começasse a multiplicação dos pães e dos peixes, os discípulos, cumprindo o 
que Jesus lhes ordenara, haviam arrebanhado e colocado junto dele todos os cestos que as 
mulheres traziam. 
 Eis aqui agora como se operou a multiplicação: Tendo na mão os pães e os peixes, 
Jesus os envolvia em fluidos apropriados à produção de tais alimentos, fluidos produtores. 
Como deveis compreender, o Mestre, para multiplicá-los entre os seus dedos, atraía a si os 
fluidos próprios ao efeito desejado e os tomava visíveis e tangíveis, dando-lhes o aspecto, a 
forma, o sabor de pedaços de pão ou de peixes, pois que jamais os cinco pães e os dois peixes 
teriam fornecido pedaços, ainda que de tamanho mínimo, na quantidade que era precisa. Por 
esse meio ia ele substituindo nos pães e nos peixes as porções que deles tirava. Assim era que, 
com o auxílio dos fluidos produtores em que os envolvia, "multiplicava" os pães e os peixes e os 
pedaços em que os partia, pedaços que entregava aos discípulos e que estes colocavam nos 
cestos. No momento em que nos cestos eram depositados sob a forma de pedaços de pão e de 
peixe os produtos fluídicos obtidos por Jesus, logo a eles se juntavam os que os Espíritos, por 
sua vez, traziam e que imediatamente se tornavam visíveis e tangíveis. Esses fornecimentos de 
pedaços de pão e de peixes, os Espíritos os preparavam, nas mesmas condições dos que Jesus 
entregava aos discípulos, com o auxílio dos fluidos produtores e os depositavam, invisíveis, nos 
cestos vazios. À medida que os discípulos deitavam nestes os pedaços que recebiam de Jesus, 
aqueles Espíritos tornavam visíveis e tangíveis os pedaços que já lá haviam depositado. Assim, 
de um lado, Jesus e os Espíritos tiravam indefinidamente dos fluidos produtores, que o primeiro 
atraíra para junto de si, os elementos e os meios de multiplicação dos peixes e dos pães e, de 
outro lado, os discípulos tiravam dos cestos indefinidamente os pedaços de pão e de peixe cuja 
provisão se renovava por si mesma, mas sempre mediante a intervenção dos Espíritos 
prepostos à produção de tal efeito, que se verificava à medida que os discípulos ali 
depositavam os pedaços que recebiam de Jesus. 
 Foi por esse processo que, pela ação de Jesus e dos Espíritos superiores que 
invisivelmente o cercavam, se operou a multiplicação dos cinco pães e dos dois peixes e que os 
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pedaços partidos pelo Mestre pareciam às vistas carnais multiplicar-se infinitamente nas suas 
mãos e delas saírem para os cestos. 
 Sabeis que o Espírito não deixa ver o objeto que ele transporta senão quando quer se 
veja que está operando, caso em que torna visível o fluido que envolve o mesmo objeto e que 
serve para efetuar o transporte. Mas, sabeis igualmente que o Espírito pode tornar, à sua 
vontade, invisível, aos olhos grosseiros do homem, o objeto que transporta, só o fazendo visível 
quando e como queira. Os fluidos que envolvem o objeto transportado não são visíveis, senão 
querendo o Espírito que o sejam. Fora disso, o Espírito passa despercebido assim como o 
próprio objeto, que ele não submete à vista do homem senão quando julga oportuno o 
momento. 
 Se o houvesse querido, Jesus pudera ter produzido, ele só, o fato. Mas, os meios 
empregados eram mais prontos e mais fáceis para a consecução do fim visado. Com efeito, não 
era mais fácil e mais pronto que os Espíritos que o cercavam depositassem invisíveis, nos cestos 
vazios, os produtos que eles mesmos preparavam e os fossem tornando visíveis à medida que 
os discípulos ali depositassem os produtos que recebiam do Mestre, do que fazer este sair de 
suas mãos para as dos discípulos tudo o que fosse preciso para encher os ditos cestos? 
 Os produtos da multiplicação, tendo recebido as formas de pedaços de pão e de postas 
de peixe, como tais foram comidos. Não há aí de que vos espantardes. Os sonâmbulos 
magnéticos não tomam a água, o vinho, ou qualquer alimento como sendo o que se lhes diga 
que são? Não sabeis qual seja o poder da influência espírita no homem? Não compreendeis que 
fosse muito grande, sobre aqueles homens, a de Jesus e a da falange inumerável de Espíritos 
que o rodeavam? Não tendes visto aparecerem, sem que ninguém saiba como, sob a forma de 
coisas materiais, próprias para a alimentação humana, produtos obtidos com o emprego de 
fluidos produtores e que têm, para o homem, o aspecto, o sabor dos produtos humanos que 
representam? 
 Todos comeram e ficaram saciados e doze cestos, dizem os evangelistas, foram 
levados, cheios dos pedaços que sobraram. 
 Não se vos diz o que foi feito desses doze cestos, nem que os cinco pães e os dois peixes 
estivessem com os apóstolos. Não se vos diz igualmente se os pedaços que sobraram foram 
conservados. 
 Isso tudo pouco importa. Quaisquer que tenham sido a quantidade dos pães e dos 
peixes, as pessoas que forneceram os cestos e o destino dado a estes e ao que continham, o 
que é real é que o fato produzido por Jesus se verificou. Eis tudo o que importa se saiba. 
 Deveis compreender que, numa multidão tão numerosa quanto aquela, há sempre uma 
certa agitação. Terminada a distribuição dos pães e dos peixes, os apóstolos deixaram atirados 
ao chão os cestos de que se tinham servido para fazê-la e foram tomar a barca, a fim de se 
transportarem à outra margem, onde, conforme a ordem recebida, esperariam o Mestre, que 
ficava assistindo à dispersão do povo. 
 Mais preocupados com as suas necessidades espirituais do que com as do corpo, que 
no momento se achavam satisfeitas, os apóstolos não cuidaram de mais nada. A influência 
oculta que sobre eles era exercida lhes dirigia a atenção para aquilo que os pudesse interessar, 
sempre que se fazia preciso desviá-la de outros pontos. A ordem que Jesus lhes dera de 
passarem, antes dele, para a outra margem, tinha por fim preparar um novo fato que se devia 
produzir. 
 Na sua retirada, desordenada e confusa, aquela tão grande massa de homens, de 
mulheres e de crianças ia tropeçando nas cestas, algumas das quais foram apanhadas vazias, 
enquanto que outras lá ficavam esmagadas, sem que ninguém se preocupasse com elas nem 
com o seu conteúdo. 

Os fluidos componentes dos produtos fluídicos que, sob as formas de pedaços de pão e 
de postas de peixe, sobraram da distribuição, voltaram à fonte donde tinham sido tirados, logo 
que, sob a ação espírita, desapareceu dos mesmos produtos a tangibilidade e tudo entrou de 
novo na ordem da humanidade (Os Quatro Evangelhos, vol. 2, 173). 
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 Observe-se que os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos consideram que não 
houve milagre na multiplicação dos pães e dos peixes, mas que ocorreu um fenômeno 
absolutamente natural, que foi considerado milagroso por faltarem os conhecimentos do 
processo. 
 A influência que Jesus exercia sobre a turba é inquestionável, conforme assegura 
Kardec. As pessoas, que se deslocavam de longe para ouvir-lhe a palavra, ficavam 
embasbacadas e sequer se lembravam das necessidades fisiológicas. Kardec destaca que os 
ouvintes, fascinados pela palavra de Jesus e pela poderosa ação magnética que ele exercia 
sobre os que o cercavam, não experimentaram a necessidade material de comer. Isso pode ser 
deduzido da narrativa evangélica, onde se diz que a tarde já caía, sem que as pessoas tivessem 
se alimentado. 

Há que se considerar, no entanto, que, ao voltarem para casa, cessada essa influência, 
poderiam desfalecer pelos caminhos. Foi nisso que pensaram os discípulos quando 
recomendaram a Jesus que despedisse o povo para procurar o que comer. 
 Embora Kardec tenha preferido a hipótese do ensino moral, não lhe eram 
desconhecidos os efeitos da manipulação de fluidos (ver nº 94 ς Manipulação de fluidos, em 
que diálogo foi retirado de O Livro dos Médiuns, das manifestações espíritas, das 
manifestações físicas espontâneas, 128, e o parágrafo final foi retirado de Os Quatro 
Evangelhos, vol. 1, 31). 

Quando trata da preparação da Terra para o recebimento da espécie humana, ele 
conclui que não se verificou apenas o cumprimento de leis conhecidas (ver n° 82 ς Formação 
da Terra, em que o último parágrafo foi retirado de Obras Póstumas, A minha primeira 
iniciação no Espiritismo, Marcha gradativa do Espiritismo. Dissidências e obstáculos e, o 
restante, de Os Quatro Evangelhos, vol. 4, 1). 

A ocorrência do fenômeno material é também o pensamento de Emmanuel, que diz o 
seguinte (psicografia de Chico Xavier): 
 Ante o quadro da legião de famintos, qualquer homem experimentaria invencível 
desânimo, considerando a migalha de cinco pães e dois peixes. 
 Mas Jesus emprega o imenso poder da bondade e consegue alimentar a todos, 
sobejamente (Vinha de Luz ς Migalha e Multidão). 
 Marcos dá conta de que a multiplicação dos pães ocorreu não apenas uma vez, mas 
por duas vezes (Evangelho de Marcos, capítulo 6, versículos 30-45 e capítulo 8, versículos 1-
10). Além disso, diz que, à primeira multiplicação dos pães seguiu-se outro fenômeno não 
menos considerável, seu encontro com os discípulos caminhando pelo mar (ver nº 118 ς Jesus 
e Pedro caminham por sobre o mar). 
 Portanto, com base nas narrações evangélicas e nos conhecimentos que hoje 
dispomos sobre a materialização de fluidos (ver nº 116 ς Bodas de Caná), conclui-se que sua 
transformação em substâncias nutritivas com sabor de pão e de peixe ocorreu realmente. 
Embora Kardec tenha colocado em dúvida a ocorrência da multiplicação dos pães e dos peixes, 
ele admitia que Jesus era capaz de promover curas das mais diversas doenças (A Gênese, 
Capítulo XV ς Os milagres do Evangelho ς Numerosas curas operadas por Jesus). 
 

120 ɀ Irmãos de Jesus 
"Não é esse o filho do carpinteiro; sua mãe não se chama Maria; não são seus irmãos Tiago, 

José, Simão e Judas? E todas as suas irmãs não se acham entre nós?" 

Pelo que concerne a seus irmãos, sabe-se que não o estimavam. Espíritos pouco 
adiantados, não lhe compreendiam a missão: tinham por excêntrico o seu proceder e seus 
ensinamentos não os tocavam, tanto que nenhum deles o seguiu como discípulo (Evangelho 
Segundo o Espiritismo, Honrai a Vosso Pai e a Vossa Mãe, 7). 

Em hebreu, a palavra τ irmão τ tinha várias acepções. Significava, ao mesmo tempo, 
o irmão propriamente dito, o primo coirmão, o simples parente. Entre os Hebreus, os 
descendentes diretos da mesma linha eram considerados irmãos, se não de fato, ao menos de 
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nome e se confundiam muitas vezes, tratando-se indistintamente de irmãos e irmãs. 
Geralmente se designavam pelo nome de irmãos os que eram filhos de pais-irmãos, os que 
agora chamais primos-irmãos (Os Quatro Evangelhos, vol. 2, 163). 

O Evangelho de Mateus se refere ao nascimento de Jesus dizendo que Maria deu à luz 
seu filho primogênito (Evangelho de Mateus, capítulo 1, 25), fazendo supor que teria outros 
filhos. No entanto, é preciso levar-se em conta a importância que tinha para os judeus o direito 
de primogenitura. Assim, ao nascer o primeiro filho, era ele ungido como primogênito. 
Portanto, ser primogênito não significava, necessariamente, ter irmãos.  

Algumas evidências dos textos evangélicos apontam na direção de que José e Maria 
não tiveram outros filhos. João, filho de Zebedeu, que esteve presente à crucificação de Jesus, 
relata que recebeu dele a incumbência de cuidar de Maria: 

- Mulher (por que não teria dito: mãe?), eis o teu filho. Depois, disse ao discípulo: Eis ai 
tua mãe. E desde aquela hora o discípulo a tomou ao seu cuidado (Evangelho de João, capítulo 
19, 26). 

Supondo que Maria tivesse vários filhos e considerando a idade de Jesus ao ser 
crucificado, chegaríamos à conclusão de que alguns deles ainda não estivessem casados. 
Entretanto, mesmo que todos já não morassem com a mãe, não faria sentido que Jesus, 
olvidando-se deles, confiasse Maria a João, um estranho à família e seria de estranhar que, 
quando João foi residir em Éfeso, na Turquia, tenha levado Maria consigo, se ela tivesse, como 
se alega, filhos e filhas na terra de Israel. 

Alguns, baseando-ǎŜ ƴƻ ƭƛǾǊƻ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ŎƻƳƻ ά! ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŘŜ WƻǎŞΣ ƻ ŎŀǊǇƛƴǘŜƛǊƻέΣ 
provavelmente escrito no século V, afirmam que os chamados irmãos de Jesus não teriam sido 
filhos de Maria, mas de José, que seria viúvo quando se casou com ela. Nesse caso, Jesus não 
seria o primogênito. Além disso, essa hipótese se choca com uma passagem da epístola aos 
Gálatas, que passou despercebida a Kardec, e que diz haver pelo menos um apóstolo que seria 
irmão de Jesus, mas que não era filho de José. Eis o trecho da epístola: 

Três anos depois subi a Jerusalém para conhecer Cefas, e fiquei com ele quinze dias. 
Dos outros apóstolos não vi mais nenhum, a não ser Tiago, irmão do Senhor (Epístola aos 
Gálatas, 1, 18-19). 

Havia dois apóstolos com nome Tiago. Um, filho de Alfeu (Evangelho de Mateus, 
capítulo 10, 3) e o outro, filho de Zebedeu e, portanto, irmão de João (Evangelho de Mateus, 
capítulo 10, 2). vǳŀƭ Řƻǎ Řƻƛǎ ǘŜǊƛŀ ǎƛŘƻ ƻ άƛǊƳńƻ Řƻ {ŜƴƘƻǊέΚ 

Emmanuel, em sua obra Paulo e Estêvão (psicografia de Chico Xavier), afirma que 
Paulo se encontrou com o apóstolo Tiago, após ter estado três anos no deserto, e que este era 
filho de Alfeu. O texto é o que se segue: 

(Saulo) notou que Tiago, filho de Alfeu, receoso, talvez, de seus antecedentes, não se 
dignava dirigir-lhe uma palavra. Arvorado em rígido cumpridor da lei de Moisés dentro da 
ƛƎǊŜƧŀ Řƻ ά/ŀƳƛƴƘƻέΣ ŜǊŀ ǇŜǊŎŜōƛŘƻΣ ŘŜ ǾŜȊ ŜƳ ǉǳŀƴŘƻΣ ǇŜƭƻ Ƴƻœƻ ǘŀǊǎŜƴǎŜΣ ǉǳŀƭ ǎƻƳōǊŀ 
impassível a deslizar, balbuciando preces silenciosas entre os enfermos. A princípio, sentiu 
quanto lhe doía aquele desinteresse; mas logo considerou a necessidade de humilhar-se diante 
de todos. Nada fizera, ainda, que pudesse positivar suas novas convicções (Emmanuel, 
psicografia de Chico Xavier, Paulo e Estêvão, 2ª parte, capítulo III, Lutas e humilhações). 

tƻǊǘŀƴǘƻΣ ƻ ŀǇƽǎǘƻƭƻ ¢ƛŀƎƻΣ ŀ ǉǳŜƳ tŀǳƭƻ ŎƘŀƳŀ ŘŜ άƛǊƳńƻ Řƻ {ŜƴƘƻǊέΣ ŜǊŀ ŦƛƭƘƻ ŘŜ 
Alfeu e, portanto, não era filho de José. 

O apóstolo Judas Tadeu declara, em sua epístola, que era irmão de Tiago (Epístola de 
Judas, capítulo 1, 1). Portanto, dos quatro citados irmãos de Jesus ς Tiago, José, Simão e Judas 
ς dois deles foram filhos de Alfeu e não filhos de José ou de José e Maria. 

O apóstolo João informa que Maria não era filha única; tinha uma irmã, que também 
se chamava Maria: 

Estavam de pé, junto à cruz, a sua mãe, a irmã de sua mãe, Maria, mulher de Clopas, e 
Maria Madalena (Evangelho de João, capítulo 19, 25). 

Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos fazem a seguinte observação: 
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Maria não era filha única; tinha uma irmã, que também se chamava Maria, mulher de 
Cléofas e mãe de Tiago, de José, de Simão e de Judas, que os homens tratavam de irmãos de 
Jesus. 

Do mesmo modo, as chamadas irmãs deste eram suas primas coirmãs, de acordo com 
o parentesco humano que, segundo os homens, havia entre elas e o Mestre (Os Quatro 
Evangelhos, vol. 2, 163). 

A divergência entre o nome do cunhado de Maria (Clopas ou Cléofas) se deve, 
possivelmente, a erro de grafia nas sucessivas cópias do texto. Assim, é possível que uma das 
cópias do Evangelho de João, que serviu de original à tradução para outras línguas, tenha tido 
esse erro. 

A descrição minuciosa feita por Lucas da aparição de Jesus a Cléofas e a outro 
discípulo, (talvez um de seus filhos que eram apóstolos, ou seja Tiago ou Judas Tadeu), que, 
com ele retornava a sua casa em Emaús, (Evangelho de Lucas, capítulo 24, 13-35), é mais um 
reforço dessa tese. Tendo sido Cléofas cunhado de Maria, com certeza ele ou sua esposa 
contou-lhe o que havia se passado na estrada de Emaús e esta relatou a Lucas, que o inseriu 
em seu Evangelho. 

Marcos confirma a existência da irmã de Maria e diz que era mãe de Tiago (chamado 
de Menor, em contraposição a Tiago, filho de Zebedeu, chamado de Maior) e de José, nomes 
de dois dos chamados irmãos de Jesus: 

Também ali estavam algumas mulheres a contemplar de longe; entre elas, Maria de 
Magdala, Maria, mãe de Tiago Menor e de José, e Salomé (Evangelho de Marcos, capítulo 15, 
40). 

Tudo leva a crer que Tiago, José, Simão e Judas fossem filhos da irmã de Maria. 
Persiste, no entanto, uma dúvida: o evangelista João diz que a irmã de Maria era mulher de 
Clopas (que, como foi visto, deve ter sido cópia errada do nome de Cléofas). Como o apóstolo 
Tiago, que Paulo chama de irmão de Jesus, pode ter sido filho de Alfeu? 

Consultando a Internet, encontrei que Cléofas, no hebraico antigo, pode ser também 
Alfeu (wwwhttp://www.paulinas.org.br/diafeliz/santo.aspx?Dia=25&Mes=9&SantoID=456, 
consulta feita em 14.2.2012). 

Portanto, Cléofas, um dos discípulos que Jesus encontrou no caminho de Emaús, era o 
pai de Tiago, José, Simão e Judas Tadeu, os chamados irmãos de Jesus. 

É importante destacar que essa pesquisa tem valor estritamente histórico. Kardec não 
poderia consultar o livro Paulo e Estêvão e muito menos dispunha das facilidades da Internet 
para fazer pesquisas desse gênero. Tendo-lhe passado despercebida a afirmativa de Paulo na 
Epístola aos Gálatas, entendeu que nenhum dos irmãos de Jesus o acompanhara como 
apóstolo, desconhecendo também ǉǳŜ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ άƛǊƳńƻέ ǇǳŘŜǎǎŜ ǘŜǊ ŀ Ŏƻƴƻǘŀœńƻ ŘŜ άǇǊƛƳƻέΦ 

Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos fazem a seguinte observação com 
relação a esse assunto: 

Que importaria aos homens que Jesus tivesse tido irmãos e irmãs na humanidade, uma 
vez que a essência deles não podia ser igual à do Mestre, Espírito perfeito, que encarnara, para 
ser visto dos mesmos homens, tomando um perispírito tangível, com a forma ou a aparência 
do corpo humano, adequado às necessidades e à duração da sua missão terrena? (Os Quatro 
Evangelhos, vol. 2, 163). 
 

121 ɀ O selvagem e o animal  
 ά±ŜŘŜ ŀǎ ŀǾŜǎ Řƻ ŎŞǳΥ ƴńƻ ǎŜƳŜƛŀƳΣ ƴńƻ ŎŜƛŦŀƳΣ ƴńƻ ŜƴŎƘŜƳ ŎŜƭŜƛǊƻǎ ŜΣ ŜƴǘǊŜǘŀƴǘƻΣ Ǿƻǎǎƻ tŀƛ 
ŎŜƭŜǎǘƛŀƭ ŀǎ ŀƭƛƳŜƴǘŀΦ bńƻ ǎƻƛǎ Ƴǳƛǘƻ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ŜƭŀǎΚέ 

 De O Livro dos Espíritos: 
Deus criou todos os Espíritos simples e ignorantes, ou seja, sem conhecimento. Deu a 

cada um uma missão com o objetivo de esclarecê-los e de fazê-los chegar, progressivamente, à 
perfeição pelo conhecimento da verdade e para aproximá-los de Si. A felicidade eterna e pura é 
para os que alcançam essa perfeição (O Livro dos Espíritos, questão 115). 
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De Os Quatro Evangelhos: 
Quando se vos falou do Espírito no estado de infância, no estado, por conseguinte, de 

ignorância e de inocência; quando se vos disse que o Espírito era criado simples e ignorante, 
tratava-se, está bem visto, da fase de preparação do Espírito para entrar na humanidade (Os 
Quatro Evangelhos, vol. 1, 56). 

Há perfeita concordância entre os Espíritos da Codificação e os Espíritos que ditaram 
Os Quatro Evangelhos: fomos criados simples e ignorantes. 

De A Gênese: 
Como era natural, as raças mais inteligentes adiantaram-se às outras, mesmo sem se 

levar em conta que muitos Espíritos recém-nascidos para a vida espiritual, vindo encarnar na 
Terra juntamente com os primeiros aí chegados, tornaram ainda mais sensível a diferença em 
matéria de progresso (A Gênese, Gênese Espiritual, Encarnação dos Espíritos, 32). 

Observe-se que Kardec escreveu de moto próprio, admitindo que na Terra pudessem 
existir Espíritos recém-chegados à humanidade. No entanto, os Espíritos da Codificação já 
tinham deixado claro que na Terra não existem Espíritos recém-chegados à Humanidade (ver 
nº 93 ς Há Espíritos primitivos na Terra?, em que a pergunta e a resposta foram tiradas da 
questão 172 de O Livro dos Espíritos e o parágrafo final foi retirado de Os Quatro Evangelhos, 
vol. 1, 56). 

Kardec não se escusava de fazer dissertações sobre as revelações dos Espíritos. Foi 
somente por isso que escreveu estas palavras que deram origem a tantas controvérsias: 

Em nossos dias ainda há selvagens que, pelo comprimento dos braços e dos pés e pela 
conformação da cabeça, têm tanta parecença com o macaco, que só lhes falta ser peludos, 
para se tornar completa a semelhança (A Gênese, Gênese Espiritual, Hipótese sobre a Origem 
do Corpo Humano, 16). 

Essa observação, retirada do contexto, vem sendo muito criticada, sendo que, por isso, 
Kardec é acusado de racista. É possível que, quando escreveu esse texto, não estivesse se 
lembrando das palavras dos Espíritos que deixaram claro não ser a Terra local de encarnação 
de Espíritos primitivos: 
 As almas de nossos selvagens são almas em estado de infância? ς perguntou Kardec 
aos Espíritos, que responderam: 

ς De infância relativa; são almas já desenvolvidas, pois já sentem paixões (O Livro dos 
Espíritos, questão 191). 

Para não deixar dúvida, os Espíritos procuraram, na questão 597a, destacar a distância 
existente entre o animal e o homem: 

Há entre a alma dos animais e a do homem tanta distância quanto há entre a alma do 
homem e Deus (ver nº 92 ς O animal e o homem, em que parte do texto foi retirada de Os 
Quatro Evangelhos, vol. 1, 14, e o restante da questão 597a O Livro dos Espíritos). 

Foi principalmente a observação de Kardec sobre a semelhança entre o selvagem e o 
macaco que levou o Ministério Público Federal a pleitear a retirada de A Gênese das livrarias, 
sob a acusação de conter material de apologia ao racismo. Em defesa, a FEB alegou que Kardec 
nada tinha de racista e que aquela frase, retirada do contexto, nada apontava nessa direção. O 
Ministério Público aceitou um acordo, permitindo a continuação da venda de A Gênese desde 
que a FEB fizesse inserir, nas edições seguintes, uma nota explicativa provando que não havia 
qualquer conteúdo racista no livro. A FEB inseriu a nota, citando várias passagens dos livros de 
Kardec em que fica claro o posicionamento não racista do Codificador. Entre as passagens 
citadas, consta a seguinte: 
 O homem de bem é bom, humano e benevolente para com todos, sem distinção de 
raças nem de crenças, porque em todos os homens vê irmãos seus (O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, Sede Perfeitos, O Homem de Bem). 
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122 ɀ Prodígios por ocasião da crucificação  de Jesus 
ά5esde a hora sexta até à nona, toda a Terra se cobriu de trevas. Ao mesmo tempo, o véu do 

ǘŜƳǇƭƻ ǎŜ ǊŀǎƎƻǳ ŜƳ ŘƻƛǎΣ ŘŜ ŀƭǘƻ ŀ ōŀƛȄƻΤ ŀ ǘŜǊǊŀ ǘǊŜƳŜǳΤ ŀǎ ǇŜŘǊŀǎ ǎŜ ŦŜƴŘŜǊŀƳΦέ 

 De A Gênese: 
É singular que tais prodígios, operando-se no momento mesmo em que a atenção da 

cidade se fixava no suplício de Jesus, que era o acontecimento do dia, não tenham sido 
notados, pois que nenhum historiador os menciona. Parece impossível que um tremor de terra 
e o ficar toda a Terra envolta em trevas durante três horas, num país onde o céu é sempre de 
perfeita limpidez, hajam podido passar despercebidos (A Gênese, Os Milagres, Prodígios por 
ocasião da morte de Jesus, 55). 

De Os Quatro Evangelhos: 
O obscurecimento do Sol, as trevas que cobriram a Terra foram obtidos pela reunião e 

combinação de fluidos opacos, sob a ação dos Espíritos prepostos à produção do fenômeno. 
 O tremor de terra, apenas parcial, se deu na região do planeta onde se encontravam os 
Judeus que, com seu ódio e seus sarcasmos, haviam perseguido a Jesus e se fez sentir no 
templo onde os sacerdotes e os Judeus mais eminentes se tinham reunido após o suplício. Foi 
um fato puramente espírita, devido à ação de Espíritos prepostos, mediante simples 
combinação de fluidos próprios para produzir abalos. Os tremores de terra que, na ordem 
material das coisas, são crises planetárias que ocorrem na execução da obra de transformação 
progressiva do globo terráqueo, se originam de abalos vulcânicos mais ou menos violentos, 
conforme o propulsor está mais ou menos afastado, mais ou menos profundamente enterrado. 
Os abalos, porém, que se fizeram sentir nesse momento não resultaram de causas diversas das 
que produzem a sacudidura de um móvel ou de um aposento, provocando o deslocamento das 
peças do mobiliário que nele existam. A ação ali foi mais forte, mas os agentes eram os 
mesmos. 
 Este fenômeno (as pedras se fenderam, dizem os Evangelistas) foi igualmente um 
efeito físico, resultante das mesmas causas, obtido pelos mesmos meios e pelos mesmos 
agentes que produziram o terremoto parcial (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 304). 
 Estamos diante de uma forte divergência entre Kardec e os Espíritos que ditaram Os 
Quatro Evangelhos. Terão ocorrido esses fenômenos quando Jesus estava na cruz? 
 Uma das maneiras de se avaliar a credibilidade dos textos evangélicos é verificar a 
concordância entre os narradores. Mateus, um dos apóstolos, diz que o véu do templo se 
rasgou em dois de alto a baixo, a terra tremeu e as pedras se fenderam. Diz ainda que o 
centurião e os que com ele estavam de guarda a Jesus, observando o terremoto e tudo o que 
se passava, se encheram de grande medo e disseram: - Este era verdadeiramente filho de Deus 
(Evangelho de Mateus, capítulo 23, 51-54). Marcos, que escreveu seu Evangelho a partir do 
relatado pelo apóstolo Pedro, diz o mesmo do véu do templo e confirma que o centurião que 
estava em frente da cruz disse: - Verdadeiramente este homem era filho de Deus (Marcos, 
capítulo 15, 38-39). Lucas, cujo Evangelho foi escrito a partir das observações de Maria, diz que 
se escureceu o sol e o véu do templo se rasgou de meio a meio, além de também confirmar as 
palavras do centurião (Evangelho de Lucas, capítulo 23, versículos 45-47). 
 Há, portanto, vários depoimentos sobre o ocorrido e, como os evangelistas não 
copiaram uns dos outros, entende-se que algo inusitado realmente ocorreu. Embora tenha 
duvidado que tais fenômenos tenham ocorrido, Kardec diz, em seguida: 
 Compungidos com a morte de seu Mestre, os discípulos de Jesus sem dúvida ligaram a 
essa morte alguns fatos particulares, aos quais, noutra ocasião, nenhuma atenção haveriam 
prestado (A Gênese, Os Milagres, Capítulo XV, Prodígios por ocasião da morte de Jesus, 55). 

Como não estivesse certo de que os fenômenos da natureza sejam regidos por 
Espíritos prepostos a tal (ver nº 114 ς A tempestade aplacada) 

Kardec entendeu que tais fenômenos foram ampliados devido à emoção do momento, 
afirmando que, em outra ocasião, teriam passado despercebidos. 
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Com relação ao obscurecimento do Sol, diz, com toda propriedade, que não pode ter 
ocorrido um eclipse solar, visto que a crucificação de Jesus se deu na Páscoa dos judeus, 
período de lua cheia. Sobre o fenômeno, diz o seguinte: 
 O obscurecimento do Sol também pode ser produzido pelas manchas que se lhe notam 
na superfície. Em tal caso, o brilho da luz se enfraquece sensivelmente, porém nunca ao ponto 
de determinar obscuridade e trevas. Admitido que um fenômeno desses se houvesse dado, ele 
decorreria de uma causa perfeitamente natural (A Gênese, Os Milagres, Prodígios por ocasião 
da morte de Jesus, 55). 
 Kardec admite, portanto, que possa ter havido o obscurecimento do Sol, desde que a 
causa tenha sido natural. E de fato o foi. 
 Todos os fenômenos que ocorreram desde a prisão de Jesus até sua saída do túmulo 
foram naturais. Por exemplo, durante a prisão de Jesus, João, que estava presente e assistiu a 
tudo, relata algo totalmente inusitado: 
 Judas, tendo tomado consigo uma coorte de quadrilheiros que os príncipes dos 
sacerdotes e os fariseus puseram à sua disposição, ali veio com lanternas, archotes e armas. 
Mas Jesus, que sabia de tudo o que havia de acontecer, saiu-lhes ao encontro e lhes disse: A 
quem buscais? ς Responderam: A Jesus de Nazaré. Jesus lhes disse: Sou eu. Ora, Judas, que o 
traía, estava também com eles. ς Apenas Jesus lhes disse: Sou eu, eles recuaram e caíram por 
terra. Perguntou-lhes segunda vez: A quem buscais? Responderam: A Jesus de Nazaré. ς Jesus 
lhes replicou: Já vos disse que sou eu. Se, pois, a mim é que buscais, deixai ir estes (Evangelho 
de João, capítulo 18, 3-8). 
 Como poderiam os homens que prenderiam Jesus cair subitamente por terra sem 
serem empurrados, senão pela ação de Espíritos? Não acontece de um Espírito obsessor lançar 
por terra o subjugado? (ver nº 56 ς Subjugação e loucura em que o parágrafo inicial foi 
retirado de Os Quatro Evangelhos, vol. 1, 74, e o parágrafo final de O Livro dos Médiuns, 
capítulo XXIII, da Obsessão, 253, 6ª). Também os Espíritos superiores podem fazer o mesmo. 
 Portanto, os fenômenos inusitados ocorridos naquele dia foram obra dos Espíritos que 
secundaram Jesus em sua missão. Observe-se que a existência desses Espíritos já havia sido 
percebida por um centurião, que dissera a JesusΥ ά{ŜƴƘƻǊΣ ƴńƻ ǎƻǳ ŘƛƎƴƻ ŘŜ ǉǳŜ ŜƴǘǊŜǎ ŜƳ 
minha casa; dize apenas uma palavra e o meu servo será curado; porquanto sou um homem 
submetido a outro; tenho sob minhas ordens soldados; digo a um: vai lá e ele vai; a outro: vem 
cá e ele vem; a meu servo: faze isto e ele fazέ όǾŜǊ ƴȏ 74 ς O servo do centurião, em que o 
parágrafo após o texto evangélico foi retirado de A Gênese, capítulo XIV, Os fluidos ς Natureza 
e Propriedades dos Fluidos ς Curas, 32) e o último parágrafo de Os Quatro Evangelhos, vol. 2, 
110). 
 

123 ɀ O corpo de Jesus 
ά5ŜƛȄƻ ŀ ƳƛƴƘŀ ǾƛŘŀ ǇŀǊŀ ŀ ǊŜǘƻƳŀǊΦ Ninguém ma tira; eu por mim mesmo a deixo; tenho o 

poder de a deixar e tenho o poder de a retomar.έ 

Embora tenha havido mais de uma divergência entre Kardec e os Espíritos que ditaram 
Os Quatro Evangelhos, a questão do corpo de Jesus é considerada um divisor de águas entre 
Kardec e Roustaing. Tão somente por essa divergência, não poucos espíritas condenam Os 
Quatro Evangelhos, considerando-a um trabalho de Espíritos do mal. 

Quando publicou Os Quatro Evangelhos, Roustaing presenteou Kardec com um 
exemplar e o Codificador assim se manifestou: 

Esta obra compreende a explicação e a interpretação dos Evangelhos, artigo por artigo, 
com ajuda de comunicações ditadas pelos Espíritos. É um trabalho considerável, e que tem, 
para os Espíritas, o mérito de não estar, sobre nenhum ponto, em contradição com a doutrina 
ensinada por O Livro dos Espíritos e o dos médiuns. As partes correspondentes àquelas que 
tratamos em O Evangelho Segundo o Espiritismo o são num sentido análogo. De resto, como 
nos limitamos às máximas morais que, quase sem exceção, são geralmente claras, elas não 
poderiam ser interpretadas de diversas maneiras; também foram o assunto de controvérsias 
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religiosas. Foi por esta razão que começamos por ali a fim de ser aceito sem contestação, 
esperando para o resto que a opinião geral estivesse mais familiarizada com a ideia espírita. 

O autor dessa nova obra acreditou dever seguir outro caminho; em lugar de proceder 
por graduação, quis alcançar o objetivo de um golpe. Tratou, por certas questões que não 
julgamos oportuno abordar ainda, e das quais, consequentemente lhe deixamos a 
responsabilidade, assim como aos Espíritos que os comentaram. Consequente com o nosso 
princípio, que consiste em regular a nossa caminhada sobre o desenvolvimento da opinião, não 
daremos, até nova ordem, às suas teorias, nem aprovação, nem desaprovação, deixando ao 
tempo o cuidado de sancioná-las ou de contradizê-las. Convém, pois, considerar essas 
explicações como opiniões pessoais aos Espíritos que as formularam, opiniões que podem ser 
justas ou falsas, e que, em todos os casos, têm necessidade da sanção do controle universal, e 
até mais ampla confirmação não poderiam ser consideradas como partes integrantes da 
Doutrina Espírita. 

Quando tratarmos essas questões, o faremos sem cerimônia; mas é que, então, 
teremos recolhido os documentos bastante numerosos, nos ensinos dados de todos os lados 
pelo Espíritos, para poder falar afirmativamente e ter a certeza de estar de acordo com a 
maioria; é assim que fazemos todas as vezes que se trata de formular um princípio capital. Nós 
os dissemos cem vezes, para nós a opinião de um Espírito, qualquer que seja o nome que traga, 
não tem senão o valor de uma opinião individual; nosso critério está na concordância universal, 
corroborada por uma rigorosa lógica, para as coisas que não podemos controlar por nossos 
próprios olhos. De que nos serviria dar prematuramente uma doutrina como uma verdade 
absoluta, se, mais tarde, ela devesse ser combatida pela generalidade dos Espíritos? 

Dissemos que o livro do Sr. Roustaing não se afasta dos princípios de O Livro dos 
Espíritos e o dos médiuns; nossas observações levam, pois, sobre a aplicação desses mesmos 
princípios à interpretação de certos fatos. É assim, por exemplo, que dá ao Cristo, em lugar de 
um corpo carnal, um corpo fluídico concretizado, tendo todas as aparências da materialidade, 
e dele faz um agênere. Aos olhos dos homens que não teriam podido compreender, então, sua 
natureza espiritual, teve que passar EM APARÊNCIA, essa palavra é incessantemente repetida 
em todo o curso da obra, para todas as vicissitudes da Humanidade. Assim se explicaria o 
mistério de seu nascimento: Maria não teria tido senão as aparências da gravidez. Este ponto, 
colocado por premissa e pedra angular, é a base sobre a qual se apoia para explicação de 
todos os fatos extraordinários ou miraculosos da vida de Jesus. 

Sem dúvida, não há aí nada de materialmente impossível para quem conhece as 
propriedades do envoltório perispiritual; sem nos pronunciar pró ou contra essa teoria diremos 
que ela é ao menos hipotética, e que, se um dia ela fosse reconhecida errada, a base sendo 
falsa, o edifício desmoronaria. Esperamos, pois, os numerosos comentários que ela não deixará 
de provocar da parte dos Espíritos, e que contribuirão para elucidar a questão. Sem prejulgá-la, 
diremos que já foram feitas objeções sérias a essa teoria, e que, na nossa opinião, os fatos 
podem perfeitamente se explicar sem sair das condições da Humanidade corpórea. 

Estas observações, subordinadas à sanção do futuro, não diminui nada a importância 
dessa obra que, ao lado das coisas duvidosas do nosso ponto de vista, delas encerra, 
incontestavelmente, boas e verdadeiras, e será consultada proveitosamente pelo Espíritas 
sérios (Revista Espírita de junho de 1866, Notas bibliográficas, Os Evangelhos explicados pelo 
Sr. Roustaing). 

Kardec completa o texto fazendo os seguintes comentários sobre o tamanho da obra 
(três grossos volumes no original, sendo a tradução em português em quatro volumes): 

Se o fundo de um livro é o principal, a forma não é de se desdenhar, e entra também 
por alguma coisa no sucesso. Achamos que certas partes são desenvolvidas muito longamente, 
sem proveito para a clareza. Em nossa opinião, se, limitando-se ao estrito necessário, ter-se-ia 
podido reduzir a obra em dois, ou mesmo em um único volume, teria ganhado em 
popularidade. 
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Com relação ao tamanho da obra, penso que haja exagero em dizer que poderia ser 
reduzida a um único volume. A obra comenta os quatro Evangelhos e os mandamentos, 
reproduzindo-os na íntegra. Somente a parte compilada seria suficiente para encher um 
volume. 

Verifica-se, pois, que Kardec fez elogios a Os Quatro Evangelhos, deixando a questão 
do corpo de Jesus para ser tratada posteriormente, esperando comentários dos Espíritos. 

Não se conhece nenhuma manifestação nesse sentido feita pelos Espíritos da 
Codificação. Portanto, os comentários sobre o desaparecimento do corpo de Jesus, feitos por 
Kardec em A Gênese, são fruto de suas conclusões pessoais: 

O desaparecimento do corpo de Jesus após sua morte há sido objeto de inúmeros 
comentários. Atestam-no os quatro evangelistas, baseados nas narrativas das mulheres que 
foram ao sepulcro no terceiro dia depois da crucificação e lá não o encontraram. Viram alguns, 
nesse desaparecimento, um fato milagroso, atribuindo-o outros a uma subtração clandestina. 

Segundo outra opinião, Jesus não teria tido um corpo carnal, mas apenas um corpo 
fluídico; não teria sido, em toda a sua vida, mais do que uma aparição tangível; numa palavra: 
uma espécie de agênere. Seu nascimento, sua morte e todos os atos materiais de sua vida 
teriam sido apenas aparentes. Assim foi que, dizem, seu corpo, voltado ao estado fluídico, pôde 
desaparecer do sepulcro e com esse mesmo corpo é que ele se teria mostrado depois de sua 
morte. 

É fora de dúvida que semelhante fato não se pode considerar radicalmente impossível, 
dentro do que hoje se sabe acerca das propriedades dos fluidos; mas, seria, pelo menos, 
inteiramente excepcional e em formal oposição ao caráter dos agêneres. Trata-se, pois, de 
saber se tal hipótese é admissível, se os fatos a confirmam ou contradizem (A Gênese, Os 
Milagres do Evangelho, Desaparecimento do corpo de Jesus, 64). 

Portanto, as três hipóteses consideradas por Kardec para o desaparecimento do corpo 
de Jesus são: um fato miraculoso, uma subtração clandestina ou Jesus jamais ter tido um corpo 
de carne. 

Com relação ao fato miraculoso, o Codificador descarta em outro trecho de A Gênese, 
a saber: 

Quanto aos milagres propriamente ditos, Deus, visto que nada lhe é impossível, pode 
fazê-los. Mas, fá-los? Ou, por outras palavras; derroga as leis que dele próprio emanaram? (ver 
nº 16 ς Milagre, em que o texto acima foi retirado de A Gênese, Os milagres, Os Milagres 
Segundo o Espiritismo, Faz Deus milagres? ς 15 e a parte inicial foi retirada de Os Quatro 
Evangelhos, vol. 3, 202). 

Portanto, as três hipóteses apresentadas por Kardec ficam reduzidas a duas: o furto do 
corpo ou Jesus jamais ter tido um corpo de carne. 

Com relação ao furto do corpo de Jesus, os Espíritos que ditaram Os Quatro 
Evangelhos fazem um longo arrazoado sobre a matéria para concluírem pela impossibilidade 
de tal fato ter acontecido. Eis o texto que trata do assunto: 

Esta suposição de um rapto, de uma subtração por mãos humanas é a negação de 
todos os fatos evangélicos, que se encadeiam no seu conjunto e nos seus pormenores, 
relativos: τ à presença do corpo no sepulcro quando a pedra que o fechava foi selada pelos 
príncipes dos sacerdotes e pelos fariseus, na presença e com o auxílio dos soldados destacados 
para guardá-lo; τ ao desaparecimento do corpo estando selada a pedra; τ à deslocação e ao 
derribamento desta; τ à ausência do corpo no sepulcro quando esta foi deslocada e derribada; 
τ ao reaparecimento chamado "ressurreição". 

O corpo não podia ser raptado. Por quem o seria? Por quaisquer homens? Pelos 
discípulos? Esta hipótese, já o dissemos e repetimos, cai por si mesma, tal a sua absurdidade. 
Por outros homens que não os discípulos, nem os príncipes dos sacerdotes, nem os fariseus, 
nem os principais Judeus? Mas, então, qual o móvel, por que motivo, com que interesse, com 
que fim? 
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Em que ocasião os discípulos ou outras quaisquer pessoas o raptariam? Não poderia 
ser senão após o ter José de Arimateia depositado no sepulcro e antes ou depois de selada a 
pedra. 

Poderia o rapto dar-se antes de selada a pedra? Não. Em o n. 306 já mostramos que 
não podia ser e não foi antes de tomada essa precaução pelos príncipes dos sacerdotes. 

Poderia dar-se depois? Mas, como? À revelia dos soldados prepostos à guarda do 
sepulcro, ou com a conivência deles? 

À revelia dos soldados e da sentinela sempre vigilante era impossível. A suposição de 
um rapto quando todos os soldados dormiam, não suporta exame. É, além de impossível, 
absurda. 

Com a conivência dos soldados? Mas, as ordens recebidas, a honra e as 
responsabilidades militares não poriam obstáculos a que os soldados romanos praticassem 
gratuitamente esse ato culposo? Doutro modo, como haviam de os discípulos, que eram 
pobres, pescadores, mendigos sem pão e sem teto, corrompê-los, a peso de ouro, por forma a 
contarem com a discrição e a participação deles, uma vez que, admitido se prestassem ao 
suborno, fácil lhes seria obter dos príncipes dos sacerdotes, dos mais eminentes Judeus e dos 
fariseus enorme recompensa, se afirmassem e provassem que o corpo de Jesus fora subtraído 
por mãos humanas? 

E os discípulos, que contavam com uma ressurreição corporal, iriam fazer-se autores ou 
cúmplices de uma tramoia para, em seguida, afirmarem e sustentarem mentirosamente que 
aquela ressurreição se dera, citando todos os fatos circunstanciais que lhe dizem respeito? 
Teriam sido capazes de afirmar e sustentar sua crença, suportando o martírio, todas as 
torturas, os maiores suplícios, se essa crença tivesse por base a mentira, se eles se tivessem 
apoderado furtivamente do cadáver e o houvessem enterrado secretamente? 

Repetimos: a insinuação de um rapto efetuado pelos discípulos, de qualquer maneira e 
em qualquer ocasião, se desfaz pela sua própria absurdidade. 

Outros, que não os discípulos, nem os príncipes dos sacerdotes, nem os fariseus, nem os 
mais graduados Judeus, teriam ousado correr os azares e os graves perigos de corromper a 
peso de ouro, sem motivo e sem interesse, os soldados, quando é indubitável que, dado fossem 
estes suscetíveis de corrupção, poderiam, no caso, levando por diante a indigna especulação, 
obter nova e maior paga com o afirmarem e provarem que o corpo de Jesus fora subtraído por 
mãos humanas, com o entregarem mesmo, operada a subtração, os autores dela aos príncipes 
dos sacerdotes, aos fariseus e aos Judeus mais eminentes? 

Os príncipes dos sacerdotes e os fariseus poderiam ter sido os que praticassem o rapto? 
Mas, se eles tivessem roubado o corpo de Jesus, tê-lo-iam feito, não para o destruírem, 

para o aniquilarem pelo fogo ou de outro modo, e sim para desmascararem as pretensões, 
tanto dos discípulos, como do Mestre. Toda a conveniência, pois, tinham eles em conservar o 
corpo, como documento probante da impostura daqueles. Tê-lo-iam feito desaparecer para 
impedir que os discípulos o subtraíssem, mas então, com um objetivo único: mostrar ao povo 
aquele corpo mutilado, em decomposição, porquanto, para eles, como para todos os homens 
da época e das que se seguiram até aos dias da revelação atual, o corpo de Jesus era terreno, 
igual aos outros corpos humanos, caso os discípulos pretendessem espalhar o boato da 
"ressurreição". Desmascarar-lhes a impostura, possuir arma segura contra os inimigos da fé 
que professavam, tal a única razão que eles teriam para roubar o corpo, antes que os 
discípulos o subtraíssem. 

Fizeram, porém, isso? Perseguiram os discípulos por fomentarem erros entre o povo? 
Apresentaram prova de embuste contra eles? Não. Subornaram os soldados para que 
imputassem o desaparecimento do corpo de Jesus a seus discípulos. Mas, mesmo por este fato, 
que era uma transgressão das leis, o da violação da sepultura, os discípulos foram 
perseguidos? Não. Não eram, todavia, a indulgência, nem a longanimidade que paralisavam os 
braços dos juízes de Israel. Era o terror, pois eles estavam plenamente convencidos de que o 
corpo não fora roubado e que, no entanto, desaparecera! 
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Se os príncipes dos sacerdotes e os anciães não se houvessem persuadido da 
veracidade da narrativa dos guardas e não estivessem amedrontados, em vez de lhes darem 
grande soma de dinheiro para lhes imporem silêncio, mais sensato fora acusá-los de 
velhacaria, de mentira, de traição. Não o fizeram, porém, porque o terror se apoderara deles. 

Assim, os que não tinham hesitado em derramar (eles pelo menos acreditavam que o 
haviam feito) o "sangue" do justo, não ousaram acusar os soldados. É que compreenderam 
que, se responsabilizassem os guardas por aqueles fatos, dariam a estes muito maior 
publicidade. Preferiram então abafar aquela ocorrência que lhes era de tanta gravidade. De 
tanta gravidade, sim, porque justificava as palavras proféticas de Jesus e confirmava sua 
missão. Pilatos nenhuma providência tomou. Que importava ao tetrarca que o corpo de Jesus 
houvesse ou não desaparecido? 

Dissemos acima: "Em vez de darem aos soldados grande soma em dinheiro para lhes 
imporem silêncio"; e: "Preferiram então abafar aquela ocorrência, que lhes era de tanta 
gravidade." 

Aos soldados não foi imposto que se abstivessem de dar publicidade ao fato; mas que, 
contraditando os boatos de "ressurreição", que podiam ser espalhados, a explicassem "dizendo 
que os discípulos tinham ido ao sepulcro durante a noite e roubado o corpo, enquanto eles 
dormiam". 

Semelhante alegação, mais fácil de imaginar do que de sustentar, não chega a ser uma 
impostura, porque se desmente a si mesma pela sua absurdidade, como o deveis compreender. 

Os argumentos contrários ao furto do corpo de Jesus são bastante convincentes. Assim, 
se levarmos em conta as três hipóteses formuladas por Kardec, ao descartarmos as duas 
primeiras ficaremos apenas com a hipótese de Jesus jamais ter tido um corpo de carne. É o 
seguinte o trecho de Os Quatro Evangelhos que afirma ser essa a razão do desaparecimento do 
corpo de Jesus: 

O corpo, aparentemente humano, de natureza perispirítica, mas tangível, que Jesus 
deixara na cruz e que José de Arimateia depositou no sepulcro, aí ficou até ao momento em 
que os príncipes dos sacerdotes e os fariseus, na presença e com o auxílio dos soldados 
romanos que eles ali haviam posto como guardas, selaram a pedra que lhe fechava a entrada. 

Selada a pedra, Jesus, fazendo cessar a tangibilidade, chamou ao espaço aquele corpo 
aparente no estado fluídico e lhe conservou os princípios constitutivos prontos a se reunirem à 
sua vontade, tal como se dera muitas vezes, conforme o temos explicado, sempre que o 
supunham no deserto, na solidão, no monte a orar, quando a realidade é que nessas ocasiões 
seu Espírito pairava por sobre o vosso universo, regulando, com sabedoria, todas as coisas e 
provendo à execução das ordens do Soberano Senhor. 

Foi assim que o corpo de Jesus, que não era um corpo humano material como os 
vossos, mas fluídico, de natureza perispiritual, desapareceu do sepulcro, estando chumbada a 
pedra que o fechava, de modo que não mais se achava lá quando se deu a deslocação e o 
derribamento da pedra. 

Kardec não endossou essa hipótese, como se pode verificar nesse comentário sobre a 
natureza diversa do corpo de Jesus: 

Por virtude das suas propriedades materiais, o corpo carnal é a sede das sensações e 
das dores físicas, que repercutem no centro sensitivo ou Espírito. Quem sofre não é o corpo, é o 
Espírito recebendo o contragolpe das lesões ou alterações dos tecidos orgânicos. Num corpo 
sem Espírito, absolutamente nula é a sensação. Pela mesma razão, o Espírito sem corpo 
material, não pode experimentar os sofrimentos, visto que estes resultam da alteração da 
matéria, donde forçoso é se conclua que, se Jesus sofreu materialmente, do que não se pode 
duvidar, é que ele tinha um corpo material de natureza semelhante ao de toda gente (A 
Gênese, Os Milagres do Evangelho, Desaparecimento do corpo de Jesus, 65). 

Continua Kardec: 
Se as condições de Jesus, durante a sua vida, fossem as dos seres fluídicos, ele não teria 

experimentado nem a dor, nem as necessidades do corpo. Supor que assim haja sido é tirar-lhe 
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o mérito da vida de privações e de sofrimentos que escolhera, como exemplo de resignação. Se 
tudo nele fosse aparente, todos os atos de sua vida, a reiterada predição de sua morte, a cena 
dolorosa do Jardim das Oliveiras, sua prece a Deus para que lhe afastasse dos lábios o cálice de 
amargura, sua paixão, sua agonia, tudo, até ao último brado, no momento de entregar o 
Espírito, não teria passado de vão simulacro para enganar com relação à sua natureza e fazer 
crer num sacrifício ilusório de sua vida, numa comédia indigna de um homem simplesmente 
honesto, indigna, portanto, com mais forte razão, de um ser superior. Numa palavra: ele teria 
abusado da boa-fé dos seus contemporâneos e da posteridade. Tais as condições lógicas desse 
sistema, consequências inadmissíveis, porque o rebaixariam moralmente, em vez de o 
elevarem (A Gênese, Os Milagres do Evangelho, Desaparecimento do corpo de Jesus, 66). 

Perguntado sobre a questão da dor que Jesus teria sentido no Calvário, Emmanuel 
assim se manifesta: 

A dor material é um fenômeno como os dos fogos de artifícios, em face dos legítimos 
valores espirituais. 

Homens do mundo, que morreram por uma ideia, muitas vezes não chegaram a 
experimentar a dor física, sentindo apenas a amargura da incompreensão do seu ideal. 

Imaginai, pois, o Cristo, que se sacrificou pela Humanidade inteira, e chegareis a 
contempla-Lo na imensidão da sua dor espiritual, augusta e indefinível para a nossa apreciação 
restrita e singela. 

De modo algum poderíamos fazer um estudo psicológico de Jesus, estabelecendo 
dados comparativos entre o Senhor e o homem. 

Em sua exemplificação divina, faz-se mister considerar, antes de tudo, o seu amor, a 
sua humildade, a sua renúncia por toda a Humanidade. 

Examinados esses fatores, a dor material teria significação especial para que a obra 
cristã ficasse consagrada? A dor espiritual, grande demais para ser compreendida, não 
constitui o ponto essencial da sua perfeita renúncia pelos homens? 

Nesse particular, contudo, as criaturas humanas prosseguirão discutindo, como as 
crianças que somente admitem as realidades da vida de um adulto, quando se lhes fornece o 
conhecimento tomando por imagens o cabedal imediato dos seus brinquedos (Emmanuel, O 
Consolador, psicografia de Chico Xavier, questão 287). 

Conclui Kardec: 
Jesus, pois, teve, como todo homem, um corpo carnal e um corpo fluídico, o que é 

atestado pelos fenômenos materiais e pelos fenômenos psíquicos que lhe assinalaram a 
existência. 
  Kardec não deixou clara sua opinião sobre a causa do desaparecimento do corpo de 
Jesus. Entretanto, é fora de dúvida que sua opinião era contrária a Jesus ter tido um corpo 
diferente dos demais humanos que habitam o planeta Terra e seu argumento principal é que, 
sem um corpo material, Jesus não sentiu dor. Sobre essa questão, assim se manifesta o 
Espírito Áureo: 

Materializações se verificam nos mais diversos níveis e nos mais variados graus. E são 
normalmente parciais, em maior ou menor escala. Há materializações de luzes, de sons, de 
formas, de objetos, de partes de corpos espirituais. Materializações integrais de psicossomas 
dificilmente ocorrem, exceto nos níveis mais baixos da evolução. Mesmo nesses últimos casos, 
não são também integrais, no sentido mais rigoroso do termo, porque as entidades que nesse 
nível se tangibilizam têm sempre deformados e até necrosados importantes centros de 
sensibilidade, especialmente no tocante à consciência. São mutilados do espírito e, quase 
sempre, aleijados da mente e da forma, longe da completidão mentofísica de si mesmos. 

O Cristo-Jesus, Senhor da Verdade e da Inteireza, foi o único Espírito absolutamente 
completo, com todas as suas faculdades plenamente desenvolvidas e em perfeito 
funcionamento, que se materializou totalmente na Terra, assumindo por inteiro a biologia e a 
morfologia de um Homem, com tudo o que compõe um organismo humano, sem faltar 
absolutamente nada, personificando o modelo físico e espiritual, perfeito por excelência, do 
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Homo sapiens, na futura e mais elevada conformação biomentofísica que atingirá quando 
chegar ao seu mais alto grau de evolução terrestre. Foi por essa razão que Jesus se intitulou O 
Filho do Homem. Não o fez por mera força de expressão; disse uma soleníssima verdade, da 
mais extraordinária significação, pois como Homem Ideal, perfeito e íntegro, ninguém teve, 
como ele, neste mundo, todos os sentidos funcionando em grau máximo. Sua percepção, 
mesmo se quiséssemos vê-la do exclusivo ponto de vista da organização psicossomática 
humana, atingiu o mais alto nível, que outro ser humano, ou de aparência humana, jamais 
conseguiu. 

Teve, portanto, sobradas razões para exclamar, como registrou o evangelista Marcos 
όфΣмфύΥ άj ƎŜǊŀœńƻ ƛƴŎǊŞŘǳƭŀ Ŝ ǇŜǊǾŜǊǎŀΣ ŀǘŞ ǉǳŀƴŘƻ ƳŜ ŦŀǊŜƛǎ ǎƻŦǊŜǊΚέ h ǎƻŦǊƛƳŜƴǘƻ 
experimentado por Jesus, na preparação e no decurso de seu messianato, não teve, não tem e 
não terá similar, de qualquer ângulo que seja analisado, inclusive no que concerne à dor física, 
tal como a entendemos, em vista da sua inigualável sensibilidade orgânica. 

Completamente irreal e terrivelmente injusto é, pois, o argumento de embuste, 
largamente usado pelos que não compreendem a absoluta impossibilidade da encarnação 
comum de um Ser Crístico e só conseguem ver uma grosseira pantomima na capacidade de 
sofrer de um agênere. A verdade, como vemos, é bem outra, incomparavelmente bela, justa, 
santa, lógica e real; a realidade do sublime amor daquele que é, de fato, o Caminho, a Verdade 
e a Vida (Áureo, ¦ƴƛǾŜǊǎƻ Ŝ ±ƛŘŀΣ ǇǎƛŎƻƎǊŀŦƛŀ ŘŜ IŜǊƴŀƴƛ ¢Φ {ŀƴǘΩ!ƴƴŀΣ 9Řƛœńƻ C9.Σ ±LLΣ h CƛƭƘƻ 
do Homem). 

João havia acompanhado Jesus em sua vida pública. Assistira sua crucificação e 
sepultamento e, juntamente com Pedro, verificou que o corpo desaparecera do sepulcro. Mais 
tarde, na companhia de outros discípulos, esteve com Jesus com Jesus pessoalmente. Ele 
assim relata um desses encontros: 

Tomé, um dos doze apóstolos, chamado Dídimo, não estava com eles quando Jesus 
veio. Disseram-lhe, pois, os outros discípulos: Vimos o Senhor. Ele, porém, lhes disse: Se eu não 
vir em suas mãos a marca dos cravos que as atravessaram e não meter o meu dedo nos 
buracos dos cravos e minha mão na chaga do seu lado, não o crerei. Oito dias depois, achando-
se de novo os discípulos no mesmo lugar e Tomé com eles, veio Jesus, estando fechadas as 
portas, pôs-se no meio deles e lhes disse: A paz seja convosco. Disse em seguida a Tomé: Mete 
aqui o teu dedo e vê as minhas mãos; chega aqui a tua mão e mete-a no meu lado, e não sejas 
incrédulo, mas fiel (Evangelho de João, capítulo 20, 24-27). 

João acreditava que Jesus teve um corpo de carne como o nosso, morreu na cruz, foi 
sepultado e ressuscitou no mesmo corpo. Ele estava convicto de Jesus ter sido o próprio Deus 
encarnado (ver nº 51 ς Jesus é Deus?, em que os dois primeiros parágrafos foram retirados de 
Obra Póstumas, Estudo sobre a natureza do Cristo, § VIII ς O Verbo se fez carne, a mensagem 
de João Evangelista foi retirada de Os Quatro Evangelhos, vol. 4,1 e o restante de Os Quatro 
Evangelhos, vol. 4, 68). 

Quando começaram a surgir mensagens de alguns Espíritos dizendo que Jesus não teve 
um corpo de carne, João as combateu ardorosamente, chegando a escrever em uma de suas 
epístolas: 

Meus bem-amados, não creais em qualquer Espírito; experimentai se os Espíritos são 
de Deus, porque muitos falsos profetas se têm levantado no mundo (1ª Epístola de João, 
capítulo 4, 1). 

Em seguida, explica por que faz essa observação: 
Nisto conheceis os Espíritos de Deus: todo Espírito que confessa que Jesus Cristo veio na 

carne é de Deus (1ª Epístola de João, capítulo 4, 2). 
Portanto, as manifestações dos Espíritos de que Jesus não teve um corpo de carne vêm 

desde os tempos apostólicos. Essa é também a opinião de Kardec: 
Não é nova essa ideia sobre a natureza do corpo de Jesus. No quarto século, Apolinário, 

de Laodiceia, chefe da seita dos apolinaristas, pretendia que Jesus não tomara um corpo como 
o nosso, mas um corpo impassível, que descera do céu ao seio da santa Virgem e que não 
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nascera dela; que, assim, Jesus não nascera, não sofrera e não morrera. Os apolinaristas foram 
anatematizados no concílio de Alexandria, em 360; no de Roma, em 374; e no de 
Constantinopla, em 381. 

Tinham a mesma crença dos Docetas (do grego doken, aparecer), seita numerosa dos 
Gnósticos, que subsistiu durante os três primeiros séculos (A Gênese, Os Milagres do 
Evangelho, Desaparecimento do corpo de Jesus, 67). 

Terem sido anatematizados por tantos concílios indica que era grande o número de 
adeptos dessa teoria. Como os reencarnacionistas também foram anatematizados pelo 
concílio de Constantinopla, entende-se que um anátema, em hipótese alguma, pode servir de 
argumento contra uma teoria. O movimento da Terra pareceu, em certa época, de tal modo 
oposto ao texto bíblico que não houve forma de perseguição da qual essa teoria não tenha 
sido o pretexto e, entretanto, a Terra gira, apesar dos anátemas (O Livro dos Espíritos, 
Considerações e concordâncias bíblicas a respeito da criação, 59). 

A divergência de pontos de vista com relação à natureza do corpo de Jesus tem 
estimulado alguns a enxergar um cisma dentro do Espiritismo: de um lado, estariam aqueles 
ǉǳŜ ƴńƻ ŀŎǊŜŘƛǘŀƳ ǘŜǊ ǘƛŘƻ WŜǎǳǎ ǳƳ ŎƻǊǇƻ ŘŜ ŎŀǊƴŜΣ ŀ ǉǳŜƳ ŎƘŀƳŀƳ ŘŜ άǊƻǳǎǘŀƴƎǳƛǎǘŀǎέΤ ŘŜ 
outro, estariam aqueles que acreditam ter tido Jesus um corpo de carne, que seriam os 
άƪŀǊŘŜŎƛǎǘŀǎέ(Herculano Pires, O Verbo e a carne, I ς O Roustanguismo à luz dos textos). Entre 
ƻǎ άǊƻǳǎǘŀƴƎǳƛǎǘŀǎέΣ ŜǎǘŀǊƛŀ ŀ ǇǊƽǇǊƛŀ CŜŘŜǊŀœńƻ 9ǎǇƝǊƛǘŀ .ǊŀǎƛƭŜƛǊŀΣ ŜƳ ŎǳƧŀ ŜŘƛǘƻǊŀ Ş ǇǳōƭƛŎŀŘƻ 
Os Quatro Evangelhos. 

Ao se procurar criar uma divisão dentro do Espiritismo associando a um dos grupos um 
adjetivo derivado do nome de Kardec, procede-se de forma contrária ao que escreveu o 
Codificador: 

Uma só garantia séria existe para o ensino dos Espíritos: a concordância que haja entre 
as revelações que eles façam espontaneamente, servindo-se de grande número de médiuns 
estranhos uns aos outros e em vários lugares. 

Vê-se bem que não se trata aqui das comunicações referentes a interesses secundários, 
mas do que respeita aos princípios mesmos da doutrina. Prova a experiência que, quando um 
princípio novo tem de ser enunciado, isso se dá espontaneamente em diversos pontos ao 
mesmo tempo e de modo idêntico, senão quanto à forma, quanto ao fundo. 

Se, portanto, aprouver a um Espírito formular um sistema excêntrico, baseado 
unicamente nas suas ideias e com exclusão da verdade, pode ter-se a certeza de que tal 
sistema conservar-se-á circunscrito e cairá, diante das instruções dadas de todas as partes, 
conforme os múltiplos exemplos que já se conhecem. Foi essa unanimidade que pôs por terra 
todos os sistemas parciais que surgiram na origem do Espiritismo, quando cada um explicava à 
sua maneira os fenômenos, e antes que se conhecessem as leis que regem as relações entre o 
mundo visível e o mundo invisível. 

Essa a base em que nos apoiamos, quando formulamos um principio da doutrina. Não 
é porque esteja de acordo com as nossas ideias que o temos por verdadeiro. Não nos 
arvoramos, absolutamente, em árbitro supremo da verdade e a ninguém dizemos: "Crede em 
tal coisa, porque somos nós que vo-lo dizemos." A nossa opinião não passa, aos nossos 
próprios olhos, de uma opinião pessoal, que pode ser verdadeira ou falsa, visto não nos 
considerarmos mais infalível do que qualquer outro (O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
Introdução, II ς Autoridade da doutrina espírita, Controle universal do ensino dos Espíritos). 

Nessas palavras, Kardec deixa claro que suas opiniões pessoais não podem, 
absolutamente, ser consideradas como verdade absoluta e muito menos que se faça cisões 
dentro do Espiritismo com vistas a defender tais opiniões. 

A Federação Espírita Brasileira, chamada de Casa Máter do Espiritismo no Brasil, 
dispõe de um amplo comitê editorial para analisar a qualidade dos livros que publica e impedir 
que sejam apresentadas ao público obras contrárias à Doutrina Espírita. Nos livros de Kardec, 
ela separa o que pertence à Doutrina dos Espíritos e o que se trata de mera dissertação do 
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autor. Por exemplo, com relação ao sofrimento de Jesus ter sido um vão simulacro se ele não 
tivesse um corpo de carne, ela assim se manifesta em A Gênese, em nota de rodapé: 
  Diante das comunicações e dos fenômenos surgidos após a partida de Kardec, concluiu-
se que não houve realmente vão simulacro, como igualmente não houve simulacro de Jesus, 
após a sua morte, ao pronunciar as palavras que foram registradas por Lucas (24:39): - ά{ƻǳ Ŝǳ 
mesmo, apalpai-me e vede, porque um Espírito não tem carne nem osso, como vedes que eu 
tenhoέ. 
 Portanto, diferentes pontos de vista sobre a natureza do invólucro físico de que Jesus 
se utilizou em sua passagem pela Terra não podem se constituir pretexto para um cisma 
dentro do Espiritismo. 
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 Nas passagens que se seguem, não há coincidência de opiniões entre os Espíritos que 
ditaram Os Quatro Evangelhos e os Espíritos da Codificação. 
 O leitor é convidado a analisar essas divergências e a se manifestar sobre elas. 
 

124 ɀ O instante da morte  
 ά5Ŝ ǉǳŜ ǾŀƭŜ ŀƻ ƘƻƳŜƳ ƎŀƴƘŀǊ ƻ ƳǳƴŘƻ ƛƴǘŜƛǊƻ ǎŜ ǾƛŜǊ ŀ ǇŜǊŘŜǊ ŀ ŀƭƳŀΚέ 

De O Livro dos Espíritos: 
Algumas pessoas mal escapam de um perigo mortal para logo cair em outro; parece 

que não teriam como escapar à morte. Não há fatalidade nisso? 
ς A fatalidade só existe, no verdadeiro sentido da palavra, apenas no instante da 

morte. Quando esse momento chega, seja por um meio ou por outro, não o podeis evitar. 
 Assim, qualquer que seja o perigo que nos ameace, não morreremos se a hora não é 
chegada? 
 ς Não, não morrereis, e sobre isso há milhares de exemplos; mas quando a hora 
chegar, nada poderá impedir. Deus sabe por antecipação qual o gênero de morte que terás na 
Terra e, muitas vezes, vosso Espírito também sabe, porque isso foi revelado quando fez a 
escolha desta ou daquela existência (O Livro dos Espíritos, questões 853 e 853a). 
 De Os Quatro Evangelhos: 
 Em que sentido, em que condições e segundo que regras se deve entender que o 
instante da morte é fatal? Deve-se entendê-lo de modo absoluto e no sentido de que o homem 
nada pode conseguir, para abreviar sua existência, pelo uso e abuso do seu livre-arbítrio, por 
seus atos, pela maneira por que se utiliza da sua existência, deixando de cumprir as obrigações 
que lhe são impostas para que o corpo lhe dure até ao termo de suas provações? 
 Sob certos pontos de vista, como esse que ali se adotou, mas sem que se houvesse 
entrado em todos os desenvolvimentos, a morte é determinada. Credes, porém, fracas e finitas 
criaturas, que aquele que se move no infinito e abrange com o seu olhar as plêiades 
inumeráveis de estrelas, de mundos que ele projetou no espaço, mede o tempo com os vossos 
compassos? Tudo é detido em sua marcha, tudo tem determinada a sua duração, ao simples 
olhar daquele que é o infinito. Mas, a barreira que se ergue diante de vós não é determinada 
como o interpretais. 
 A duração da vida se regula pelo princípio que liga o Espírito ao corpo. O cordão 
fluídico de que se vos tem falado é a mola que põe em movimento o mecanismo corporal. 
Determinada é a duração dessa mola, mas dentro de uma amplitude que não podeis 
compreender e que não se mede pelos minutos da vossa pêndula. Extensão mais ou menos 
longa que é dada, de acordo com a maneira por que dela fizerdes uso. É como um pedaço de 
borracha que se pode esticar até certo ponto, conforme a maior ou menor força, a maior ou 
menor destreza que se empregue. 
 Conquanto seja difícil fazer-vos compreender esta apreciação, vamos dar-vos o sentido 
e o alcance do que acabamos de dizer. 
 A duração do homem tem um limite natural, determinado, no curso regular da 
existência, pelas leis imutáveis da natureza, pela ação e aplicação dessas leis, de conformidade 
com os meios e os climas, por isso que os fluidos que servem para a formação e o 
entretenimento dos seres humanos estão em relação com os climas sobre que eles atuam. E a 
matéria está em relação adequada com eles, porquanto, segundo a lei de harmonia universal, 
tudo é determinado. Aí, nesse limite natural, é que está o momento irrevogável do fim 
humano, fim contra o qual o livre-arbítrio do homem nada pode, no sentido de prolongar além 
dele a duração do corpo. 
 Eis qual é, na verdadeira significação da palavra, o instante fatal da morte. Neste 
sentido é que os dias da criatura humana não podem ser prolongados. Eles não podem ir além 
daquele limite natural. Mas, o livre-arbítrio do homem pode, seja por meio de suas resoluções 
espíritas, isto é, pelas determinações que toma, como Espírito, antes de encarnar, seja pelo uso 
que faz da sua existência como encarnado, interromper o curso desta em determinado tempo, 
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entre o instante do seu nascimento e aquele natural limite, que é a hora fatal do fim humano 
(Os Quatro Evangelhos, vol. 4, 5º mandamento). 

Nos itens anteriores, foram analisadas divergências entre Kardec e os Espíritos que 
ditaram Os Quatro Evangelhos. Considerando que Kardec estava encarnado e que as 
divergências apresentadas não afetam o aspecto doutrinário, foram colocadas em segundo 
plano. 
 O mesmo não se dá, no entanto, com a diferença de resposta dada pelos Espíritos da 
Codificação e pelos Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos sobre o instante da morte. 
Afinal, o instante da morte é ou não irrevogável? 
 Com relação ao suicídio, não há dúvida: o suicida antecipa o instante da morte. Há 
também o suicídio indireto, de que trata André Luiz em O Nosso Lar, e que Kardec sintetiza 
nessas palavras:  
 O suicídio não consiste somente no ato voluntário que produz a morte instantânea, 
mas em tudo quanto se faça conscientemente para apressar a extinção das forças vitais (O Céu 
e o Inferno, Segunda Parte, Capítulo V, O Pai e o Conscrito). 
 Hoje, sabemos que os completistas, isto é, aqueles que levam a encarnação até o 
termo programado, são raros. O mais comum é o ser humano, por atos praticados por seu livre 
arbítrio, chegar ao fim da existência antes do termo assinalado. 
 Por que os Espíritos, ao responderem à questão 853 de O Livro dos Espíritos, disseram 
que é fatal o instante da morte? Roustaing indagou os Espíritos sobre o assunto, os quais lhe 
responderam da seguinte forma: 
 O Livro dos Espíritos era a base da revelação, porém não a revelação toda. Se nessa 
obra se houvesse entrado em todos os pormenores, mais terríveis teriam sido as tempestades 
que ela levantou, mais numerosos os antagonistas, mais penosa a luta. Foi preciso, 
primeiramente, desentulhar o caminho e mostrar a luz que cintilava por entre as abertas do 
silvedo. Pouco a pouco, o horizonte foi sendo alargado e ainda o será mais (Os Quatro 
Evangelhos, vol. 4, Quinto mandamento). 
 Esse comentário está de acordo com a opinião do Espírito (de) Verdade expressa a 
Kardec com relação a O Livro dos Espíritos: 
 Tu mesmo compreenderás que certas partes só muito mais tarde e gradualmente 
poderão ser dadas a lume, à medida que as novas ideias se desenvolverem e enraizarem. Dar 
tudo de uma vez fora imprudente. Importa dar tempo a que a opinião se forme (Obras 
Póstumas, A minha primeira iniciação no Espiritismo, 17 de junho de 1856, O Livro dos 
Espíritos). 
 É interessante que o Espírito (de) Verdade disse algo semelhante a Kardec quando este 
o interrogou sobre a oportunidade de publicação de O Livro dos Espíritos: 
 Tu mesmo compreenderás que certas partes só muito mais tarde e gradualmente 
poderão ser dadas a lume, à medida que as novas ideias se desenvolverem e enraizarem (Obras 
Póstumas, Segunda Parte, O Livro dos Espíritos). 
 Por isso, a parte final da resposta à questão 853 de O Livro dos Espíritos (Quando esse 
momento chega, seja por um meio ou por outro, não o podeis evitar) não deve ser tomada de 
modo absoluto, mesmo porque ele pode ser delongado, conforme resposta de São Luís à 
pergunta de Kardec sobre a possibilidade de a encarnação ser estendida além do período 
previsto: 
 Certamente, em dadas condições, pode um Espírito encarnado prolongar a existência 
corporal a fim de terminar instruções indispensáveis, ou, ao menos, por ele como tais julgadas - 
é uma concessão que se lhe pode fazer, como no caso vertente, além de muitos outros 
exemplos. Esta dilação de vida não pode, porém, deixar de ser breve, visto como é defeso ao 
homem inverter a ordem das leis naturais, bem como retornar de moto próprio à vida, desde 
que ela tenha atingido o seu termo. E uma sustação momentânea apenas. Preciso é, no 
entanto, que da possibilidade do fato não se conclua a sua generalidade, tampouco que 
dependa de cada qual prolongar por este modo a sua existência. Como provação para o 
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Espírito ou no interesse de missão a concluir, os órgãos depauperados podem receber um 
suplemento de fluido vital que lhes permita prolongar de alguns instantes a manifestação 
material do pensamento. 

Estes casos são excepcionais e não fazem regra. Tampouco se deve ver nesse fato uma 
derrogação de Deus à imutabilidade das suas leis, mas apenas uma consequência do livre-
arbítrio da alma que, no momento extremo, tem consciência de sua missão e quer, a despeito 
da morte, concluir o que não pôde até então. Às vezes pode ser também uma espécie de 
castigo infligido ao Espírito duvidoso do futuro, esse prolongamento de vitalidade com o qual 
tem necessariamente de sofrer (O Céu e o Inferno, 2ª parte, Capítulo III, Sra. Anna Belleville). 
 Portanto, o instante da morte pode ser antecipado por nossos atos ou pode ser 
postergado pelos Espíritos superiores, se o julgam conveniente. 
 

125 ɀ A encarnação é necessária? 
άόΦΦΦύ Ŝǎǘł ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻ ǉǳŜ ƻǎ ƘƻƳŜƴǎ ƳƻǊǊŀƳ ǳƳŀ ǎƽ ǾŜȊΣ Ŝ ƭƻƎƻ ŜƳ ǎŜƎǳƛŘŀ ǾŜƳ ƻ ƧǳƝȊƻΦέ 

De O Livro dos Espíritos: 
Os Espíritos que, desde o princípio, seguiram o caminho do bem, têm necessidade da 

encarnação? 
Todos são criados simples e ignorantes e se instruem nas lutas e tribulações da vida 

corporal. Deus, que é justo, não podia fazer só alguns felizes, sem dificuldades e sem trabalho 
e, por conseguinte, sem mérito (O Livro dos Espíritos, questão 133). 

A resposta evasiva à questão 133 demonstra que os Espíritos não acharam prudente 
tecer mais detalhes sobre a questão. De fato, eles trouxeram a teoria da reencarnação, que 
não era aceita no Ocidente. Se dissessem que a encarnação humana pode não ser necessária, 
jamais lhe dariam crédito. 

De O Evangelho Segundo o Espiritismo: 
É um castigo a encarnação e somente os Espíritos culpados estão sujeitos a sofrê-la? 
A passagem dos Espíritos pela vida corporal é necessária para que eles possam 

cumprir, por meio de uma ação material, os desígnios cuja execução Deus lhes confia. É-lhes 
necessária, a bem deles, visto que a atividade que são obrigados a exercer lhes auxilia o 
desenvolvimento da inteligência. Sendo soberanamente justo, Deus tem de distribuir tudo 
igualmente por todos os seus filhos; assim é que estabeleceu para todos o mesmo ponto de 
partida, a mesma aptidão, as mesmas obrigações a cumprir e a mesma liberdade de proceder. 
Qualquer privilégio seria uma preferência, uma injustiça. Mas, a encarnação para todos os 
Espíritos, é apenas um estado transitório. É uma tarefa que Deus lhes impõe, quando iniciam a 
vida, como primeira experiência do uso que farão do livre arbítrio. 

Os que desempenham com zelo essa tarefa transpõem rapidamente e menos 
penosamente os primeiros graus da iniciação e mais cedo gozam do fruto de seus labores. Os 
que, ao contrário, usam mal da liberdade que Deus lhes concede retardam a sua marcha e, tal 
seja a obstinação que demonstrem, podem prolongar indefinidamente a necessidade da 
reencarnação e é quando se torna um castigo. - S. Luís (Paris, 1859) (O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, Capítulo IV, 25). 

Ao dizer que a encarnação é necessária, S. Luís estava falando do planeta Terra. Nós, 
Espíritos que o habitamos, já falimos e a encarnação nos é necessária. 

Entretanto, S. Luís faz outra observação: a encarnação é um estado transitório imposto 
ao Espírito como primeira experiência ao uso do livre arbítrio.  

Conclui-se que o Espírito não é criado no momento de sua primeira encarnação. Já 
existia, embora não tivesse o livre arbítrio. Embora S. Luís não tenha dito, o Espírito passa do 
estado animal para o estado hominal.  

De O Livro dos Espíritos: 
As almas de nossos selvagens são almas em estado de infância? 
De infância relativa; são almas já desenvolvidas, pois já sentem paixões (O Livro dos 

Espíritos, questão 191). 
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Essa questão esclarece que, na Terra não há Espíritos primitivos e, portanto, essa 
passagem para o estado hominal não ocorre na Terra, que já não é um mundo primitivo.  

De O Livro dos Espíritos: 
Qual é o objetivo da encarnação dos Espíritos? 
ς A Lei de Deus lhes impõe a encarnação com o objetivo de fazê-los chegar à perfeição. 

Para uns é uma expiação; para outros é uma missão. Mas, para chegar a essa perfeição, 
devem sofrer todas as tribulações da existência corporal: é a expiação. A encarnação tem 
também um outro objetivo: dar ao Espírito condições de cumprir sua parte na obra da criação. 

Para realizá-la é que, em cada mundo, toma um corpo em harmonia com a matéria 
essencial desse mundo para executar aí, sob esse ponto de vista, as determinações de Deus, de 
modo que, concorrendo para a obra geral, ele próprio se adianta (Livro dos Espíritos, questão 
132). 

Há, aqui, uma nova conotação: a encarnação humana pode-se dar em dois casos: 
expiação ou missão. 

De Os Quatro Evangelhos: 
Todo aquele que reveste a carne e sofre, como vós, a encarnação material humana é 

falível (Os Quatro Evangelhos, vol. 1, 14). 
Portanto, mesmo o Espírito em missão ainda não atingiu a perfeição relativa. Ao 

revestir a carne, ele sabe que pode falir e é o que acontece em muitos casos de missão. É o 
que aconteceu com Napoleão Bonaparte e Maomé, ambos Espíritos missionários, que faliram 
na missão que lhes foi concedida pelo plano espiritual: 

O humilde soldado corso, destinado a uma grande tarefa na organização social do 
século XIX, não soube compreender as finalidades da sua grandiosa missão. Bastaram as 
vitórias de Árcole e de Rívoli, com a paz de Campofórmio, em 1797, para que a vaidade e a 
ambição lhe ensombrassem o pensamento. 

A expedição ao Egito, muito antes de Waterloo, assinalava para o mundo espiritual a 
pouca eficácia do seu esforço, considerado o espírito de orgulho e de imperialismo que 
predominou nas suas energias transformadoras. Assediado pelo sonho de domínio absoluto, 
Napoleão foi uma espécie de Maomet transviado, da França do liberalismo. Assim como o 
profeta do Islã pouco se aproximara do Evangelho, que a sua ação deveria validar, também as 
atividades de Napoleão pouco se aproximaram das ideias generosas que haviam conduzido o 
povo francês à revolução (Humberto de Campos ς A Caminho da Luz ς psicografia de Chico 
Xavier ς A Revolução Francesa ς Napoleão Bonaparte). 

A confirmação de que os Espíritos em missão são Espíritos falíveis, que ainda não 
atingiram a perfeição, como se depreende desse diálogo com o Espírito Sixdeniers: 

P. Podereis dar-me notícias da vossa filha? (morta quatro ou cinco anos antes) 
R. Está em missão aí na Terra. 
P. Ela é infeliz como encarnada? Notai que não quero fazer perguntas indiscretas. 
R. Sei. Ou eu não veria o vosso pensamento como um quadro ante meus olhos. Minha 

filha não é feliz, encarnada, antes, pelo contrário, deverá provar todas as misérias terrenas, 
pregando pelo exemplo as grandes virtudes de que fazeis simples vocábulos retumbantes. 
Ajudá-la-ei, no entanto, certo de que lhe não será penoso superar os obstáculos, pois está na 
Terra em missão, e não em expiação. Tranquilizai-vos por ela, e obrigado pela lembrança (O 
Céu e o Inferno, 2ª parte, Capítulo II, Sixdeniers). 

Observa-se, portanto, que, embora em missão, a filha de Sixdeniers teria que sofrer 
todas as tribulações terrenas. 

Kardec sintetiza a questão com essas palavras: 
A encarnação é inerente à inferioridade dos Espíritos, deixando de ser necessária desde 

que estes, transpondo-lhe os limites, ficam aptos para progredir no estado espiritual, ou nas 
existências corporais de mundos superiores, que nada têm da materialidade terrestre. Da parte 
destes a encarnação é voluntária, tendo por fim exercer sobre os encarnados uma ação mais 
direta e tendente ao cumprimento da missão que lhes compete junto dos mesmos. Desse modo 



85 
 

aceitam abnegadamente as vicissitudes e sofrimentos da encarnação (O Céu e o Inferno, 1ª 
parte, Capítulo III, O Céu). 

Essa conclusão pode ser tirada das seguintes palavras de Jesus, que foram anotadas 
por Mateus: 

Com o teu adversário mostra-te conciliador, enquanto caminhardes juntos, para não 
acontecer que ele te entregue ao juiz e este à guarda e te mandem para a prisão. Em verdade 
te digo: Não sairás de lá até que pagues o último ceitil (Evangelho de Mateus, capítulo 5, 
versículos 25-26). 

Que prisão será essa se não o próprio corpo? Não está aí uma demonstração de que o 
Espírito encarnado está cumprindo expiação de faltas cometidas? 

De Os Quatro Evangelhos: 
A encarnação humana não é uma necessidade, é um castigo, já o dissemos. E o castigo 

não pode preceder a culpa (Os Quatro Evangelhos, vol. 1, 59). 
Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos fazem um fecho da questão: o Espírito 

encarnado, em qualquer situação, tem que quitar culpas passadas, subentendendo-se que 
Jesus, que já atingiu a perfeição relativa, não poderia estar encarnado como nós. 

Passemos, agora, a tratar da observação de Paulo de Tarso em carta aos hebreus de 
Roma: 

(...) está determinado que os homens morram uma só vez, e logo em seguida vem o 
juízo (Epístola aos Hebreus, capítulo 9, 27). 

Paulo de Tarso esteve três anos no deserto estudando os textos da lei e dos profetas (o 
Antigo Testamento) e as anotações de Mateus (hoje, o Evangelho de Mateus). Leu a promessa 
do retorno de Elias e a confirmação por parte de Jesus de que ele voltara como João Batista; 
leu a pergunta dos discípulos se o cego de nascença sofria castigo por seus pecados; informou-
se de que os judeus supunham ser Jesus a reencarnação de Elias ou algum dos profetas (ver nº 
7 ς Os judeus acreditavam na reencarnação?, em que o primeiro parágrafo foi retirado de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo IV, 4, e o restante de Os Quatro Evangelhos, vol. 2, 
172). Portanto, Paulo de Tarso sabia que não temos apenas uma vida. 

Como se explica, então, sua declaração aos hebreus residentes em Roma de que 
morremos uma vez e somos julgados? E que julgamento é esse? 

Para entendermos o posicionamento do apóstolo Paulo, é preciso tentar nos situar no 
pensamento dos cristãos da época. Eles entenderam a parábola do fim do mundo (ver nº 77 ς 
O fim do mundo) como algo real e que estivesse prestes a ocorrer. O rei de que fala Jesus seria 
ele próprio, que viria ao planeta para julgar a todos. Os mortos ressuscitariam para também 
ser julgados. 

O assunto deve ter causado muitas controvérsias. Alguns cristãos certamente 
questionaram a situação dos que estavam mortos e ainda não julgados. Talvez daí tenha 
surgido a ideia defendida pelos testemunhas de Jeová de que os mortos ficariam dormindo, 
aguardando o julgamento. Não entenderam a passagem da transfiguração em que Jesus 
conversou com Moisés e com Elias (Evangelho de Mateus, capítulo 17, 3) nem mesmo quando 
disse que Abraão, Isac e Jacó estão vivos (Evangelho de Mateus, capítulo 22, 32). 

Admitindo a parábola do fim do mundo como um fato real, haveria um grande 
problema para as pessoas irem para o céu com seus corpos de carne. Como os antigos 
acreditavam que o céu era essa imensidão azul, não entendiam como as pessoas voariam até 
lá com seus corpos. Nas discussões sobre o assunto, deve ter surgido a hipótese de que todos 
morreriam outra vez. 

Paulo deve ter ouvido essas questões com bastante preocupação. As pessoas não 
estavam entendendo a parábola de Jesus. Daí ter dito que todos morreriam apenas uma vez e 
o julgamento não seria o espetáculo que estavam esperando, mas aconteceria imediatamente 
após a morte. 

Há, portanto, pleno acordo entre a opinião de Kardec e a opinião de São Luís e dos 
demais Espíritos que trabalharam na Codificação. Todos consideram que, com relação ao orbe 
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terreno, a encarnação humana só se dá por expiação ou por missão e que, mesmo neste caso, 
o Espírito estará quitando débitos passados. Essa é, também, a opinião dos Espíritos que 
ditaram Os Quatro Evangelhos, pois esses dizem que a encarnação humana não é uma 
necessidade, é um castigo, ou, melhor dizendo, uma expiação. 

Destaque-se que Paulo de Tarso não diverge das opiniões citadas ao dizer que haverá 
um julgamento após a encarnação. Esse julgamento existe e é feito pela própria consciência do 
Espírito que se desencarna. 

Os Espíritos da Codificação não acharam prudente tecer detalhes sobre a evolução do 
Espírito até chegar ao estado hominal. Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos 
entenderam que, quando essa obra fosse publicada, o terreno já estaria aberto por O Livro dos 
Espíritos e deram um ensino muito mais completo: 

O princípio inteligente se desenvolve ao mesmo tempo que a matéria e com ela 
progride, passando da inércia a vida. Deus preside ao começo de todas as coisas, acompanha 
paternalmente as fases de cada progresso e atrai a si tudo o que haja atingido a perfeição. 

Essa multidão de princípios latentes aguarda, no estado cataléptico, em o meio e sob a 
influência dos ambientes destinados a fazê-los desabrochar, que o Soberano Mestre lhes dê 
destino e os aproprie ao fim a que devam servir, segundo as leis naturais, imutáveis e eternas 
por ele mesmo estabelecidas. 

Tais princípios sofrem passivamente, através das eternidades e sob a vigilância dos 
Espíritos prepostos, as transformações que os hão de desenvolver, passando sucessivamente 
pelos reinos mineral, vegetal e animal e pelas formas e espécies intermediárias que se sucedem 
entre cada dois desses reinos. 

Chegam dessa maneira, numa progressão contínua, ao período preparatório do estado 
de Espírito formado, isto é, ao estado intermédio da encarnação animal e do estado espiritual 
consciente. Depois, vencido esse período preparatório, chegam ao estado de criaturas 
possuidoras do livre arbítrio, com inteligência capaz de raciocínio, independentes e 
responsáveis pelos seus atos. Galgam assim o fastígio da inteligência, da ciência e da grandeza. 

Em sua origem, a essência espiritual, princípio de inteligência, Espírito em formação, 
passa primeiro pelo reino mineral. Anima o mineral, se deste modo nos podemos exprimir, 
servindo-nos dos únicos recursos que oferece a linguagem humana apropriada às vossas 
inteligências limitadas. Tudo, com efeito, na Natureza, tem existência, porquanto tudo morre. 
Ora, aquilo que morre traz em si o princípio de vida, sendo consequentemente animado por 
uma inteligência relativa. 

Esta palavra - inteligência - pode causar surpresa, tratando-se da vida de uma coisa 
inerte. Certamente, em tal caso, não há nem pensamento, nem ação. A essência espiritual, 
nesse estado, se mantém inconsciente de seu ser. Ela é, eis tudo. 

No estado então de simples essência de vida, absolutamente inconsciente de seu ser, 
ela constrói o mineral, a pedra, o minério, atraindo e reunindo os elementos dos fluidos 
apropriados, por meio de uma ação magnética atraente, dirigida e fiscalizada pelos Espíritos 
prepostos. 

Quanto mais inconsciente é o Espírito no estado de formação, tanto mais direta e 
incessante é a ação desses Espíritos. 

Guardai bem na memória, pois que o dizemos aqui para não mais o repetirmos: em 
qualquer dos reinos, mineral, vegetal, animal e humano, nada é sem o concurso dos Espíritos 
do Senhor, que todos têm uma função a desempenhar, uma vigilância a exercer. Não há 
Espíritos prepostos à formação de um determinado mineral, de um determinado vegetal, de 
um determinado ser do reino animal, ou do reino humano. Os Espíritos têm uma ação geral e 
conforme às leis naturais e imutáveis, que ainda não vos é permitido nem possível 
compreender. A vigilância eles a exercem sobre as massas. 

O mineral morre quando é arrancado do meio em que o colocara o autor da natureza. 
A pedra tirada da pedreira, o minério extraído da mina, deixando de existir, do mesmo modo 
que a planta separada do solo, perdem a vida natural. 
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A essência espiritual, que residia nas paredes do mineral, retira-se daí por uma ação 
magnética, dirigida e fiscalizada pelos Espíritos prepostos, e é transportada para outro ponto. 

O corpo do mineral, seus despojos, são utilizados pela humanidade, de acordo com o 
que suas necessidades lhe impõem. 

Não vos admireis de que a coesão subsista no mineral, por séculos muitas vezes, depois 
que dele se retirou a essência espiritual que foi necessária à sua formação. 

Cada espécie de matéria tem suas propriedades relativas, segundo leis naturais e 
imutáveis que ainda não podeis compreender. 

O corpo humano, em certas condições, não conserva coesas todas as suas partes 
materiais, embora o Espírito já se tenha retirado dele? 

Não se observam, entre os vegetais, casos de longa duração material? Certas plantas 
não conservam as aparências da vida, a frescura dos tons e a rijeza da haste, muito tempo 
depois de separadas do solo que as alimentava e, por conseguinte, do princípio latente da 
inteligência que nelas residia? 

Tudo na Natureza se mantém e se encadeia e tudo se faz em proveito e utilidade do 
Espírito que se tornou consciente de seu ser. 

Os corpos mortos, sejam pedra, planta, ser do reino animal ou do reino humano, têm 
que concorrer para a harmonia universal, desempenhando as funções que lhes são assinadas. 

A essência espiritual, que no mineral reside, não é uma individualidade, não se 
assemelha ao pólipo que, por cissiparidade, se multiplica ao infinito. Ela forma um conjunto 
que se personifica, que se divide, quando há divisão na massa em consequência da extração, e 
atinge desse modo a individualidade, como sucede com o princípio que anima o pólipo, com o 
princípio que anima certas plantas. A essência espiritual sofre, no reino mineral, sucessivas 
materializações, necessárias a prepará-la para passar pelas formas intermédias, que 
participam do mineral e do vegetal. Dizemos - materializações, por não podermos dizer ς 
encarnações para estrear-se como ser. 

Depois de haver passado por essas formas e espécies intermediárias, que se ligam 
entre si numa progressão contínua, e de se haver, sob a influência da dupla ação magnética 
que operou a vida e a morte nas fases de existências já percorridas, preparado para sofrer no 
vegetal a prova, que a espera. da sensação, a essência espiritual, Espírito em estado de 
formação, passa ao reino vegetal. 

É um desenvolvimento, mas ainda sem que o ser tenha consciência de si. A existência 
material é então mais curta, porém mais progressiva. Não há nem consciência, nem 
sofrimento. Há sensação. 

Assim, a árvore da qual se retira um galho experimenta uma espécie do eco da seção 
feita, mas não sofrimento. E como que uma repercussão que vai de um ponto a outro, 
sucedendo o mesmo quando a planta é violentamente arrancada do solo, antes de completado 
o tempo da maturidade. 

Repetimos: há sensação, não há consciência nem sofrimento. É um abalo magnético o 
que a árvore experimenta, abalo que prepara o Espírito em estado de formação para o 
desenvolvimento do seu ser. 

Morto o vegetal, a essência espiritual é transportada para outro ponto e, depois de 
haver passado, sempre em marcha progressiva, pelas necessárias e sucessivas materializações, 
percorre as formas e espécies intermediárias, que participam do vegetal e do animal. Só então, 
nestas últimas fases de existência, que são as em que aquela essência começa a ter a 
impressão de um ato exterior, ainda que sem consciência de sua causa e de seus efeitos, há 
sensação de sofrimento. 

Sob a direção e a vigilância dos Espíritos prepostos, o Espírito em formação efetua 
assim, sempre numa progressão contínua, o seu desenvolvimento com relação à matéria que o 
envolve e chega a adquirir a consciência de ser. 

Preparado para a vida ativa, exterior, para a vida de relação, passa ele ao reino 
animal. 
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Torna-se então princípio inteligente de uma inteligência relativa, a que chamais ς 
instinto; de uma inteligência relativa às necessidades físicas, à conservação, a tudo o que a 
vida material exige, dispondo de vontade e de faculdades, mas limitadas àquelas necessidades, 
àquela conservação, à vida material, à função que lhe é atribuída, à utilidade que deve ter, ao 
fim a que é destinado em a natureza, sob os pontos de vista da conservação, da reprodução e 
da destruição, na medida em que haja de concorrer para a vida e para a harmonia universais. 

Sempre em estado de formação, pois que não possui ainda livre arbítrio, inteligência 
independente capaz de raciocínio, consciência de suas faculdades e de seus atos, o Espírito, 
sem sair do reino animal, seguindo sempre uma marcha progressiva contínua e de acordo com 
os progressos realizados e com a necessidade dos progressos a realizar, passa por todas as 
fases de existência; sucessivas e necessárias ao seu desenvolvimento e por meio das quais 
chega às formas e espécies intermediárias, que participam do animal e do homem. Passa 
depois por essas espécies intermediárias, que, pouco a pouco, insensivelmente, o aproximam 
cada vez mais do reino humano, porquanto, se é certo que o Espírito sustenta a matéria, não 
menos certo é que a matéria lhe auxilia o desenvolvimento. 

Depois de haver passado por todas as transfigurações da matéria, por todas as fases 
de desenvolvimento para atingir um certo grau de inteligência, o Espírito chega ao ponto de 
preparação para o estado espiritual consciente, chega a esse momento que os vosso sábios, 
tão pouco sabedores dos mistérios da natureza, não logram definir, momento em que cessa o 
instinto e começa o pensamento. 

Quando se vos falou do Espírito no estado de infância, no estado, por conseguinte, de 
ignorância e de inocência; quando se vos disse que o Espírito era criado simples e ignorante, 
tratava-se, está bem visto, da fase de preparação do Espírito para entrar na humanidade. Fora 
inconsequente, então, dar esclarecimentos sobre a origem do Espírito. Notai que ela foi 
deixada na obscuridade. Ainda hoje seria cedo para desenvolver esse ponto. Utilizai-vos, 
porém, do que vos dizemos, porquanto, ao tempo em que este vosso trabalho aparecer aos 
olhos de todos, os Espíritos encarnados já se acharão mais dispostos a receber o que então, e 
mesmo hoje, tomariam por uma monstruosidade, ou por uma tolice ridícula. 

Atingindo o ponto de preparação para entrarem no reino humano, os Espíritos se 
preparam, de fato, em mundos ad hoc, para a vida espiritual consciente, independente e livre. 
É nesse momento que entram naquele estado de inocência e de ignorância. A vontade do 
soberano Senhor lhes dá a consciência de suas inocência e faculdades e, por conseguinte, de 
seus atos, consciência que produz o livre arbítrio, a vida moral, a inteligência independente e 
capaz de raciocínio, a responsabilidade. 

Chegado deste modo à condição de Espírito formado, de Espírito pronto para ser 
humanizado se vier a falir, o Espírito se encontra num estado de inocência completa, tendo 
abandonado, com os seus últimos invólucros animais, os instintos oriundos das exigências da 
animalidade. 

A estátua acabou de receber as formas. Sob a direção e a vigilância dos Espíritos 
prepostos, o Espírito formado se cobre dos fluidos que lhe comporão o invólucro a que chamais 
- perispírito, corpo fluídico que se torna, para ele, o instrumento e o meio ou de realizar um 
progresso constante e firme, desde o ponto de partida daquele estado até que haja atingido a 
perfeição moral, que o põe ao abrigo de todas as quedas; ou de cair, caso em que o perispírito 
lhe será também instrumento de progresso, de reerguimento, mediante encarnações e 
reencarnações sucessivas, expiatórias a princípio e por fim gloriosas, até que atinja aquela 
perfeição moral. 

O magnetismo, já o dissemos, é o agente universal. Tudo está submetido à influência 
magnética, tudo é magnetismo na natureza, tudo, na ordem espiritual, na ordem material e na 
ordem fluídica, é atração resultante desse agente universal. Essa a grande lei que rege todas as 
coisas. Os fluidos magnéticos ligam todos os mundos uns aos outros, ligam todos os Espíritos 
encarnados e desencarnados. 



89 
 

É um laço universal que Deus criou para nos unir a todos, de modo a que formássemos 
um único ser, tendo em vista ajudar-nos a subir até ele, conjugadas as nossas forças. 

Ao sair do estado intermediário, que precede à vida do livre pensador, para entrar na 
posse do livre arbítrio, o Espírito organiza a sua constituição fluídica, isso a que chamais 
perispírito e que é, para nos servirmos de uma expressão que vos seja compreensível, o seu 
άǘŜƳǇŜǊŀƳŜƴǘƻϦΣ ƘŀǾŜƴŘƻ ŜƴǘǊŜ ŜǎǎŜ Ŝ ƻ ǘŜƳǇŜǊŀƳŜƴǘƻ ƘǳƳŀƴƻ ŀ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ ŘŜ ǉǳŜ ŜǎǘŜΣ ŀƻǎ 
vossos olhos, independe do gênero de Espírito que o corpo encerre, ao passo que o 
temperamento fluídico é resultado das tendências do Espírito. 

Há entre os fluidos atração recíproca, donde as relações que se estabelecem entre os 
Espíritos, conforme às suas tendências, boas ou más, seus pendores e sentimentos, bons e 
maus. 

Daí deriva a influência atrativa dos fluidos similares, simpáticos, constituindo o laço 
que aproxima um do outro dois Espíritos, senão da mesma categoria, animados dos mesmos 
pendores, dos mesmos sentimentos. 

Assim, pela natureza de suas inclinações, os Espíritos atraem a si outros Espíritos que 
lhes são semelhantes, simpáticos pela identidade dos sentimentos e pendores e entram com 
eles em relação, graças à influência atrativa dos fluidos. 

De posse do livre arbítrio, podendo escolher o caminho que prefiram seguir, os Espíritos 
são subordinados a outros, prepostos ao seu desenvolvimento. E então que a vontade os leva a 
enveredar por este caminho de preferência àquele. 

Galgado esse ponto, eles se mostram mais ou menos dóceis aos encarregados de os 
conduzir e desenvolver. 

A vontade, atuando então no exercício do livre arbítrio, traça uma direção boa ou má 
ao Espírito que, deste modo, pode falir ou seguir simplesmente e gradualmente o caminho que 
lhe é indicado para progredir. 

Muitos se transviam: alguns resistem aos arrastamentos do orgulho e da inveja. 
O orgulhoso é invejoso por não poder suportar o que quer que seja acima de si; é 

egoísta, pretendendo ser para tudo o ponto de referência; é presunçoso, pois deposita em suas 
energias e inteligência uma confiança, tão errônea quanto condenável, que o leva muitas vezes 
a revoltar-se contra a prudência de quem lhe interdita atos superiores às suas forças. 

Não tendes visto crianças que tentam executar os vossos trabalhos, gabando-se de 
fazê-lo tão bem como vós, tal a confiança que depositam em si, nas suas inteligências, e que se 
revoltam, não raro, contra a prudência dos pais, que vedam a esses temerários a prática de 
atos que estão acima de suas forças e que lhes poderiam ocasionar graves acidentes? São 
Espíritos que há séculos sofrem expiações e reencarnações sucessivas e que ainda se não 
purificaram. O orgulho, a presunção, o egoísmo, a inveja que neles assim se manifestam são 
sinais e foram causa de suas primitivas quedas. 

Indóceis, rebeldes à influência dos Espíritos incumbidos de os conduzir e desenvolver, os 
que se transviam atraem, por seus maus sentimentos, tendências e pendores, Espíritos maus a 
quem esses sentimentos, tendências e pendores são simpáticos. 

Mas, notai-o bem, porquanto as nossas palavras precisam ser exatamente 
compreendidas: o Espírito cai por si mesmo, não caí porque outro o arraste à queda. 

Acabamos de dizer que os Espíritos seguem livremente este ou aquele caminho. 
Portanto, é por ato da própria vontade, por impulso próprio, que entram numa ou noutra 
senda. A simpatia que experimentam pelos Espíritos inferiores e que os domina resulta da 
disposição própria de cada um. Só após a queda se estabelecem as suas relações com os 
inferiores. 

Inversamente, aqueles que, dóceis, seguem simplesmente e gradualmente o caminho 
que seus guias lhes indicam para progredirem, atraem os bons Espíritos, simpáticos às suas 
tendências boas, aos seus bons sentimentos e pendores. 

Sob a influência atrativa dos fluidos em geral, os do perispírito variam 
incessantemente, acompanhando a marcha progressiva do Espírito cujo envoltório formam, 
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até que o mesmo Espírito tenha atingido a perfeição e isso se dá quer se trate de um que 
permaneceu sempre puro, quer de um que haja falido. De acordo com as suas tendências e 
com o grau do seu progresso, o Espírito assimila constantemente os fluidos que mais em 
relação estejam com a sua inteligência e com as suas necessidades espirituais. 

Quanto mais inferior ele é, tanto mais opacos e pesados são os fluidos perispiríticos. Da 
maior ou menor elevação do Espírito depende a maior ou menor quantidade de fluidos puros 
na composição do seu perispírito. 

Assim, os corpos fluídicos constituídos pelos perispíritos apresentam maior ou menor 
fluidez, são mais ou menos densos, conforme à elevação do espírito encerrado nessa matéria. 
Dizemos "matéria" porque, efetivamente, para o Espírito, o perispírito é matéria. 

O perispírito, tanto do Espírito que faliu, como do que se manteve puro, forçosamente 
se modifica de conformidade com as fases da existência e com as provações. 

Só quando o Espírito atingiu a perfeição, e só então, lhe é dado modificar 
voluntariamente o seu perispírito, de acordo com as necessidades do momento, com as regiões 
que tenha de percorrer, com as missões que o Senhor lhe confia, conservando-se inalterável a 
essência purificada do mesmo perispírito. 

Entre os que se transviam, Espíritos há que, no curso do seu desenvolvimento e por 
vezes mesmo ao ensaiarem os primeiros passos, teimam em fazer mau uso do livre arbítrio e se 
tornam obstinadamente orgulhosos, presunçosos, invejosos, indóceis aos seus guias, contra os 
quais se revoltam. 

Esses Espíritos presunçosos e revoltados, cuja queda os leva às condições mais 
materiais da humanidade, são então humanizados, isto é, para serem domados e progredirem 
sob a opressão da carne, encarnam em mundos primitivos, ainda virgens do aparecimento do 
homem, mas preparados e prontos para essas encarnações. Encarnam em substâncias 
humanas, às quais não se pode dar propriamente o nome de "corpos". Os elementos dessas 
substâncias se encontram esparsos na imensidade e, pela ação dos Espíritos prepostos a tal 
missão, se congregam no meio cósmico do planeta onde a encarnação se há de operar. 

São substâncias destinadas também a progredir, a desenvolver-se por meio da 
procriação, nas condições estabelecidas para a execução da lei natural e imutável de 
reprodução em tal caso. 

Revestido do seu perispírito e sob a direção e vigilância dos Espíritos prepostos, o 
Espírito atrai aqueles elementos destinados a lhe formarem o invólucro material, do mesmo 
modo que o ímã atrai o ferro. Ainda aí se verifica o resultado de uma atração magnética, 
prevista e regulada pelas leis naturais e imutáveis, constituindo esse resultado uma das 
aplicações de tais leis. 

Após a queda e antes de encarnar, o Espírito, pelas suas tendências naturais, tem 
composto o seu perispírito, conservando os fluidos, que ele para tal fim assimilou, a influência 
que lhes é própria. No curso da encarnação, esses fluidos mudam de natureza, de acordo 
sempre com os progressos ou as faltas do Espírito. Se a encarnação produz uma melhoria no 
estado moral, os fluidos que constituem o perispírito experimentam uma correspondente 
melhora. E, para nos servirmos de uma comparação humana, a rapariga do povo despindo 
suas roupas grosseiras para vestir os trajes de noiva. 

A matéria que o Espírito anima lhe auxilia o desenvolvimento, quer se trate do Espírito 
humano, quer da essência espiritual, ou Espírito em formação nos reinos mineral, vegetal e 
animal. 

Entre os que se transviam, muitos há também cujo transviamento se dá depois de 
terem sido por largo tempo, por séculos, dóceis aos Espíritos incumbidos de os guiar e 
desenvolver; depois de haverem trilhado, até certo ponto mais ou menos avançado de 
desenvolvimento moral e intelectual, a senda do progresso que lhes era indicada. Esses 
encarnam em planetas mais ou menos inferiores, mais ou menos elevados, conforme ao grau 
de culpabilidade, a fim de sofrerem uma encarnação mais ou menos material, mais ou menos 
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fluídica, apropriada e proporcionada à falta cometida e às necessidades do progresso, atenta a 
elevação espiritual. 

Assim como Deus criou, cria e criará, em contínua progressão, na imensidade, no 
infinito e na eternidade, essências espirituais, Espíritos, também criou, cria e criará mundos 
adequados a todos os gêneros de encarnação, para os que se transviaram, transviam e 
transviarão. Assim, sempre houve, há e haverá, por um lado, terras primitivas, mundos 
materiais, mais ou menos inferiores, mais ou menos elevados, mais ou menos superiores, uns 
em relações aos outros, e, por outro lado, mundos cada vez menos materiais, cada vez mais 
fluídicos, até os planetas da mais pura fluidez, a que podeis chamar mundos celestes, divinos, e 
aos quais só tem acesso os Espíritos puros. 

Os Espíritos que, dóceis aos seus guias, seguem a diretriz que lhes é indicada para 
progredirem, esses trilham o caminho do progresso através de esferas fluídicas sucessivamente 
mais elevadas, onde tudo está em relação com as inteligências que as habitam. 

Permanecendo dóceis, elevam-se dessa forma pela eternidade em fora, depois de 
haverem passado por todas as fases de existências, por todas as provas necessárias a uma 
ascensão tão alta, até chegarem à perfeição. Nula se torna então sobre eles a influência da 
matéria. Dizemos: - da matéria, porque, para o Espírito, os fluidos do perispírito e os que ele 
assimila são matéria. 

Para atingirem essa perfeição, aos Espíritos que se mantiveram puros na infância, na 
fase de instrução e ao longo da senda do progresso, cumpre também que, dirigidos pelos seus 
guias, percorram, na medida e na conformidade da elevação alcançada, todas as esferas, as 
terras primitivas, os mundos inferiores e superiores de todos os graus, as inúmeras moradas 
dos que, por terem falido, sofrem as encarnações e reencarnações sucessivas, tanto materiais 
como fluídicas em suas diversas gradações, até que, tornada nula sobre eles a influência da 
matéria, tenham entrada na categoria dos Espíritos puros. Esse percurso, porém, aqueles 
Espíritos o executam sempre na qualidade de Espíritos, porquanto, seus estudos se fazem no 
espaço, no grande livro do universo. 

Os que faliram, para chegarem à perfeição, também são obrigados a percorrer, na 
medida e na conformidade da elevação de cada um, todos os mundos que os Espíritos puros 
habitam, assim como os que servem de habitação aos encarnados, em todos os graus da escala 
espírita. 

Com relação aos mundos que os encarnados habitam, bastam àqueles Espíritos os 
estudos humanos; o dos outros mundos eles o fazem no estado de erraticidade que se segue a 
cada encarnação. Cumpre-lhes nesse estado percorrer todas as camadas de ar e de globos que 
flutuam no espaço, aprendendo aqui, ali ensinando, elevando-se sempre às regiões superiores. 

Jesus é um Espírito que, puro na fase da inocência e da ignorância, na da infância e da 
instrução, sempre dócil aos que tinham o encargo de o guiar e desenvolver, seguiu simples e 
gradualmente a diretriz que lhe era indicada para progredir; que, não tendo falido nunca, se 
conservou puro, atingiu a perfeição sideral e se tornou Espírito de pureza perfeita e imaculada. 

Jesus, já o dissemos, é a maior essência espiritual depois de Deus, mas não é a única. É 
um Espírito do número desses aos quais, usando das expressões humanas, se poderia dizer que 
compõem a guarda de honra do Rei dos céus. Presidiu à formação do vosso planeta, investido 
por Deus na missão de o proteger e governar, e o governa do alto dos esplendores celestes 
como Espírito de pureza primitiva, perfeita e imaculada, que nunca faliu e infalível por se achar 
em relação direta com a divindade. É vosso e nosso Mestre, diretor da falange sagrada e 
inumerável dos Espíritos prepostos ao progresso da terra e da humanidade terrena e é quem 
vos há de levar à perfeição. 

Podeis agora compreender o sentido e o alcance destas palavras: "A criação do 
primeiro homem é uma figura oriunda da necessidade de apropriar os ensinamentos à 
inteligência humana. A genealogia de Jesus, Espírito de pureza perfeita e imaculada, remonta a 
Adão, figuradamente, do mesmo modo que a criação do corpo do homem, formado de limo, 
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remonta a Deus. Acompanhai-lhe a genealogia espiritual e remontareis a Deus, criador 
imediato e único de tudo o que é puro e perfeito". 

Tudo, repetimos, tem uma origem comum: tudo vem do infinitamente pequeno para o 
infinitamente grande, para Deus, ponto de partida e de reunião. Tudo provém de Deus e volta a 
Deus. 

Observai como tudo se encadeia na imensa Natureza que o Senhor vos faz descortinar. 
Observai como em todos os reinos há espécies intermediárias, que ligam entre si todas as 
espécies, umas participando do mineral e do vegetal, da pedra e da planta; outras do vegetal e 
do animal, da planta e do animal; outras, enfim, do animal e do homem. São elos preciosos que 
tudo ligam, que tudo mantêm e pelos quais atravessa o Espírito no estado de formação. 
Passando sucessivamente por todos os reinos e por aquelas espécies intermediárias, o Espírito, 
mediante um desenvolvimento gradual e contínuo, ascende da condição de essência espiritual 
originária à de Espírito formado, à vida consciente, livre e responsável, à condição de homem. 
São elos preciosos que tudo ligam, que prendem as coisas umas às outras, a fim de que o 
homem possa mais facilmente compreender a unidade dessa criação tão grande, tão grande, 
que a inteligência humana é incapaz de apreendê-la e cujos mistérios se recusa a admitir, por 
não conseguir desvendá-los com seus olhos de toupeira. 

Não falamos dos orgulhosos que esta revelação fará descer dos seus pedestais. Pois 
que! o rei da Criação, o homem, provindo de tal fonte, tendo tal origem! 

Já a primeira baliza plantada no caminho provocou bastante mofa, inúmeras críticas. 
Obra incompleta, pontilharam-na inexatidões e verdades, para dar tempo a que a boa semente 
germinasse. É sempre ocasião de queimar o joio. 

Que a chocarrice da ignorância, procurando assustar e perturbar aqueles a quem 
temos a missão de esclarecer, por ordem do Mestre, segundo a vontade de Deus, não diga que 
desse modo o homem leva ao matadouro o Espírito destinado a animar o corpo de seu filho ou 
de seu pai. 

Tempo longo, tempo cuja duração sois incapazes de calcular, demanda a essência 
espiritual no estado de inteligência relativa, no estado de animal, para adquirir, nesse reino, o 
desenvolvimento que lhe permita passar ao estado intermediário, que lhe permita, em seguida, 
atravessar as espécies que participam do animal e do homem. Depois de haver passado por 
todas essas espécies intermédias, ela permanece ainda longo tempo, cuja duração não sois 
igualmente capazes de calcular, na fase preparatória da sua entrada na humanidade, fase esta 
da qual, pela vontade do Senhor e mediante uma transformação completa, sai o Espírito 
formado, com inteligência independente, livre e responsável. 

Nessa grande unidade de Criação e de todos os reinos da Natureza, tudo concorre para 
a vida e para a harmonia universais, segundo as leis naturais, imutáveis e eternas, por meio de 
uma ação recíproca e solidária, do ponto de vista da conservação, da reprodução e da 
destruição. Tudo concorre para o desenvolvimento e para o progresso de todas as criaturas. 

Tudo o que é, vive e morre, nos reinos mineral e vegetal, todos os seres que, no reino 
animal e no reino humano, vivem e morrem, desde o ser microscópico até o homem, tudo e 
todos têm um emprego, uma utilidade, uma função, que tendem e servem para o 
desenvolvimento de cada espécie, para a vida e a harmonia universais. 

Essa multidão de microscópicos animálculos, que olhos carnais não logram ver, que só 
pela ação óptica do microscópio solar se tornam visíveis, que se encontram espalhados no ar, 
na água, nos líquidos e nos sólidos, concorrem para entreter e desenvolver a existência animal 
e a existência humana, como os que vivem na água concorrem para a existência da planta e os 
que se escondem na relva para a alimentação do carneiro ou do cabrito que pastam. Em tais 
organizações, porém, é completa a ausência do pensamento, que também não é o agente que 
leva o carneiro a se deixar degolar para servir de alimento ao homem. Entretanto, a faca que 
abre um escoadouro ao sangue do animal liberta a inteligência relativa, o Espírito em estado 
de formação, e lhe proporciona ensejo de ser utilizado em melhores condições. É pela 
passagem da essência espiritual, durante eternidades, por todos os reinos da natureza e pelas 
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formas e espécies intermédias, mediante as quais eles se encadeiam, que o desenvolvimento se 
opera numa progressão continua, que o pensamento surge e a existência moral começa. 

Não concluais, porém, do que fica dito que devais, para auxiliar aquele 
desenvolvimento, destruir o que em torno de vós existe. Cairíeis num erro culposo. 

Cada um tem que viver, mas somente viver. Não destruais, portanto, senão o que for 
estritamente necessário à vossa existência. Ao mais só a sabedoria do Senhor deve prover. 

Quando o homem perceber os laços que o prendem a tudo o que é na Criação, seu 
coração se abrandará e ele compreenderá a necessidade de usar sem abusar. 

Tudo, tudo, na grande unidade da Criação, nasce, existe, vive, funciona, morre e 
renasce para a harmonia do Universo, sob a ação espírita universal que, à sua vez, se exerce, 
pela vontade de Deus e segundo as leis naturais e imutáveis que ele estabeleceu desde toda 
eternidade, mediante as aplicações e apropriações dessas leis. 

Ficai sabendo bem: Nada há de espontâneo em a Natureza, por isso que tudo tem a 
sua origem preparada. 

Ao homem só é possível observar os efeitos que lhe ferem os sentidos. O que nasce 
instantaneamente, sem que ele previsse a possibilidade de semelhante nascimento, se lhe 
afigura uma criação espontânea, uma nova criação instantânea. A verdade é que já existiam os 
germens dessa criação. Aos olhos dos homens, o que há de espontâneo é só a matéria. A 
inteligência, ou antes o gérmen da inteligência que a tem de habitar é colocado na matéria, 
logo que esta o pode conter e a vida se manifesta, as vistas humanas, instantaneamente, de 
conformidade com o meio e os ambientes, debaixo da direção e da vigilância oculta dos 
Espíritos prepostos e de acordo com as leis naturais e gerais que o homem ainda não tem 
capacidade para compreender nem explicar. 

Oh! homens, bem-amados nossos, cuja felicidade desejamos, não vos deixeis arrastar 
pelo orgulho, vosso inimigo encarniçado que queremos destruir, "demônio" que vos subjuga. 
Não rejeiteis, sem exame, esta revelação da vossa origem infinita; não digais que ela vos 
rebaixa; reconhecei, ao contrário, que vos engrandece, permitindo-vos entrever a imensidade 
do vosso Criador. 

Sim, vós, nós, todos, todos, exceto aquele que foi e será desde e por toda a eternidade, 
todos fomos, na nossa origem, essência espiritual, princípio de inteligência, Espírito em estado 
de formação; todos hemos passado por essas metamorfoses, por essas transfigurações e 
transformações da matéria, para chegarmos à condição de Espírito formado, de inteligência 
independente, capaz de raciocínio, com a consciência da sua vontade, das suas faculdades e de 
seus atos, por efeito do livre arbítrio; à condição de criatura independente, livre e responsável. 

O que vos revelamos não é a metempsicose. O que pomos sob os vossos olhos é a lei 
natural, é a igualdade, perante Deus, de tudo o que existe, de tudo que vos pode ferir os 
sentidos. 

Deus, pai uniformemente bondoso para todos os seus filhos, não tem preferências. 
Todas as criaturas são obra sua; nenhuma será deserdada. 

Oh! compreendei bem tudo o que há de profundo e elevado nessa cadeia sem fim que 
liga todo o conjunto da natureza, que exalta o amor do homem, mostrando-lhe o amor infinito 
do seu Deus. 

Não zombeis, oh! incrédulos e sofistas; não negueis, oh! filósofos sem filosofia! Estudai, 
homens, estudai! 

Cheios de respeito e de amor para com o vosso Criador, de amor e de caridade para 
com o vosso próximo, para com todos os vossos irmãos, de amor para com todas as criaturas 
de Deus, armados do amor à ciência e do desejo de progredir, procurai, com o coração humilde 
e desinteressadamente, compreender e compreendereis; procurai ver e vereis. 

Amparados pelos bons Espíritos a quem Deus confia o encargo de ajudar os que 
trabalham, compreendereis e vereis, porquanto nada há oculto que não venha a ser 
descoberto, nada ignorado que não venha a ser conhecido. Os estudos de um servirão ao outro 
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(e servirão também a vós mesmos, pois que a reencarnação dá meio ao homem de retomar a 
obra incompleta ou inacabada), para progredir em ciência e em amor. 

E quando a luz se houver feito para vós, então vos elevareis ao vosso Criador e, num 
esto de entusiasmo, direis: Sede Bendito! 

Mateus, Marcos, Lucas e João 
Assistidos pelos Apóstolos (Os Quatro Evangelhos, vol. 1, 56). 
Posteriormente, perguntado como devemos interpretar nosso parentesco com os 

animais, Emmanuel assim respondeu: 
Considerando que eles igualmente possuem diante do tempo, um porvir de fecundas 

realizações, através de numerosas experiências chegarão, um dia, ao chamado reino hominal, 
como, por nossa vez, alcançaremos, no escoar dos milênios, a situação de angelitude. A escala 
do progresso é sublime e infinita. 

No quadro exíguo dos vossos conhecimentos, busquemos uma figura que nos convoque 
ao sentimento de solidariedade e de amor que deve imperar em todos os departamentos da 
natureza visível e invisível. O mineral é atração. O vegetal é sensação. O animal é instinto. O 
homem é razão. O anjo é divindade. 

Busquemos reconhecer a infinidade de laços que nos unem nos valores gradativos da 
evolução e ergamos em nosso íntimo o santuário eterno da fraternidade universal (Emmanuel 
ς O Consolador ς psicografia de Chico Xavier ς questão nº 79). 
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Os Quatro Evangelhos contém revelações, algumas delas comprovadas por Emmanuel 
e/ou André Luiz e outras sem comprovação. 
 Nos itens seguintes são apresentadas algumas dessas revelações, sendo o leitor 
convidado a manifestar-se sobre elas. 
  

126 ɀ Por que Jesus foi colocado  em uma manjedoura?  
άaŀǊƛŀ ŘŜǳ Ł ƭǳȊ ƻ ǎŜǳ ŦƛƭƘƻ ǇǊƛƳƻƎşƴƛǘƻΣ ŜƴǾƻƭǾŜǳ-o em panos e o deitou numa manjedoura, 

ǇƻǊ ƴńƻ ƘŀǾŜǊ ƭǳƎŀǊ ǇŀǊŀ ŜƭŜǎ ƴŀ ƘƻǎǇŜŘŀǊƛŀΦέ 

De O Céu e o Inferno: 
Quem acreditaria que da misérrima manjedoura de Belém pudesse sair a palavra que 

havia de transformar o mundo? (O Céu e o Inferno, capítulo X, 19). 
 Considerando que José fora a Belém para se recensear porque sua família era dessa 
cidade, é de se supor que tinha parentes lá. Por que, então, Jesus precisou ficar deitado em 
uma manjedoura? A essa pergunta, os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos assim 
responderam: 
 Grande era a afluência de viajantes e excedia os limites da hospitalidade, mesmo na 
hospedaria. Os hebreus, sobretudo os de ínfima classe, não construíam casas para si como se 
fossem príncipes. 

Morava em Belém um irmão de José, mas, não tendo sido avisado da sua vinda, não 
pudera recebê-lo, por lhe ocuparem toda a casa outros hóspedes. 

José não era esperado. Não devendo afastar-se de Maria, atenta a sua adiantada 
gravidez (aos olhos dos homens), seu irmão é quem iria fazer por ele as declarações da lei. 

De fato, estando certo de não poder ir pessoalmente, José incumbira seu irmão Matias 
de inscrevê-lo no registro censitário, assim como sua mulher e o filho que então já teria 
provavelmente "nascido" e que ele sabia pelo aviso que recebera do anjo, seria varão. 

Não era críveI que Maria, num estado de gravidez tão adiantado (aos olhos dos 
homens) se aventurasse àquela caminhada. Ninguém por isso a esperava. Mas, impelida pelo 
Espírito, para empregar as expressões de que usam as Escrituras, isto é, sob a inspiração do seu 
anjo de guarda, ela resolveu, à última hora, empreender a viagem. Era preciso que Jesus 
"nascesse" daquele modo. Sim, era preciso que "nascesse" assim, num lugar miserável, longe 
dos homens e de todos os socorros, a fim de dar um grandíssimo exemplo de humildade, a fim 
também de que se simplificassem as circunstâncias que lhe haviam de cercar o "nascimento" e 
que já vos explicamos. 

Logo que a afluência de forasteiros diminuiu, ela foi recebida pelos parentes, em casa 
do irmão de José. 

A notícia de que o "menino" "nascera" se espalhou, passando de boca em boca, como 
todas as notícias que os homens transmitem. Zacarias e Isabel tiveram aviso do fato, não por 
essa maneira, mas porque José lhes foi dar a boa nova. Ambos se apressaram a ir adorar o 
"menino". Destituídos, porém, de utilidade para a obra evangélica, seus atos e palavras nessa 
ocasião foram postos de lado, guardando-se sobre eles silêncio. Tendo desempenhado a 
missão que lhes tocara, voltaram os dois à obscuridade. 

Assim, não mais se falaria deles e não mais se falou, verificando-se o mesmo com 
relação a todos os outros Espíritos encarnados que haviam pedido a graça de participar da 
obra que a missão terrena de Jesus vinha executar (Os Quatro Evangelhos, vol. 1, 32). 
 

127 ɀ Como se explica a visita dos magos a Jesus? 
 O Evangelho de Mateus (capítulo 2, 1-12) diz que Jesus, Maria e José receberam os 
magos em Belém. Como tiveram que ocupar um estábulo, como se explica que tenham ficado 
tanto tempo na cidade? 

A esse assunto, assim se referem os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos: 
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 A visita dos magos a Jesus em Belém não foi feita no estábulo. Já o "menino" não 
estava mais na manjedoura quando eles o adoraram. Também não foi antes, mas depois da 
circuncisão e da purificação que a visita e a adoração se verificaram. Tendes um critério para 
vos orientardes a esse respeito: é a ordem de morticínio das crianças até à idade de dois anos. 
Se os magos tivessem vindo antes da circuncisão e da purificação, a ordem não atingiria as 
crianças de mais de um ano. Notai, com efeito, que aquela ordem Herodes a deu de 
conformidade com as informações exatas que obtivera dos mesmos magos acerca do tempo 
em que lhes aparecera a estrela. 

Maria tinha que estar em Belém, com o menino, na ocasião em que eles chegassem 
para o visitar e adorar. 

Os fatos tinham que ocorrer como ocorreram, sob a influência e a ação espíritas, tanto 
no que se refere a Maria e a José, quanto no que diz respeito aos magos. 

Esses encontros, essas ocorrências, que supondes ser o que chamais - obra do acaso, 
por lhes ignorardes a causa, muitas vezes se produzem entre vós sob a influência e ação 
espíritas. 

José e Maria iam frequentemente a Belém, à casa de Matias, irmão do primeiro. Os 
Espíritos seus protetores lhes inspiraram a ideia e o desejo de lá irem na ocasião em que ali 
deviam achar-se para serem, com o menino, encontrados pelos magos. Foi, pois, na casa de 
Matias que estes adoraram "o menino" Jesus e lhe ofereceram, por presentes, ouro, incenso e 
mirra. 

Mas, como foram os magos induzidos a vir do Oriente a Jerusalém, para indagar onde 
estava aquele que nascera "rei dos Judeus"? Como puderam saber que a "estrela" que viram no 
Oriente era a daquele que nascera "rei dos Judeus"? Como foram levados a seguir essa 
"estrela", a fim de o irem adorar? E que era essa "estrela"? 

Uma revelação espírita os instruiu a tal respeito. 
Em sonho, receberam dos Espíritos seus protetores o aviso de que - um enviado do 

Grande Ser descera à terra para ser o rei dos Judeus, a fim de regenerar a raça humana; de que 
seriam guiados até junto do "menino" pela sua estrela, que veriam no céu; de que não lhes 
cumpria mais do que segui-la a fim de chegarem ao enviado celeste. Para cada um a 
linguagem que lhe convém. 

Os magos subordinavam a existência de cada homem à influência de um planeta. Para 
eles, portanto, aquela "estrela" era um planeta criado para presidir aos destinos de Jesus e lhes 
fora enviado expressamente para os advertir e guiar. Quanto aos outros homens, esses, 
segundo as crenças que os magos professavam, nasciam e morriam sob a influência dos 
planetas já existentes, cada um dos quais podia presidir aos destinos de milhares de indivíduos. 

Como sabeis - pois essa crença sobreviveu por muito tempo - os antigos acreditavam 
que o homem nascia sob uma boa ou má estrela. A ideia que, para os eruditos da época, servia 
de base a semelhante crença era que tal planeta, sob cuja influência o homem nascera, 
desprendia fluidos propícios ou contrários, os quais, ou lhe facilitavam a concepção do bem, o 
estudo das ciências, a aquisição das riquezas terrenas, a realização dos desejos, a saúde, o 
prolongamento da vida, ou acumulavam desgraças sobre desgraças, conforme a influência era 
boa ou má. Abri qualquer dos velhos tratados de alquimia, de necromancia, de astrologia e 
vereis o papel ativo que, por vezes, seus autores atribuem, de muito boa fé, aos planetas, que, 
entretanto, marcham ascensionalmente pela via do progresso, como tudo o que foi e é criado, 
pois tudo que é criado é perfectível. 

Não vos espanteis da ideia que, apoiados nas suas crenças, os magos fizeram da 
"estrela" que os havia de guiar, tomando-a por um planeta capaz de executar um ato 
inteligente, qual o de os conduzir a determinado lugar. A confiança que depositavam na 
poderosa vontade do Senhor lhes dominava completamente o raciocínio. Para eles, a estrela 
obedecia a uma ordem dada, como o servo obedece ao amo. 

Não dizemos que isso foi real, pois, ao contrário, vamos explicar-vos a natureza da luz 
que eles tomaram pela de uma estrela. 
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Alguns "espíritos fortes" que, cheios de orgulho, pensam tudo saber e que, no entanto, ainda 
são muito ignorantes, pretenderam, negando a ação e os efeitos espíritas, a ação e os efeitos 
da mediunidade, que tal "estrela" não passava de uma fábula astrológica. Certo, assim devem 
falar os que só compreendem os efeitos matemáticos e que tudo pesam com o peso que tem à 
mão. 

A luz que, sob a forma de estrela, cintilava aos olhos dos magos nada tinha de comum 
com os astros que povoam a imensidade. Não pode o anjo de guarda mostrar-se ao homem 
sob a forma luminosa que julgue conveniente? O olhar escurecido da matéria será capaz de 
distinguir a luz emitida por um centro fluídico da que envolve os mundos que brilham sobre as 
vossas cabeças? 

Vós espíritas deveis compreender que o perispírito, sobretudo o de um Espírito 
superior, pode tornar-se luminoso para olhos humanos, mediante uma agregação, uma 
condensação de fluidos e uma modificação que lhe dê forma estelar. O que os magos viram 
não era uma estrela. Tudo na imensidade está submetido à lei da harmonia universal: 
portanto, uma estrela, o que quer dizer - um mundo, não se afastaria do centro de gravitação 
que lhe fora imposto, para vagamundear pelo espaço, como lanterna em mãos de um guia. 

Todo e qualquer efeito inteligente, vós o sabeis, decorre de uma causa inteligente. Os 
magos eram guiados por um Espírito superior encarregado de os levar a render homenagem ao 
Salvador da humanidade. 

Esse Espírito se manifestou fluidicamente, de modo luminoso, sob a forma de estrela, 
tal como os magos o designaram. 

A estrela lhes brilhava aos olhos, mas estes eram óptica no caso de carne. Não vos dais 
conta dos efeitos de óptica? À distância em que se encontram, vedes, porventura, os mundos 
que vos circundam tais como realmente são? O afastamento, a luz a cintilar sob o aspecto de 
estrela, atravessando o ar ambiente que os envolvia, a forma e as dimensões tomadas não 
podiam bastar para iludir a homens que, embora sábios relativamente ao século em que 
viviam, estavam muito longe de possuir os conhecimentos atuais e não dispunham de nenhum 
dos vossos instrumentos tão aperfeiçoados e que ainda se hão de aperfeiçoar tanto? 

Outros "espíritos fortes" pretenderam também, ironicamente, que "os magos só 
viajavam à noite, pois que, à luz do sol, não se veem as estrelas". 

Não é exato. De preferência viajavam durante o dia, porquanto, como vós, repousavam 
à noite, reservando ao sono o tempo necessário. 

Acaso os sábios, que hão inventado e empregam lunetas próprias para serem usadas 
de dia, ignoram que, em certas condições de irradiação, as estrelas podem ser vistas tão bem 
quando o sol brilha, como à noite? 

A esses poderíamos perguntar: Fora impossível apropriar a vista dos magos de maneira 
a que pudessem perceber um pálido clarão, mau grado à claridade do dia? Por prodígios tão 
extraordinários quanto este e que admitis, sem que entretanto os compreendais bem, os olhos 
humanos não são apropriados a desempenhar as funções de microscópio? 

Ponhamos, porém, a questão nos seus verdadeiros termos: a "estrela" de que se trata 
não era, repetimo-lo, um dos mundos que povoam o firmamento e sim, como acabamos de 
explicar, uma concentração de fluidos luminosos, sob o aspecto de estrela brilhante, cuja 
claridade se modificava de modo a poderem os magos, médiuns videntes, distinguir-lhe a luz. 
Era efeito de óptica produzido para lhes fazer cintilar à vista, como as estrelas em noite 
límpida, um clarão movediço. 

Vimos a vós para vos auxiliar na explicação do que, em linguagem humana, se designa 
pelo nome de "mistério", mas apenas para vos auxiliar e só com relação ao que vos seja 
verdadeiramente incompreensível. 

Utilizai-vos da vossa ciência e da vossa razão para a solução das questões que uma e 
outra podem resolver. 

Os magos foram primeiramente conduzidos a Visita dos Jerusalém, porque cumpria 
seguissem o itinerário que a vontade do Senhor lhes traçara. 
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IŜǊƻŘŜǎ ǘƛƴƘŀ ǉǳŜ ǎŜǊ ƛƴŦƻǊƳŀŘƻ Řƻ ϦƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻέ do "rei dos Judeus", tinha que reunir 
em assembleia os príncipes dos sacerdotes, os escribas ou doutores do povo, os quais, 
consultando as profecias, tinham que indicar, como local destinado ao nascimento do Cristo, 
chefe que, segundo fora anunciado, haveria de guiar o povo de Israel, a cidade Belém de Judá, 
onde precisameƴǘŜ άƴŀǎŎŜǊŀέ ƻ άƳŜƴƛƴƻέ ǉǳŜ ƻǎ ƳŀƎƻǎ ǇǊƻŎǳǊŀǾŀƳΦ 

Tudo tem a sua razão de ser: o "nascimento" isolado do "menino" Jesus, no seio de 
uma classe pobre, devia ter uma repercussão que preparasse o seu aparecimento entre os 
homens e dispusesse os acontecimentos que se haviam de dar, em consequência dessa 
passagem dos magos por Jerusalém e da visita deles a Belém. 

Dissemos: "Os magos tinham mais curiosidade de verificar um fato duvidoso, do que 
confiança na palavra do anjo". 

Vamos agora explicar o sentido e o alcance deste conceito. 
Eles acreditavam na existência e na comunicação dos Espíritos e com estes se 

comunicavam, como vós espíritas, pelos processos mediúnicos; mas, os ensinos dos Espíritos 
eram proporcionados ao desenvolvimento das inteligências e às necessidades da época. Então, 
como agora, existiam as mediunidades. A cada um elas eram deferidas, ou de acordo com a 
sua organização, ou de acordo com o grau alcançado de adiantamento, de estudo e de 
experimentação. 

Tinham conhecimento do magnetismo e do sonambulismo, do desprendimento da 
alma no estado sonambúlico e durante o sono, da faculdade, que a alma possui, de, nesse 
estado de desprendimento, comunicar com os Espíritos, quer sob a influência magnética, quer 
em sonho, durante o sono. 

Tendo sido, enquanto dormiam, avisados do "nascimento" de Jesus, a lembrança que, 
ao despertarem, guardavam do aviso, os deixou em dúvida: fora um sonho, isto é, uma 
revelação espírita de fatos que lhes eram preditos e que haviam de ocorrer, ou fora uma 
alucinação, uma visão falsa? 

Só depois que deram com a "estrela" e que a viram pôr-se a caminho, a dúvida se lhes 
dissipou e, guiados por "essa estrela", foram a Jerusalém, onde "ela" parou. 

A dúvida ainda os empolgava no momento em que a resposta dos príncipes dos 
sacerdotes, dos escribas ou doutores do povo lhes indicou Belém como sendo o lugar onde 
devia estar o enviado do Grande Ser, o enviado celeste "que nascera rei dos Judeus", o chefe a 
quem caberia guiar o "povo de Israel". 

Por isso mesmo ficaram transportados de extremo júbilo quando, depois de receberem 
as ordens de Herodes, viram aparecer de novo a "estrela" e notaram que se punha outra vez 
em marcha, guiando-os. 

A fé se lhes tornou, porém, completa quando, detendo-se a "estrela" sobre a casa, aí 
penetraram e encontraram "o menino" com Maria. Então, prosternando-se, o adoraram, 
reconhecendo nele o enviado do Grande Ser, que descera à terra para regenerar a raça 
humana, e, abrindo os tesouros que traziam, lhe ofereceram, por presentes, ouro, incenso e 
mirra (Os Quatro Evangelhos,  vol. 1, 43). 
 Kardec trata da estrela dos magos de forma semelhante ao texto anterior (ver nº 53 ς 
A estrela dos magos, em que a frase Um Espírito pode aparecer sob forma luminosa ou 
transformar uma parte do seu fluido perispirítico em foco luminoso foi retirada de A Gênese, 
capítulo XV ς Estrela dos Magos e o restante de Os Quatro Evangelhos, vol. 1, 43). 
 Chama atenção o fato de os magos terem ido a Jerusalém e informado Herodes do 
nascimento do futuro rei dos judeus. Se o Espírito que os guiava em forma de estrela não os 
tivesse conduzido a Jerusalém, Herodes não ficaria sabendo da vinda de Jesus e as crianças 
que ele mandou matar teriam sido poupadas. 
 Esse questionamento não pode ser solucionado pela teoria da vida única. Pela 
pluralidade das existências, sabemos que as crianças sacrificadas não eram Espíritos inocentes 
como se proclama (a Igreja Católica celebra a festa dos santos inocentes). 
 A questão 198 de O Livro dos Espíritos trata desse assunto: 
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 De uma criança que morre em tenra idade, e, portanto, não tendo praticado o mal, 
podemos supor que seu Espírito pertença aos graus superiores? 

ς Se não fez o mal, não fez o bem, e Deus não a isenta das provações que deve passar. 
Seu grau de pureza não ocorre porque tenha animado o corpo de uma criança, mas pelo 
progresso que já realizou. 
 Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos fazem a seguinte dissertação sobre 
essa matança das crianças: 

Os magos haviam fornecido a Herodes indicações tais que este foi levado a ordenar a 
eliminação de todos os meninos de dois anos para baixo. 

Reportando-se à época em que lhes fora feita a revelação espírita, à época 
determinada para partirem e ao tempo que gastaram na viagem, os magos encontraram 
dados para calcular aproximativamente a idade que teria então o menino. Conjeturaram assim 
que estaria com cerca de dois anos. 

Se, pois, Herodes ordenou a matança de todos os de dois anos para baixo, de modo que 
mesmo os que acabavam de nascer fossem atingidos, é que, não tendo visto mais os magos e 
receando algum erro da parte destes, preferiu sacrificar maior número de vitimas a deixar lhe 
escapasse a que visava. 

O cálculo dos magos era, acabamos de dizê-lo, aproximativo; eles não podiam fornecer 
uma indicação positiva. Essa incerteza preparava os acontecimentos que se seguiriam. 

Foi em consequência do aviso que lhe dera em sonho o anjo do Senhor, depois de terem 
ƻǎ ƳŀƎƻǎ ǎŀƝŘƻ ŘŜ .ŜƭŞƳΣ ǉǳŜ WƻǎŞ ǇŀǊǘƛǳ ǇŀǊŀ ƻ 9ƎƛǘƻΣ ŎƻƳ aŀǊƛŀ Ŝ ƻ άƳŜƴƛƴƻέΦ 

Quanto às crianças sacrificadas à crueldade de Herodes, não foram vítimas perdidas. O 
Senhor, na sua previdente bondade, permitira a encarnação de Espíritos quase purificados, aos 
quais cumpria terminar suas provas na terra, como lugar de expiação, tendo aquele fim, 
prematuro aos olhos dos homens. 

Os pais dessas vitimas, inocentes para vós, tiveram também sua parte de progresso, 
pois que foram experimentados pela dor. Aquela era para eles uma provação necessária. A 
sabedoria infinita do Senhor tudo prevê sempre (Os Quatro Evangelhos, vol. 1, 45). 
 Essa explicação encontra consonância na questão 199 de O Livro dos Espíritos: 

Por que a vida é muitas vezes interrompida na infância? 
ς A duração da vida de uma criança pode ser, para o Espírito que nela está encarnado, 

o complemento de uma existência anterior interrompida antes do tempo. Sua morte é, muitas 
vezes, também uma provação ou uma expiação para os pais. 
 

128 ɀ Teria Jesus se perdido de seus pais? 
άTrês dias depois o encontraram no templo, sentado entre os doutores, ouvindo-os e 

interrogando-os.έ 

Causa admiração que Jesus tenha se desencontrado de Maria e José, tendo sido 
encontrado no templo três dias depois, em palestra com os doutores. 

Que teria feito nesses três dias? 
Como os evangelhos silenciam a esse respeito, é conveniente lermos o que dizem os 

Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos. 
Tendo voltado a Jerusalém, Maria e José encontraram a Jesus no templo, sentado entre 

os doutores, ouvindo-os e interrogando-os. 
Ao dar com ele, Maria não lhe disse: "Meu filho, como viveste sozinho numa cidade 

onde és estrangeiro e desconhecido? - Quem te recebeu à sua mesa para te sustentar? - Onde 
te abrigaste para reparar tuas forças pelo repouso e pelo sono?". 

Não; nada disso lhe pergunta. Manifesta apenas a inquietação que lhe causara, assim 
como a José, a ausência do filho que, sem o saberem, se deixara ficar em Jerusalém, quando, 
na companhia de ambos, devia regressar a Nazaré. 

Se Maria não perguntou a Jesus o que dele fora feito naqueles três dias, não foi por 
saber que "seu filho" não era formado de matéria igual à dela, mas porque sabia, conforme já 
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vos explicamos, que sua existência se afastava muito dos hábitos e necessidades da infância. A 
experiência dos muitos anos transcorridos lho demonstrara. De fato, ela o tinha visto praticar a 
abstinência ou jejum completo por um ou muitos dias, quando permanecia no seio da família, 
ausentar-se às vezes também por um ou muitos dias, sem que nessa alternativa de estada em 
casa e de ausência houvesse qualquer coisa de regular e periódico. 

Que fora feito de Jesus durante aqueles três dias? 
Os que lhe ignoram a origem espírita e a natureza do corpo, não fantástico, conforme à 

expressão da ignorância orgulhosa, mas perispirítico, dizem: "Que fez Jesus nesses três dias? Se 
aquele menino de doze anos não andou vagando sozinho durante a noite, quem o recolheu?". 

Semelhantes perguntas são naturais, partindo dos que consideram Jesus um homem 
como vós outros. 

Entretanto, os que hão estudado as línguas e também, por conseguinte, os costumes 
orientais, poderiam dar testemunho de que não era raro ver-se, sob aquele céu, homens, 
mulheres e crianças passarem a noite ao relento, envoltos nas suas capas. 

Em face do conhecimento que vos demos da origem do Cristo, do seu corpo fluídico de 
natureza perispirítica, deveis compreender que o "menino" não se atormentou por uma 
pousada, não teve que se afadigar por achar um albergue. 

Os que propõem tais questões deveriam propô-las com humildade, com o sentimento 
da sua ignorância e com o desejo sincero de se esclarecerem, não com uma presunçosa 
incredulidade, negando as manifestações espíritas, a revelação evangélica e a nova revelação, 
que traz aos homens os segredos de além-túmulo, a ciência das relações do mundo visível com 
o mundo invisível, a luz e a verdade, as vias e meios de progresso intelectual e moral, pelo 
saber, pela caridade e pelo amor. 

Eis o que fez Jesus nos três dias que esteve em Jerusalém: Ao abrir-se o templo, entrava 
com a multidão e com a multidão saía, quando o templo se fechava. 

Uma vez fora e longe dos olhares humanos, desaparecia, despojando-se do seu 
invólucro fluídico tangível e das vestes que o cobriam, as quais, confiadas à guarda dos 
Espíritos prepostos a esse efeito, eram transportadas para longe das vistas e do alcance dos 
homens. Voltava para as regiões superiores onde pairava e paira ainda, nas alturas dos 
esplendores celestes, como Espírito protetor e governador da terra. 

Ao reabrir-se o templo, reaparecia entre os homens, retomando o perispírito tangível e 
as vestes, que o faziam passar por um homem aos olhos dos humanos. 

Quanto à resposta que deu a Maria, nem esta, nem José a compreenderam, porquanto 
ambos, no momento, supuseram que ele se referia ao segundo como pai e não ao pai celestial, 
cujo reinado preparava. 

Os que acham perfeitamente claro o sentido destas palavras: "Não sabeis ser preciso 
que me ocupe com o que respeita ao serviço de meu pai" ς e entendem que claro devia ele ser 
também para Maria e para José, uma vez que o anjo lhes anunciara ser Jesus "filho de Deus", 
esses esquecem que em José e em Maria, revestidos da carne, se verificava a imperfeição das 
faculdades humanas. 

Desde o "nascimento", já o dissemos, Jesus vivia, aos olhos de seus pais, uma vida 
ordinária, no sentido de que seus atos exteriores não apresentavam nenhum cunho de 
singularidade, relativamente aos homens, nada havendo neles que lhe caracterizasse a origem 
extra-humana. A impressão produzida pela revelação e pelos fatos que se lhe seguiram, até ao 
regresso do Egito, se havia pouco a pouco apagado. O termo pai, referido a José, foi a única 
coisa que, no momento, os impressionou, sem que, entretanto, o houvessem compreendido. 
Tudo que é de carne é obtuso. Se a existência de Jesus não causava admiração a Maria, nem a 
José, é que, quando ela pensava na origem do "filho", a inteligência se lhe toldava a esse 
respeito, com tanto mais razão quanto era necessário que a natureza do "menino", tal como a 
revelação o anunciara, não fosse ainda conhecida. 

Não vos admireis de que Maria e José tenham referido ao último, como pai, a resposta 
de Jesus, nem de que Maria, dirigindo-se a este, se exprimisse assim: "Meu filho, aqui estamos 
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teu pai e eu que aflitos te procurávamos", pois que não só Maria se acreditava mãe de Jesus, 
por encarnação humana e ao mesmo tempo divina, milagrosa, como também Jesus lhe 
chamava mãe. E devendo José passar, perante os homens, por ser o pai de Jesus, este até 
então lhe chamara pai. Não vistes que - quando José pretendia repudiar Maria - o anjo lhe 
disse que a tomasse por esposa sem lhe denunciar a gravidez? Ele, portanto, estava ciente de 
que devia passar por ser o pai do menino. Com efeito, do momento em que, mau grado ao 
estado de gravidez, embora fosse esta aparente, a mulher era aceita, o esposo se reconhecia 
por pai do nascituro. 

José ignorava quanto tempo devia esse erro durar. Repetimos: no trato com José, Jesus 
lhe dava o título de pai, o que dirigiu para ele o pensamento de Maria, ao ouvir a resposta do 
"filho". 

Essa resposta de Jesus foi a primeira alusão por ele feita à missão que vinha 
desempenhar. Cumpria-lhe proferir palavras que repercutissem no futuro. 

Foi-vos dito que ele, no templo, estava assentado em meio dos doutores, escutando-os 
e interrogando-os, e que todos os que o ouviam ficavam surpresos "da sua sabedoria e das 
ǎǳŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎέΦ 

Naquela idade de doze anos que Jesus aparentava quando se mostrou no templo, os 
meninos se aplicavam à leitura, se informavam da tradição, se preparavam para estudar os 
comentários dos doutores e apresentavam suas dúvidas aos mestres. Não é exato que nunca 
discutissem publicamente com os doutores. 

O fato se dava. O menino era provocado para uma discussão pública sempre que, 
revelando grande aptidão, podia fazer honra ao mestre. Isso tinha que se dar e se deu com 
Jesus. 

Por ser estrangeiro em Jerusalém e não estar sob a direção de nenhum mestre, nem 
por isso tomou ele assento no templo, entre os doutores, como um desconhecido. 

Já dissemos que o irmão de José e o próprio José o haviam apresentado como 
descendente de David segundo a linha da parentela, segundo a descendência da tribo. 

Assim é que foi admitido a falar no templo. A princípio, teve de responder aos doutores, 
que eram levados a interrogá-lo; depois, sentando-se, entrou a discutir, dando-lhes, por sua 
vez, a lição. 

Não vos sucede a vós, que não prestais atenção ao que dizem as crianças, ouvir 
atentamente as que vos parecem denotar uma inteligência, um adiantamento 
desproporcionados à idade que contam? Como pretenderíeis que, surpreendidos, maravilhados 
ante as primeiras respostas de Jesus às perguntas que lhe dirigiram e ante as primeiras 
questões que propusera, não o impelissem a falar aqueles mesmos com quem ele viera 
discutir? 

Os doutores sabiam-no descendente de David, mas (e não é inútil que vo-lo façamos 
notar), quanto à sua identidade com o menino anunciado pelos magos, difícil lhes fora verificá-
la, ainda quando nisso houvessem pensado, visto ignorarem em que família da tribo ele 
nascera e estarem completamente tranquilos respeito ao Messias, graças ao morticínio das 
crianças. 

Depois da discussão pública no templo, depois que Maria e José aí o encontraram e 
depois de dar a Maria a resposta de que acima tratamos, Jesus partiu na companhia deles e 
voltou para Nazaré, onde permaneceu com Maria até à época em que, sob a aparência de um 
homem de trinta anos, começou a desempenhar sua missão publicamente, às margens do 
Jordão. 

José morreu algum tempo após esse regresso. Sua missão estava finda (Os Quatro 
Evangelhos, vol. 1, 47). 
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129 ɀ Jesus dos doze aos trinta  anos 
ά9 WŜǎǳǎ ŎǊŜǎŎƛŀ ŜƳ ǎŀōŜŘƻǊƛŀΣ ŜƳ ƛŘŀŘŜ Ŝ ŜƳ ƎǊŀœŀ ŘƛŀƴǘŜ ŘŜ 5Ŝǳǎ Ŝ ŘƛŀƴǘŜ Řƻǎ 

ƘƻƳŜƴǎΦέ  
Que fez Jesus durante o período de dezoito anos decorridos desde que regressou a 

Nazaré até a época em que deu começo ao desempenho da sua missão? 
Há muita especulação sobre isso, mas nada confirmado. Diante disso, é conveniente 

lermos o que dizem os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos. 
Sua aparente vida humana transcorreu dividida entre o labor manual e a prática do 

amor, isto é, da bondade e da caridade para com todos os que o cercavam. 
Passava por viver retirado e buscar a solidão. 

Cumpria todos os deveres ostensivos da humanidade, do ponto de vista da família e 
das relações com os pais e os vizinhos, submisso à lei do trabalho, que ele teria de fazer com 
que fosse considerada a maior e a mais justa das leis e adotada por homens que, como vós, se 
revoltavam contra o seu jugo. 

Tendo vindo para pregar pelo exemplo, Jesus deu o exemplo; mas, repetimo-lo, sua 
vida exterior não era íntima e vulgar como a vossa e o gosto que parecia ter pela solidão o 
isentava de todas as exigências da vida comum. Maria compreendia e animava esse gosto, por 
isso que, conforme já o dissemos, sob a influência dos Espíritos seus protetores, ela tendia 
sempre a favorecer aquela maneira de viver do "filho". 

Durante o tempo que não consagrava à prática da lei do trabalho, por meio do labor 
manual, à prática da bondade e da caridade, ao cumprimento de todos os deveres ostensivos 
da humanidade, Jesus "se ausentava", afigurando-se a Maria e aos homens que repartia assim 
o tempo entre os deveres humanos e a prece, sem que jamais o tivessem visto fazer qualquer 
refeição, tomar qualquer alimento humano, seja em casa com a família, seja alhures. O que a 
este respeito vos dissemos, relativamente ao período longo que decorreu desde o seu 
"nascimento" em Belém até aparentar a idade de doze anos, se aplica ao período posterior, 
que vai do seu aparecimento no templo até ao começo da sua missão, sob a aparência de um 
homem de trinta anos. Maria se habituara a essa existência tal como vos hemos descrito e 
explicado. 

Ele se ausentava, isto é, desaparecia, quando o julgavam ausente ou em retiro, e 
voltava às regiões superiores, onde pairava e paira ainda, nas alturas dos esplendores celestes, 
como Espírito protetor e governador da terra. 

Mateus, Marcos, Lucas e João 
Assistidos pelos Apóstolos (Os Quatro Evangelhos, vol. 1, 47). 

 

130 ɀ Jesus escapa dos que o queriam matar 
 Levantando-se, o expulsaram da cidade e levaram ao cume do monte sobre o qual estava a 
cidade edificada, para o atirarem de lá em baixo. Jesus, porém, passando por entre eles, foi-se. 
 Vosso pai Abraão desejou ardentemente ver o meu dia; viu-o e exultou. Objetaram-lhe os 
judeus: Ainda não tens cinquenta anos e viste a Abraão! Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade 
vos digo: Antes que Abraão fosse, eu sou. Então pegaram os Judeus de pedras para lhe atirarem, mas 
Jesus se encobriu e saiu do templo. 

 Os textos acima, respectivamente dos evangelistas Lucas e João, chamam a atenção 
por Jesus ter escapado ileso dos que o queriam matar, seja atirando-o do cume de um monte, 
seja atirando-lhe pedras dentro do templo. Os evangelistas não são claros ao dizer o modo 
como Jesus conseguiu escapar sem esboçar qualquer reação? Em casos como esse, é 
conveniente uma consulta ao texto correspondente escrito pelos Espíritos que ditaram Os 
Quatro Evangelhos. 

Admitis seja possível a um homem qualquer desaparecer das mãos de inimigos 
encarniçados que o cerquem, decididos a sacrificá-lo? 
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Podeis admitir que o caráter de Jesus se coadunasse com o emprego de algum 
miserável subterfúgio para alcançar a piedade ou o perdão de algozes dispostos a precipitá-lo 
do cume da montanha a baixo? 

O certo é, porém, que Jesus desaparece do meio deles. 
Que conclusões tirais desse desaparecimento, fato que muitas e muitas vezes se repete 

no curso da sua pregação, da sua aparente vida humana, antes e após a época da chamada 
"ressurreição"? 

Jesus, no momento mesmo em que ia ser atirado da montanha a baixo, foi-se, diz a 
narração evangélica, passando por entre os que o haviam conduzido até lá, por entre os que o 
rodeavam, por entre a multidão. 

Fazendo cessar a tangibilidade do seu corpo perispirítico, aparentemente humano, ele 
se libertou das mãos dos que o seguravam e lhes desapareceu das vistas. Ao mesmo tempo  
que fazia cessar aquela tangibilidade, os que o cercavam, impedindo-lhe a passagem, foram, 
por uma ação espírita praticada mediante o magnetismo espiritual, tomados de vertigem. 

Os que o agarravam largaram-no sem saber por que motivo o faziam e, notando o seu 
desaparecimento, acreditaram que se havia ocultado sob a proteção de cúmplices. 

Sabeis que influência pode o mundo invisível exercer sobre a vossa organização. 
De que natureza é a influência que instantaneamente vos força a só ter um 

pensamento, a só pensar num determinado ato, sem que tenhais consciência do tempo 
decorrido enquanto estivestes assim absortos? O cérebro, em tal caso, fica como que num 
estado de atonia, por efeito do magnetismo espiritual resultante de ação espírita e por efeito 
também da ação dos fluidos que o envolvem. 

Os Espíritos superiores, que se grupavam em torno de Jesus e dos que o rodeavam, 
atuaram sobre estes, produzindo-lhes uma espécie de vertigem. 

Ides com certeza perguntar de que natureza foi essa vertigem, pois que, não só temos 
que vos explicar os fatos, como também as palavras e o sentido em que são empregadas. 

Dizemos - "vertigem" - porque, naquele momento, influenciados pelos fluidos que sobre 
eles os Espíritos espalhavam, produzindo uma ação magnética, os que cercavam a Jesus 
tiveram detido o curso de seus pensamentos e assim o viram desaparecer sem que, no primeiro 
instante, se apercebessem de que o prisioneiro lhes escapava. Só depois que deixaram 
completamente de vê-lo é que se inteiraram dos fatos. 

Sendo, como era, grande a multidão, a ação espírita se exerceu apenas sobre os que, 
por estarem mais próximos, podiam observar a retirada de Jesus. Os que se achavam mais 
distantes, nada tendo visto, acreditaram que ele se fora pelo lado oposto. Os fatos se passaram 
como vos acabamos de explicar e não de outro modo, porque, ainda então, os homens, por 
lhes ser impossível compreender o fenômeno, tinham que crer na "humanidade" de Jesus. 
 

131 ɀ Judas Iscariotes 
"Em verdade vos digo que vós que me seguistes, quando o filho do homem, ao tempo 

da regeneração, estiver assentado no trono da sua glória, também estareis assentados em 
doze tronos a julgar as doze tribos de Israel." 

Essa frase de Jesus, retirada do Evangelho de Mateus (capítulo 19, 28), traz uma 
grande dúvida. Que julgamento é esse que os apóstolos fariam e que simbolizam as doze 
tribos de Israel? 

Recorremos a Os Quatro Evangelhos para esclarecer essa questão. 
Estas palavras referentes aos apóstolos τ "Também vós estareis assentados em doze 

tronos", traçam uma alegoria destinada a tornar compreensível o grau de elevação a que terão 
chegado, naquela época, os ministros de Jesus. 

"A julgar as doze tribos de Israel". Essas doze tribos simbolizam as divisões de povos 
ainda implantadas na Terra. 
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Os Judeus, preocupados sempre com a sua nacionalidade, não davam atenção senão 
ao que pessoalmente lhes dizia respeito e Jesus apropriava sua linguagem à época e ao meio 
em que falava. 

A expressão "a julgar" (as doze tribos de Israel) não tinha o alcance que hoje lhes dais: 
Jesus a empregou muitas vezes em sentidos diversos, de acordo com a ordem de ideias ou de 
revelações que teve de apresentar veladamente. 

Aqui, julgar significa: governar, dar a cada um conforme às suas obras e méritos. Os 
apóstolos julgam as doze tribos de Israel, isto é: os povos confiados à vigilância deles, no 
sentido de que velam para que se verifiquem as provações e expiações a que tais povos se 
acham sujeitos. Podem, conseguintemente, ser considerados como juízes que aplicam aos 
culpados as penas que a lei, personificada em Deus, lhes impõe; aplicam o castigo. Ora, a 
expiação, o remorso são os castigos e os Espíritos que superintendem às expiações lhes 
determinam a natureza. 

Não deturpeis o nosso pensamento: não dizemos que aqueles Espíritos determinem o 
gênero das provações que o culpado deva suportar, voltando à Terra. O Espírito, como sabeis, 
tem, regra geral, a liberdade de as escolher. A intervenção daqueles Espíritos se cinge em vigiar 
que elas estejam sempre em relação com as forças do culpado, de modo que não haja para 
este a impossibilidade de triunfar. A ação deles se exerce sobretudo na execução da pena 
infligida ao culpado no estado espírita. Os remorsos deste, corporificados na visão de suas 
faltas, os quadros cruéis que o perseguem e que, por assim dizer, lhe cravam de contínuo as 
lâminas aceradas de uma recordação, já de si cruel, tal a obra da vontade dos Espíritos que 
"julgam as tribos de Israel". 

Eles apropriam o castigo à natureza do crime e ao endurecimento do culpado e os 
Espíritos bons, porém menos elevados, que vos cercam, velam, prepostos que são a esse 
encargo, pela execução do castigo. Esta, conforme já explicamos, se dá por meio de visões 
fluídicas, produzidas pelas combinações de fluidos que esses Espíritos operam, visões que são, 
para o delinquente, quadros animados de uma ilusão completa. Nada se faz sem causa. O 
remorso leva ao arrependimento e este ao desejo de reparar e de progredir. 

Chama atenção, nas palavras de Jesus, o fato de inclusão de Judas entre os demais 
apóstolos. Não iria Judas entregar Jesus e depois se suicidar? Os Espíritos que ditaram Os 
Quatro Evangelhos explicam essa passagem do seguinte modo: 

Estas palavras, cujo sentido e alcance ora conheceis, despojado da letra, o espírito, 
Jesus as dirigiu: tanto aos onze apóstolos que se conservariam fiéis, como a Judas Iscariotes 
que, sabia-o ele de antemão, viria a traí-lo, falindo gravissimamente à sua missão. Provam 
elas, portanto, que, nos séculos futuros, ao tempo da regeneração, Judas estará em situação 
igual à dos outros onze, provando, conseguintemente, que vias e meios de purificação e de 
progresso moral e intelectual lhe estavam reservados e lhe seriam proporcionados, com o 
auxílio do tempo, como a todos os Espíritos culpados, consistindo na expiação e na 
reencarnação que, conforme já dissemos, constituem o inferno, o purgatório, a reparação e o 
progresso. 

Aquelas palavras proclamaram previamente a falsidade do dogma humano, ímpio e 
monstruoso, da eternidade das penas para o Espírito culpado; desse inferno eterno que, 
segundo a Igreja romana, tragou para toda a eternidade a Judas Iscariotes, que essa mesma 
Igreja considera o maior dos réprobos, condenado eternamente ao inferno eterno que ela 
instituiu. 

Não vos falamos aqui senão dos doze apóstolos porque, tendo que explicar as palavras 
de Jesus, não nos quisemos afastar da limitação que lhes ele traçará, dirigindo-se aos Hebreus. 
Ele se referia apenas aos doze: a estes circunscrevemos as nossas referências. 

Não vades, por isso, cair em erro a tal respeito. Ainda aqui mister se faz que vos 
esclareçamos. Quando explicamos as palavras de Jesus relativas aos doze tronos, não tivemos 
em mente dizer-vos que só os doze discípulos seriam chamados a desempenhar aquelas 
funções em torno do Mestre. Os Espíritos bem-aventurados, cujo número é para vós 
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incalculável, têm todos suas missões, seus encargos. Todos velam com solicitude pelo vosso 
progresso e facilitam o adiantamento dos que, chegados ao ponto de só estarem sujeitos a 
encarnações não materiais, tenham que progredir nos mundos fluídicos (Os Quatro 
Evangelhos, vol. 3, 240). 

Do Evangelho de João: 
(...) tendo molhado o pão, o deu a Judas Iscoriotes, filho de Simão. E assim que este 

tomou do pedaço de pão, Satanás entrou nele e Jesus lhe disse: O que fazes, faze-o logo. 
(Evangelho de João, capítulo 13, 26-27). 

Tais palavras de Jesus, dirigidas a Judas, dão a impressão de estímulo para que ele 
consumasse a traição e deram origem à teoria de que sua atitude era decorrente de uma 
predestinação. 

A esse respeito, assim se manifestam os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos: 
Judas, que era um Espírito desejoso de adiantar-se, mas orgulhoso e por demais 

confiante nas suas forças, pedira, antes de encarnar, que lhe fosse concedido participar da 
obra do Cristo, esperando tirar dessa participação abundantes e preciosos frutos. Em vão seus 
guias lhe fizeram ver os escolhos contra os quais iria chocar-se. Em vão lhe disseram ser ainda 
muito fraco para suportar tão grande peso e lhe mostraram que, obumbradas suas resoluções 
e esperanças pela carne, os sentimentos de inveja e de cobiça despertariam e o arrastariam 
inevitavelmente a uma queda, que tanto mais perigosa lhe seria, quanto mais obstinado ele 
perseverasse no seu propósito. A nada quis atender. 

Jesus conhecia a Judas e lhe aceitara o concurso. A lição terrível que o esperava fá-lo-ia 
sair afinal purificado de todos os vícios que ainda o dominavam. Foi tendo em vista esse futuro, 
patente a seus olhos, que o Mestre consentiu naquele ato de Judas. Porque, ficai certos, nada 
ocorre sem que ao acontecimento presida um princípio de eterna justiça, de inefável amor. 

O próprio Judas apresenta sua versão sobre esse assunto: 
"Segundo as explicações que os homens deram desses fatos, Judas houvera sido de 

antemão escolhido e entregue ao "demônio"; fora criado para cometer o crime que praticou; 
sua alma fora vil, baixa, invejosa, cúpida, sanguinária, unicamente para que se cumprissem as 
profecias do Antigo Testamento. Quão manifesta, entretanto, é a justiça de Deus no ato 
daquele Espírito presunçoso, que pede para cooperar na grande obra e que, apesar de todas 
as observações, de todos os conselhos, se obstina em levar por diante a orgulhosa tentativa, 
confiando mais na sua presunção do que na presciência daquele sob cuja inspiração seus guias 
lhe declaravam: Tu vais falir. Quão patente se mostra, ao mesmo tempo, naquele ato, a mão 
paternal sempre estendida para o filho indócil, a fim de o levantar após a queda, que lhe 
serviria de ensinamento e lhe faria germinar no coração a salutar humildade que aí não 
encontrara até então acesso! 

"Oh! como é grande esse Deus que permite que o filho culpado encontre, na sua 
própria indignidade, o ponto de apoio que o ajudará a subir para a perfeição! 

"Oh! quanto é bom aquele que está sempre pronto a perdoar ao que sinceramente se 
arrepende, que pensa com suas mãos benfazejas as chagas dos nossos corações culpados, que 
nelas derrama o bálsamo da esperança e as cicatriza com o auxílio da expiação! 

"Bendito sejas tu, meu Deus! 
JUDAS ISCARIOTES." (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 285). 
Judas é, de fato, um Espírito redimido, como informa o Irmão X (Humberto de Campos) 

em entrevista com o apóstolo: 
Silêncio augusto cai sobre a Cidade Santa. A antiga capital da Judéia parece dormir o 

seu sono de muitos séculos. Além descansa Getsêmani, onde o Divino Mestre chorou numa 
longa noite de agonia, acolá está o Gólgota sagrado e em cada coisa silenciosa há um traço da 
Paixão que as épocas guardarão para sempre. E, em meio de todo o cenário, como um veio 
cristalino de lágrimas, passa o Jordão silencioso, como se as suas águas mudas, buscando o 
Mar Morto, quisessem esconder das coisas tumultuosas dos homens os segredos insondáveis 
do Nazareno. 
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Foi assim, numa destas noites que vi Jerusalém, vivendo a sua eternidade de 
maldições. 

Os espíritos podem vibrar em contacto direto com a história. Buscando uma relação 
íntima com a cidade dos profetas, procurava observar o passado vivo dos Lugares Santos. 
Parece que as mãos iconoclastas de Tito por ali passaram como executoras de um decreto 
irrevogável. Por toda a parte ainda persiste um sopro de destruição e desgraça. Legiões de 
duendes, embuçados nas suas vestimentas antigas, percorrem as ruínas sagradas e no meio 
das fatalidades que pesam sobre o empório morto dos judeus, não ouvem os homens os 
gemidos da humanidade invisível. 

Nas margens caladas do Jordão, não longe talvez do lugar sagrado, onde Precursor 
batizou Jesus Cristo, divisei um homem sentado sobre uma pedra. De sua expressão 
fisionômica irradiava-se uma simpatia cativante. 

- Sabe quem é este? ς murmurou alguém aos meus ouvidos. ς Este é Judas. 
- Judas?!... 
- Sim. Os espíritos apreciam, às vezes, não obstante o progresso que já alcançaram, 

volver atrás, visitando os sítios onde se engrandeceram ou prevaricaram, sentindo-se 
momentaneamente transportados aos tempos idos. Então mergulham o pensamento no 
passado, regressando ao presente, dispostos ao heroísmo necessário do futuro. Judas costuma 
vir à Terra, nos dias em que se comemora a Paixão de Nosso Senhor, meditando nos seus atos 
de antanho... 

Aquela figura de homem magnetizava-me. Eu não estou ainda livre da curiosidade do 
repórter, mas entre as minhas maldades de pecador e a perfeição de Judas existia um abismo. 
O meu atrevimento, porém, e a santa humildade de seu coração, ligaram-se para que eu o 
atravessasse, procurando ouvi-lo. 

-O senhor é, de fato, o ex-filho de Iscariot? ς perguntei. 
ς Sim, sou Judas ς respondeu aquele homem triste, enxugando uma lágrima nas 

dobras de sua longa túnica. 
E prosseguiu: 
Como o Jeremias, das Lamentações, contemplo às vezes esta Jerusalém arruinada, 

meditando no juízo dos homens transitórios... 
- É uma verdade tudo quanto reza o Novo Testamento com respeito à sua 

personalidade na tragédia da condenação de Jesus? 
- Em parte... Os escribas que redigiram os evangelhos não atenderam às circunstâncias 

e às tricas políticas que acima dos meus atos predominaram na nefanda crucificação. Pôncio 
Pilatos e o tetrarca da Galileia, além dos seus interesses individuais na questão, tinham ainda a 
seu cargo salvaguardar os interesses do Estado romano, empenhado em satisfazer as 
aspirações religiosas dos anciãos judeus. Sempre a mesma história. O Sanedrim desejava o 
reino do céu pelejando por Jeová, a ferro e fogo; Roma queria o reino da Terra. Jesus estava 
entre essas forças antagônicas com a sua pureza imaculada. Ora, eu era um dos apaixonados 
pelas ideias socialistas do Mestre, porém o meu excessivo zelo pela doutrina me fez sacrificar o 
seu fundador. Acima dos corações, eu via a política, única arma com a qual poderia triunfar e 
Jesus não obteria nenhuma vitória. Com as suas teorias nunca poderia conquistar as rédeas do 
poder já que, no seu manto de pobre, se sentia possuído de um santo horror à propriedade. 
Planejei então uma revolta surda como se projeta hoje em dia na Terra a queda de um chefe 
de Estado. O Mestre passaria a um plano secundário e eu arranjaria colaboradores para uma 
obra vasta e enérgica como a que fez mais tarde Constantino Primeiro, o Grande, depois de 
vencer Maxêncio às portas de Roma, o que aliás apenas serviu para desvirtuar o Cristianismo. 
Entregando, pois, o Mestre, a Caifás, não julguei que as coisas atingissem um fim tão 
lamentável e, ralado de remorsos, presumi que o suicídio era a única maneira de me redimir 
aos seus olhos. 

- E chegou a salvar-se pelo arrependimento? 
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- Não. Não consegui. O remorso é uma força preliminar para os trabalhos reparadores. 
Depois da minha morte trágica submergi-me em séculos de sofrimento expiatório da minha 
falta. Sofri horrores nas perseguições infligidas em Roma aos adeptos da doutrina de Jesus e as 
minhas provas culminaram em uma fogueira inquisitorial, onde imitando o Mestre, fui traído, 
vendido e usurpado. Vítima da felonia e da traição deixei na Terra os derradeiros resquícios do 
meu crime, na Europa do século XV. Desde esse dia, em que me entreguei por amor do Cristo a 
todos os tormentos e infâmias que me aviltavam, com resignação e piedade pelos meus 
verdugos, fechei o ciclo das minhas dolorosas reencarnações na Terra, sentido na fronte o 
ósculo de perdão da minha própria consciência... 

- E está hoje meditando nos dias que se foram... - pensei com tristeza. 
- Sim... Estou recapitulando os fatos como se passaram. E agora, irmanado com Ele, 

que se acha no seu luminoso Reino das Alturas que ainda não é deste mundo, sinto nestas 
estradas o sinal de seus divinos passos. Vejo-O ainda na Cruz entregando a Deus o seu 
destino... Sinto a clamorosa injustiça dos companheiros que O abandonaram inteiramente e 
me vem uma recordação carinhosa das poucas mulheres que O ampararam no doloroso 
transe... Em todas as homenagens a Ele prestadas, eu sou sempre a figura repugnante do 
traidor... Olho complacentemente os que me acusam sem refletir se podem atirar a primeira 
pedra... Sobre o meu nome pesa a maldição milenária, como sobre estes sítios cheios de 
miséria e de infortúnio. Pessoalmente, porém, estou saciado de justiça, porque já fui absolvido 
pela minha consciência no tribunal dos suplícios redentores. 

Quanto ao Divino Mestre ς continuou Judas com os seus prantos ς infinita é a sua 
misericórdia e não só para comigo, porque se recebi trinta moedas, vendendo-O aos seus 
algozes, há muitos séculos Ele está sendo criminosamente vendido no mundo a grosso e a 
retalho, por todos os preços em todos os padrões do ouro amoedado... 

- É verdade ς concluí ς e os novos negociadores do Cristo não se enforcam depois de 
vendê-lo. 

Judas afastou-se tomando a direção do Santo Sepulcro e eu, confundido nas sombras 
invisíveis para o mundo, vi que no céu brilhavam algumas estrelas sobre as nuvens 
pardacentas e tristes, enquanto o Jordão rolava na sua quietude como um lençol de águas 
mortas, procurando um mar morto (Irmão X ς Crônicas de Além Túmulo - psicografia de Chico 
Xavier ς Judas Iscariotes ς psicografia de Chico Xavier).  

De acordo com Chico Xavier, a encarnação no século XVΣ WǳŘŀǎ Ŧƻƛ Wƻŀƴŀ ŘΩ!ǊŎΦ 
 

132 - Jesus no Horto das Oliveiras 
 Do capítulo 26 do Evangelho de Mateus: 
 36. Em seguida foi Jesus com eles a um horto chamado Getsêmani e disse a seus 
discípulos: Sentai-vos aqui, enquanto vou ali orar. τ 37. E, levando consigo Pedro e os dois 
filhos de Zebedeu, começou a se entristecer e angustiar. τ 38. Disse-lhes então: Minha alma 
está numa tristeza mortal; ficai aqui e velai comigo. τ 39. E, afastando-se um pouco, se 
prostrou com o rosto em terra e entrou a orar, dizendo: Meu Pai, se é possível, passe de mim 
este cálice; todavia, não seja como eu quero, mas como o queiras tu. τ 40. Veio depois ter 
com seus discípulos e, encontrando-os a dormir, disse a Pedro: Pois quê! não pudestes velar 
comigo uma hora! τ 41. Vigiai e orai, a fim de não cairdes em tentação; o Espírito, na verdade, 
está pronto, mas a carne é fraca. τ 42. De novo se afastou deles e segunda vez orou, dizendo: 
Meu Pai, se este cálice não pode passar sem que eu o beba, faça-se a tua vontade. τ 43. 
Voltando outra vez a ter com eles, novamente os achou dormindo, pois que tinham pesados 
de sono os olhos. τ 44. Deixando-os, foi orar pela terceira vez, repetindo as mesmas palavras. 
τ 45. Em seguida, veio ter ainda com os discípulos e lhes disse: Dormi agora e repousai; eis 
que chegou a hora em que o filho do homem será entregue às mãos dos pecadores. τ 46. 
Levantai-vos, vamos; aproxima-se aquele que me há de entregar. 
 Do capítulo 14 Evangelho de Marcos: 
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 32. Foram em seguida para um horto chamado Getsêmani, onde ele disse a seus 
discípulos: Sentai-vos aqui, enquanto vou orar. τ 33. E, tomando consigo a Pedro, Tiago e 
João, começou a ser presa de pavor e angústia. τ 34. Disse-lhes então: Minha alma está triste 
até à morte. Ficai aqui e vigiai. τ 35. E, afastando-se um pouco, se prostrou em terra, rogando 
que, se fosse possível, passasse dele aquela hora. τ 36. Dizia: Abá, pai, tudo te é possível; 
afasta de mim este cálice; todavia, faça-se não o que eu quero, mas o que tu queiras. τ 37. Foi 
ter com os discípulos e, achando-os a dormir, disse a Pedro: Dormes, Simão? Pois quê! não 
pudeste velar uma hora! τ 38. Vigiai e orai, a fim de que não entreis em tentação. O Espírito, 
na verdade, está pronto, mas a carne é fraca. τ 39. Afastou-se de novo e orou, repetindo as 
mesmas palavras. τ 40. Voltando, encontrou-os novamente a dormir, pois pesados de sono 
tinham os olhos, e sem saberem o que lhe respondessem. τ 41. Voltou terceira vez e lhes 
disse: Dormi agora e descansai. Basta! é chegada a hora: eis que o filho do homem vai ser 
entregue às mãos dos pecadores. τ 42. Levantai-vos, vamos; vem perto aquele que me há de 
entregar. 
 Do capítulo 22 do Evangelho de Lucas: 
 39. Saindo dali, foi, como costumava, para o monte das Oliveiras e seus discípulos o 
seguiram. τ 40. Lá chegando, disse-lhes: Orai, para que não entreis em tentação. τ 41. 
Afastou-se deles cerca de um tiro de pedra, ajoelhou-se e orou, dizendo: τ Pai, se quiseres, 
afasta de mim este cálice; entretanto, faça-se não a minha vontade, mas a tua. τ Apareceu-
lhe então um anjo do céu a confortá-lo. Ele, presa de agonia, com mais instância orava. τ 
Veio-lhe um suor como de gotas de sangue que corriam até o chão. τ 45. Terminada a sua 
prece, levantou-se, foi ter com os discípulos e os achou dormindo em consequência da tristeza 
que os acabrunhava. τ 46. Disse-lhes então: Porque dormis? Levantai-vos e orai, para não 
sucumbirdes à tentação. 
 Pela descrição dos acontecimentos no horto Getsêmani, pode-se supor que Jesus 
entrou em depressão nos momentos que antecederam sua prisão. Como se explica, por 
exemplo, a descrição de Mateus de que ele disse que sua alma estava numa tristeza mortal? 
Ou a descrição de Marcos de que ele pediu ao Pai para que, se fosse possível, afastasse dele 
aquela hora? E a descrição de Lucas, que dizia estar Jesus presa de agonia? Como se explica o 
suor sanguinolento? 
 Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos assim se referem a esses 
acontecimentos: 

Jesus se fez acompanhar dos três discípulos que já levara consigo ao Tabor para a 
transfiguração e a aparição de Elias e Moisés. Eram eles Pedro, Tiago e João. Chamou-os 
novamente por serem, como já o explicamos, os que apresentavam disposições físicas mais 
favoráveis a se tornarem mediunicamente aptos à manifestação espírita que se ia produzir com 
especialidade à aparição do anjo. 

Minha alma, disse-lhes Jesus, está numa tristeza mortal. Estas palavras, que ficariam 
como um ensinamento, tiveram por fim fazer que os três discípulos compreendessem e, por seu 
intermédio, os homens, que, pressentindo o que ia suceder, ele buscava em Deus a força de que 
precisava. 

Ficai aqui: Tendes que testemunhar o que se vai passar. Velai comigo: Tendes que ouvir 
e ver, tendes que narrar o que houverdes visto e ouvido e que deva ser conhecido dos homens, 
transmitido às gerações futuras, explicado e compreendido de acordo com as interpretações 
humanas, apropriadas às inteligências e necessidades de cada época, interpretações que serão 
dadas primeiramente segundo a letra, depois, nos tempos preditos, segundo o espírito. 

(Mateus, vv. 39-44; Marcos, vv. 35-40; Lucas, v. 40-42.) Os atos e palavras de Jesus, 
registrados nestes versículos, foram praticados e ditas para os homens em geral, como ensino, 
como exemplo. Foram-no também para servirem de lição aos apóstolos e aos que de futuro 
viessem a ser discípulos do Mestre divino. A uns e outros mostravam aqueles atos e palavras a 
submissão que lhes cumpre demonstrar sempre nas maiores angústias; a fé e a resignação, que 
lhes não devem nunca faltar, quaisquer que sejam suas provações, quaisquer que sejam os 
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sofrimentos que lhes estejam reservados; a vigilância que precisam exercer constantemente 
sobre si mesmos, para não falirem; e o socorro eficaz da prece, poderoso cordial da alma. 

"Vigiai e orai, disse Jesus aos três discípulos, a fim de que não entreis em tentação, de 
que não caiais em tentação, de não sucumbirdes às tentações. O Espírito está pronto, mas a 
carne é fraca." 

O Espírito está sempre pronto a conceber tanto as obras boas, como as obras más. A 
carne, porém, desfalece e o Espírito não a sabe dominar. 

Os três discípulos não dormiam um sono ordinário, como o entendeis. O deles era um 
sono físico, mas não moral. Quer dizer que, conservando-se sujeito ao corpo, o Espírito 
percebia as sensações deste último. Achavam-se nesse estado de entorpecimento exterior, que 
apresenta todas as aparências do sono e permite que o Espírito acompanhe, como se os visse 
através de um véu, os atos que se praticam em redor de si e ouça o rumor que se faça, as 
palavras que se pronunciem. O corpo então dormita e repousa, mas o Espírito, que se não 
desprendeu, tudo percebe pelos órgãos materiais entorpecidos, produzindo sobre o cérebro, o 
que ele percebe, o efeito de um sonho. 

Aquele sono foi, em Pedro, Tiago e João, efeito da fadiga e da vigília. Não vos sucede às 
vezes cair no estado em que os três se acharam e que vimos de descrever? Não dormiam; viram 
e ouviram. Quando Jesus se aproximava deles, os olhos se lhes tornavam pesados sob a 
influência magnética, a fim de motivar o conselho que lhes dava o Mestre. 

Dizendo sempre a mesma coisa, Jesus três vezes foi ter com eles e não uma apenas, 
para lhes gravar melhor nos corações e na memória aquelas palavras, que tinham de ser por 
eles citadas quando referissem o que se passara, tinham de ser registradas pelos evangelistas, 
que atravessar os séculos e chegar a todas as gerações humanas. 

(LUCAS, v. 43.) "Apareceu-lhe então um anjo do céu a confortá-lo; e ele, presa de 
agonia, com mais instância orava." 

Aos que admitem a divindade de Jesus, o Cristo, pergunta-se: Deus precisava de 
amparo? Não trazia ele em si mesmo a sua força? 

Aos que negam as manifestações espíritas e consideram Jesus um homem como os 
outros, com uma veste de carne igual às dos demais homens, pergunta-se: Como se há de 
admitir que um anjo do Senhor se tenha mostrado a Jesus-homem e aos três apóstolos? Não, 
os que negam as manifestações espíritas não podem admitir isso e desde então, se foi Jesus 
quem deu ciência dessa manifestação a seus discípulos, ele era um impostor. Como, porém, 
nada prova que o Mestre lhes tenha falado de tal coisa, aquela manifestação não passou de 
pura invencionice dos discípulos. Mas, com que fim a teriam estes inventado, uma vez que 
procuravam estabelecer uma divindade na qual, como o reconhecerá quem se coloque no 
ponto de vista dessa classe de contraditores, eles não podiam deixar de crer? 
(...) 

Sendo puro Espírito, Espírito de pureza perfeita e imaculada, protetor e governador do 
planeta terreno, a maior essência, depois de Deus, respeito à Terra, mas não a única do mesmo 
grau na imensidade, na hierarquia espiritual e dos mundos; tendo apenas um corpo de 
natureza perispirítica, que lhe facultava a plena consciência da sua origem, que não tolhia a 
completa independência e a liberdade do seu Espírito, que lhe deixava ter exata consciência da 
sua missão e do seu poder, bem como a certeza do porvir; sendo sempre Espírito, podia Jesus 
receber outro amparo que não o do próprio Senhor? Sua mesma elevação não o colocava 
acima dos desfalecimentos humanos? 

Compreendei, portanto, que, estando superior aos terrores humanos, Jesus quis 
apenas dar aos homens um exemplo de submissão nas maiores angústias. E que o exemplo foi 
proveitoso, podeis verificá-lo. De fato, verificá-lo-eis no espetáculo dos mártires, avançando 
para o suplício sem experimentarem sequer aquela agonia moral de que falam os discípulos, 
referindo-se ao Mestre, agonia que eles tomaram por um fato real, quando era apenas 
aparente, não passando de um ensinamento, de uma lição. 
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Não esqueçais que Jesus colocava sempre sob as vistas dos homens exemplos práticos 
da moral que pregava. 

(...) 
A aparição do anjo tinha que ser e foi visível para os três discípulos, por efeito da 

mediunidade de vidência que eles possuíam. Para todos não teria sido visível. Essa a razão por 
que Jesus levou consigo apenas Pedro, Tiago e João, que eram os mais aptos a ver. 

(LUCAS, v. 44.) "Veio-lhe um suor como de gotas de sangue, que corriam até ao chão." 
Foi um efeito fluídico que se produziu em presença dos três discípulos e que se lhes 

tornou mediunicamente visível, qual sucedera com a aparição do anjo. 
Esse efeito fluídico simbolizava o sangue que Jesus, devassando o futuro, via que seria 

derramado em seu nome! 
Tal manifestação nada tem de "maravilhosa" para aquele que já se iniciou na ciência 

espírita, na história das manifestações espíritas, que registra, com o cunho da autenticidade, 
efeitos análogos. Estes podem produzir-se e ainda se produzirão em vossos dias aos olhos de 
médiuns videntes. 

A esses efeitos fluídicos da parte dos Espíritos correspondem efeitos análogos da parte 
dos encarnados, dos que, como vós, sofrem a encarnação humana. São, em tais casos, efeitos 
materiais, que nada têm de extraordinários, que a ciência dos homens comprovou e comprova 
como fenômenos de patologia, a que dão o nome de suor de sangue. Os anais médicos os 
registram em grande número. Lembrai-vos em particular, como caso histórico, do das duas 
moças conhecidas pela designação de Estigmatizadas do Tirol. 

Repetimos: tudo o que se passou unicamente ocorreu como ensino, como exemplo para 
os homens. 

Que fez Jesus? Retirou-se para orar a sós? Formulou a sua prece apenas com os lábios 
ou mentalmente? Não; e é esta uma observação que podeis fazer e que não fazem os que 
negam a todo transe. Leva consigo três de seus discípulos e, afastando-se um pouco, mas 
permanecendo à distância de ser visto e ouvido, se prostra e exprime em voz alta seus temores, 
suas angústias, sua submissão. 

Cegos! Pois ainda não compreendeis que Jesus, o modelo que vos deu o exemplo da 
vida, naquela hora extrema dava o exemplo da morte, mostrando a seus discípulos como deve 
o homem submeter-se às vontades do Senhor, sejam quais forem as angústias que 
experimente? 

Seus discípulos adormeceram. Também não vedes uma lição nesse "sono", que lhes 
não fez perder um só que fosse dos atos, uma só das palavras do Mestre? 

Oh! Mestre bem-amado, bendito modelo, como são suaves os teus exemplos! como é 
fortalecedora a tua palavra! 

Jesus! Quem poderá dizer que desde o estábulo, onde surgiste aos olhos da 
humanidade, até a cruz, donde irradias por sobre o mundo, tiveste um momento de fraqueza, 
um instante de desfalecimento? 

Quem poderá dizer que um segundo houve da tua passagem pela Terra que não 
consagrasse a instruir os homens pela palavra e pelo exemplo? 

Meigo Mestre do mundo, ensina de novo a estes ingratos a se prostrarem diante do 
Senhor; faze de novo que jorrem de tua boca adorável as palavras de submissão e 
devotamento que eles devem repetir. 

Não vos deixeis vencer pelo sono, vós outros, discípulos, que seguis o Mestre, que lhe 
ouvis a voz, pois que o momento se aproxima. Todos deveis orar e vigiar, para vos manterdes 
em guarda contra os vossos inimigos visíveis e invisíveis: os vícios da humanidade, os maus 
conselhos, as más seduções, as más influências ocultas. Em guarda contra vós mesmos, por 
meio de constante vigilância sobre os vossos pensamentos, sobre as vossas palavras e os 
vossos atos, nada tereis que temer dos outros, sejam eles encarnados ou errantes. 

Jesus, até ao último instante, foi um exemplo para os homens. Se, aos olhos de seus 
discípulos, não houvesse experimentado as angústias por que passa o homem em presença da 
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morte, seria o mesmo o reconhecimento da humanidade, que então não compreendia, como 
ainda em geral não compreende, senão as provações físicas, os sofrimentos físicos? Não teríeis 
todos dito, até mesmo vós, sem a nova revelação que vos vem explicar, em espírito e verdade, 
as palavras do Mestre, que vos vem dar a conhecer "quem é o filho", assim como a sua missão 
inteiramente espiritual e o objetivo dessa missão, não teríeis todos dito: "Era-lhe fácil devotar-
se, afrontar o suplício e mesmo a morte, visto que a sua natureza o punha em condições de 
triunfar dos sofrimentos que nos abatem?" 

Certo ninguém houvera dito, e nem mesmo vós, sem esta nova revelação, direis: "Se é 
real que os sofrimentos físicos o não podiam atingir, não menos real é que ele experimentava 
sofrimentos morais, a angústia de ver, desenrolando-se diante de seus olhos, um futuro tão 
pouco produtivo para os homens. Via correr o sangue que em seu nome os homens 
derramariam. Esse o sangue que seus discípulos viram a lhe escorrer pelo rosto como suor e 
que lhes deu a perceber que, quando o homem eleva o coração a Deus, impelido pelo 
sentimento de amor, a fim de lhe pedir forças para suportar as provações, o Senhor manda, ao 
que nele confia, mensageiros que lhe trazem a consolação e a esperança de que precise." (Os 
Quatro Evangelhos, vol. 3, 290). 

Por essas palavras, entendemos serem os relatos descritos baseados em impressões 
pessoais dos evangelistas. Jesus jamais entrou em depressão, jamais temeu os acontecimentos 
que viriam. 
 

133 ɀ Teria Jesus fraquejado na cruz ? 
 άMeu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?έ 

Certas palavras, aliás muito raras, atribuídas ao Cristo, fazem tão singular contraste 
com o seu modo habitual de falar que, instintivamente, se lhes repele o sentido literal, sem que 
a sublimidade da sua doutrina sofra qualquer dano (O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
capítulo XXIII ς Estranha moral ς 3). 

Se há palavras atribuídas ao Cristo que foram escritas de modo diferente do que ele 
disse, há outras que ele, provavelmente, não disse. É o caso, por exemplo, de Eli, Eli, lama 
sabactani, que os evangelistas Mateus e Marcos traduziram para algo que, em português seria 
Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste? 

É curioso que Lucas, que escreveu seu Evangelho a partir das recordações de Maria, 
não se refira a essa frase. Tampouco João, que esteve presente no calvário desde o instante da 
crucificação, faz qualquer menção a essa frase. 

Por outro lado, as palavras que Jesus disse a um dos ladrões (Hoje mesmo estarás 
comigo no paraíso) somente foram anotadas por Lucas. Certamente, Maria, ouvindo os 
impropérios que a turba dirigia a Jesus, ficou enternecida com as palavras de um dos ladrões, 
exprobrando o companheiro crucificado por fazer coro com esses impropérios. No entanto, é 
importante que se diga não significarem essas palavras uma redenção de todos os crimes 
cometidos por ele, como se depreende das palavras de Kardec e dos Espíritos que ditaram Os 
Quatro Evangelhos (ver n° 67 ς O bom ladrão, em que o primeiro parágrafo foi retirado de Os 
Quatro Evangelhos, vol. 3, 301 e o segundo parágrafo foi retirado de O Evangelho Segundo o 
Espiritismo, capítulo XX, Os últimos serão os primeiros, 2, e o parágrafo final foi retirado da 
questão 999 de O Livro dos Espíritos), bem como de Emmanuel, no texto a seguir: 

Á primeira vista, parece que Jesus se inclinou para o chamado bom ladrão, através da 
simpatia particular. 

Mas, não é assim. 
O Mestre, nessa lição do Calvário, renovou a definição de paraíso. 
Noutra passagem, Ele mesmo asseverou que o Reino Divino não surge com aparências 

exteriores. Inicia-se, desenvolve-se e consolida-se, em resplendores eternos, no imo do coração. 
Naquela hora de sacrifício culminante, o bom ladrão rendeu-se incondicionalmente a 

Jesus-Cristo. O leitor do Evangelho não se informa, com respeito aos porfiados trabalhos e às 
responsabilidades novas que lhe pesariam nos ombros, de modo a cimentar a união com o 
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Salvador, todavia, convence-se de que daquele momento em diante o ex-malfeitor penetrará o 
céu. 

O símbolo é formoso e profundo e dá ideia da infinita extensão da Divina Misericórdia. 
Podemos apresentar-nos com volumosa bagagem de débitos do passado escuro, ante a 

verdade; mas desde o instante em que nos rendemos aos desígnios do Senhor, aceitando 
sinceramente o dever da própria regeneração, avançamos para região espiritual diferente, 
onde todo jugo é suave e todo fardo é leve. Chegado a essa altura, o espírito endividado não 
permanecerá em falsa atitude beatífica, reconhecendo, acima de tudo, que, com Jesus, o 
sofrimento é retificação e as cruzes são claridades imortais. 

Eis o motivo pelo qual o bom ladrão, naquela mesma hora, ingressou nas excelsitudes 
do paraíso (Emmanuel ς O Pão Nosso ς psicografia de Chico Xavier ς No Paraíso). 

Há outra revelação com relação ao chamado bom ladrão. Foi ele e não Jesus quem 
disse: Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?, como se depreende do texto trazido 
pelos Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos: 

As palavras de Jesus foram falsamente interpretadas. Como podia ele, que 
desempenhara sua missão, ser abandonado pelo Senhor? 

As palavras que o divino modelo pronunciou, no momento em que, deixando na cruz o 
invólucro perispirítico tangível, que trazia, com a aparência do corpo humano, retomou a sua 
plena liberdade espiritual, foram estas: Senhor, tudo está cumprido, eis-me aqui! De ordem 
dele, nós vo-las repetimos textualmente. 

Para que compreendais donde se originou a falsa interpretação dada às suas palavras, 
como essa interpretação se introduziu nas narrativas evangélicas de Mateus e de Marcos, 
como se produziram as de Lucas e de João, temos que vos explicar o que realmente ocorreu, 
restituindo desse modo aos fatos, também por ordem do Mestre, a exatidão histórica. 

Logo depois de haver dirigido àquele dos dois malfeitores cognominado o "bom ladrão" 
as palavras cujo sentido e alcance agora conheceis em espírito e verdade, Jesus, como dizem os 
evangelistas, soltou um grande brado, a fim de atrair a atenção do povo para seus "últimos 
momentos", atraindo-a para os fenômenos que, ao mesmo tempo, iam produzir-se. Os dois 
ladrões se puseram a gemer, os discípulos elevaram suas vozes em exclamações de imensa dor 
e todos esses estertores dΩalma se reuniram formando um só clamor. 

Foi quando chegara ao máximo a agitação tumultuosa de toda aquela turba sacudida 
por tão diversos sentimentos que Jesus, repetimos, disse: Senhor, tudo está cumprido, eis-me 
aqui. A esse tempo, o ladrão, que pouco antes falara movido pelo arrependimento, buscando 
num ímpeto o seu Criador, dirigindo-se a Deus, exclamou: Eli, Eli, lamma sabachtani! Isto é: 
Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste? 

Alguns, mas não todos, atribuíram a Jesus essas palavras. De modo que a incerteza 
entrou a reinar sobre o que efetivamente dissera ele, cuja exclamação se perdera no espaço, de 
envolta com o rumor produzido pela agitação da turba, que se via presa das maiores 
preocupações (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 303). 
 

134 ɀ Ascensão de Jesus 
Jesus ascendeu ao céu, onde está assentado à direita de Deus. 

 vǳŜ Ŧƻƛ ŀ ŀǎŎŜƴǎńƻ ŘŜ WŜǎǳǎΚ ¢ŜǊł ŜƭŜ άǎǳōƛŘƻέ ŀƻ ŎŞǳΚ 
 Para compreendermos o que foi a chamada ascensão de Jesus, é preciso nos 
reportarmos ao texto de Atos dos Apóstolos: 
 Jesus foi elevado, à vista deles, e uma nuvem o retirou aos seus olhos. Continuavam 
olhando para o céu, enquanto Jesus subia. Apresentaram-se a eles então dois homens vestidos 
ŘŜ ōǊŀƴŎƻΣ ǉǳŜ ƭƘŜǎ ŘƛǎǎŜǊŀƳΥ άIƻƳŜƴǎ da Galileia, por que ficais aqui, parados, olhando para 
o céu? Esse Jesus que, do meio de vós, foi elevado ao céu, virá assim, do mesmo modo como o 
ǾƛǎǘŜǎ ǇŀǊǘƛǊ ǇŀǊŀ ƻ ŎŞǳέ (Atos dos Apóstolos, capítulo 1, 9-11). 
 Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos assim explicam o que ocorreu: 
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 Jesus se elevou na imensidade do espaço, privando o seu corpo fluídico da 
tangibilidade, mas conservando-o sempre visível. Quando desapareceu na nuvem que, sob a 
ação espírita, se formara de fluidos opacos e que o ocultou às vistas dos que presenciavam o 
fato, ele restituiu às regiões donde os tirara os fluidos que eram os elementos, os princípios 
componentes daquele corpo de natureza perispirítica, visível e tangível sob a aparência do 
corpo humano e que constituía a sua vida segundo o modo de ver dos homens, corpo que, para 
estes, era material e que lhe servira a ele para desempenhar na Terra a sua missão superior. 
 Deveis compreender que o lugar ocupado por Jesus não é o que os homens lhe 
designaram para permanecer inerte na eternidade. A direita, aqui, indica o lugar de honra, de 
acordo com as vossas ideias humanas. Encarregado do vosso desenvolvimento e do vosso 
progresso, Jesus continua, como um dos primeiros ministros de Deus, a desempenhar na 
imensidade a sua missão de protetor e governador do vosso planeta, tendo por objetivo a 
depuração e transformação deste e da humanidade que o habita. 
Depois de haver, como já o explicamos, levado o globo terráqueo do estado fluídico 
incandescente ao período material que ainda está atravessando, ele baixou à Terra com o 
corpo fluídico, apto a longa tangibilidade, de harmonia com a sua natureza espiritual, mas 
também relativamente harmônico com o vosso planeta. 

Conforme prometeu e predisse e o disseram aos discípulos "os dois homens vestidos de 
branco que repentinamente se apresentaram diante deles", isto é: os dois Espíritos superiores 
que lhes foram enviados, Jesus virá de novo à Terra, descendo do céu da mesma forma que os 
ŘƛǎŎƝǇǳƭƻǎ ƻ ǾƛǊŀƳ ǇŀǊŀ ƭł ǎǳōƛǊΥ ƴƻ ŜǎǘŀŘƻ ŜǎǇƝǊƛǘŀΤ ϦŘŜǎŎŜƴŘƻ Řƻ ŎŞǳ ǎƻōǊŜ ƴǳǾŜƴǎέΣ ƳŀǎΣ 
deǎǎŀ ǾŜȊΣ άŎƻƳ ƎǊŀƴŘŜ ƳŀƧŜǎǘŀŘŜέΥ τ em todo o seu fulgor espírita. Isso se dará quando 
houver levado o planeta e a humanidade terrenos (como também já vos explicamos) do 
período material ao extremo limite do período fluídico puro, quando estiverdes perto de atingir 
a perfeição. Tendo-ǎŜ ǘƻǊƴŀŘƻ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀƳŜƴǘŜ άƻ ǎŜǳ ǊŜƛƴƻέΣ ƻ ǇƭŀƴŜǘŀ ŜƳ ǉǳŜ Ƙŀōƛǘŀƛǎ ǎŜǊł 
ƭŜǾŀŘƻ ǇƻǊ ŜƭŜ ǇŀǊŀ ŀǎ ǊŜƎƛƿŜǎ Řƻǎ ŦƭǳƛŘƻǎ ǇǳǊƻǎΣ ƻƴŘŜ ŦƛŎŀǊł ŎƻƴǎǘƛǘǳƛƴŘƻ άǳƳ Řƻǎ ǊŜƛƴƻǎ Řƻ 
pai", aos quais só têm acesso os puros Espíritos, que só eles os podem habitar (Os Quatro 
Evangelhos, vol. 3, 310). 

Trata-ǎŜΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ŘŜ ŜǉǳƝǾƻŎƻΣ ƛƳŀƎƛƴŀǊ ǉǳŜ WŜǎǳǎ ǾƻƭǘŀǊł ǇŀǊŀ άƧǳƭƎŀǊ ƻǎ ǾƛǾƻǎ Ŝ ƻǎ 
ƳƻǊǘƻǎέΣ ŎƻƳƻ Ŏƻƴǎǘŀ ƴƻ /ǊŜŘƻ Řŀ LƎǊŜƧŀ /ŀǘƽƭƛŎŀΦ 9ǎǎŀ Ǿƻƭǘŀ ŘŜ WŜǎǳǎ ocorrerá quando os 
homens já estiverem suficientemente desmaterializados para vê-lo em todo seu fulgor espírita 
(ver nº 75 ς O fim do mundo, em que os dois primeiros parágrafos foram retirados de Os 
Quatro Evangelhos, vol. 3, 270, e o parágrafo final foi retirado de A Gênese, Predições do 
Evangelho, Sinais Precursores, 58). 
 

135 ɀ Que se deve entender por Espírito Santo?  
άLŘŜΣ ǇƻƛǎΣ Ŝ Ŝƴǎƛƴŀƛ ŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǇƻǾƻǎΣ ōŀǘƛȊŀƴŘƻ-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito 

{ŀƴǘƻΦέ 

Essas palavras de Jesus provocaram muita confusão. Teria Jesus determinado que 
todos fossem batizados? Teria Jesus colocado em pé de igualdade o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo? Que vem a ser Espírito Santo? 

Com relação ao batismo, trata-se de um simbolismo. Não é possível que uma 
cerimônia toda material fosse imprescindível a quem quer que seja. Os Espíritos que ditaram 
Os Quatro Evangelhos assim se referem ao batismo: 

O batismo era o símbolo material da aliança entre os cristãos. 
O batismo que Jesus prescrevia a seus discípulos que administrassem era, ao mesmo 

tempo, da água e o do Espírito Santo. O primeiro só se administrava, como símbolo, ao adulto 
consciente de seus atos. O segundo se seguia ao outro, de acordo com o mérito do neófito. A 
assistência dos bons Espíritos era sempre invocada, em tal caso, sob a designação de Espírito 
Santo, pelos que batizavam. 

O da água, transitório, como símbolo material que é, de aliança sob o reinado da letra, 
precursor do advento do espírito, tem que cessar e desaparecer, para que subsista unicamente 
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o do Espírito Santo, que o homem dará a si mesmo alcançando a assistência, a proteção e a 
inspiração dos bons Espíritos, pela observância ou pelo esforço constante para observar, 
segundo o Espírito da Verdade, todos os mandamentos de Jesus (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 
310). 

Emmanuel, ao ser perguntado como deverá proceder o espiritista em face do batismo, 
assim respondeu: 

Os espiritistas sinceros, na sagrada missão de paternidade, devem compreender que o 
batismo, aludido no Evangelho, é o da invocação das bênçãos divinas para quantos a eles se 
reúnem no instituto santificado da família. 

Longe de quaisquer cerimônias de natureza religiosa, que possam significar uma 
continuação dos fetichismos da Igreja Romana, que se aproveitou do símbolo evangélico para 
a chamada venda dos sacramentos, o espiritista deve entender o batismo como o apelo do seu 
coração ao Pai de Misericórdia, para que os seus esforços sejam santificados no trabalho de 
conduzir as almas a elas confiadas nos institutos familiares, compreendendo, além do mais, 
que esse ato de amor e de compromisso divino deve ser continuado por toda a vida, na 
renúncia e no sacrifício, em favor da perfeita cristianização dos filhos, no apostolado do 
trabalho e da dedicação (Emmanuel, O Consolador, psicografia de Chico Xaver, questão 298). 

Quanto à igualdade entre Pai, Filho e Espírito Santo, formando a chamada Santíssima 
Trindade, trata-se de uma interpretação equivocada. O Filho, que representa Jesus, não é Deus 
(ver nº 51 ς Jesus é Deus?). Tampouco o Espírito Santo o é, como se depreende das seguintes 
palavras: 

Segundo o modo de ver dos tempos hebraicos e dos tempos evangélicos, durante a 
missão de Jesus na terra, essa locução Espírito Santo era uma expressão familiar aos Hebreus, 
significando a manifestação mesma de Deus por um ato qualquer e a inspiração divina - "o 
sopro do próprio Deus". 

Para exprimir que um homem era como que inspirado por Deus, dizia-se que ele estava 
cheio de Espírito Santo, que um Espírito Santo estava nele, que era impelido pelo Espírito, que 
obrava "por um movimento do Espírito de Deus". 

Semelhante expressão foi empregada com relação a Jesus. Era própria da época em 
que os homens não compreendiam que aquele que supunham um homem igual aos demais, de 
cuja origem, essência e natureza nada sabiam, pudesse libertar-se tanto da fraqueza humana, 
sem estar cheio de Espírito Santo, sem que um Espírito Santo estivesse nele, sem ser impelido 
pelo Espírito, isto é, sem ser inspirado por Deus do mesmo modo que os profetas. 

Segundo a maneira de ver dos tempos posteriores à missão de Jesus na terra e segundo 
a opinião católica, o Espírito Santo era uma parte individualizada do próprio Deus. Uma fração 
de Deus, inteligência suprema que reina sobre todas as massas, revestira a forma humana para 
descer visivelmente ao meio dos humanos, sendo uma outra fração a inteligência, a inspiração 
divinas, que se transmitiam aos homens para os inspirar, capaz, se necessário fosse, de tomar 
uma forma material a fim de se lhes tornar visível. 

No âmago dessas interpretações falsas havia uma mistura de ideias hebraicas, de 
ideias politeístas, acidentalmente panteístas, e de uma reminiscência confusa de ideias 
espíritas, alguns de cujos traços a tradição conservara e das quais a imaginação do homem se 
apropriou, adaptando-as às suas necessidades. 

Do ponto de vista espírita e conforme à verdade que a nova revelação vem pôr em foco 
aos olhos de todos, o Espírito Santo, de modo geral, não era e não é um Espírito especial; mas, 
uma designação figurada, que indicava e indica o conjunto dos Espíritos puros, dos Espíritos 
superiores e dos bons Espíritos. 

É a falange sagrada, instrumento, na ordem hierárquica da elevação moral e 
intelectual, e ministra de Deus, uno, indivisível, eterno, infinito, que irradia por toda parte sem 
jamais se fracionar e cujas inspirações e vontades só os Espíritos puros recebem diretamente, 
para as transmitir aos Espíritos superiores, e, por meio destes, aos bons espíritos, que, através 
da escala espírita, as fazem chegar até vós. 
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É a falange sagrada que promove a execução e executa, de acordo com as leis gerais 
estabelecidas, imutáveis e eternas, as inspirações e a vontade de Deus nos planos físicos, 
intelectual e moral, objetivando a organização, o funcionamento e a realização da vida e da 
harmonia universais, do universal progresso, na imensidade dos mundos mais ou menos 
materiais, mais ou menos fluídicos, de todos os universos; na infinidade dos Espíritos, quer 
errantes, quer fluídica ou materialmente encarnados, quer fluidicamente incorporados e 
investidos do livre arbítrio; na multiplicidade de todos os seres, em todos os reinos da natureza. 

É a falange sagrada, verdadeira providência divina, executora, pelas vias hierárquicas 
de elevação moral e intelectual, na imensidade, nos mundos espíritas e em todos os planetas, 
inferiores e superiores, da justiça, da bondade e da misericórdia infinita de Deus, pai de todos e 
de tudo o que existe. 

Assim, estar cheio do Espírito Santo, ter em si um Espírito Santo, ser impelido pelo 
Espírito, obrar por um movimento do Espírito de Deus, era e é ser assistido, inspirado, guiado 
pelos Espíritos do Senhor, Espíritos estes que o encarnado atrai a si, na conformidade da sua 
elevação moral e intelectual, conforme à natureza e à importância da missão ou da obra que 
lhe cumpre executar (Os Quatro Evangelhos, vol. 1, 9). 

Essa opinião está inteiramente de acordo com Emmanuel. Perguntado como 
interpretar a afirmativa de João: - Três são os que fornecem testemunho no céu: o Pai, o Verbo 
e o Espírito Santo, ele assim respondeu: 

João referia-se ao Criador, a Jesus, que constituía para a Terra a sua mais perfeita 
personificação, e à legião dos Espíritos redimidos e santificados que cooperam com o Divino 
Mestre, desde os primeiros dias da organização terrestre, sob a misericórdia de Deus 
(Emmanuel, O Consolador, psicografia de Chico Xavier, questão 312). 

Respondendo a outra questão, assim se expressa Emmanuel: 
Os textos primitivos da organização cristã não falam da concepção da Igreja Romana, 

ǉǳŀƴǘƻ Ł ŎƘŀƳŀŘŀ ά{ŀƴǘƝǎǎƛƳŀ ¢ǊƛƴŘŀŘŜέΦ 
Devemos esclarecer, ainda, que o ponto de vista católico provém de sutilezas 

teológicas sem base séria nos ensinamentos de Jesus. 
Por largos anos, antes da Boa Nova, o bramanismo guardava a concepção de Deus, 

dividido em três princípios essenciais, que os seus sacerdotes denominavam Brama, Vishnu e 
Çiva. 

Contudo, a Teologia, que se organizavam sobre os antigos princípios do politeísmo 
romano, necessitava apresentar um complexo de enunciados religiosos, de modo a confundir 
os espíritos mais simples, mesmo porque sabemos que se a Igreja foi, a princípio, depositária 
das tradições cristãs, não tardou muito que o sacerdócio eliminasse as mais belas expressões 
do profetismo, inumando o Evangelho sob um acervo de convenções religiosas e roubando às 
revelações primitivas a sua feição de simplicidade e de amor. 

Para esse desiderato, as forças que vinham disputar o domínio do Estado, em face da 
invasão dos povos considerados bárbaros, se apressaram, no poder, em transformar os ensinos 
de Jesus em instrumento da política administrativa, adulterando os princípios evangélicos nos 
seus textos primitivos e assimilando velhas doutrinas como as da Índia legendária, e 
organizando novidades teológicas, com as quais o Catolicismo se reduziu a uma força 
respeitável, mas puramente humana, distante do Reino de Jesus, que na afirmação do Mestre, 
simples e profunda, não tem ainda fundamentos divinos na face da Terra (Emmanuel, O 
Consolador, psicografia de Chico Xavier, questão 264). 

 

136 ɀ Pecado contra o Espírito Santo  
ά{Ŝ ŀƭƎǳŞƳ ŦŀƭŀǊ ŎƻƴǘǊŀ ƻ ŦƛƭƘƻ Řƻ ƘƻƳŜƳΣ isso lhe será perdoado; mas, não terá 

ǇŜǊŘńƻ ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ ōƭŀǎŦŜƳŀǊ ŎƻƴǘǊŀ ƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ {ŀƴǘƻΦέ 
 Qual terá sido o pensamento de Jesus ao dizer que não terá perdão aquele que 

blasfemar contra o Espírito Santo? 
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É possível imaginar que haja algo que não possa ser perdoado? Estaria Jesus 
defendendo o dogma das penas eternas? Como uma blasfêmia contra o Espírito Santo possa 
ficar sem perdão se o Espírito Santo não é uma entidade individual (ver nº 130)? 

Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos assim se expressam sobre essa 
intrincada questão: 

"Todos os pecados e todas as blasfêmias serão perdoados aos homens, menos a 
blasfêmia contra o Espírito Santo, que não o será. O que alguém disser contra o filho do 
homem ser-lhe-á perdoado, mas não terá perdão, nem neste século, nem no futuro, o que 
alguém disser contra o Espírito Santo." (MATEUS, 12, 31 e 32). τ "Em verdade vos digo que 
aos filhos dos homens serão perdoados todos os pecados que hajam cometido e todas as 
blasfêmias que tenham proferido, mas, aquele que houver blasfemado contra o Espírito Santo 
não terá perdão na eternidade, será réu de eterno delito. " (MARCOS, 3, 28 e 29). - "Se alguém 
falar contra o filho do homem, isso lhe será perdoado, mas não terá perdão aquele que 
blasfemar contra o Espírito Santo." (LUCAS, 11, 10). 

Por essa forma Jesus patenteava, em primeiro lugar, a diferença que há entre ele, não 
obstante a sua essência preciosa, a sua origem e a sua posição espíritas, e o Senhor onipotente. 

Sabeis que, no entender dos Judeus, o Espírito Santo era a inteligência mesma de Deus. 
Falando, pois, ali, da blasfêmia contra o Espírito Santo, Jesus se referia à blasfêmia contra o 
Senhor onipotente que reina sobre todos os universos. 

Consiste a blasfêmia em negar a Deus, em acusar de injustiça ou erro aquele que é 
todo amor, ciência e justiça, que é a verdade absoluta. Que crime se pode a esse comparar? A 
blasfêmia contra Deus não constitui a maior ofensa que se lhe possa fazer? 

Se, numa família, os filhos se revoltam contra o irmão mais velho, ainda que este 
represente o pai, cometerão falta menor do que se insultarem o próprio pai, se o injuriarem. A 
mesma relação, pelo que respeita a Jesus, podeis estabelecer, lembrando-vos de que ele 
personifica a moral que pregou mais por exemplos do que por palavras. 

Quanto a uma ameaça de penas eternas, feita pelo Mestre, não existe. Para os 
Hebreus, de acordo com os seus preconceitos, tradições e escrituras, os termos: τ eternidade, 
na eternidade, eterno, eternamente, tinham dois sentidos, podiam ser tomados em duas 
acepções diversas. No sentido absoluto, quando empregados relativamente a Deus, 
designavam a eternidade propriamente dita. No sentido relativo, quando empregados com 
relação aos homens, designavam uma duração imensa, mas, por maior que fosse, limitada, 
condicionada a ter fim. 

Ora, proferindo as palavras que acima citamos, constantes nos v. 10 de Lucas, 28 e 29 
de Marcos, 31 e 32 de Mateus, palavras que a nova revelação explicaria umas pelas outras, 
tornando-as, quando reunidas todas, compreensíveis em espírito e em verdade; exprimindo-se 
daquele modo, Jesus entregava às interpretações humanas o conjunto delas. Os homens as 
interpretaram falsamente, dando ao vocábulo "eternidade" sentido absoluto, quando o Mestre 
o empregara em sentido relativo. 

Não compreenderam que, no pensamento do Mestre, se tratava de uma eternidade 
relativa, de "mais de um século", de "mais do que o século vindouro", modo pelo qual 
objetivava ele dar uma ideia da extensão do castigo, da sua duração imensa, qualquer que 
fosse a palavra dita contra Deus, na intenção de negá-lo, de o acusar de injustiça ou de erro 
(Os Quatro Evangelhos, vol. 2, 160). 

Nesse ponto há total concordância com Santo Agostinho, que assim se expressa com 
relação a sofrimentos por toda a eternidade: 

Interrogai o bom senso, a razão, e perguntai-vos se uma condenação perpétua por 
causa de alguns momentos de erro não seria a negação da bondade de Deus. O que é, de fato, 
a duração da vida, mesmo de cem anos, em relação à eternidade? Eternidade! Compreendei 
bem essa palavra? Sofrimentos, torturas sem fim, sem esperança, por algumas faltas! Vossa 
razão não rejeita uma ideia dessa? É compreensível que os antigos tenham visto no Senhor do 
universo um Deus terrível, ciumento e vingativo. Em sua ignorância, atribuíam à Divindade as 
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paixões dos homens. Porém, esse não é o Deus que o Cristo nos revelou, que coloca como 
virtudes primordiais o amor, a caridade, a misericórdia e o esquecimento das ofensas. Poderia 
Ele próprio não ter as qualidades das quais faz um dever? Não há contradição em atribuir ao 
Criador a bondade infinita e a vingança também infinita? Ensinai, antes de mais nada, que Ele 
é justo em Sua perfeição e que o homem não compreende Sua justiça. Mas a justiça não exclui 
a bondade, e Ele não seria bom se condenasse aos mais horríveis e perpétuos sofrimentos a 
maior parte de suas criaturas. Teria o direito de fazer da justiça uma obrigação para seus 
filhos, se não lhes tivesse dado os meios de compreendê-la? Aliás, a sublimidade da justiça, 
unida à bondade, está em fazer com que a duração dos sofrimentos dependa dos esforços que 
ƻ ǘǊŀƴǎƎǊŜǎǎƻǊ Ŧŀœŀ ǇŀǊŀ ǎŜ ƳŜƭƘƻǊŀǊΦ 9ƛǎ ŀ ǾŜǊŘŀŘŜ ŘŜǎǘŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΥ ά! ŎŀŘŀ ǳƳ ǎŜƎǳƴŘƻ ǎǳŀǎ 
ƻōǊŀǎέ (O Livro dos Espíritos, questão 1009). 

Prosseguem os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos: 
Não censureis, já o temos dito muitas vezes e repetimos, os que erroneamente 

interpretaram as palavras de Jesus. Tudo tem a sua razão de ser. As falsas interpretações 
humanas, devidas ao estado das inteligências, às necessidades da época e dos tempos que se 
seguiriam, serviram, como condição e meio de progresso, à atualidade de então e prepararam 
o futuro que se abre ante vós pela nova revelação. 

Jesus se dirigia a homens cuja imaginação precisava ser despertada. Vede que o 
mesmo ainda hoje se dá: não usamos de idêntica linguagem para com todos vós. Adaptamo-
nos muitas vezes às vossas fraquezas, aos vossos preconceitos, a fim de vos conduzirmos 
gradualmente às verdades que, reveladas de chofre, poderiam determinar o vosso 
afastamento. Jamais chocamos inutilmente as crenças humanas, enquanto possam conciliar-se 
com o progresso da humanidade. Mas, desde que um Espírito fraco se apegue fortemente a tal 
ou tal dogma, a tal ou tal cerimônia, nós lhe dizemos: "O culto que agrada ao Senhor é 
unicamente o culto que vem do coração; a seus olhos nenhum valor têm os atos exteriores". 
Inversamente, ao homem fraco, que necessite de um apoio para sua crença, de uma barreira 
que o impeça de transpor certos limites, dizemos: "Servi, em consciência, ao Senhor; praticai 
com regularidade e devida atenção o vosso culto, qualquer que ele seja; cumpri zelosamente as 
vossas obrigações exteriores; mas, por isso, não vos descuideis do culto da alma, grato ao 
Senhor. És fraco e tens necessidade de amparo; busca-o onde costumas encontrá-lo; mas, 
busca também o dos teus amigos, os Espíritos do Senhor, que vos cercam e auxiliam, que 
sabem ser um único o objetivo que deves alcançar: a felicidade na vida futura e a paz na 
presente existência". 

Desta maneira conformamos os nossos ensinos com os preconceitos e fraquezas 
humanas. Para que, porém, não haja obscuridade nas nossas palavras, declaramos: Jamais os 
conformamos com os erros e faltas. Falamos a uns com doçura, a outros com severidade, 
apropriando nossa linguagem ao caráter e às disposições de cada um. 

Ora, Jesus que era sábio por excelência, soube, muito melhor do que nós, tornar a lição 
compreensível, de modo oportuno e útil, aos Espíritos obstinados que o ouviam. 

Não, não há, da parte de Jesus, ameaça de penas eternas (Os Quatro Evangelhos, vol. 
2, 160). 

 
137 ɀ Estranha moral  

άEu vos digo: Granjeai amigos com as riquezas da injustiça, para que, quando estas vos 
ŦŀƭǘŀǊŜƳΣ Ǿƻǎ ǊŜŎŜōŀƳ ŜƭŜǎ ƴƻǎ ǘŀōŜǊƴłŎǳƭƻǎ ŜǘŜǊƴƻǎΦέ 

 Essa frase de Jesus, retirada do capítulo 16, 9, do Evangelho de Lucas, tem sido objeto 
de muitas controvérsias e seria possível ser acrescida em O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
no capítulo XXIII - Estranha Moral. 
 Como diz Emmanuel, um homem despercebido das obrigações espirituais julgará 
encontrar nesta passagem um ladrão inteligente comprando o favor de advogados venais, de 
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modo a reintegrar-se nos títulos honrosos da convenção humana (Emmanuel, Pão Nosso, 
psicografia de Chico Xavier, 112 - Tabernáculos eternos). 
 Naturalmente, esse não é o pensamento de Jesus. Que quis ele dizer ao aconselhar 
granjear amigos com as riquezas da injustiça? Para analisar seu significado, faz-se necessário 
reportarmo-nos à parábola de que essa frase constitui o desfecho: 
 Havia um homem rico que tinha um mordomo e este perante ele foi acusado de lhe 
haver dissipado os bens. Ele o chamou à sua presença e lhe disse: Que é o que ouço dizer de ti? 
Dá-me conta da tua administração, pois que não poderás mais administrar meus bens. Disse 
então o mordomo de si para si: Que hei de fazer, uma vez que meu amo me tira a 
administração de seus bens? Não sei cultivar a terra e de mendigar tenho vergonha. Já sei o 
que farei, a fim de que, quando me houverem tirado a mordomia, encontre pessoas que me 
recebam em suas casas. Chamou cada um dos que deviam a seu amo e perguntou ao primeiro: 
Quanto deves a meu amo? O devedor respondeu: Cem medidas de óleo. Disse-lhe o mordomo: 
Toma a tua obrigação, senta-te ali e escreve depressa outra de cinquenta. Perguntou em 
seguida a outro devedor: E tu quanto deves? Respondeu esse: Cem alqueires de trigo. Toma, 
disse ele, o documento que me deste e escreve um de oitenta. E o amo louvou o mordomo infiel 
por haver procedido com atilamento; pois os filhos do século são mais avisados no gerir seus 
negócios do que os filhos da luz (Evangelho de Lucas, capítulo 16, 1-8). 
 Sobre esse assunto, assim se manifestam os Espíritos que ditaram Os Quatro 
Evangelhos: 
 A comparação que esta parábola encerra não tem sido compreendida. Jesus o que 
disse foi: Se o amo louva o administrador infiel que, para garantir o futuro, trata de fazer 
amigos entre os devedores de seu amo, aumentando-lhe as perdas, que não fará o Senhor por 
aquele que cuidou de preparar amigos para a vida eterna, empregando as riquezas humanas 
em praticar o bem, em socorrer seus irmãos, granjeando assim o reconhecimento e a afeição 
destes? A afeição e o reconhecimento quase que não têm curso, é certo, no seio da 
humanidade, mas, no mundo dos Espíritos, grandes e vivos são esses sentimentos. 

Repetimos: Por esta parábola Jesus não ofereceu um exemplo, como o pretenderam a 
malevolência e a ignorância dos que se apegam a cada uma das letras de cada versículo. 
Formulou apenas uma comparação (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 211). 

Roustaing não ficou satisfeito com a explicação dos Espíritos e perguntou: 
Em face do que acabais de dizer, quais são, em espírito, o sentido e o alcance do v. 8: E 

o amo louvou o mordomo infiel por haver procedido com atilamento? 
Os Espíritos assim responderam: 
Nessas palavras está o seguimento da comparação. Se o homem pode louvar o seu 

servidor por se haver mostrado previdente, embora procedendo fraudulentamente e em 
contrário aos interesses que lhe estavam confiados, quão mais indulgente não se mostrará o 
Senhor para com aquele que houver empregado, como acabamos de dizer, suas riquezas 
humanas em fazer o bem, granjeando desse modo amigos reconhecidos, cujas ações de graças 
subirão qual incenso aos pés do Altíssimo! 

Tampouco se devem tomar ao pé da letra as palavras τ riquezas de iniquidade τ 
usadas apenas para mais fortemente ser tocada a inteligência dos homens materiais da época. 
Aquele termo, expressivo do desprezo, foi empregado para fazer sentir ao homem o pouco 
apreço que deve dar aos bens terrenos, bens estes que, para a maioria, têm sido, são, ou serão 
fonte de ações más. 

Naquela época, o que sabia tirar partido dos acontecimentos, ainda que praticando 
uma ação má, era qualificado de hábil, de inteligente, considerando-se, ao contrário, tolo o que 
se deixava arrastar pela corrente. 

Não é desgraçadamente dessa maneira que ainda alguns homens do vosso tempo 
consideram as coisas? 

Jesus procurou tornar compreensível, vulgarizar este pensamento que mais uma vez 
repetimos: Pois que o homem não hesita em aprovar a previdência de um de seus semelhantes, 
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mesmo quando essa previdência se traduz por um ato fraudulento do qual é ele vítima, que 
não fará o Senhor por aquele de seus filhos que tiver sabido empregar os bens perecíveis e 
perigosos da Terra na conquista de amigos que lhe advoguem a causa e o ajudem a entrar no 
refúgio eterno? Mesmo que esse tenha sido culpado, suas boas ações lhe serão contadas e 
suavizarão a pena reservada aos maus (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 212). 

Roustaing, então, pergunta pela frase de Jesus: QUAIS SÃO, em espírito, o SENTIDO e o 
ALCANCE do v. 9: Eu vos digo: Empregai as riquezas de iniquidade em angariar amigos, a fim de 
que, quando elas vierem a faltar-vos, eles vos recebam nos tabernáculos eternos? E os 
Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos assim responderam: 

Já o temos dito: Jesus considera "riquezas de iniquidade" os bens terrenos, tantas 
vezes causa de males para o homem. Assim sendo, ele vos diz: empregai esse elemento de 
faltas e de más ações ou de funestas cobiças τ em fazer o bem; dessa fonte de males τ fazei 
que emanem o reconhecimento e o amor e nela podereis dessedentar-vos, porquanto, se bem 
sejam maus os vossos atos e numerosas as vossas faltas, achareis amigos gratos pelo bem que 
lhes houverdes feito, os quais vos ajudarão a suportar as consequências daquelas faltas, vos 
assistirão nas ocasiões dos desfalecimentos e, sem cessar, implorarão para vós a misericórdia 
divina (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 212). 
 Emmanuel interpreta o assunto da seguinte forma: 

Quando Jesus fala em amigos, refere-se a irmãos sinceros e devotados, e, quando 
menciona as riquezas da injustiça, inclui o passado total da criatura, com todas as lições 
dolorosas que o caracterizam. Assim também, quando se reporta aos tabernáculos eternos, 
não os localiza em paços celestiais. 

O Mestre situou o tabernáculo sagrado no coração do homem. 
Mais que ninguém, o Salvador identificava-nos as imperfeições e, evidenciando imensa 

piedade ante as deficiências que nos assinalam o espírito, proferiu as divinas palavras que nos 
servem ao estudo. 

Conhecendo-nos os desvios, asseverou, em síntese, que devemos aproveitar os bens 
transitórios, ao alcance de nossas mãos, mobilizando-os na fraternidade legítima para que, 
esquecendo os crimes e ódios de outro tempo, nos façamos irmãos abnegados uns dos outros. 

Valorizemos, desse modo, a nossa permanência nos serviços da Terra, na condição de 
encarnados ou desencarnados, favorecendo, por todos os recursos ao nosso dispor, a própria 
melhoria e a elevação dos nossos semelhantes, agindo na direção da luz e amando sempre, 
porquanto, dentro dessas normas de solidariedade sublime, poderemos contar com a 
dedicação de amigos fiéis que, na qualidade de discípulos mais dedicados e enobrecidos que 
nós, nos auxiliarão efetivamente, acolhendo-nos em seus corações, convertidos em 
tabernáculos do Senhor, ajudando-nos não só a obter novas oportunidades de reajustamento e 
santificação, mas também endossando perante Jesus as nossas promessas e aspirações, diante 
da vida superior (Emmanuel, Pão Nosso, psicografia de Chico Xavier, 112 - Tabernáculos 
eternos). 
 Há concordância de Emmanuel com os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos. 
Portanto, essa parábola, que tanta dificuldade tem causado, fica perfeitamente explicada 
quando se leva em conta o sentido apropriado do que Jesus chamou de riquezas da injustiça. 
 É importante, no entanto, não separar essa parábola do trecho que se lhe segue: 

Aquele que é fiel nas pequenas coisas sê-lo-á também nas grandes; aquele que é 
injusto no pouco também o é no muito. Ora, pois, se não houverdes sido fiéis no tocante às 
riquezas de iniquidade, quem vos confiará as verdadeiras? Se não fostes fiéis com o alheio, 
quem vos dará o que é vosso? (Evangelho de Lucas, capítulo 16, 10-12). 

Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos assim comentam esses versículos: 
Este último período da parábola põe a nu o pensamento de Jesus. Tendo-se servido de 

um termo de comparação que as massas pudessem apreender e compreender, em seguida, 
desfaz, para os que se deem ao trabalho de pensar, a aparência, que nas suas palavras 
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pretendam achar, de aprovação ao proceder do servo infiel. Ao contrário disso, ele ataca o que 
prevarica, não só com os bens celestes, como ainda com os bens materiais, quando diz: 

"Aquele que é infiel nas pequenas coisas, também o será nas grandes". 
Quer isto dizer: Aquele que deseja caminhar nas veredas do Senhor nunca transija com 

a sua consciência, nunca considere uma falta qualquer como demasiado leve para lhe merecer 
atenção, um defeito qualquer como de somenos importância para cuidar de corrigir-se dele, 
porquanto o que assim fizer pouco a pouco irá escorregando pelo declive. Prevaricador das leis 
eternas nas pequenas coisas, esse o será, depois, nas grandes. 

Vigiai sem cessar sobre vós mesmos, de modo que os vossos atos materiais sejam tão 
irrepreensíveis quanto os vossos pensamentos (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 215). 

Sobre a frase Se não fostes fiéis com o alheio, quem vos dará o que é vosso?, os 
Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos assim se expressam: 

Os agravos que fizerdes a vossos irmãos, o mal de que fordes causa recairão sobre vós. 
Assim como o bem pode apagar o mal que o precedeu, também o mal pode deter 
momentaneamente a eficácia do bem. Dizemos τ momentaneamente τ porque a infinita 
misericórdia do Senhor não deixa que se perca nenhuma parcela de bem, por ínfima que seja. O 
mal muitas vezes prevalece e lhe paralisa os efeitos, mas ao cabo de certo tempo o Senhor a 
toma em consideração e vo-la leva em conta. Portanto, esperai sempre sem desfalecimento, 
pois que o mal jamais apaga o bem que foi feito e o bem atenua sempre o mal (Os Quatro 
Evangelhos, vol. 3, 215). 

Desse modo, entendemos melhor por que é importante granjear amigos e a que 
riquezas da injustiça Jesus se refere. 

 

138 ɀ Parábola dos talentos  
ά! ǳƳ ŘŜǳ ŎƛƴŎƻ ǘŀƭŜƴǘƻǎΣ ŀ ƻǳǘǊƻ Řƻƛǎ Ŝ ŀ ƻǳǘǊƻ ǳƳΣ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎŀŘŀ ǳƳΦέ 
Talento era uma moeda antiga, que circulava ao tempo de Jesus. Por causa dessa moeda, hoje a 

palavra talento tem o significado de habilidade. Diz-se que alguém tem talento para a música quando é 
um bom compositor ou toca bem algum instrumento. Segue a íntegra dessa parábola (Evangelho de 
Mateus, capítulo 25, 14-30): 

14. Porque, é assim como um homem que, tendo de partir para longe, chamou seus servos e 
lhes entregou os bens que possuía. - 15. A um deu cinco talentos, a outro dois e a outro um, de acordo 
com a capacidade de cada um, e partiu sem mais demora. τ 16. Foi-se o que recebera cinco talentos, 
entrou a negociar com eles e ganhou outros cinco. τ 17. O mesmo fez o que recebera dois e ganhou 
dois. τ 18. Mas, o que apenas um havia recebido lá se foi com ele, cavou um buraco no chão e aí 
escondeu o dinheiro do seu Senhor. τ 19. Depois de muito tempo, voltou o Senhor daqueles servos e os 
chamou a contas. τ 20. Veio o que recebera cinco talentos e, apresentando-lhe outros cinco, disse: 
Senhor, tu me entregaste cinco talentos; aqui estão mais cinco que ganhei. τ 21. Disse-lhe o seu Senhor: 
Muito bem, servo bom e fiel, pois que foste fiel em poucas coisas, estabelecer-te-ei sobre muitas; entra 
na alegria do teu Senhor. τ 22. Veio em seguida o que recebera dois talentos e disse: Senhor, tu me 
entregaste dois talentos; aqui estão mais dois que com eles ganhei. τ 23. Disse o seu Senhor: Muito 
bem, servo bom e fiel, pois que foste fiel em poucas coisas, estabelecer-te-ei sobre muitas; entra na 
alegria do teu Senhor. τ 24. Veio por fim o que só um talento recebera e disse: Senhor, sei que és um 
homem severo, que ceifas onde não semeaste e colhes onde não espalhaste. τ 25. Temendo-te, fui-me e 
escondi na terra o teu talento; aqui tens o que te pertence. τ 26. Seu Senhor respondeu: Servo mau e 
preguiçoso, pois que sabias que ceifo onde não semeei, que colho onde não espalhei, τ 27, devias ter 
entregado o meu dinheiro aos banqueiros e, assim, à minha volta, eu receberia o que é meu com juros. 
τ 28. Tirai-lhe, pois, o talento e dai-o ao que tem dez. τ 29. Porque, a todo o que tem se dará e terá em 
abundância; e àquele que não tem será tirado até o que pareça ter. τ 30. E o servo inútil lançai-o nas 
trevas exteriores; aí haverá prantos e ranger de dentes.  

A parábola dos talentos é muito abrangente. Kardec viu nela a questão da do emprego das 
riquezas e transcreveu a seguinte mensagem de Fénelon: 

Sendo o homem o depositário, o administrador dos bens que Deus lhe pôs nas mãos, contas 
severas lhe serão pedidas do emprego que lhes haja ele dado, em virtude do seu livre-arbítrio. O mau uso 
consiste em os aplicar exclusivamente na sua satisfação pessoal; bom é o uso, ao contrário, todas as 
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vezes que deles resulta um bem qualquer para outrem. O merecimento de cada um está na proporção do 
sacrifício que se impõe a si mesmo. A beneficência é apenas um modo de empregar-se a riqueza; ela dá 
alívio à miséria presente; aplaca a fome, preserva do frio e proporciona abrigo ao que não o tem. Dever, 
porem, igualmente imperioso e meritório é o de prevenir a miséria. Tal, sobretudo, a missão das grandes 
fortunas, missão a ser cumprida mediante os trabalhos de todo gênero que com elas se podem executar. 
Nem, pelo fato de tirarem desses trabalhos legítimo proveito os que assim as empregam, deixaria de 
existir o bem resultante delas, porquanto o trabalho desenvolve a inteligência e exalça a dignidade do 
homem, facultando-lhe dizer, altivo, que ganha o pão que come, enquanto a esmola humilha e degrada. 
A riqueza concentrada em uma mão deve ser qual fonte de água viva que espalha a fecundidade e o 
bem-estar ao seu derredor. O vós, ricos, que a empregardes segundo as vistas do Senhor! O vosso 
coração será o primeiro a dessedentar-se nessa fonte benfazeja; já nesta existência fruireis os inefáveis 
gozos da alma, em vez dos gozos materiais do egoísta, que produzem no coração o vazio. Vossos nomes 
serão benditos na Terra e, quando a deixardes, o soberano Senhor vos dirá, como na parábola dos 
ǘŀƭŜƴǘƻǎΥ ά.ƻƳ Ŝ ŦƛŜƭ ǎŜǊǾƻΣ ŜƴǘǊŀ ƴŀ ŀƭŜƎǊƛŀ Řƻ ǘŜǳ {ŜƴƘƻǊΦέ bŜǎǎŀ parábola, o servidor que enterrou o 
dinheiro que lhe fora confiado é a representação dos avarentos, em cujas mãos se conserva improdutiva 
a riqueza. Se, entretanto, Jesus fala principalmente das esmolas, é que naquele tempo e no país em que 
ele vivia não se conheciam os trabalhos que as artes e a indústria criaram depois e nas quais as riquezas 
podem ser aplicadas utilmente para o bem geral. A todos os que podem dar, pouco ou muito, direi, pois: 
dai esmola quando for preciso; mas, tanto quanto possível, convertei-a em salário, a fim de que aquele 
que a receba não se envergonhe dela (O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo XVI ς Não se pode 
servir a Deus e a Mamon, Emprego da Riqueza, 16).   

Emmanuel tem a mesma opinião e, em poucas palavras sintetiza o assunto: 
Em que aproveitará ao comerciante a fortuna imensa, conquistada através da operosidade e do 

cálculo, quando vive estagnada nos cofres (...)? (Emmanuel, Pão Nosso ς psicografia de Chico Xavier, 28 
ς E os fins?). 

A parábola dos talentos, tem sentido semelhante ao da parábola dos marcos, cujo texto é o 
seguinte (Evangelho de Lucas, capítulo 19, 11-27): 

11. Tendo eles ouvido isso, Jesus, continuando, lhes propôs uma parábola, a propósito de se 
achar perto de Jerusalém e pensarem todos que o reino de Deus se manifestaria imediatamente. τ 12. 
Disse, pois: Um homem de alta linhagem partiu para um pais longínquo, a fim de tomar conta de um 
reino e depois voltar. τ 13. Chamou dez servos seus, deu-lhes dez marcos de prata e disse: Ponde-os em 
giro até à minha volta. τ 14. Mas, como os de seu país o odiavam, mandaram após ele uma embaixada 
para lhe dizer: Não queremos sejas quem nos governe. τ 15. Com efeito, voltou o homem, depois de 
haver tomado posse do reino, e mandou chamar os servos a quem dera o dinheiro, a fim de saber 
quanto cada um fizera render. τ 16. Veio o primeiro e disse: Senhor, teu marco rendeu dez marcos. τ 
17. Respondeu-lhe o Senhor: Muito bem, servo bom; porque foste fiel no pouco, terás poder sobre dez 
cidades. τ 18. Veio o segundo e disse: Senhor, teu marco rendeu cinco marcos. τ 19. O Senhor lhe 
respondeu: Tu governarás cinco cidades. τ 20. Veio outro e disse: Senhor, aqui está o teu marco, que 
conservei guardado num lenço. τ 21. Tive medo de ti, porque és homem severo, que tiras de onde não 
puseste e ceifas onde não semeaste. τ 22. Respondeu-lhe o Senhor: Servo mau, pelas tuas próprias 
palavras eu te julgo: sabias que sou homem severo, que tiro donde não pus e ceifo onde não semeei; τ 
23, porque, então, não colocaste o meu dinheiro num banco, a fim de que, quando eu chegasse, o 
recebesse com juros? τ 24. E disse aos que estavam presentes: Tirai-lhe o marco e dai-o ao que tem dez. 
τ 25. Observaram-lhe: Senhor, esse já tem dez marcos. τ 26. Pois eu vos digo que a todo aquele que já 
tem ainda se dará mais e esse terá em abundância e que, àquele que não tem, até o que tem lhe será 
tirado. τ 27. Quanto aos meus inimigos, que não quiseram que eu reinasse sobre eles, trazei-os aqui e 
matai-os na minha presença. 

Tanto a parábola dos talentos como a parábola dos marcos têm conatação muito além da 
repartição e do emprego dos bens materiais. Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos assim as 
explicam: 

Já vos temos dito que não se fala na mesma linguagem a todos os homens. Assim é que as 
parábolas de Jesus, repetidas muitas vezes, com pequenas variantes, são, quanto ao fundo, ao sentido, 
as mesmas, porém sempre apropriadas ao entendimento daqueles que as escutavam. 

Isso se verifica também com a parábola dos talentos e do servo inútil, bem como com a dos dez 
marcos. 

Nesta última, Jesus faz uma alusão especial (vv. 11, 12, 14 e 17) primeiramente à lei que ele 
viera trazer ao mundo, à ingratidão dos homens que a repeliram, falseando-a ou dela se isentando; 
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depois, aos castigos que aguardarão os endurecidos, se, apesar de tudo, perseverarem no egoísmo e no 
orgulho. 

Quanto à ordem que o rei dá para que lhe tragam os súditos revoltados, a fim de que sejam 
executados na sua presença, o que com isso quis Jesus foi aludir à sentença de banimento que será 
proferida contra os que permanecerem endurecidos, quando chegar o momento das retribuições gerais. 
Essa alusão é idêntica à que se encontra (Mateus, v. 30) nas suas palavras relativas ao servo inútil, que 
será lançado nas trevas exteriores, isto é: que será afastado do vosso e degredado para planeta inferior 
a esse, quando se operar e concluir a separação do joio e do trigo. 

Essa ameaça do rei, materializada pelos Judeus, que, ouvindo-a, a tomaram segundo a letra e 
não segundo o espírito, assim como o que foi dito com relação ao servo inútil era de molde a enchê-los 
de temor. 

À parte as variantes que vimos de apontar, as duas parábolas, na substância e no sentido, são 
idênticas. As explicações dadas respeito a uma servem para a outra. Essa a razão por que aqui se acham 
reunidas, embora tenham sido formuladas em ocasiões e lugares diversos. 

Com ambas se deu o mesmo que com a das virgens loucas e das virgens prudentes: uns não as 
compreenderam, outros lhes falsearam o sentido e o alcance. 

Todas as críticas, variando em seus efeitos, derivam de uma mesma causa. Ë que, quando o 
sentido parabólico do ensino embaraça a crítica, apegam-se à letra; quando o embaraço vem da letra, 
procura-se um sentido oculto. Desse modo é que se obscurecem, falseiam, ou desnaturam o sentido e o 
objeto das parábolas de Jesus. 

Tratem de ler com mais atenção, isentos de ideias preconcebidas, os que desejam destruir, sem 
compreenderem a causa secreta que os impele, sem verem o alvo que hão de atingir, mau grado à 
vontade que os anima. E, se com isso não sofrer demasiado o orgulho que os domina, apelem, 
intimamente, para aquele que abre as inteligências e compreenderão melhor. Mas, para esses o 
momento ainda não chegou. Presentemente, eles se ocupam em derribar um edifício que estava prestes 
a ruir. Atiram ao solo, em desordem, os materiais, sem cogitarem do que possa daí resultar, sem 
preverem a confusão que há de nascer de tal revolvimento, sem se apiedarem das naturezas fracas que 
ainda se abrigam sob as abóbadas da velha igreja. Derribam e derrocam. Chegado o momento, os que 
lhes sucederem virão apartar pedra por pedra, escolher os materiais bons, separar os imprestáveis e 
reconstruir, sobre bases inabaláveis, o edifício onde todos os homens irão haurir o amor, a caridade, a fé 
e a esperança. 

Não esqueçais (nunca o recomendaremos bastante) que todas as parábolas de Jesus, tendo, 
segundo o espírito, um sentido velado, de aplicação às épocas vindouras, tinham que ser, pelos homens 
que as escutavam, compreendidas segundo a letra, tinham, portanto, que ser aplicadas a fatos materiais 
correspondentes à época e às inteligências desta. Assim, pois, tomai sempre todas as parábolas de Jesus 
no seu sentido velado e profético e também debaixo do ponto de vista material aplicável, quer pelo 
exemplo, quer pelas expressões, às inteligências da época. 

Eis aqui a explicação, em espírito e em verdade, da dos talentos e da dos dez marcos, as quais, 
repetimos, salvo as variantes que já vos assinalamos, são idênticas no fundo e no sentido. 

O Senhor não exige, não reclama de cada um de vós senão o que é justo, atentas as vossas 
capacidades e a vossa fraqueza humana. Mas, quer que façais todos os esforços por progredir. Dentro de 
vós colocou o gérmen: desenvolvei-o. 

Não vos apegueis, para adormecerdes na preguiça, à desculpa de que tendes menos faculdades 
do que vossos irmãos. Não alegueis que não sois aptos, que fostes deserdados, que o Senhor exige tanto 
das suas criaturas que jamais vos seria possível satisfazê-lo; que, ao contrário, poderíeis desmerecer 
ainda mais, se tentásseis esforços inúteis; que vos poderíeis transviar e atrair em maior escala o que 
chamais a sua cólera e que é apenas a sua justiça. 

O Senhor é justo e equitativo. Se é certo que não vos achais todos no mesmo ponto; se é certo 
que pareceis não ter todos o mesmo número de "talentos", não menos certo é que podeis chegar, pela 
vossa perseverança, a merecer que maior quantia vos seja confiada. Todos partistes do mesmo ponto, 
todos ao mesmo ponto chegareis. Mas, entre vós, uns há mais preguiçosos do que outros. A esses o 
Senhor tirará o "talento", o marco que possuem. 

Quer dizer que, não podendo caminhar de par com os bons servos, eles serão transferidos para 
outros meios, onde suas disposições lhes bastem. Estes outros meios, está claro, serão inferiores ao em 
que se encontravam. Doer-lhes-á então terem perdido a posição em que estavam e mais rude será o 
trabalho que terão de executar para reconquistá-la. 
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Jesus não pretendeu dar a entender que o Senhor, justo em tudo, faz que os servos ativos tirem 
proveito da falta de virtude e de atividade dos servos incapazes. Quis tão somente significar que os 
primeiros, por terem mais, andarão mais depressa e quinhão maior obterão das graças do Senhor. 

Falando do terceiro servo, o Mestre alude a esses Espíritos malévolos que, para encobrirem suas 
próprias faltas, procuram atribuir faltas aos outros. Longe estava do pensamento do "filho" acusar o 
"pai". A resposta que ele põe na boca do Senhor tem esta significação : "Pois que me julgas exigente e 
ríspido, capaz de colher onde não semeei, de exigir o que não dei, como pudeste adormecer sem nada 
tentar para me satisfazer? Não é evidente que devias, uma vez que te não consideravas bastante forte 
para, por ti só, o conseguires, buscar o amparo dos que pudessem ajudar-te? Eles te teriam levado ao 
ponto de me restituíres com juros o que te dei, isto é: de progredires". 

Os banqueiros, segundo o espírito, são os que podiam desenvolver no terceiro servo o amor do 
progresso e, conseguintemente, segundo a letra, conseguir os juros que o Senhor exige do seu servo. Por 
banqueiros deveis entender, de acordo com o sentido oculto da parábola, os que podem auxiliar o 
progresso de seus irmãos na Terra e no espaço: Espíritos encarnados e errantes. 

Compreendei também essas mesmas palavras de Jesus do ponto de vista material, aplicável, 
pelo que exprimiam e pelo exemplo que continham, às inteligências da época. A lei de Moisés proibia os 
empréstimos a juros, assim como a escravidão. Era uma lei protetora dos Hebreus contra os próprios 
Hebreus. Dessa circunstância nasceram os abusos contra os estrangeiros. Por efeito de uma 
interpretação capciosa, entendia-se que a proibição só existia de Hebreu para Hebreu, mas não de 
Hebreu para com o estrangeiro e assim toda a exação, considerada culposa quando praticada contra um 
Hebreu, era tida por justa, se praticada contra um estrangeiro. Notai que aqui não se trata de banco, do 
ponto de vista da vossa época, e sim de troca, transação, que permitia ao que recebia em depósito uma 
certa soma operar com ela, trocando-a por mercadorias quaisquer e partilhando dos lucros, mais ou 
menos igualmente, com o dono dos fundos. Considerai os mil artifícios inventados pela cupidez para 
fraudar as leis; atentai no que se passa em torno de vós e compreendereis que houvesse quem recebesse 
fundos e sobre eles pagasse juros, ou que os fizesse render conforme as necessidades da época. 

Quanto às palavras constantes nos vv. 29 de Mateus e 26 de Lucas, são idênticas às de que 
Jesus já anteriormente usara na parábola do semeador. Recebestes acerca dessas palavras as 
explicações necessárias nas que vos demos em o n. 164 do 2° volume, à pág. 316. Nada temos que 
acrescentar. Reportai-vos a elas. 

Claros são, pois, o sentido e o objetivo das parábolas dos talentos e dos dez marcos (Os Quatro 
Evangelhos, vol. 3, 281). 

 
139 ɀ Parábola da vinha  

άUm homem pai de família havia que plantou uma vinha. Cercou-a com uma sebe, cavou no 
interior um lagar, edificou uma torre, arrendou a vinha a alguns agricultores e partiu para longe.έ  

O texto completo da parábola da vinha é o que se segue: 
Um homem pai de família havia que plantou uma vinha. Cercou-a com uma sebe, 

cavou no interior um lagar, edificou uma torre, arrendou a vinha a alguns agricultores e partiu 
para longe. Aproximando-se a estação dos frutos, mandou ele seus servos aos vinhateiros para 
receberem os frutos que lhe cabiam. Os vinhateiros, porém, agarraram os servos, feriram a um, 
mataram a outro e a outro apedrejaram. De novo o dono da vinha mandou outros servos em 
maior número do que os primeiros e os vinhateiros os trataram do mesmo modo. Mandou por 
último seu próprio filho, dizendo: A meu filho eles terão respeito. Mas, ao vê-lo, os vinhateiros 
disseram entre si: Este é o herdeiro; vamos, matemo-lo e ficaremos donos da sua herança. 
Agarraram-no, lançaram-no fora da vinha e o mataram. Ora, quando o dono da vinha vier, que 
fará àqueles agricultores? Responderam-lhe: Aniquilará os malvados como merecem, 
arrendará a vinha a outros vinhateiros, que, nas épocas próprias, lhe entreguem os frutos 
(Evangelho de Mateus, capítulo 21, 33-41). 

Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos deram a seguinte interpretação para a 
parábola: 

O povo de Israel constitui o emblema da parábola. 
Ele é a vinha que o Senhor plantou. A sebe de que a cercou representa os cuidados que 

tomou para conservar a lembrança do seu nome entre os Hebreus. 
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O lagar que o pai de família cavou é uma expressão alegórica, empregada para 
completar o pensamento e mostrar que nada fora esquecido, a fim de que a vinha produzisse o 
que devia produzir. Porquanto, produto da vinha não é somente o fruto que se colhe na época 
da maturação e que se estraga se não é utilizado nas condições necessárias à conservação do 
que ele encerra em si mesmo, o suco, que se extrai espremendo-o e macerando-lhe a parte 
material, perecível, a fim de tirar dela o espírito, que não se altera e eternamente dura. 
Veladamente, o lagar era, para os Judeus, como para os outros homens, o emblema da 
provação, da expiação, da reencarnação. 

A torre seria a habitação indestrutível dos vinhateiros, se eles houveram cuidado 
devidamente da vinha, o lugar seguro onde conservariam o suco da uva, se, pelo trabalho, lhe 
houveram sabido dar as propriedades e a pureza de que necessitava para ser ali armazenado. 

A estação do amadurecimento dos frutos indica a época em que os Judeus deveram ter 
produzido frutos de justiça, dignos de serem colhidos para a eternidade. 

Os servos do dono da vinha são os profetas, que repetidamente vieram fazer sentir aos 
homens que não estavam trilhando o caminho que lhes fora traçado. Aproximava-se a sazão 
dos frutos quando, tendo recebido as instruções necessárias ao seu adiantamento, cumpria aos 
homens aproveitar-se delas, de modo que produzissem bons frutos. 

Quanto ao bem-amado filho do pai de família, pronto em sacrificar, aos olhos dos 
homens, a sua vida para levar ao pai os frutos maduros da sua vinha, não precisais que vo-lo 
indiquemos. 

Os Judeus são os vinhateiros revoltados, dos quais o Senhor retira a sua proteção, por 
isso que destruíram o que lhes corria o dever de amar e respeitar. 

Este é o herdeiro, dizem os vinhateiros da parábola, vamos, matemo-lo e a herança 
será nossa. Pensamento material, que não permite veja o homem mais do que o instante da 
sua vida atual e os atos que lhe concernem, ocultando-lhe as consequências que advirão do seu 
proceder, não lhe deixando abertos senão os olhos da matéria, pois que lhe fecha 
violentamente os da alma. 

Aquelas palavras tiveram por fim mostrar a todos a cegueira dos que, recusando dar a 
Deus o que é de Deus, repelindo todas as advertências que lhes foram feitas e ainda o são, 
pensavam nada terem que recear daquele a quem ofendiam e ainda ofendem com a ingratidão 
e o endurecimento que demonstram. 

Dissemos: "que lhes foram e ainda são feitas" e "daquele a quem ofendiam e ainda 
ofendem". Os a quem se aplicavam essas palavras da parábola estão, em parte, reencarnados 
na Terra. O que elas objetivavam mostrar a todos se aplica a esses, como a vós outros. A 
geração daquele tempo não passou, conforme o disse Jesus nestes termos: "Esta geração não 
passará sem que tenhais visto vir o filho do homem na sua glória." 

Segundo a parábola, não houve mudança de vinhateiros até ao momento em que o 
filho do pai de família foi "morto". Sucederam-se, até então, os servos, os enviados do Senhor e 
não os vinhateiros. 

O povo judeu representa os vinhateiros até à morte aparente de Jesus. A partir do 
termo da missão terrena do Mestre, a vinha foi retirada do poder dos "maus" vinhateiros e 
dada a "outros". Vós, cristãos, substituístes os Judeus e fostes até ao presente os novos 
vinhateiros. A vinha que o Senhor vos arrendou é a humanidade inteira do vosso planeta, 
Judeus e Gentios. A sebe com que a cercou é a lei de amor, que o seu filho bem-amado, a 
mandado seu, veio pregar aos homens pela palavra e pelo exemplo, lei essa destinada a unir-
vos todos, abstração feita dos cultos, sejam quais forem, que se pratiquem no monte ou em 
Jerusalém. 

Os novos vinhateiros foram e serão todos aqueles a quem foi dado o encargo de 
cultivar a vinha, trabalhando, material, moral e intelectualmente, para seu progresso pessoal 
pelo aperfeiçoamento próprio e para o progresso coletivo pelo aperfeiçoamento de seus 
irmãos, fazendo que, pelo ensino e pela prática da fraternidade, a vinha produza frutos de 
justiça e de caridade, de ciência e de amor (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 250). 
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Que vem a ser o lagar? Os Espíritos fazem uma revelação importante? 
O lagar, que serviu e há de servir para desses frutos tirar-se o suco, espremendo-se-lhes a parte 

material e perecível, para deles extrair-se o espírito que não se altera e dura eternamente, foi sempre e é 
a reencarnação. Esse o único meio de que dispõe o Espírito que faliu "para ver", como o disse Jesus sob o 
véu da letra, o "reino de Deus", isto é, em espírito e verdade, o único meio que há, para ele, de realizar a 

purificação e o progresso, mediante os quais chegará à regeneração, que o levará à perfeição moral (Os 
Quatro Evangelhos, vol. 3, 250). 

Outra informação é com relação à torre: 
A torre é o vosso planeta que, uma vez depurado, se tornará a habitação indestrutível 

dos vinhateiros que tiverem cuidado da vinha, o lugar seguro onde eles depositarão o suco da 
uva quando lhe houverem dado, pelo trabalho, a propriedade e a pureza de que necessita para 
ser guardado nela (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 250). 

Quem são os novos vinhateiros? 
Os novos vinhateiros, que, sob o véu da letra, tomaram conta da vinha durante a era 

cristã até aos vossos dias, depois de, por algum tempo, tê-la feito produzir frutos na época, 
própria, acabaram por pensar, como os primeiros de quem foram os sucessores, que lhes ela 
pertencia. Em cada nova estação, menor era a colheita e, afinal, chegaram ao ponto de a vinha 
quase nada mais produzir (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 250). 

Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos assim finalizam a explicação da 
parábola: 

O pai de família manda novamente seus servos para reclamarem os frutos que lhe são 
devidos. Não recuseis recebê-los, não repilais os servos, missionários encarnados e errantes, 
que, enviados do Senhor, vêm, em nome do Mestre, reencaminhar-vos à prática da sua moral 
simples e sublime, pois que vos vêm ensinar progressivamente toda a verdade, conduzir, pelas 
vias da justiça, da caridade, da ciência e do amor, à unidade fraternal. Não repilais esses 
servos, órgãos do Espírito da Verdade, porquanto, se os repelirdes, a justiça do Senhor cairá 
sobre vós e seu filho virá, é certo, mas para expulsar da vinha os vinhateiros culpados, isto é, 
que não lhe apresentarem os frutos que deveram ter colhido. Então é que se ouvirão "prantos e 
ranger de dentes". Aprendei bem o sentido destas últimas palavras. Elas se aplicam aos que 
rejeitarem esta terceira explosão do amor do seu Criador. O filho do homem prometeu voltar 
na sua glória, para escolher os filhos do pai de família, os bons trabalhadores da vinha. 

Quando chegar o tempo de ultimar-se a regeneração do vosso planeta (e ele não vem 
longe), os homens serão separados, conforme vos foi dito. Os bons irão para a direita do 
Senhor, isto é, permanecerão no planeta terreno, prestes a tornar-se um dos mundos 
superiores. Os maus se verão colocados à sua esquerda: serão mandados para os lugares de 
trevas, isto é, serão primeiramente submetidos à expiação na erraticidade, depois rechaçados 
para planetas inferiores. Assim se operará a separação do joio e do bom grão, que completará 
a depuração da Terra. 

Deveis contar que vereis renovar-se a raça material do vosso globo e essa renovação 
não se pode efetuar senão por meio da destruição da matéria compacta que vos envolve e que 
será substituída progressivamente, pouco a pouco, pela essência que recobrirá os vossos 
Espíritos, essência que se irá tornando cada vez menos material e aproximando cada vez mais 
do estado fluídico. 

Não creais, todavia, que essa mudança se opere de um momento para outro. Para o 
Senhor, vós o sabeis, o tempo não tem limites: ontem e amanhã são para ele a mesma coisa. 

Cada fase dessa renovação será assinalada pelo que chamais τ calamidades públicas, 
flagelos. Essa a ocasião em que os maus vinhateiros serão expulsos. O dono da vinha é o 
Senhor. Ele virá quando o seu reino se implantar em todos os corações. Só então estará entre 
vós. O Senhor é Deus, que reina nos corações dos puros. 

 

140 ɀ O profeta Jonas 
ά9ǎǘŀ ƎŜǊŀœńƻ Ƴł Ŝ ŀŘǵƭǘŜǊŀ ǇŜŘŜ ǳƳ ǎƛƴŀƭΤ ƴŜƴƘǳƳ ƭƘŜ ǎŜǊł ŘŀŘƻ ǎŜƴńƻ ƻ Řƻ ǇǊƻŦŜǘŀ WƻƴŀǎΦέ 
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 No Antigo Testamento, há um livro chamado Profecia de Jonas, do qual se retira o 
seguinte versículo: O Senhor providenciou um peixe bem grande para engolir Jonas, que ficou 
no ventre desse peixe por três dias e três noites (Profecia de Jonas, capítulo 2, 1). 
 Os Quatro Evangelhos, como o próprio nome diz, concentra-se na explicação dos 
evangelhos. Entretanto, como Jesus fez referência a Jonas, eles explicam que era o grande 
peixe que teria engolido o profeta. 
 Pediram-lhe que mostrasse no céu um sinal, isto é, qualquer coisa de surpreendente, 
fosse o que fosse. Não tinham, quanto à natureza do sinal, nenhuma ideia assentada, mas 
desejariam que Jesus, por exemplo, detivesse o movimento dos astros, ou fizesse aparecer no 
firmamento uma visão qualquer. Aquele que, para acreditar, faz questão de ver não sabe 
muitas vezes dizer o que deseja se lhe mostre. E ainda quando obtivesse a satisfação desse 
desejo, mesmo à custa das leis naturais, isso não lhe bastara. Trataria de explicar o fato de um 
modo que se lhe afiguraria racional, dado o seu ponto de vista, e exigiria outra coisa. 

Não é este o lugar de vos explicarmos como se deu o que os homens consideraram a 
passagem de Jesus da vida material para a morte e a sua volta à vida espiritual. Dizei-nos, 
porém, se a sua ressurreição, depois de três dias e três noites de morte aparente, mas 
considerada real pelo vulgo, não constitui um "milagre", idêntico ao que se atribuiu a Jonas? 

Dizemos:τ que se atribuiu a Jonas, porque o fato que com este se deu foi referido aos 
Hebreus ampliado, comentado e desnaturado. Houve, da parte do narrador, erro e falsa 
interpretação quando disse: "que Jonas fora atirado ao mar; que Deus preparara um peixe 
imenso para engolir o profeta; que este passou três dias e três noites dentro de tal peixe; que o 
Senhor falou ao peixe e que este pela boca deitou Jonas na praia". 

Jonas não foi lançado ao mar. Esteve, sim, três dias e três noites a ferros no fundo do 
navio que o levava. Um marinheiro devotado de lá o tirou e trouxe num bote até à praia onde o 
deixou. Salvou-o, portanto, a dedicação de um homem, que serviu de instrumento à 
Providência, pois que, por influência e inspiração espíritas, cumpriu a vontade de Deus, 
libertando Jonas das cadeias que o prendiam, trazendo-o num bote do navio e depondo-o na 
praia. A credulidade e a atração que exerce no homem tudo o que revista o caráter de 
maravilhoso deram origem à crença num acontecimento miraculoso. O peixe outro não era 
senão o navio a cujo bordo se achava Jonas e a boca do peixe τ o bote que o depôs na praia  
(Os Quatro Evangelhos, vol. 2, 161). 

 

141 ɀ Eunucos 
άIł ƻǎ ǉǳŜ Řƻ ǾŜƴǘǊŜ ƳŀǘŜǊƴƻ ƴŀǎŎŜǊŀƳ ŜǳƴǳŎƻǎΤ Ƙł ƻǎ ǉǳŜ ŦƻǊŀƳ ŦŜƛǘƻǎ ŜǳƴǳŎƻǎ pelos 

ƘƻƳŜƴǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ Ƙł ǉǳŜ ŀ ǎƛ ƳŜǎƳƻ ǎŜ ŦƛȊŜǊŀƳ ŜǳƴǳŎƻǎ ǇƻǊ Ŏŀǳǎŀ Řƻ ǊŜƛƴƻ Řƻǎ ŎŞǳǎΦέ 

Essas palavras de Jesus deram origem à justificativa de que padres e membros de 
ordens religiosas manterem o celibato por toda a vida. Ao se ordenarem, os padres fazem um 
juramento de que manterão o celibato pelo resto da vida. 

É evidente que tal medida é contrária aos ensinos de Jesus. O próprio juramento é algo 
que Jesus proscreveu, ao dizer:  

Eu vos digo que não jureis de forma alguma: nem pelo céu, porque é o trono de Deus; - 
nem pela terra, porque é o escabelo de seus pés; nem por Jerusalém, porque é a cidade do 
grande rei. - Não jureis tampouco pela vossa cabeça, porque não podeis tornar branco ou preto 
um só de seus cabelos. Limitai-vos a dizer: sim, sim; não, não; pois o que passar disto procede 
do mal (Evangelho de Mateus, capítulo 5,34-37). 

Qual foi o propósito de Jesus ao dizer que há eunucos que a si mesmo se fizeram por 
causa do reino dos céus? Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos explicam dessa forma 
o pensamento de Jesus: 

Só devem procurar constituir família os que se sintam bastante fortes para aceitarem, 
de acordo com a lei divina, as condições da união animal. Não cogite de constituí-la aquele que 
se sinta leviano e inconstante, que não reconheça em si inclinação para a vida de família, que, 
numa palavra, não se sinta suficientemente forte para resistir às tentações da carne, aos 
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desfalecimentos da humanidade. Não cogite do casamento esse, porque arrastará na sua 
queda a companheira a quem se haja unido e os filhos que lhe tenham nascido. 

Dos sofrimentos e mesmo das faltas que aquela e estes viessem a cometer em virtude 
dos exemplos recebidos, terá ele que dar conta. Está visto que aqui nos referimos tanto à 
mulher como ao homem. Faça-se eunuco, renunciando aos seus desejos, aquele que se achar 
em tais condições. 

Só se fizeram eunucos por causa do reino dos céus os que, não se sentindo com forças 
para cumprir os deveres que lhes impõem o casamento, a família, renunciaram e renunciam a 
uma e outro, preferindo combater seus desejos a arrastar outras criaturas à devassidão. Eis 
porque nem o homem, nem a mulher devem realizar tão sério ato, senão quando se 
reconheçam com forças para levá-lo a bom termo, seja estéril ou fecundo o casamento. Aquele 
que, estéril num ponto, é fecundo noutro, vem a falir nas suas provas, propagando o espírito de 
libertinagem e pregando a revolta contra as provações. Grande é a responsabilidade dos que 
atraem a si Espíritos culpados, para os erguer e encaminhar, para os fazer progredir. Mas 
também grande é a ventura dos que bem compreenderam o seu encargo no casamento e na 
família. A estes, tendo reconduzido ao aprisco ovelhas desgarradas, o pastor considera bons 
servidores (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 233). 

Durante vários séculos não foi questionado o celibato obrigatório para quem quer se 
tornar religioso no catolicismo. O papa Paulo VI flexibilizou esse juramento, permitindo que 
padres deixem de sê-lo, desde que obtenham a autorização papal que, atualmente, 
dificilmente é obtida. Os escândalos de natureza sexual que atingiram a Igreja Católica nos 
últimos anos chamaram a atenção para essa questão. Entretanto, os Espíritos que ditaram Os 
Quatro Evangelhos há mais de um século e meio já combatiam o celibato obrigatório como fica 
claro nesse diálogo que Roustaing manteve com eles: 

Interpretando as palavras de Jesus (MATEUS, vv. 10, 11, 12), especialmente estas: 
"Há os que se fizeram eunucos por causa do reino dos céus", muitos se têm delas valido para 
dizerem e ensinarem τ "que o estado de continência voluntária e perpétua, tomado para 
agradar a Deus, é um dom do próprio Deus e constitui a única virgindade que ele se 
compromete a recompensar; τ e que Jesus aprovou os votos, implícitos ou explícitos, de 
celibato e os aconselhou", sendo isso o que levou a Igreja a fazer do celibato uma condição 
obrigatória para os padres e os membros das ordens monásticas e religiosas de ambos os 
sexos. 

O ponto de partida era bom; falsa, porém, a aplicação. Pela inteligência, que vos 
demos, das palavras de Jesus, para que as entendais em espírito e verdade, deveis perceber 
que a Igreja não as compreendeu e lhes deu falsa aplicação. 

Sim, o celibato voluntário é agradável ao Senhor, quando promana de um sentimento 
puro e desinteressado. Desde que não se sintam fortes para cumprir dignamente, com a 
abnegação e o desinteresse necessários, os deveres que a constituição da família impõe, fazem 
bem, aos olhos de Deus, o homem e a mulher, abstendo-se de a constituírem, qualquer que 
seja o sacrifício material, carnal que isso lhes custe. Quer um, quer outro, porém, deve ter e 
conservar sempre a liberdade de se encaminhar para o matrimônio, para a vida de família, 
logo que se sinta com força bastante para cumprir, segundo a lei divina, as obrigações que daí 
decorrem. Em se verificando tal condição, enveredar por aquele caminho representa ao mesmo 
tempo uma necessidade e um dever, pois que será a consagração das leis da natureza. 

Repetimos: o homem e a mulher que não sentirem em si a força de cumprir 
dignamente, com a abnegação e o desinteresse precisos, os deveres que a família impõe, 
fazem bem, aos olhos de Deus, em se absterem de a constituir, qualquer que seja o sacrifício 
material, carnal, que isso lhes custe. Mas, que essa abstenção não venha a subtrair da grande 
família humana um número considerável dos seus membros; que não se torne uma coroa que 
cause orgulho, sob a influência deletéria, ou do misticismo, ou da preguiça, ou do fanatismo, 
ou da ambição, ou do egoísmo. Para que serviria em tal caso? Para alimentar no coração o 
orgulho, o desvario e para fortalecer uma confiança ilusória. 
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Não disse Moisés que Deus fizera ouvir estas palavras : "Não é bom que o homem 
esteja só"? Não, não é bom que o homem esteja só, porque, em contraposição a um que saiba 
dominar a carne, mil outros sucumbirão na sombra sob o seu jugo e se tornarão hipócritas. 

Homens, sois solidários uns com os outros, devei-vos auxílio e amparo mútuos. Não 
desmancheis, pois, a obra de Deus. À obra, indolentes, à obra! Tendes o dever de trabalhar 
para o empreendimento geral; estais na obrigação de trazer a vossa gota dΩágua para o rio que 
corre sem cessar. 

A Igreja se extraviou, interpretando as palavras de Jesus no sentido de fazer do celibato 
perpétuo, por voto explícito, uma obrigação imposta ao padre e aos membros das ordens 
religiosas e monásticas dos dois sexos; de prescrever, por voto implícito, ao homem ou à 
mulher que se sentem fortes bastantes para o casamento, para a vida de família, que se furtem 
às leis naturais, que se sequestrem, como meio de ganhar o reino dos céus. 

Jesus prometia recompensa à virgindade, mas a virgindade que, constantemente livre 
de querer, é oriunda de um sentimento puro e desinteressado, no sentido que vos acabamos de 
revelar das suas palavras, se mostre ativa e produtiva. Jamais ele prometeu recompensa 
alguma à preguiça, à indolência. 

Entre vós, alguns conquistaram a palma do triunfo. Quantos outros, porém, a viram 
cair a seus pés, reduzida a pó, justo no momento em que supunham poder arrebatá-la!  

Assim, condenais, em nome de Jesus, o celibato que a Igreja impôs, como condição e 
regra, ao padre, a título de ensinamento da lei evangélica que o divino modelo resumiu 
nestes dois mandamentos, que declarou encerrarem, para todos os homens (Judeus e 
Gentios) toda a lei e os profetas: a Deus acima de todas as coisas e ao próximo como a si 
mesmo? 

Sim, três vezes sim. Já o temos dito: os padres devem poder, como os outros homens, 
buscar o casamento, a vida de família, uma vez que se sintam fortes bastante para lhe 
cumprirem as obrigações perante Deus, de acordo com a lei natural. Devem dar o exemplo de 
todas as virtudes que pregam. 

Ora, quais são os frutos do celibato perpétuo, desde que seja imposto, obrigatório? 
Para muitos τ a hipocrisia nas dissoluções ocultas que os arrastamentos da carne produzem e 
que a faculdade de casar, de constituir família, teria evitado, mediante a união conformemente 
à lei divina. Não raro, os frutos de tal celibato são a ignomínia e a condenação que a justiça 
humana inflige, quando a luz da publicidade e das provas se projeta sobre essas devassidões. 

Como praticam eles as leis da família? Na maioria dos casos, afastados de seus lares, 
com os corações fechados às afeições tão doces do interior, levam uma vida factícia, que só 
desenvolve e alimenta o egoísmo, o orgulho e lhes estiola as faculdades da alma. 

Servidores inúteis, criam para si uma tarefa inútil. Não compreendendo a lei, fazem a 
lei. 

Guias cegos, eles conduzem seus guiados pelas trevas em que caminham. Falamos aqui 
dos que são padres, como outros são escritores, sapateiros, músicos, ou o que quer que seja, e 
para os quais o sacerdócio é um meio de saírem da esfera rasteira em que deveriam viver, um 
estrado para galgarem o primeiro degrau da escada tão perigosa das honrarias e da fortuna. 

Longe de nós o pensamento de acusar o pastor humilde que apascenta suas ovelhas no 
campo da verdade e com a sinceridade no coração, seja qual for a sua ignorância, seja qual for 
o caminho falso por onde se tenha embrenhado. A intenção, quando pura, purifica os atos. 
Para esses, a coroa será tecida com as flores que os orgulhosos acreditavam por si mesmos 
colher. 

Combatam com valor e permaneçam no campo de batalha os que se sintam fortes 
contra a carne, mas fracos ante as obrigações da família, porquanto, se se retirarem da luta, 
como poderão ser vitoriosos? 

Cada um deve experimentar-se a si mesmo e jamais enveredar por um caminho, 
qualquer que este seja, senão com o firme e consciente propósito de ir até ao fim. 
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Que se deve pensar das ordens religiosas que praticam a hospitalidade, a caridade, e 
às quais o celibato também é imposto? 

A cada um, de acordo com as suas obras. A obra é consequência do pensamento. O 
egoísmo não pode produzir senão frutos mirrados. 

Essas ordens terão que se sumir ou se modificar em consequência do advento da era 
nova, por efeito da sua influência e da sua atividade, pela conquista da liberdade sob as 
irradiações da luz que a revelação espírita atual vem projetar, explicando e ampliando, em 
espírito e verdade, o pensamento de Jesus, oculto nestas palavras: "Há os que se fizeram 
eunucos por causa do reino dos céus". 

Sumir-se, não; modificar-se, sim. Porque, ao contrário, vereis as associações de 
caridade se constituírem e se multiplicarem ao infinito. Mas, então, elas seguirão a rota 
simples e generosa que devem seguir, trabalhando pelo bem geral, na liberdade do Senhor, sob 
os auspícios e a ação das leis de liberdade, de solidariedade e fraternidade humanas, e não 
pelo bem de cada individualidade, o que afinal é usura mística, reprovada pelo Criador (Os 
Quatro Evangelhos, vol. 3, 233-234). 
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142 ɀ Colaboradores de Kardec  
άvǳŜ Ş ŀ ǾŜǊŘŀŘŜΚέ 

A propósito, é bom lembrar o que disse o Codificador a respeito de se aceitar sem 
exame a opinião pessoal de quem quer que seja, incluindo a dele próprio: 
 (...) um direito natural imprescritível diz: Se tenho razão, todos acabarão por pensar 
como eu; se estou em erro, acabarei por pensar como os outros. 
 (...) 
 A verdade absoluta é eterna e, por isso mesmo, invariável. Mas, quem poderá lisonjear-
se de possuí-la toda? No estado de imperfeição em que se acham os nossos conhecimentos, o 
que hoje nos parece falso pode amanhã ser reconhecido como verdadeiro, em consequência da 
descoberta de novas leis, e isso tanto na ordem moral, quanto na ordem física. Contra essa 
eventualidade, a Doutrina nunca deverá estar desprevenida. O princípio progressivo, que ela 
inscreve no seu código, será a salvaguarda da sua perenidade e a sua unidade se manterá, 
exatamente porque ela não assenta no princípio da imobilidade (Obras Póstumas, Segunda 
Parte , Dos Cismas). 
 Em O Evangelho Segundo o Espiritismo, ele escreve de forma semelhante: 
 Ninguém, neste mundo, poderia alimentar fundadamente a pretensão de possuir, com 
exclusividade, a verdade absoluta (O Evangelho Segundo o Espiritismo, II ς Autoridade da 
Doutrina Espírita, Controle universal do ensino dos Espíritos). 
 Não há, portanto, a menor lógica em se discutir a questão da natureza do corpo de 
Jesus ou qualquer outro assunto baseando-se exclusivamente na opinião de uma pessoa, pois 
atribuir cegamente a razão a quem quer que seja é algo simplesmente inadmissível. 

Em razão de ato do Concílio Vaticano I, que decretou a infalibilidade do papa Pio IX e 
de seus sucessores, Emmanuel assim se manifestou: 
 Reza o Apocalipse que a besta poderia dizer grandezas e blasfêmias por 42 meses, 
acrescentando que o seu número era o 666 (Apoc. XIII, 5 e 18). Examinando-se a importância 
dos símbolos naquela época e seguindo o rumo certo das interpretações, podemos tomar cada 
mês como sendo de 30 anos, em vez de 30 dias, obtendo, desse modo, um período de 1260 
anos comuns, justamente o período compreendido entre 610 e 1870, da nossa era, quando o 
Papado se consolidava, após o seu surgimento, com o imperador Focas, em 607, e o decreto da 
infalibilidade papal com Pio IX, em 1870, que assinalou a decadência e a ausência de 
autoridade do Vaticano, em face da evolução científica, filosófica e religiosa da Humanidade. 

Quanto ao número 666, sem nos referirmos às interpretações com os números gregos, 
em seus valores, devemos recorrer aos algarismos romanos, em sua significação, por serem 
mais divulgados e conhecidos, explicando que é o Sumo-Pontífice da igreja romana quem usa 
os títulos de "VICARIVS GENERALIS DEI IN TERRIS", "VICARIVS FILII DEI" e "DVX CLERI" que 
significam "Vigário-Geral de Deus na Terra", "Vigário do Filho de Deus" e "Príncipe do Clero". 
Bastará ao estudioso um pequeno jogo de paciência, somando os algarismos romanos 
encontrados em cada titulo papal a fim de encontrar a mesma equação de 666, em cada um 
deles (A Caminho da Luz, Emmanuel, psicografia de Chico Xavier, O Império Romano e seus 
Desvios, Identificação da Besta Apocalíptica). 

Evidentemente, o Espiritismo não cometerá, com relação a Kardec, o mesmo erro 
cometido pelo Concílio Vaticano I ao decretar a infalibilidade papal, mesmo porque, a 
prevalecer tal hipótese, nós, espíritas, teríamos que aceitar que o dilúvio citado na Bíblia 
ocorreu de fato e assolou toda a Ásia (ver n° 107 ς O dilúvio bíblico), que Jesus jamais 
alimentou uma multidão com apenas cinco pães e dois peixes (ver n° 113 ς Multiplicação dos 
pães) e, até, mesmo, teríamos que sobrepor a opinião de Kardec aos estudos desenvolvidos 
por Pasteur e passar a acreditar na geração espontânea. O próprio Kardec, em texto de 22 de 
fevereiro de 1868, afirma que os Espíritos lhe disseram para fazer correções em A Gênese, 
como se segue: 
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Em seguida a uma comunicação em que o Dr. Demeure me deu conselhos muito sábios 
sobre modificações a serem feitas no livro A Gênese, para a sua reedição, da qual ele me 
concitava a cuidar sem demora, eu lhe disse: 

A venda, até aqui tão rápida, sem dúvida esfriará; foi um efeito do primeiro momento. 
Creio bem que a quarta e a quinta edições custarão mais a esgotar-se. Todavia, como é preciso 
certo tempo para a revisão e a reimpressão, cumpre que eu não esteja desprevenido. Poderias 
dizer-me de quanto tempo, mais ou menos, disponho para tratar disso. 

Resposta τ É um trabalho sério essa revisão e eu te aconselho que não tardes muito a 
começá-lo. Será melhor que o tenhas pronto antecipadamente, do que ficarem à tua espera. 
Contudo, não te apresses demais. Sem embargo da aparente contradição das minhas palavras, 
tu decerto me compreendes. Põe-te desde já a trabalhar, porém não lhe consagres excessivo 
tempo. Faze-o com o devido vagar; as ideias se te apresentarão mais claras e o teu corpo 
lucrará, fatigando-se menos (Obras Póstumas, Segunda Parte, A Gênese). 

Kardec não realizou a revisão indicada pelos Espíritos da Codificação, porque 
desencarnou no ano seguinte. A Federação Espírita Brasileira publica em A Gênese a seguinte 
nota de rodapé: 

Ao leitor cabe, pois, durante a leitura desta obra, distinguir a parte apresentada como 
complementar da Doutrina daquela que o próprio Autor considera hipotética e pessoalmente 
dele (A Gênese, Introdução). 

A questão do corpo de Jesus deve ser analisada de forma mais racional e menos 
passional. Uma simples comparação mostrará como o assunto deve ser tratado. 

Quando se descobriu que a luz contém partículas a que se deu o nome de fótons, 
imaginou-se que todas suas propriedades estavam explicadas. Quando se verificou que isso 
não era verdade, surgiu a teoria ondulatória da luz que, tampouco, não explicava todos os 
fenômenos da luminosidade. Combinaram-se, então, as duas teorias e obteve-se um modelo 
que vem sendo aceito pela comunidade científica. 

A teoria do perispírito tangível explica muitas das passagens dos evangelhos que 
seriam obscuras sem ela. No entanto, as pesquisas devem continuar para que se verifique se 
essa teoria é materialmente possível e se explica todos os casos nebulosos do evangelho ou se 
há necessidade de uma teoria complementar. 
 Entretanto, em hipótese alguma, os espíritas deverão ensarilhar armas uns contra os 
outros tendo como pretexto o fato de alguém admitir ou não ter tido Jesus um corpo de carne 
como qualquer um de nós. A esse respeito, Emmanuel (psicografia de Chico Xavier) faz as 
seguintes observações: 

Os agrupamentos espiritistas necessitam entender que o seu aparelhamento não pode 
ser análogo ao das associações propriamente humanas. 

Um grêmio espírita-cristão deve ter, mais que tudo, a característica familiar, onde o 
amor e a simplicidade figurem na manifestação de todos os sentimentos. 

Em uma entidade doutrinária, quando surgem as dissensões e lutas internas, revelando 
partidarismos e hostilidades, é sinal de ausência do Evangelho nos corações, demonstrando-se 
pelo excesso de material humano e pressagiando o naufrágio das intenções mais generosas. 

Nesses núcleos de estudo, nenhuma realização se fará sem fraternidade e humildade 
legítimas, sendo imprescindível que todos os companheiros, entre si, vigiem na boa-vontade e 
na sinceridade, a fim de não transformarem a excelência do seu patrimônio espiritual (O 
Consolador, questão 363). 

Reproduz-se, a seguir, trecho psicografado por Chico Xavier que faz referência a 
Roustaing e que já houve quem disse ter sido adulterado pela FEB: 

Foi assim que Allan Kardec, a 3 de outubro de 1804, via a luz da atmosfera terrestre, na 
cidade de Lião. Segundo os planos de trabalho do mundo invisível, o grande missionário, no seu 
maravilhoso esforço de síntese, contaria com a cooperação de uma plêiade de auxiliares da sua 
obra, designados particularmente para coadjuvá-lo, nas individualidades de João Batista 
Roustaing, que organizaria o trabalho da fé; de Léon Denis, que efetuaria o desdobramento 
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filosófico; de Gabriel Delanne, que apresentaria a estrada científica e de Camille Flammarion, 
que abriria a cortina dos mundos, desenhando as maravilhas das paisagens celestes, 
cooperando assim na codificação kardeciana no Velho Mundo e dilatando-a com os necessários 
complementos (Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho, Humberto de Campos, 
psicografia de Chico Xavier, Bezerra de Menezes). 

Esse texto está inteiramente de acordo com diálogo que Kardec manteve com o 
Espírito (de) Verdade: 

Bom Espírito, eu desejara saber o que pensas da missão que alguns Espíritos me 
assinaram. Dize-me, peço-te, se é uma prova para o meu amor-próprio. Tenho, como sabes, o 
maior desejo de contribuir para a propagação da verdade, mas, do papel de simples 
trabalhador ao de missionário em chefe, a distância é grande e não percebo o que possa 
justificar em mim graça tal, de preferência a tantos outros que possuem talento e qualidades 
de que não disponho. 

Resposta τ Confirmo o que te foi dito, mas recomendo--te muita discrição, se quiseres 
sair-te bem. Tomarás mais tarde conhecimento de coisas que te explicarão o que ora te 
surpreende. Não esqueças que podes triunfar, como podes falir. Neste último caso, outro te 
substituiria, porquanto os desígnios de Deus não assentam na cabeça de um homem (Obras 
Póstumas, A minha primeira iniciativa no Espiritismo, Minha missão). 

Percebe-se, portanto, que o plano espiritual já tinha preparado quem pudesse 
substituir Kardec caso este falhasse em sua missão. Humberto de Campos cita alguns dos 
Espíritos que se encarnaram juntamente com Kardec que poderiam substituí-lo caso fosse 
necessário: Roustaing, Léon Denis e Camille Flammarion. Não há motivo para se desconfiar 
que o nome de Roustaing fosse acrescentado pela FEB ao texto psicografado por Chico Xavier. 
A esse respeito, assim se pronuncia o médium mineiro: 

 (...) [ƛ ŀ ŎŀǊǘŀ ǉǳŜ ƻ άaǳƴŘƻ 9ǎǇƝǊƛǘŀέ ǇǳōƭƛŎƻǳΦ 
Não te incomodes com a declaração havida de que o trecho alusivo a Roustaing, em 

ά.ǊŀǎƛƭέΣ Ŧƻƛ ŎƻƭƻŎŀŘƻ ǇŜƭŀ CŜŘŜǊŀœńƻΦ Quando descobrirem que a Casa de Ismael seria incapaz 
disso, dirão que fui eu (trecho da carta de 23 de março de 1947 de Chico Xavier a Vantuil de 
Freitas, então Presidente da FEB). 
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143 ɀ Encarnações anteriores  
άSe eu não vir em suas mãos a marca dos cravos que as atravessaram e não meter o meu dedo 

nos buracos dos cravos e minha mão na chaga do seu lado, não o crereiΦέ 

Chama a atenção uma mensagem do Espírito de Verdade, retirada de O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, capítulo VI, 5: 

Venho, como outrora aos transviados filhos de Israel, trazer-vos a verdade e dissipar as 
trevas. Escutai-me. O Espiritismo, como o fez antigamente a minha palavra, tem de lembrar 
aos incrédulos que acima deles reina a imutável verdade: o Deus bom, o Deus grande, que faz 
germinem as plantas e se levantem as ondas. Revelei a doutrina divinal. 

Como um ceifeiro, reuni em feixes o bem esparso no seio da Humanidade e disse: 
ά±ƛƴŘŜ ŀ ƳƛƳΣ ǘƻŘƻǎ Ǿƽǎ ǉǳŜ ǎƻŦǊŜƛǎΦϦ 

Mas, ingratos, os homens afastaram-se do caminho reto e largo que conduz ao reino 
de meu Pai e enveredaram pelas ásperas sendas da impiedade. Meu Pai não quer aniquilar a 
raça humana; quer que, ajudando-vos uns aos outros, mortos e vivos, isto é, mortos segundo a 
carne, porquanto não existe a morte, vos socorrais mutuamente, e que se faça ouvir não mais a 
voz dos profetas e dos apóstolos, mas a dos que já não vivem na Terra, a clamar: Orai e crede! 
pois que a morte é a ressurreição, sendo a vida a prova buscada e durante a qual as virtudes 
que houverdes cultivado crescerão e se desenvolverão como o cedro. 

Homens fracos, que compreendeis as trevas das vossas inteligências, não afasteis o 
facho que a clemência divina vos coloca nas mãos para vos clarear o caminho e reconduzir-vos, 
filhos perdidos, ao regaço de vosso Pai. 

Sinto-me por demais tomado de compaixão pelas vossas misérias, pela vossa fraqueza 
imensa, para deixar de estender mão socorredora aos infelizes transviados que, vendo o céu, 
caem nos abismos do erro. Crede, amai, meditai sobre as coisas que vos são reveladas; não 
mistureis o joio com a boa semente, as utopias com as verdades. 

Espíritas! amai-vos, este o primeiro ensinamento; instruí-vos, este o segundo. No 
Cristianismo encontram-se todas as verdades; são de origem humana os erros que nele se 
enraizaram. Eis que do além-túmulo, que julgáveis o nada, vozes vos clamam: "Irmãos! Nada 
perece. Jesus-Cristo é o vencedor do mal, sede os vencedores da impiedade." - O Espírito de 
Verdade. (Paris, 1860.) 
 Uma leitura atenta dessa mensagem indica que foi escrita em nome do próprio Cristo. 
Portanto, o Espírito de Verdade falava em nome de Jesus. São dele, também, estas palavras: 
 Estou convosco e meu apóstolo vos instrui (Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 
VI, 6). 
 Pela mensagem, estava encarnado um apóstolo, encarregado de nos instruir. Que 
apóstolo seria este? A mensagem do Espírito Áureo nos dá uma indicação: 
 O grande Espírito do Apóstolo Tome já estava, a esse tempo, no mundo, onde 
reencarnou a 3 de outubro de 1804, com a excelsa missão de codificar o Espiritismo (Áureo, 
¦ƴƛǾŜǊǎƻ Ŝ ±ƛŘŀΣ ǇǎƛŎƻƎǊŀŦƛŀ ŘŜ IŜǊƴŀƴƛ ¢Φ {ŀƴǘΩ!ƴƴŀΣ L· ς Depois do Cristo). 
 De acordo com essa afirmação, Kardec foi a reencarnação do Apóstolo Tomé, ninguém 
mais indicado para o trabalho de Codificação, considerando que ele jamais antepunha a 
credulidade à razão. Emmanuel assim se expressa sobre esse apóstolo: 
 Não era Tomé um companheiro indagador, ansioso por equações espirituais? 
(Emmanuel, Caminho, Verdade e vida, psicografia de Chico Xavier, 105). 
 Ao receber a notícia de que as mesas respondiam às questões que lhes eram feitas, 
Kardec assim se manifestou: 
 Só acreditarei quando o vir e quando me provarem que uma mesa tem cérebro para 
pensar, nervos para sentir e que possa tornar-se sonâmbula. Até lá, permita que eu não veja no 
caso mais do que um conto para fazer-nos dormir em pé (Obras Póstumas, Segunda Parte, A 
minha primeira iniciação no Espiritismo). 
 Não era novamente Tomé recusando-se a acreditar em algo que sua razão não 
admitia? (ver nº 51 ς Jesus é Deus?).  
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Áureo admite que, com Kardec, se encarnaram vários Espíritos para coadjuvá-lo em 
sua tarefa, como se segue: 
 Ele não vinha só. Como assinala Emmanuel, no livro já citado (A Caminho da Luz), 
"fazia-se acompanhar de uma plêiade de companheiros e colaboradores, cuja ação 
regeneradora não se manifestaria tão somente nos problemas de ordem doutrinária, mas em 
todos os departamentos da atividade intelectual do século XIX." (ver nº 142, Colaboradores de 
Kardec). 
 Áureo indica vários desses colaboradores: 
 A equipe de colaboradores terrenos é também de primeira ordem e prossegue na 
tarefa de consolidar a Doutrina. Na mesma linha de desprendimento e sacrifício do honesto 
livreiro Didier e da dedicada Sra. Boudet, alteiam-se o descortino, a coragem e a fidelidade dos 
Leymarie. A luz brilha na pena abençoada de Denis, Flammarion, Delanne, Bozzano, Geley, 
Aksakof, Roustaing... ό#ǳǊŜƻΣ ¦ƴƛǾŜǊǎƻ Ŝ ±ƛŘŀΣ ǇǎƛŎƻƎǊŀŦƛŀ ŘŜ IŜǊƴŀƴƛ ¢Φ {ŀƴǘΩ!ƴƴŀΣ · ς O 
caminho percorrido). 
 Portanto, da mesma forma que Humberto de Campos, o Espírito Áureo esclarece que 
Roustaing fez parte da equipe que se encarnou juntamente com Kardec para colaborar com 
ele na obra de codificação do Espiritismo. 

Com relação ao passado espiritual de Roustaing, Áureo esclarece: 
Estamos agora em pleno século VI. Do alto do seu trono de luz e de trabalho, o Senhor 

contempla a sua seara e decide que estava chegado o momento de reforçar as suas lições 
divinas e ampliar os domínios da fé e do amor. Escolhe, então, um dos seus mais caros 
Apóstolos, Espírito amplo e enérgico, decidido e hábil, e confere-lhe a missão de trazer os 
árabes ao redil do Evangelho. 

Guardando na alma a visão alcandorada dos cimos da vida, Maomé encarna em Meca, 
no ano 570. Aos quarenta anos de idade, após longa preparação, recebe a visita de celeste 
emissário, que o lembra do honroso compromisso e o concita a iniciar o seu apostolado. 
Sublimes recordações espirituais trazem-lhe à alma formosos estímulos; mas, limitado às 
estreitezas da carne e sentindo-se aparentemente à deriva, entre forças contraditórias, cede 
ouvidos invigilantes às potências do mal. . . Mistura no seu trabalho o divino e o humano, a luz 
e as sombras, a verdade e o erro, a misericórdia e a intolerância; permite que interesses 
imediatistas, eivados de violência e cupidez, se imiscuam em seu pensamento e lhe tisnem de 
treva as mais nobres inspirações. 

O desapontamento do Colégio Celeste é doloroso e profundo. O Amigo de Jesus 
fundara, na Terra, um Estado teocrático e imperialista, infinitamente distanciado do sonho de 
amor e paz que sonhara na Galileia! Ele, porém, voltaria depois à poeira dos caminhos 
terrenos, em sucessivas peregrinações de reajustamento; e na humildade e na dor, por-se-ia de 
novo em condições para novos serviços de construção e verdade. Experimentaria na própria 
alma as consequências de sua fraqueza, e dando exemplo de extrema dignidade, deixar-se-ia 
trucidar pelas hordas de seus próprios seguidores. . . Na esteira da história, ainda nos 
comoveria profundamente os Espíritos, ao se mostrar, modesto e ativo, sempre amparado 
pelos seus indefectíveis Amigos Espirituais, a construir, laboriosa e infatigavelmente, com a 
ajuda de ǎǳŀ ŦƛŜƭ /ŀŘƛƧŀΣ ŀ ƳƻƴǳƳŜƴǘŀƭ ǊŜƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀœńƻ ŘŜ Ϧhǎ vǳŀǘǊƻ 9ǾŀƴƎŜƭƘƻǎέΦΦΦ (Áureo, 
¦ƴƛǾŜǊǎƻ Ŝ ±ƛŘŀΣ ǇǎƛŎƻƎǊŀŦƛŀ ŘŜ IŜǊƴŀƴƛ ¢Φ {ŀƴǘΩ!ƴƴŀΣ · ς O Caminho percorrido). 
 Trata-se de revelações importantes: Kardec e Roustaing foram, ambos, apóstolos de 
Jesus. 
 {ƻōǊŜ ŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ ǊŜǘƛǊŀŘŀ Řƻ 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ ŘŜ aŀǊŎƻǎΣ ŎŀǇƝǘǳƭƻ фΣоо όά5Ŝ ǉǳŜ ǾƝƴƘŜƛǎ 
tratando pelo caminho? Todos se calaram, por isso que tinham vindo a discutir sobre qual 
ŘŜƭŜǎ ŜǊŀ ƻ ƳŀƛƻǊΦέύΣ ŀǎǎƛƳ ǎŜ ŜȄǇǊŜǎǎŀƳ ƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎ ǉǳŜ ŘƛǘŀǊŀƳ hǎ vǳŀǘǊƻ 9ǾŀƴƎŜƭƘƻǎ: 

Foi o ciúme que trouxe ao espírito dos apóstolos a ideia de saber qual dentre eles era o 
maior, ideia que deu origem à discussão em que se empenharam e que os levou a inquirirem de 
Jesus: "Quem é o maior no reino dos céus?" depois de terem guardado silêncio, quando o 
Mestre lhes perguntou: "De que vínheis vós tratando pelo caminho?" Aquela ideia proveio do 
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Espírito encarnado, nasceu da tendência que lhe é natural. Sabeis quão forte é, para o Espírito, 
a constrição da carne. O mais elevado lhe sofre a influência. 

Afigurava-se aos discípulos que Jesus tinha preferência por um deles. Isso provocou 
entre os outros o ciúme, ciúme até certo ponto desculpável por provir do amor imenso que 
consagravam ao Mestre. 

João não era o mais amado, era antes o que mais amava, o que o impelia a se 
aproximar constantemente do Mestre, dando lugar a que os outros pensassem que lhe coubera 
a melhor parte. 

Não vos admireis de que aos discípulos tenha Jesus perguntado: "De que vínheis 
tratando pelo caminho?", quando é certo, como se vos diz, que ele via o que lhes ia nos 
corações, antes que proferissem qualquer palavra. Lembrai-vos sempre de que os discípulos 
acreditavam que o Mestre era homem como eles, crença esta em que convinha 
permanecessem (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 201). 
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144 ɀ Poemas de Guerra Junqueiro 
άJosé, filho de David, não receies receber Maria por tua esposa, porquanto o que nela se gerou 

foi formado pelo Espírito Santo.έ 

Em 1932, foi publicada a obra mediúnica Os Funerais da Santa Sé, cujo autor espiritual 
é Guerra Junqueiro. A médium de que se serviu o poeta, América Delgado, havia cursado 
apenas até a quarta série do ensino fundamental. É possível que sua escolha tenha sido 
proposital, visto que um médium com conhecimento de poesia poderia influir sobre o 
resultado final. Diz Manuel Quintão, o prefaciante da obra: 

A médium não é, que nos conste, uma inteligência culta, de pendores artísticos 
pronunciados. 

Desse modo, toda a responsabilidade de confecção da série de poemas que compõem 
Os Funerais da Santa Sé é de competência exclusiva de Guerra Junqueiro, que os corrigiu e os 
pontuou, vezes de inopino, em dias, horas e situações fortuitas, inesperadas, como afirma o 
prefaciante. 

Um alexandrino não é um simples verso de doze sílabas. Há certas regras que o 
caracterizam. Primeiramente, deve ser dividido em dois semiversos de seis sílabas (também 
chamados hemistíquios), com a colocação obrigatória de sílabas tônicas na 6ª e na 12ª sílabas. 
Isso faz com que a 6ª sílaba deva ser tônica. Se pertencer a uma palavra paroxítona, deve 
haver elisão entre a sílaba final dessa palavra e a palavra seguinte. Observe o exemplo a seguir: 

 
ά{Ŝ ǇǳŘŜǊŘŜǎΣ ƳŜǳ Pai, afastai-ƻΦΦΦέ ς dizia, 
Mas eis que todo o azul celígeno estremece 
E do céu se desprende uma doirada messe 
De bênção aurorais, de paz e de alegria. 
(Parnaso do Além Túmulo, Olavo Bilac, psicografia de Chico Xavier, No Horto). 
 
No exemplo apresentado, no primeiro, no segundo e no quarto versos, tem-se a 6ª 

sílaba no final de palavras oxítonas (Pai, azul e aurorais). Já no terceiro verso, a sexta sílaba 
pertence a uma palavra paroxítona (desprende), sendo que a última sílaba dessa palavra faz 
elisão com a primeira sílaba da palavra seguinte (uma). 

Em 1972, foi publicado um soneto mediúnico atribuído ao próprio Guerra Junqueiro, 
em que ele teria criticado a médium por não ter captado sua mensagem corretamente e pela 
ausência de elisão em versos de Os Funerais da Santa Sé. Ao final, pede desculpas por ter 
escrito a obra. O soneto a que me refiro é o seguinte: 

 
FUNERAIS DA SANTA SÉ 
(Uma explicação) 
Há tempos me invocou no norte do Brasil 
Um médium escrevente a Deus tão devotado, 
Que sua aura possuía a bela cor do anil 
E tudo em torno dele esplendia azulado. 
 
Quem era esse prodígio? Uma alma varonil 
Em corpo feminino, a América Delgado, 
Médium com quem eu fiz de janeiro a abril 
Um livro endereçado ao papa e ao bispado. 
 
Essa obra, porém, traiu o figurino; 
Mostra-me às vezes mudo e o verso alexandrino 
Não contém elisão ou traz quebrado o pé... 
 
O filtro era imperfeito. E até meu pensamento 
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Sofreu deformações ou carregou-o o vento... 
Perdoa-me, leitor, "Os Funerais da Sé"! 
(Médium: Jorge Rizzini) 
 
De fato, em alguns versos, Guerra Junqueiro (psicografia de América Delgado) omite a 

elisão a que se refere o autor do soneto. Observe estes versos: 
 
Doutores, um momento: a vossa crença é pura? ! 
Abandonais a letra e procurais a Luz?... 
Pois escutai do Além a voz firme e segura; 
fitemos o clarão do astro a olhos nus: 
ς Onde se encerra a vida, na Alma? no Envoltório? 

 (Funerais da Santa Sé, Guerra Junqueiro, psicografia de América Delgado, Corpo de 
Jesus). 
 

No primeiro, no segundo e no quinto versos, a sexta sílaba cai em palavras paroxítonas 
(momento, letra, encerra). Nos dois primeiros, verifica-se a elisão com a palavra seguinte, o 
mesmo não ocorrendo no quinto verso. A propósito, a ausência de elisão se verifica também 
em versos do mesmo autor, psicografados por Chico Xavier, como se segue: 

 
Caía a noite em paz. Crepúsculo. Horas quedas 
....................................................................................... 
De quem ama a existência plácida da aldeia 

 (Parnaso do Além Túmulo, Guerra Junqueiro, psicografia de Chico Xavier, Caridade) 
 
Será esse pormenor suficiente para o poeta rejeitar toda sua obra tantos anos depois 

de havê-la escrito? Não é o que parece, pois o próprio autor espiritual assim se manifesta no 
primeiro poema de Os Funerais da Santa Sé: 

 
Eu sei que encontrarás inúmeros deslizes, 
Ao ler o que aqui vai escrito, mas, perdoa. 
Amigo! A inspiração é pássaro que voa 
Tão alto que nem vê a grima dos juízes. 
 
Oh! deixa que julguem célebres doutores 
Que sabem modelar o verso sem defeito, 
A estrofe mordaz emoldurada em flores,  
Mimo de alto valor que faz arfar o peito... 
 
Eu sei que o verso meu, estranho e revoltado, 
Não traz o manto azul da poesia nova; 
Ele tem o burel roído e estraçalhado, 
Como o de um aldeão que alguém tirou da cova. 
 
Não tem, como Camões, uma grinalda doiro, 
Nunca soube vibrar como os heróis de fama; 
E procura possuir, em vez de almo tesoiro, 
O alvião que fere os arlequins de lama! 
 
Ele jamais se ornou de guizos e foguetes, 
Foi sempre mui singelo, e, por essa razão, 
Os bardos que guardavam ao bolso dos coletes 
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Um poema de oiro em elaboração, 
 
Lançavam contra mim escárnios, zombarias, 
E tinham um sorriso ingrato e pertinaz, 
Quando viram por entre as mansas poesias 
A coragem viril de um lutador audaz. 
(Os Funerais da Santa Sé, Guerra Junqueiro, psicografia de América Delgado, Ao 

Prefaciador). 
 
Muito mais que um simples detalhe técnico, o mais importante é verificar se os versos 

psicografados estão de acordo com o estilo do autor. Os versos seguintes foram escritos por 
Guerra Junqueiro quando encarnado: 
 

Que durmam, muito embora, os pálidos amantes,  
Que andaram contemplando a Lua branca e fria...  
Levantai-vos, heróis, e despertai, gigantes!  
Já canta pelo azul sereno a cotovia  
E já rasga o arado as terras fumegantes...  
 
Entra-nos pelo peito em borbotões joviais  
Este sangue de luz que a madrugada entorna!  
Poetas, que somos nós? Ferreiros d'arsenais;  
E bater, é bater com alma na bigorna  
As estrofes de bronze, as lanças e os punhais.  
 
Acendei a fornalha enorme τ a Inspiração.  
Dai-lhe lenha τ A Verdade, a Justiça, o Direito τ  
E harmonia e pureza, e febre, e indignação;  
E p'ra que a labareda irrompa, abri o peito  
E atirai ao braseiro, ardendo, o coração!  
 
Há-de-nos devorar, talvez, o incêndio; embora!  
O poeta é como o Sol: o fogo que ele encerra  
É quem espalha a luz nessa amplidão sonora...  
Queimemo-nos a nós, iluminando a Terra!  
Somos lava, e a lava é quem produz a aurora!  
(Poesias Dispersas, Guerra Junqueiro, Canção de Batalha) 
 
Compare esse poema com esses versos psicografados por América Delgado: 
 
Ó mercenários dos cerrados batalhões 
De águias infernais, de tigres, de leões, 
- fantasmas de batina entrincheirados para 
Inumar sob a lama a esplêndida seara; 
Deixar os troncos nus em vez da sombra amiga; 
Fazer a Humanidade, a sórdida mendiga, 
Lamber os pés ao papa; enfim, lançar o mundo 
- esse balão eterno ς ao charco mais imundo; 
Chafurdar na peçonha ignóbil das serpentes 
A face virginal das almas inocentes! 

 
Vós fazeis da Maldade a tétrica bandeira, 
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Misérrima, que empunha a loba carniceira 
- a Igreja! E dum montão de chãs velhacarias, 
De coxas tradições e velhas fantasias 
Tentais formar o monstro ς o espectral sandeu, 
- que diga ao mundo inteiro: o imperador sou eu! 
Quereis acorrentar a Consciência, ainda, 
À jaula do terror e da miséria infinda? 

 
Ah! Loucos recolhei às fauces dilatadas 
Essas línguas que são de raiva saturadas; 
Calai-vos! Nada serve o rouquejar insano 
Que visa amedrontar o pensamento humano! 
Espantalhos sem vida, as gesticulações 
Não só vêm abalar as articulações 
Mas alterar, também, o sistema nervoso. 
A quem obedeceis? ς a um lobo virtuoso 
Que vive contemplando o seu real tesouro... 
- Bendito sejas tu, ó vil bezerro de ouro!... 

(Os Funerais da Santa Sé, Guerra Junqueiro, psicografia de América Delgado, Aos Padres) 
 
 Observe que o mesmo estilo se conserva na psicografia de Chico Xavier: 

 
Caía a noite em paz. Crepúsculo. Horas quedas. 
Horas de solidão. Pelas planícies ledas, 
A asa ruflando inquieta, os meigos passarinhos 
Recolhiam-se à pressa em busca dos seus ninhos. 
(Parnaso do Além Túmulo, autores diversos, psicografia de Chico Xavier, Guerra 

Junqueiro, Caridade). 
 
A autenticidade dos versos psicografados por Francisco Cândido Xavier torna-se 

evidente pelo poema Romaria, que Guerra Junqueiro iniciou quando encarnado e terminou 
pela mediunidade de Chico Xavier: 

 
Naquela aterradora e túrgida cabeça   Não sabeis, não sabeis, filhas que adoro tanto, 
Vagueia-lhe inconsciente o espírito apagado,  Calcular a extensão de tantas amarguras, 
Como uma Lua enferma, entre uma névoa espessa, Existências em flor, fustigadas de pranto, 
Transudando um clarão atônito e gelado...   Lírios no lamaçal das grandes desventuras... 
 
Filhas, tendes horror a tanta desventura,  Almas na escuridão da noite sem aurora, 
A tanta chaga hedionda, a tanta podridão,  Corpos de podridão, urnas de lama e pus, 
Vendo, enquanto gorjeia o ninho na espessura, Anjos açucenais que a miséria devora, 
Uivar o sofrimento humano como um cão?! Pobrezitos sem pão, esquálidos e nus. 
 
É que vós não sabeis o que é a vida, o globo, No entanto, há aroma e luz na beira dos caminhos, 
Hecatombe que vai, sem tréguas, sem parar, Cantos de rouxinóis, árvores, fruto e flor, 
Da raiz da açucena aos colmilhos do lobo,  Harmonias sutis, que se evolam dos ninhos 
Da vossa própria boca à boca dum jaguar!  5ƻǳǊŀŘƻǎ ǇŜƭƻ ǎƻƭ ŘΩŀƭǾƻǊŀŘŀ Řƻ ŀƳƻǊΗ 
 
Não sabeis, não sabeis quanta dor, quanto luto, Mocidade no abril resplandecente e loiro 
Quanta mágoa sem fim, chora, soluça e clama De noivado e canção das almas virginais 
Na Terra este candente e miserável fruto,  Entoando a sorrir mil ditirambos de oiro, 
Com a polpa de fogo involucrada em lama! Como as aves gracis em voos nos trigais. 
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Não sabeis, não sabeis que nesta própria hora A alegria taful das manhãs harmoniosas 
Milhões, milhões, milhões de vítimas sombrias, Em que maio desfolha os cravos e os jasmins, 
A arder na mesma febre à luz da mesma aurora, Espargindo nos céus as glicínias formosas, 
Tendo na mesma carne as mesmas agonias, Na esmeraldina cor do colo dos jardins! 
 
Se contorcem no mesmo eterno matadoiro,  E Deus que fez o Sol e a candura das crianças, 
Sem um ai de piedade, uma oração de amor,  Fez também o soluço e a lágrima dorida, 
Indo engordar o estrume onde as abelhas de oiro  E se fez a bondade envolta de esperanças, 
Zumbem na madressilva e na verbena em flor! Criou a dor clareando a escuridão da vida. 
 

À esquerda temos o final do poema Romaria, publicado em Poesias Dispersas pelo 
autor, quando encarnado. À direita, temos os primeiros versos da continuação do poema 
psicografado por Chico Xavier. 

Há, portanto, perfeita identidade entre o estilo de Guerra Junqueiro quando 
encarnado e seu estilo observado nas psicografias de Chico Xavier e de América Delgado. 
Quanto ao soneto psicografado por Rizzini, nada tem a ver com o estilo do poeta, satírico, mas 
nunca debochado, jamais fazendo críticas pessoais a quem quer que seja, muito menos à 
médium com quem trabalhou por tantos anos (e não por meses) para produzir o conjunto de 
grandes poemas de versos alexandrinos, que se intitula Os Funerais da Santa Sé. Se o filtro era 
imperfeito, como consta no soneto psicografado por Rizzini, Junqueiro certamente procuraria 
outro médium ao invés de continuar a psicografar com América Delgado. 

Guerra Junqueiro era satírico sem ser deselegante, suas críticas jamais eram 
personalizadas. Compare-se o soneto psicografado por Rizzini com este que se segue: 

 
Ó tu, deusa maior da lusa gente, 
Que nas histórias vivas do passado, 
Ousaste, com olhar mais indulgente, 
Deixar-nos ver, da terra, um outro lado. 
 
Ó tu, Moira seráfica, sem tempo, 
Chegada à Lusitânia noutra era, 
Que deste aos portugueses mor alento, 
Capaz de derrotar qualquer Quimera; 
 
A nós, que somos filhos desse povo 
A quem, por protecção de Juno e Marte, 
Deixaste que chegasse a toda a parte, 
 
Tecida a nossa vida em fio novo, 
Demonstra que a coragem doutros tempos 
Apenas nos deixou por uns momentos. 
(Guerra Junqueiro, Apelo) 
 
Guerra Junqueiro jamais abandonou América Delgado, pois 40 anos depois da primeira 

edição de Os Funerais da Santa Sé, enviou, pela mesma médium, o seguinte poema: 
 
Como a Igreja não deixara descendentes 
Então surgiram os remanescentes, 
Por este mundo, em várias direções, 
Dispostos a acertar as suas posições. 
Os mais hábeis voltaram para Roma 
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Que lembrava os horrores de Sodoma. 
De um bonachão fizeram o Padre Santo 
Com a tiara e o respectivo manto. 
E apesar de audazes papalinos, 
Usando a candidez de peregrinos, 
Tentaram repetir a iniquidade 
Da qual já se livrara a humanidade. 
 
Mas essa intromissão foi reprimida. 
Ninguém se conformou com a investida, 
E o povo pressentiu nos monges sérios, 
Múmias, feitas de manhas e mistérios. 
Nem essa reação os fez medrosos, 
Eram eles bastante cautelosos; 
Inspirados pela acomodação 
Levavam a consciência de roldão. 
Venceram, afinal, pela humildade, 
Deixando as criaturas à vontade. 
 
É a alma do povo uma criança. 
Amimada nos braços da esperança 
Tanto chora cansada de sofrer 
Como sente alegria de viver. 
Tem aplausos de notas ritmadas 
E insultos que ferem como espadas. 
Naquela delicada ocasião, 
Essa alma, tomada de ilusão, 
Sonhou que imensa árvore, frondosa, 
Carregada de frutos cor-de-rosa, 
Estendia os seus braços pelo mundo 
Em socorro do povo moribundo. 
Ficara desse sonho promissor 
Confiança nos servos do Senhor. 
(Guerra Junqueiro, psicografia de América Delgado, Comentário do Autor, escrito no 

natal de 1972 e incluído na 4ª edição de Os Funerais da Santa Sé) 
 
Diante disso, consideramos o soneto psicografado por Rizzini e atribuído a Guerra 

Junqueiro como obra de mistificação, pois, como disse Erasto, melhor é repelir dez verdades do 
que admitir uma única falsidade (Livro dos Médiuns, Capítulo XX, da Influência Moral do 
Médium, 230). 

Um dos poemas de Os Funerais da Santa Sé trata da questão do corpo de Jesus. Dele 
extraímos os seguintes versos, em que, mais uma vez, se observa o estilo inconfundível de 
Guerra Junqueiro: 

 
Se o Cristo foi humano, que é da virgindade 
daquela que recebe, ainda imaculada, 
o Verbo que ilumina toda a Humanidade, 
fazendo-a palmilhar a verdadeira estrada?! 
(Funerais da Santa Sé, Guerra Junqueiro, psicografia de América Delgado, Corpo de 

Jesus). 
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A virgindade de Maria é palco de disputa entre católicos e protestantes. Os primeiros 
consideram que Maria permaneceu virgem até a morte e os protestantes alegam que, após o 
parto de Jesus, ela teve uma vida normal de uma senhora casada. 

Ambos os grupos, no entanto, consideram que ela concebeu Jesus estando virgem, 
baseando-se nos textos evangélicos. Em outras palavras, se os evangelistas disseram a 
verdade, teria ocorrido um caso sui generis de partenogênese humana, comparável ao que 
ocorre com o zangão, o macho da abelha. 

De acordo com pesquisadores, Mateus escreveu seu Evangelho para provar ser Jesus o 
messias prometido nos textos sagrados dos judeus. Desse modo, segundo alguns desses 
pesquisadores, Mateus teria forjado a estória da gravidez de Maria sem participação masculina 
para associar Jesus ao enviado de Deus citado por Isaías (Profecia de Isaías, capítulo 7, 14).  

Se Mateus mentiu nesse ponto, poderá ter mentido em outros e seu Evangelho não 
tem nenhuma confiabilidade. Estará comprometido até mesmo o relato do sermão da 
montanha (ver nº 14 ς O sermão da montanha, em que o parágrafo inicial foi retirado de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo IX, 4, e o parágrafo final foi retirado de Os Quatro 
Evangelhos, vol. 1, 75), ao qual Kardec dedicou dez capítulos de O Evangelho Segundo o 
Espiritismo e que entusiasmou Gandhi, a ponto de dizer: - Se todos os livros sagrados da 
humanidade se perdessem, mas não o Sermão da Montanha, nada se teria perdido. 

Acontece que Mateus não é o único a falar na virgindade de Maria. Lucas diz o mesmo. 
Admitindo tenha sido uma farsa a virgindade de Maria e que Lucas tenha participado dessa 
farsa, a questão se torna mais complicada. Ele escreveu seu Evangelho baseado nas 
lembranças de Maria (alguns estudiosos chegam a dizer que o Evangelho de Lucas deveria 
chamar-se Evangelho de Maria). Desse modo, seria a própria Maria quem estaria mentindo a 
respeito de sua virgindade. Ao dizer que não havia concebido de seu marido, Maria poderia 
lançar dúvidas sobre sua conduta. Com que propósito ela correria um risco tão grande, 
havendo relato de uma mulher que seria lapidada por trair o marido, não fosse a ação enérgica 
de Jesus? (Evangelho de João, 8, 1-20). Não lhe seria muito mais fácil dizer que Jesus era filho 
de José? Afinal, sua prima Isabel, que não era virgem, concebeu um profeta (a reencarnação 
de Elias) sem que isso causasse qualquer restrição à elevação espiritual de João Batista. 
 Admitindo a concepção virginal de Maria, como consta nos evangelhos de Mateus e de 
Lucas, estamos diante de um impasse, como dizem os Espíritos que ditaram Os Quatro 
Evangelhos: 

Aos espíritas que acreditam nas manifestações, mas que pretendem, ou creem que o 
Mestre era um homem como qualquer outro, com uma veste de carne igual à deles, 
perguntaremos: Como é que, podendo dar-se todos os fatos concernentes a Jesus, só o seu 
nascimento não podia deixar de ser um ato inteiramente humano? Mas, neste caso, são falsas 
as revelações que o anjo fez a Maria e depois a José!  

Se Jesus tivesse sido fruto de uma união humana, falso seria o mistério que lhe cerca o 
nascimento. Ora, admitir a mentira, a falsidade, com relação a este fato, fora deixar livre o 
campo para admiti-la em todos os outros casos (Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 290). 

A princípio, Kardec evitou tocar nesse assunto, coerente com o que disse em O 
Evangelho Segundo o Espiritismo:  

Podem dividir-se em cinco partes as matérias contidas nos Evangelhos: os atos comuns 
da vida do Cristo; os milagres; as predições; as palavras que foram tomadas pela Igreja para 
fundamento de seus dogmas; e o ensino moral. As quatro primeiras têm sido objeto de 
controvérsias; a última, porém, conservou-se constantemente inatacável. Diante desse código 
divino, a própria incredulidade se curva. É terreno onde todos os cultos podem reunir-se, 
estandarte sob o qual podem todos colocar-se, quaisquer que sejam suas crenças, porquanto 
jamais ele constituiu matéria das disputas religiosas, que sempre e por toda a parte se 
originaram das questões dogmáticas (O Evangelho Segundo o Espiritismo, Introdução, I ς 
Objetivo desta obra). 
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Kardec sabia que a questão da virgindade de Maria é um dos pontos controversos dos 
Evangelhos. Por isso, limitou-se a dizer como uma parte dos antigos cristãos encarava tal 
assunto: 

No quarto século, Apolinário, de Laodiceia, chefe da seita dos apolinaristas, pretendia 
que Jesus não tomara um corpo como o nosso, mas um corpo impassível, que descera do céu 
ao seio da santa Virgem e que não nascera dela; que, assim, Jesus não nascera, não sofrera e 
não morrera (ver nº 123 ς O corpo de Jesus). 

Em nota de rodapé, Kardec diz: 
Não falamos do mistério da encarnação, com o qual não temos que nos ocupar aqui e 

que será examinado ulteriormente (A Gênese, Capítulo XV, Desaparecimento do Corpo de 
Jesus, 65). Como Kardec desencarnou no ano seguinte à publicação de A Gênese, não pôde 
cumprir essa promessa. 

WŜǎǳǎ ƴńƻ ǎŜ ǊŜŦŜǊƛŀ ŀ aŀǊƛŀ ŎƻƳƻ άƳńŜέΣ Ƴŀǎ ŎƻƳƻ άƳǳƭƘŜǊέ όǾŜǊ ƴȏ ммс ς Bodas de 
Caná e nº 120 ς Irmãos de Jesus). Em outra passagem, assim se refere Jesus a João Batista: 

Entre os nascidos de mulher não há nenhum maior do que João; mas o que é menor no 
reino de Deus, é maior do que ele (Evangelho de Lucas, capítulo 7, 28). 

Quem era maior (maior no sentido espiritual), João ou Jesus? Teria Jesus dito que era 
João? Observe que ele não disse que João fosse o maior entre os habitantes do planeta, mas 
que era o maior entre os nascidos de mulher. Não está aí uma clara evidência de que Jesus não 
nasceu de Maria? 

Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos explicam essas palavras de Jesus da 
seguinte forma: 

João humanizado era naturalmente menor do que João Espírito e Jesus, comparando-o 
ao menor no reino dos céus, queria que o homem compreendesse a diferença que existe entre 
o Espírito livre de entraves e o Espírito aprisionado no corpo. 

Além disso, afirmava, indiretamente e sob um véu que só a nova revelação levantaria, 
que, fora da humanidade, ele Jesus era superior a João (Os Quatro Evangelhos, vol. 2, 149). 

A incorporação de Jesus sem o concurso de pais humanos não é o único caso de que se 
tem notícia. O Antigo Testamento cita outros, sendo o mais conhecido o do anjo Rafael que, 
após viajar com Tobias durante longo tempo, revelou-lhe sua identidade, dizendo: 

Eu sou o anjo Rafael, um dos sete que assistimos na presença do Senhor (Livro de 
Tobias, capítulo 12, 15). 

O longo período em que Rafael esteve em companhia de Tobias demonstra que não foi 
um simples caso de materialização. Kardec cita o episódio de Tobias sem mencionar as razões 
que permitiram a Rafael ficar tanto tempo materializado (ver nº 89 - Pedi e obtereis, em que o 
primeiro parágrafo foi retirado de Os Quatro Evangelhos, vol. 3, 196, e o texto final foi retirado 
de O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo XXV ς Buscai e achareis, 4). 

O Codificador não teve oportunidade de presenciar um caso de incorporação. 
Portanto, para ele, todos os Espíritos que se apresentavam materializados se englobavam no 
termo agênere, que ele cunhou: 

Agênere - (Do grego - a, privativo, e - géiné, géinomai, gerar; que não foi gerado.) - 
Modalidade da aparição tangível; estado de certos Espíritos, quando temporariamente 
revestem as formas de uma pessoa viva, ao ponto de produzirem ilusão completa (Livro dos 
Médiuns, capítulo XXXII, Vocabulário Espírita). 

Os Espíritos que ditaram Os Quatro Evangelhos explicam que casos de incorporação 
ainda não são comuns na Terra: 

A união da matéria com a matéria para formar a matéria é uma das condições 
inerentes à vossa inferioridade e só existe nos mundos materiais, em cujo número ainda se 
conta o vosso. 

Nos mundos superiores, fluídicos, suficientemente elevados, a vontade constitui a base 
da lei de reprodução. 
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A vontade é que a provoca, operando, sob a ação magnética, a reunião dos fluidos 
adequados, no seio da família onde a aludida vontade se manifesta. 

Em tais mundos, o Espírito surge por encarnação fluídica, ou, melhor: por incorporação. 
Ao chegar ao planeta, encontra os fluidos necessários a essa incorporação e, por si mesmo, a 
executa, com o auxílio daqueles fluidos, na família destinada a tutelá-lo. A vontade ou o desejo 
dos pais o chama e essa mesma vontade exerce atração sobre os fluidos constitutivos da 
incorporação, os quais, associando-se-lhe ao perispírito e sendo por este assimilados, 
compõem, conforme ao planeta, um corpo relativamente semelhante ao vosso. 

Os laços que ligam os pais aos filhos são mais fortes do que entre vós e não são 
suscetíveis, como no vosso mundo, de se desfazerem ou afrouxarem, por isso que pais e filhos 
compreendem toda a extensão deles (Os Quatro Evangelhos, vol. 1, 14). 

Portanto, a opinião de Guerra Junqueiro não pode ser desconsiderada. Se o Cristo foi 
humano, não haveria nenhuma razão para que fosse concebido apenas por mulher, ao 
contrário de todos nós, homens e mulheres que renascemos neste planeta. 

Guerra Junqueiro toca em outro ponto sensível nestes versos: 
 
ς "Se o Cristo não possuiu um corpo perecível, 
onde o merecimento ao seu martírio insano? 
Na leve fluidez a alma é insensível 
ao sofrimento que depura o ser humano." 
Doutores, um momento: a vossa crença é pura?! 
Abandonais a letra e procurais a Luz?... 
Pois escutai do Além a voz firme e segura; 
fitemos o clarão do astro a olhos nus: 
ς Onde se encerra a vida, na Alma? no Envoltório? 
Quem vibra, quem palpita ς o Corpo ou o Clarão? 
(Funerais da Santa Sé, Guerra Junqueiro, psicografia de América Delgado, Corpo de 

Jesus). 
Desta vez, o poeta bate num ponto muito controvertido: Se Jesus não tinha um corpo 

de carne, não sofreu na cruz. Se não sofreu na cruz, estaria fingindo que sofria? Teria sido sua 
vida uma comédia indigna de um homem simplesmente honesto, indigna, portanto, e com mais 
forte razão de um ser tão superior? (A Gênese, Os Milagres do Evangelho, Desaparecimento do 
corpo de Jesus, 66). 

Guerra Junqueiro dá sua opinião a esse respeito: 
 
ς Onde se encerra a vida, na Alma? no Envoltório? 
Quem vibra, quem palpita ς o Corpo ou o Clarão? 
(Funerais da Santa Sé, Guerra Junqueiro, psicografia de América Delgado, Corpo de 

Jesus). 
Jesus não fingiu que sofria. Ninguém diz que ele tenha gritado de dor. Pelo contrário, 

consolou as mulheres que choravam por sua causa, aconselhando-as a chorar não por ele, mas 
por elas e por seus filhos (Evangelho de Lucas, capítulo 23, 28-31). Os Espíritos que ditaram Os 
Quatro Evangelhos assim explicam essa questão: 

Àqueles que vertiam o sangue dos touros e dos cordeiros era preciso que se 
apresentasse um sacrifício de carne e sangue. Eles jamais compreenderiam o devotamento sem 
limites do Espírito luminoso descido à terra para lhes trazer o exemplo da vida preparatória da 
eternidade (Os Quatro Evangelhos, vol. 1, 14). 

Chico Xavier é enfático em dizer que a dor se trata de criação nossa:  
5ƛȊ 9ƳƳŀƴǳŜƭΥ έ{Ŝ 5Ŝǳǎ ǉǳƛǎŜǎǎŜ ŀ ŘƻǊ 9ƭŜ ƴńƻ ǘŜǊƛŀ ƴƻǎ Řŀdo a anestesia através da 

ƳŜŘƛŎƛƴŀΦέ ! ŘƻǊ Ş ǳƳŀ ŎǊƛŀœńƻ ƴƻǎǎŀΣ ŎƘŜƎŀƳƻǎ ŀƻ ŀƭŞƳ ŎƻƳ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻ ŎƻƳǇƭŜȄƻ ŘŜ 
culpa, e pedimos para voltar ao corpo trazendo as consequências de nossos próprios atos 
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menos felizes (Chico Xavier, Programa Pinga Fogo, elucidando a questão do sofrimento das 
pessoas). 

Passamos muitas encarnações nos lamentando porque Jesus morrera na cruz para nos 
salvar ou, como diz Guerra Junqueiro, contemplando um Cristo de madeira, um bom Jesus de 
mola, que sobre o altar-mor estorce-se, flameja. Por isso, é difícil para muita gente imaginar 
que Jesus não passou por sofrimento físico algum. 

Isso, no entanto, não deveria nos espantar, visto que mesmo seres encarnados podem 
passar por situações de extrema violência sem experimentar dor. Há diversas citações na 
literatura, mas, para não nos afastarmos da literatura espírita, basta lembrar o caso de Paulo 
de Tarso sendo chicoteado e, em estado de êxtase, nada sentindo (Paulo e Estêvão, 
Emmanuel, psicografia de Chico Xavier). 

A questão da dor não é, portanto, determinante na natureza do corpo de Jesus. 
O texto completo do poema de Os Funerais da Santa Sé que trata do corpo de Jesus é 

o seguinte: 
 
De fluidos é formado?... É feito de matéria?... 
Matéria sublimada, ou simplesmente argila? ... 
Um corpo como  
os mais, sujeito a vil miséria? 
Fluido que nenhum mal polui ou aniquila?... 
Há tanta confusão, oh! meu Jesus amado, 
em torno deste assunto... E diz o mundo inteiro: 
ς "Seu corpo, como os mais, também era formado 
do barro de que é feito o humano formigueiro." 
Alguns, já procurando investigar, vaidosos, 
prometem do Saber nas altas ascensões, 
por uma vez rasgar os véus tão misteriosos 
do bisturi das autoconsiderações.. . 
Por isso (é bom dizer), já tem havido atritos 
entre os irmãos que buscam verdadeira luz 
e querem esvoaçar além dos infinitos 
para saber de que era o corpo de Jesus! 
Alguns doutores que a Ciência já perscrutam, 
que julgam separar o joio do bom grão, 
escravos do envoltório, invictos exultam 
e dão nesta resposta a sua conclusão: 
ς "Se o Cristo não possuiu um corpo perecível, 
onde o merecimento ao seu martírio insano? 
Na leve fluidez a alma é insensível 
ao sofrimento que depura o ser humano." 
Doutores, um momento: a vossa crença é pura? ! 
Abandonais a letra e procurais a Luz?... 
Pois escutai do Além a voz firme e segura; 
fitemos o clarão do astro a olhos nus: 
ς Onde se encerra a vida, na Alma? no Envoltório? 
Quem vibra, quem palpita ς o Corpo ou o Clarão? 
Se formos procurar nalgum laboratório, 
dos problemas de Deus a vera solução, 
havemos de encontrar a esterilidade 
da pobre sapiência, inerme e sem valor, 
do acume da qual a triste Humanidade 
às vezes nem contempla aos astros o fulgor. 
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O martírio real é o que retalha a Alma, 
a ponta de um aleive, o fel da ingratidão! 
Aquele que suporta, sem revolta, em calma, 
o espicaçar da crua dilaceração 
é um herói. As feridas que lá, intimamente 
brotam como vulcões incendiando o ser, 
ς grilhões que prendem, ferem simultaneamente ς 
esfacelam a Alma para a engrandecer! ... 
Se o Cristo foi humano, que é da virgindade 
daquela que recebe, ainda imaculada, 
o Verbo que ilumina toda a Humanidade, 
fazendo-a palmilhar a verdadeira estrada?! 
Jesus não foi jamais involucrado em lama! 
ς Essência divinal, que lá do Alto vem 
os seres envolver na luz da mesma chama 
a fim de orientá-los para o ovil do Bem, 
compreendemos nós Cristo ς Essência Imaculada! 
Nós vemos em Jesus o ς Sobrenatural, 
Enviado por Deus à Terra enodoada, 
para dela expulsar os histriões do Mal! 
E quem mais se revolta e freme, e se enraivece, 
Com essa teoria extremamente alvar, 
a legião que sabe compreender na prece 
0 produto que é bem fácil de explorar. 
Por isso, é natural que forje a santa igreja 
Um Cristo de madeira, um bom Jesus de mola, 
que sobre o altar-mor estorce-se, flameja, 
e manda ministrar o Catecismo à Escola! 
Esse Jesus talhado ainda à moda antiga, 
com o azorrague pronto a castigar o mau, 
devemo-lo expulsar lá de onde ele se abriga. 
Vamos despedaçar o intrujão de pau, 
que tem ludibriado as multidões pacatas, 
que acham natural um Deus pedir esmola 
em vez de a dar! e vão, solícitas, incautas, 
atrás dos histriões de solidéu e estola... 
Oh! vamos libertar as trêfegas crianças, 
que os monstros já procuram conduzir!.. . oh! Deus! ... 
ς Dá-nos na inspiração as invencíveis lanças 
que façam baquear o trono aos fariseus! 
Dá-nos na inspiração as armaduras de aço, 
que possam resistir às duras estocadas, 
sem que nenhum de nós se prostre de cansaço 
ou se deixe abater no limo das estradas... 
Os lobos se enfurecem, tentam reaver 
aquilo que perderam. Livres-pensadores, 
uni-vos! batalhai! cumpri vosso dever! 
Manietai de todo a leva de impostores; 
seja o vosso protesto a sólida muralha 
contra a qual se debatem ondas de maldade 
em vão ς porque uma força estranha vos emalha 
e vos manda lutar em prol da Humanidade! 
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Uni-vos! Libertai o coração da infância; 
chamai as criancinhas ao Porvir, à Luz! 
bradai que ς é todo essência divinal ς Jesus... 
Oh! ide arrebatar o manto aos cabotinos 
que ensaiam contra vós a última investida, 
prendendo ao Catecismo os seres pequeninos, 
Alvoradas de Amor na escuridão da Vida! ... 
E ide lhes dizer: ς Estais à rédea solta?! 
Intentais novamente acorrentar a Luz?! 
Oh, vede: a ideia livre é hoje ς onda revolta, 
para a qual vem de Deus a inspiração a flux:... 
Não temos medo, não, das vossas investidas; 
já fomos tal sois vós ς obstinados e maus 
e vemos através das nossas próprias vidas 
nossa alma vacilar na podridão, no caos... 
Temos o nosso ser imune e iluminado 
e não podeis transpor das trevas do Passado 
para a Era de Luz que a Humanidade anseia! 
Ora, do Pensamento a lúcida cadeia 
vos prende e agrilhoa: resistis em vão, 
pois do Céu é que baixa esta Revelação. 
O vosso Cristo é barro, é vosso Cristo argila!... 
E, sendo para nós ς Essência, Luz, cintila, 
ς para vós se reduz apenas a um montão 
de trapos, destinados à exploração! 
Mas o absurdo que inda vem da lei antiga 
havemos de o arrancar, e bem, pela raiz! 
Jesus por sobre nós estende a mão amiga, 
Jesus segue conosco a mesma diretriz! ... 

 (Funerais da Santa Sé, Guerra Junqueiro, psicografia de América Delgado, Corpo de 
Jesus). 
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145 ɀ Conclusão 
ά5Ŝ ǉǳŜ ǾƝƴƘŜƛǎ ǘǊŀǘŀƴŘƻ ǇŜƭƻ ŎŀƳƛƴƘƻΚ ¢ƻŘƻǎ ǎŜ calaram, por isso que tinham vindo a discutir 

ǎƻōǊŜ ǉǳŀƭ ŘŜƭŜǎ ŜǊŀ ƻ ƳŀƛƻǊΦέ 

No presente trabalho, foi feita uma apresentação da obra Os Quatro Evangelhos, 
coordenada por João Batista Roustaing, com psicografia da Sra. Collignon. O objetivo principal 
é de divulgá-la visto que muitos espíritas somente a conhecem por críticas em que se diz ser 
uma obra contrária ao Espiritismo, não obstante ser publicada pela Federação Espírita 
Brasileira. 

No presente trabalho, foram apresentados vários textos em que há total concordância 
entre Os Quatro Evangelhos e os livros de Allan Kardec. Foram apresentadas também 
divergências, mas essas se relacionam muito mais ao posicionamento pessoal do Codificador 
que em relação aos ensinos dos Espíritos da Codificação. 

Dentre as divergências, o maior número se relaciona com A Gênese, último livro de 
Kardec, que os Espíritos que o assistiam recomendaram fosse revisto, mas que ele não teve 
tempo de fazê-lo, pois desencarnou no ano seguinte ao de sua publicação. 

O leitor, que talvez se habituou a ler estudos sobre a obra coordenada por Roustaing 
versando exclusivamente sobre a natureza do corpo físico de Jesus, vai perceber que Os 
Quatro Evangelhos tem um conteúdo que vai muito além dessa polêmica questão. 

Acredito estar contribuindo para que os debates em torno da obra coordenada por 
Roustaing sejam menos emocionais e mais racionais, como era do gosto do Codificador do 
Espiritismo. 


